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DIARIO OFFICIAL
Mensagem apresentada ao Congresso Nacional na

abertura da primeira sessão da decima segunda
legislatura pelo Presidente da Republica Minn.
da Silva • Bernardas	 1921

Senfiores Membros do Congresso Kat-lona!:

A instai/ação da primeira sessão legislativa da /2 3 legis-

latura do Congresso Nacional, que hoje auspiciosamente 5.2

inaugura, deve ser recebida com fundada confiança pelo povo

brasileiro, que acaba de escolher os seus representantes para

o triennio de 1924 a 1926.	 •

Multiplos e graves serão os problemas que, desafiando o

vosso patriotismo, reclamarão a vossa solicitude cm bem do

'progresso c grandeza da Republica.

Problemas de ordem constitucional c juridica ou de alta

relevancia social c palitica, problemas da defesa nacional ou

cie ordem cconomiea c financeira, alguns dos quacs expostos

no decursa; desta lensag,em, solicitam a vossa csclareeida

attenção, para 'que seja fecunda, como o Paia tem direito de

'esperar, a .vossa acção legislativa: •

Problemas de ordem constitucional, dissemos, e campze

justificar a affinnativa.

- Expondo co eleitorado brasileiro o programma ela governo

com que nos apresentamos aos seus suffragios, não manifes-

tamos idéas dc revisão da Constituição Federal, mas declaramos

cit le, para nós c pelo proferi° texto c cspirito do estatuto

fundamental da Republica, essa era uma questão aberta.

A pratica, porém, de mais ele um , anno de governo coa

venceu-nos da alta com-enjerida, sinão da necessidade de

alguns retoques e modificações, que supprimam obstaculos

oppostos ao progresso do Brasil.

• Essa convicção impõe-nos o dever dc não silenciar o nosso

pensamento.

As unicas objccções que pairam no ambiente politieo

contra a revisão constitucional, objecções unicas, parque, como

já se disse, c com verdade, é a propria Constituição que é•

revisionista, são a da opportunidade de realizai-a c a do perigo

de irmos longe demais, alterando-se, na sua cssencia, a orga-

nizaçã'o do regimen.

A opportun idade, uma vez convencidos; como estarnos,

de que ha males cuja remoção urgentissitna só se pódc conseguir

com esse remeclio, não nos parece deva ser contestada.

O perigo de cxeesso reformista não . existe.

Estabelecidos os pontos cie refofma; por um entendimento

prévio entre os que a devam promover, e apresentado o re-

spectivo projecto, só elle p6db ser approvado ou rejeitado.

Não é susceptival de ampliações ou 1:Inovações: a revisão só

póde ser feita nos restrictos termos em que fôr proposta.
Qualquer icléa nova, qualquer reforma não prevista, tcrá dc ser

proposta cm novo projecto, com as mesmas exigencias consti

tucionaes.

Essa é. a letra, esse o espirito da Constituição nesta ma-

teria.

Isto. posto, como urna simples justif:eação cio nosso ponto

de vista e da nossa convicção, c não Como um programma-

que não poderiamos formular, deante da vossa exclusiva com-

petewia constitucional cm tão relevante assumpta, meneio,

narcmos alguns preceitos que parecem reclamar a revisão, era

bem da felicidade do paia c da seu progresso c tranquillidade:

1 —A garantia do equilíbrio orçamcntario e a boa ordem

nas finanças publicas é a primeira das eoncliçilks para que a

Nação possa viver c prosperar..

Sem preceitos constituelonacs expressos c terminantes,

que impeçam as denominadas cattaras *orçamentarias; cancro
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dos orçamentos„que os corróe g os aniquil/a, nada de estavel
"poderá ser obtida nas finanças publicas.

Não -ha como esconder que o& melhores.propositos para
evitar esie mal, que já é sediço e quasi ridiculo.proclarnar,;
nada conseguirão, si a Constituição não o prohibir de modo
insophismava contra o natural -pendor do "menor esforço por
parte do Poder Executiva c _do Poder Legislativo, inclinados
e habituados a resolver todas as questOes nas caudas dos or-
çamentos.,

Por outro lado, a erçação de despesasordinarias, sem exame• :•	 .	 •••
prévio das possibilidacíes de pagai-as cornas receitas ordinarias,
aggrava . a situação, deficitaria permanente, em , que nos deba-..
temos.

Urae sahir desse impasse funesto ao futuro do paia..	 -•• A Constituição .deve, pois, prohibir ftambern ,qualquer
despesa ordinaria, sem a creação da receita ordinaria que lhe
faça face .e prescreN'er que ás despesas extraordinarias corres-
pondam recursos .extraordinarios, concomitantemente creados,
sem esquecer que esses recursos geram, por vezes, encargos
permanentes de juros e outros, que terão de figurar nos
orçamento.s.

II — Viola o . espirito do regirnen e prejudica a, plopria
formação cle hómens de governo, de cuja escassez se resente
innegaveimente o paiz, a reeleição dos presidentes e governa-.	 ,	 .„	 .	 .•
dores de Estados, cuja prohibição . expressa convém Seja .feita

.texto da Constituição.
. Aliás o Estado do Rio Grande do Sul, que foi o primeiro,	 •	 .

primitivamente,. () imite° que pennittiu a ree/eição, abrindo
caminho, mais tarde, a outros Estados, já reviu a sua Con-
$LittliÇãO, para prohibil-a..	 ,	 .	 .	 .

	

.	 .
III --, O Governo, da União precisa ter contacto mais

irrunediato e .mais permanente com os dos Estados, sem cli-,	 .•
minuir em cousa alguma a autonomia destes, que é a propria
4eondição da vida federativa.

-	 .	 •	 •	 ,Em regra, o Governo Federal ignora officialmente o que
.occorre : na .vida administrativa e, principalmente, na gestão
financeira dos Estados.

• Seria de alta vantagem que os Estados fossem obrigados
.a informar officialmente á União, todos os annos, das oceur-
gfICÏAS principaes de sua administraçãet e das suas finanças, o
que. permittiria ao Governo: . da União melhor conhecer as•
necessidades geraes do pai= c mais efileazipente prover á sua•,•
satisfação, 'além de que esses informes annuaes estimulariam

administraçOes locacs no desenvolvimento das res'pectivaS
iramIscripç Cies. .	 -

A' União incumbe o desenvolvimento geral do paiz„ que C,

çm surnma, a resultante do desenvolviniento das 'unidades "Que

a compOem, e, portanto, para que possa bem desempenhar a
sua --alta funcção, ,sçin' falhas; mas sem perturbação da. acção
dos Estados, convém que . conheça COMO, , çsta se manifesta
e se desenvolve.

• w , A permissão expressa do veto parcial, victoriose,
na plelhor. doutrina e -ra adoptado •em-, varios .-paizes c, entre
nós, por aiguns.Estados, virá evitar que leis boas c utels deixem
de ter execução, por causa de urna ou outra disposição consi.,
derada inconveniente pelo Poder Executivo.	 •

Ainda que se não- adoptasse a expressa probibição . das
caudas orçamentarias, corno. é essencial, o, veta parcial seria
rernedio efficaz contra o respectivo uso, quando inconveniente
ao .equilibrio. orçamentario . c á •, normalidade das finanças ptt- ,, 1
blicas.	 .

•V morosidade na í_listribu,ição da justiça- só Ode ser
removida; .corno aeleante ainda dirernds, , com a modificação
de certos preceitos organicos da justiça federal.

ker:eação..cle„ „juizos e . tribunaes regimaes .o.u .de circuito,
com cornpetenoia de segunda instancia em certas rnaterias,
não foi julgada possivel cleante da competencia. ,constitucio
nalmente attribuida ao Supremo Tribunal Federal.

Sem essa ereação é impossivel alliviar o pesado encargo
desse Tribunal, isto C.-, permittir o mais .rapido andamento e
a. mais prompta decisão dos feitos.

•Urge, em tal sentido, urna providencia, afim .de que a' 9

grande morosidade na decisão: dos processos judiciaes. no
assuma entre nós. urna feição de denegação de justiça.

Isso se justifica com •a simples co,nsideração de que o nue.
mero de Ministros do . Supremo Tribunal Federal é, ainda
hoje, o mesmo ,que fora fixado pela Constituição, ha 35 annos
atra; quando era menor a nossa população, menos complexa
a vida nacional c menor -o numero de feitos judiciarics.

VI — A extensão dada ao instituto do habeas-corNs,

desviado do seu conceito cíassicoe por interpretações que ara-
-	 •	 •,	 . •	 .	 •-f

temos é outro motivo de excesso de trabalho no primeiro
tribuna/ da Republica.

•,.	 " -
12 tempo cie fixar_ os . limites do inst-ituto . creando-se acções.	 •	 •	 .

rapidas, c seguras, que . o substituam . nos casos ,que nã'o sejam
de illeg,a1 constrangimento ao direito de locornoção_e á liber-
clade physica do inclividuo.•

VII — A liberdade de commercia„ que não póde nein
. ,	 •	 •	 .,

deve ser cerceada em tempos normaes„ precisa encontrar li-
mites eonstitucionaes que perrnittam, sem abolil-a e Sem à
uso do dt,ado de sitio', restringit-a, cp_iancla o ex. ijam Os- alto'
interesses do pai;, oecasiões cie exCepeionaes crises eco-
riOrnicas. ou financeiras. .. :ou por "inotivbs. cla'forrn-açãoC rust
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e outras combina &s monopolizadores, sempre Prejudiciaes

ró interesse da seollectividade.

t;Ill — A questão da .egualdade de direitos dos estran-

geiros c nacionaes não pédc ter um caracter tão absoluto, corno

letra da Constituição parece prescrever.

A jtirisprudencia tem, é certo, procurado tio espirito do

estatuto fundamental o meio de remediar os graves perigos
que aquella egualdade, entendida de modo absoluto, geraria

fatalmente centra a segurança do pai: c o proprio futuro da

nacionalidade.

12 o que se deu com o direito de expulsão de estrangeiros

c com a prohibiçãO da s entrada dc indesejaveis. 	 •
Preferivc1 será, porém, que a Constituição prescreva os

limites claquella egualdade, em intenção sómente ti segu-

rança publica, a deixai-a ao arbitrio instarei da jurispn. klancie..

IX -- Grave c de premente *actualidade é o momentoso

problema da propriedade e expldração das minas, cujos pro-
,,

duetos, na maioria dos caos, interessam á defesa nacional c

cuja exploração, seni uma alta superintendencia da União,

póic constituir sério perigo para a prosperidade e tranquil-

lidada do pai:.	 •

Entre o regim61 ultra liberal da Constituição c o antigo

regimen regaliano, ha modalidades adoptadas por outros povos,

que permittem conciliar os grandes interesses da Nação c dos

Estados com os direitos dos proprietarios do siSlo, o que se

''poderá obter por um novo texto constitucional, com a resalva

de direitos adquiridos para as explorações erri curso.

Deverá ficar á legislação ordinaria prescrever, de modo

conveniente ao bem publico c ao interesse privado, as regras

relativas á pesquisa, descoberta c exploração das minas, 'asse-

gurada a participação do proprietario do sUlo nos lucros e

rendimentos.

—Não serão estas, por certo, as unicas questões que a

revisão constitucional poderá suggerir ao vosso esclarecido

patriotismo e conhecimento das necessidades c aspirações pre-

sentes e futuras da Patria, no seu constante desenvolvimentó.

Quisemos apenas, nas indicações feitas, pôr em relevo

certos obstaculos constitucionaes á melhor *organização do nosso

regimen e . á mais proveito* sa acção dos ploc• leres puNicos* em

• bem da Republica.

O problema da revisão constitucional, para assegurar a

estabilidade das finanças e a verdade dos orçamentos, para

garantir a necessaria rapidez na distribuição da justiça e para•
refluiu& a melhor defesa da nacionalidade, quer ;Ia ordem

social, quer na ordem eeC)11011lien, CM á posto á conscienda do

vai:, como urgente *e essencial providencia, sem a qual nada de

eátavel será possivel construir, como ó demonstra á expede/leia

de mais de 30 mineis de regime]:

Essa é a meditada cónvicção; qtie o nosso Patriotinto

os nossos deveres de Governo exigiam não -silenciassemo3

nesta opportunklade:

FAZENDA

Situação financeira

.ituação financeira co Brasil, que, no começo deste squa-
tricnnio, causava sérias apprehensões pelo volume das respon-

sabilidades e Pela dificuldade de faxal-as, entrou; feliz. Mente,

numa phase animadora' .

Não ha exagero em affirmar que é esse o SeT.tirnento

• O Brasil, graças ás medidas de ordem c ás poderosas forças

recuperado= de que dispõe, rae evidentemente emergindo

da situação sombria em que se achava. Indicas bem expressi-
vos VãO, dia a dia, justificando as esperanças de inra Situação

melhor, sendo dignos de menção o augmento conskieravel na'

arreenclação das rendas 'fadardes, ais. rigorosas CeOnonfirtS.

realizadas, o cambio mais favoravel e a melhor cotação dos

tittdos brasileiros.

Sempre pensamos que a obra que &riamos levar a effeita

era dupla, isto é, *sustentar as forças da economia nacional,

fonte primaria do bem estar do paiz, c restaurar c estabilizar
•

as finanças federaes.

Para assegurar essas forças da economia tratou* o Gorensos „

sem perda de . tempo, de realizar a Organização bancaria, ft;n4

dando o Banco de Emissão. A prosperidade economicO do Brasil

•Ct patente; 'a somma de negocios procedentes da prodUeção

agricola e industrial e das transacções cOmmerciacs, de Um *anilo

a esta parte, tem sido notarei. Para os qUesOffrèram as antigas

crises de numeraria que causavam tantos desastres firuirie eíres,

é facil imaginar quacs seriam as difficuldades ela faltá de Meios
À

de circulação, si não tiresseirids hoje no centro da nossa eeds

nomia esse grande orgão alimentado: dàs necessidades* do

todas as classes, emittindo e recolhendo suas notas, Opportu-

nattentc, como tern feito. No o possuissernos c estaria a eco.

nomia nacional exposta aos longos debates do . Parlamento

para conscgt-fir uma emissão, com as discussões . prolongadas

até 31 de dezembro, sOffrendo o pai: a pressão desastrOsa da

falta de numeraria Em vez disso, as . riquezas produzidas*-ahi

estão circulando c os IlegOeIOS em plena actividade por toda

a parte, porque á ciaste:10 desse grande orgão assegura a.

tranquilidade dos banqueiros e o desenvolvimento das trans-

acç'ões, cuja .expansão abusiva é fiscalizada c evitada pela

valVtila peculiar a todos os bancos de i emissão, is.to é, a ele,

vação das taxas cie redesconto-



regimen, ou, antes, o_ abuso das auctorizaaões lata -cauda dos
orçamentoa", será impossivel a regularização da a finanças
Publicas.. Existirão sempre dois- orçamental: 4-- una. ostenaivea-
coro a despesa e a receita tabelladas, eoutn.serni-clandestinca.	 .	 -
com auctorizaçUes de despesa, sem a receita. acnaespondenta.

Si os brasileiros querem estabelecer ordern..em ,suas
. finanças, 'esse regímen . absolutamente pão podará; aontinuar, .

-
como já o dissemos, linhas acima, nesta I\ tensaarem.

•

.	 .	 _
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Elaboraçiio do- orçamento

. Tem sido intenso o esforço do Governo para melhorar os

- processos de elaboração e de exectição do orçamenta. •

Como se sabe, a propostaaenviada agora no prazo legal,

já •por duás vezes foi estudada por uma cornmíssão especial

de funccionarios competentes .dc todos os 1\rlinisteriosa sob.

ii airesidencia do Ministro da Fazenda, e,. no corrente armo,

vaca ser adoptado: um- novo plano .para acionna de nossos

--eaçamentos. " .
!	 •

a A exemplo da Inglaterra, Eoi nomeada uma can-imissão•.

de homens de notoriaacompetencia administrativa, fóra da poa.

para examinar todas as nossas repartiÇões propôr. os:

• cantes. . ou xcducçías que acharem praticavelS. Na • Inglaterra],

uma commissão dessa natureaa (Geddes Conviiittes) opinou,(

'N primeiro anno, pela reducção cie . 60 milhas .esterlinos ..e,

segundo, de mais 40, num orçamento de 806..

Esperamos que essa conimissão, que já eatáaraba/hando,

• consiga propár cártes ou reducções muito aprec iavcis, a bem da
Ireaaalarizegão da nossa vicia orçamentaria . que. e uma .das nossas.

; maiores preoccaipaç'ões.

Nessa obra cie restauração financeira, é essencial que não
tenhamos. illustes : -a- sem a .reforma eomPleta dos nossos pio-

' essas orçamentados, jamais conseguiremos dar ao Brasil uma

i solida sittração.financeira baseada no equilib rrio orçaincntario,
• •:eu, melhor, em superavít de rendas.

T
Emquanto se mantiver, como anteriormente dissemos, o

Arrecadação das rendas federaes

- Na-plataforma com que nos apresentamos ao eleitorado;

tivemos .occasião de affirmar:

• e As fraudes de toda a espade, os contrabandos, as eva-

sões de impostos e desfalques já foram calculados por emi-

nentes financistas nossos em quantia SuperiOr a 150 mil contos

de reis, por arino, e não reputamos exagerada . essa Cifra. Bas-

taria que levassemos ao miram° possivel essa diminuição de

receita, removendo-lhe as causas, para que pude,ssemos contar,

embora attenuando impostos, com uma arrecadação muito

maior.»	 •

Folgamos em offerecer agora ao pai: a demonstração

claquelle nosso asserto.

A arrecadação de 1(),•23 excedeu, em 281.002:980$278,

dc 1922.

Para esse resultado concorreram esforços multiplos da

administração. A ,substittação do pessoal eltrigerite, nas Prin-

cipacs repartiçôe' s, por funccionarios novoaa cheios de fé nas

forças tributarias Ck) pai:; a contabilidade bem organia.ada.•

que esclarece, dia por dia, a administração superior; -o Codi,go,

de Contabilidade, e;Orn as suas obrigações severas; a fiscalização

ah:ciente da arrecadação; a vigilancia continua dos Inspectora?-

de Fazenda cm. tolas as repartições federaes, pondo cobro áa

fraudcs e aos contrabandos; à remOdelae„ão dos proeessos
buroeraticos, facilitando o movimento . da -administração;

actuação muito. irmjs efficaz -das auctoridades superiorea? •

sobre todas as repartiçées federaes — todos •esses factorea

tán con.tribuido ' para Conjurar o mal 'grave da caso das.

rendas e, portanto, para a re kiriaçZío da nossa vida Or-

çamentar iã

como já fizemos notar na Mensagem anterior, a adini-

nistaaçãoa fazendaria se aesentia ale falhas - larneritaveis„. que
estãO sendo sanadas Coin . á raiaior'eSfOrço,_ ciantãme
exporemos. ean synthesca 	 ..

-

Registramos com especiaIptazer a visita da Missão In-
glar.a, que permaneceu no Brasil' durante Z.lois • trezes, tendo

4
regressado -a 4 de março pra:alma passado.	 ‘.

Erat-n seus membros corpaiaxaentes os--Srs. Edwin X.fontaga,

Chefe da Missão, ex-Ministro de Estado da ; /nglatera,a, pata_
lamentar ilittstre, ex-Secretario financeiro cio Governo .	m..	 .	 .	 ,
Lerei Lovaa, grande iproprietario agrieaki. rio Iniperio l3ria

tannico,. director de , erapresas itçiportantes ; 'Charles iAcidis„

director &Banco da liWateraa Elarthley. Withersaçaoriaaiista _

e jornalista notavel, aux:tor de diversas obras de valor sobre

Quanto á restauração • financeira, enfrentando o maxirno

problema que cncontramos, -temos, com esforço intenso e

aoptinuo, conseguido fixar as responsabilidades da divida

fluctuante, estudando, um por um, todos os compromissos.

• Senhor, - assim, do passado, tem o Governo podido trabalhar

,numa situação •mais clara c com -o apoio de dois instrumentos-

knovos • e da maior importancia — o Codigo de Contabilidade e

a Contadoria Central da Republica.'
Saliente aquelles que ttin acompanhado de parto a

administração' federal p'ocreni aquilatar devidamcnte a afã-

' alarida disçiplinadora desses dois factores novos na vkia-

financeira do Brasil.
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finanças, e W. Me. Lintocia contador publico de justa nomeada

alos meios financeiros inglezes.

AC'hou o Governo de real vantagem que pessõas de alta

competencia e notorio prestigio no velho mundo conhe-

cessem a•situação geral do Brasil c, bem . nssim, as suas con-

'ações eeoriomicas e financeiras.

Embora a grande prosperidade ceonomica, de que feliz-:

mente gosa o pai; cao cre.scenteralesenvolvimento de suas

fonte.: de riqueza, notava-se, com pezar, que o cambio baixo

e a má cotação dos deados brasileiros mantinham ra1-na

tamosplaira ciesfavoravel a nosso respeito nas praças cstran-

neiras. Isso não podia deixar de impressionar o Governo, porque

a consolidação da divida fluctuante, que arcou uma situação

afflictiva para o Thesouro, não põda dispensar o recurso ex-
,

tmordinario de um appâio ao credito do pai:.

Era, portanto, essencial que se dissipasse, no exterior, a

má e crronea impressão sobre o Brasil.

a idéa da visita dos iilustres hospedes 'orlam-

-Ia icos.

Seus estudos furam systrinatieos, conscienciosos e pro-..	 .
! fundos, sobretudo quanto á nossa organização financeira c aos..	 .	 .
departamentos da administração da Fazenda. Examinaram.	 ,
os nossos problemas principaes: estradas de ferro s exploração

do carvão, do Tarro, mineraes. cm geral, culturas de maior fu-

turo. principalmente a cld algodão, para a .qual prevém uma

.aorta muito. prospera pelas condições eacepcionaes do Brasil.

• Podemos afirmar que foi 1.)02 a impressão geral da Missão

lagleza sobre o 139ail e esperamos que alia seja para nÕs dc

gacincla alcance, a julgar pelo valor do testemunho .desses

. visitantes nos meios euroactla

mecanismo 'apropriado c uniforme, • or Indo da esmerada;
preparo technico do seu pessoal.

ncecssario, porém, c:acrescentar que teriam faltado' ao

:13anco, apazar de urna orientação esclarecida, os elementos

esacnciars para attingir o escopo visado, si os seus esforços não -
-fossam secundados pela cataria= collaboração do Governo,»

compenetrado da nccessidade de facultar co estabelecimento os.

.meios de. realizar sua dupla missão da banco central cie credito

c dc instituto regulador da circulação monetaria.

Graças a esse apoio, aliás justificado pelos serviços que

presta ao Thesouro, e que determinou a recente reforma do

Banco, ficou elle apparelhatio para, cm condições mais amplas;

definidas c legitimas do que as arcadas pelo mecanismo da •

Carteira de Redesconto, que havia completado o seu tempo
cie acção providencial, prover ás éxi¡tencias da nossa expansão

economie.a, iristituinció ao inesmb tempo uma 'circulação mo-

lactaria perfeitamente garantida e destinada a substituir; ate:

futuro e . gradualmente, o nosso papel ineonversivel.

• Todas as carteiras do Banco operaram com a maxima re-

gularidade, e as filiacs, tantoantigã ss coihorecentes:produziraM;

resultados muitO satisfactorios::

Abriram-se; no cxercicio de 1923, 'mais '22 ageriticas

.aeliantio-se outras cm vias de installação definitiva Ou . cm
estudeis preliminares. Em 31 .dc der.crabria . eram 70 as siieéur- •
saes dessa natureza já existentes, eievando-ac *MC numero a

74, presentemente. •

Foi o seauinte o movimento global dás diversas operações

do Banco c suas filiaea, no 'referido arma):

•	 ei itiRUES-01:1t0:

Libro

Rauce tia Brasa/
.	 .	 ,

, Este instituto, da credito, cuja solidez e, pujança cada x•ez

mais se accentuarn, collceando-o. defialtivamente entra os

apaleies estabelecimentos congelares, encerrou o e=rciaki.

1923 em condições ainda .mais auspiciosas do que as do an110

anterior, apresentando, ensaias dois balanços cie junho c de-
, zembro ultimas, resultados nunca antes attingidos, não obstante

as difficuldades da uma situação cconomica e financeira que

sa reflectiu nas transacções mercantis, impondo-lhes severas

restricções.

-Para tila lisong,e.iro cátado de cousas tém concorrido urna

adiritnistração finara e catitelesa, uma .politica de perseVe-

rante e bem orientada applicação do credito bancado a‘todos

'.os centros corninerciaes e zonas *de proclucção industrial e
• agrieOla do pai; o Constante empenho para o objectivo de

imprimir • á gestão *cie, todas as suas sécias de operações i.;m

• 1 7-inissiZo ota1. 	  •	 11 .303 .7%
Ikeszate  •	 .	 10.7.30.123

contra 8.169.091 e 8379.026; respectivamente, ein .1922;

GMBIO :

Este departamento realizou compras e vencias de cambiaea

perfat.-endo :

Libra)

Se.ques en-M.idos 	
	

40.013 .24f,
Retwzns. 	

	
17.V63.317

patenteando estas cifras a preaccupação salutar de cquilibrio i
deases negocis'as, realizados Sempre para s.upPrir as neeessid.aciaS

do merendo legitimo.

Estes algarismos evidenciam urna diminuição do movi .; .
rnento cambial do Banco, no armo de 1923, conf rontado corno'

do exercicio Precedente, perfeitamente . explicada per equivaa

lente decresci= das C:drJCIiCia da imporiaçRo.	 •
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As tabellas "á 'vista" affixadas Pelo Banco, no alludido á Governo, para substituil-6 em 'tão elevadas funcções,- o

Sr. Dr. Gincinato Cezár dá Silva Braga.

EsSz novo titular, que cooperou largamente no plano dc

reforma do Banco e presidiu á assernbiéa geral extraordinária

etn-que se discutiram approvaram os novoS estatutos, tomou

posse no inicio da anno de 1923.

• • Para o cargo -cie Directo': dá Carteira de Emissão foi

norneado o Sr. BarZio de Oliveira Castro, que já exercia o de

Director da Carteira de Redescontes..

Emissões

r, e r iodo, assigna Iam estas taxas extremas:

nal= -6 lio, em 2 de. lanclro
1n Iinima - 4 21/43., cm 7 de novembro

4ons.tituinclo .a media annual de 5 4V12s. .
. •

A matriz e agencias realizaram, lie; dito emprestimos

que se elevaram á avultada sOmma dc 3.233.176:431$871 por

desconto, redeseentos e 'contas correntes garantidas, contra

2 .463 .644 :4948337 io armo precedente.

No mesmo . "periodo, o Banco e suas filiacs effectuaram

-transferencias_ e ordens de pagamento, no total de reis

C93.312:5828844, contra 1.I87.713:239$560,! em 1922.

Os clepositos realizados no Banco c suas filiacs, por contas

- a juros e sem juros, prazos fixos e letras a premio, _que, em

1922, ascenderam a uma cifra de 7.644.178 :032$781, ate então
•

sem exemplo, foram, em 1923, ainda de maior vulto, pois

sommaram 10.470.772:2008161, o que bem realça a crescente
• •	 -	 •

confiança do publico•naquelle estabelecimento de credito.

Os lucros liquides. do exercício elevaram-se a ...

72.834:3058357, contra 43.979:804772, em 1922, o que per-

mittiu manter em ambos os semestres os dividendos an-

teráres, de 20	 e elevar o fundo de reserva a uma cifra.	 .
que já excede a 90 a% do capital social, Otf sejam 	

90.012 :063$310, depois de feitas todas as prOVisões necessarias

ta rubricas de incerta liquidação no seu activo. 	 •
,

.	 I 	:
',eril abril, e o maximo de 4348000, em agosto, mas, nas

'operações de certa monta, regularam gcralMente *O dobro do

1,a* !Or . nominal. .	 .
Encerrada c liquidada à Carteira de Re-descame:o, foi hist-al-

çada,. eia 28 de junho de - 1923, a Carteira de Emissão, nos termos

Ido' cOnt-racto- 'càebrado com O Governo. EM 3 * de julho subse-

quente, fez-se . a . primeira emissão !astreada:de 2.000 :000$000,

)cm cedulas de 1:000$000, fabricadas pela Casa da Meda,

if sara serem opportunamente substituidas por notas do proprio

Pa.neo." Em 31 'de dezánbro, á emissão erh ciirsó attingia o

total de 389 mil Conto's, lançada nas estriCtas 'condições da lei
•I-	 -justificada pelas necesSiciades dó de senvoivitncnto agrkola

iiIndustrIal e coMmercial.'	 I •
r...	 .	 -	 .

• • Tefiaci I '6 Sr. Dr. joàe Maria Whitaker, Presidente do
pariu,. atc; elezeinbrO de. 1922, rent:ir-ie.-ideio-	co.-a4r“g" nonicou

.	 .	 .	 .

A 24 de tíbril de 1923, foi lavrado entre o Ministro da

tazenda e o Banco do Brasil o contracto que devia trans-

formar esse instituto em banco emissor, de accordo com ('-)

decreto legislativo a. 4.735, de 8 de janeiro do mesmo anno.

Esse contracto foi unanimemente approvado pela asscniblea

geral de accionistas do Banco, cffectuada a 2 de maio se-

guinte, entrando immecliatamente cm vigor' a reforma. • •

Durante á prazo contractual ele 10 annos, ficou tolhido

ao Governo o direito de crnittir papel-moeda, sob qualquer

forma: Esse direito, no decurso de tal prazo, só competirá ao

Banco, que o excreci-á sob formulas rigiclas c severa fisealização

do Governo.

Em vista da reforma, cessaram immediatamente

emissões da Carteira de Redescontos, cujo papel-moeda era

fornecido pelo Governo Federal.

Ao Banca foi concedido o prazo de seis mezes para a liqui,•••:

dação da 'Carteira • supprilnida. Dentro desse prazo, acredi-

tava 'o* Governo pOcicr realizar - operação de credito interno

ou externo que lhe permittisse resgatar as letras cio Thcsouro

- existentes na Carteira. Não tendo sido possivel, ate 23 de abril

ultimo, realizar essa operação, resolveu o Governo, no exer-

cido da auctorização eontida no art. 1°, n. viu, da lei n. 4.783,

de 31 de dezembro de 1923, effectuar o encontro de contas

com o Banco, dando-lhe quitação do saldo resultante da li-

quidação . da Carteira, mediante o cancellamento de titulos

dc - emissão do Thesouro existentes na Carteira de descontos

do Banco. Dest'artc, resgatou o Thesouro titulos no valor

de - 403 .102 :952$700, quarVa equivalente ao , saldo das

notas emittidas pela Carteira de Redescontos, no valor de

•399.265:5678000;e mais os juros de 2 % ao anno sobre essa

importando, juros esses devidos ao 'Thesouro, segundo a lei

da creação cL extincta Carteira. As notas por cila cmittidas

continuarão em - circulação até que séja-peSsivel resgatal-as.

Dúrante	 inezes de7niaio e junhe :de 1923, 'o Banco do

- Brasil nenhtirria nota crnittiti, acUdindo eoni - recuràos de sua

'caixa ao rceleconto banc'ario . e . ris necessidades gentes do'coin-

O serviço de Compensação de cheques, instituido por
• ,

e.xe/usiva iniciativa do Banco c por elle realizado á titulo abso-

lutamente gratuito, teve, em 1923, uni movimento que ascendeu
—

ta . ld.924.682 :2118910, contra 8.012.631 :Ó59$193, cm 1922..

As acções cio Banco continuaram a ser largamente' pro-

curadas, corno titulos de renda de primeira ordem, e as respce-,	 .
tivas cotações registraram, cm 1923, o preço mínimo de 300$000,

• v
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mareio. Chegado, porém, o segundo .sernestre do anno, que é

o das safras agricolas, seu beneficiamento e exportação, cm

todo o pai:, recursos, muito mais avultados .são reclamados,•.	 . •	 ..	 •	 •	 • •	 .
todos os amos. Dahi a pece•ssidade de augmento•da. circulação. •	 .	 •..
nesse miado. Recorreu, ror isso, o Banco és cealasões. atua

começaram a ser feitas cm julho.

, O maior algarismo a que até o presente.a cm.:ssão attingiu

foi, em. janeiro ultimo, o . de. 439.950 contos. de réis.,Dahi para

cá, tem constantemente descido, até 377.156 contos, nos dcrrar

deiros dias do mez de abril ultimo,

Cambio

Sob aspes° de . factores, profundamente deprimentes, que.	 .	 .•	 .	 -• •	 .	 .	 •	 ..	 •.	 .
ha muito vinhara actuando, chegou ° cambio, em 1923, a taxas.	 .	 .	 .
4desalentadoras, registrando-se, a 7 de novembro classe, anno,

a de . 4 2',/„?..
,	 Fortes elementos, que deviam estar alimentando o cambio• . •	 •	 .•	 .	 .	 •	 .
a nosso favor,. foram retirados 4a balança cambial nos ultimos

atrasos. A ausencia de saldos dc. exportação em 1920, 1921 e
1922; a falta das içaras do aae.1.: de café do Governo; as par-

turbações . polidas-1s; os dcficits crescentes, que passaram de.	 .
76.968 A19000, cm 1908, a 448.951 :732$991„ em .1922; uma

divida fiuctuante superior a um milhão de contas . dc réis —
tudo isso concorreu, evidentemente, para essas taxas in-

feriores. ,	 •	 .
Felizmente, vão desapparecendo as causas. deprimentes•
(.) saldo das exportações ,de .i923 . foi de £ 22571..000.

A defesa do café, com a re...r.,,ularização. das entradas, tem

assegurado a boa cotação desse importante producto dc ex-

portação e elevado o scu valor-ouro no estrangeiro, vendendo-se

s omesmo, Cill NeW York, actualmente, a 19 ceras. Toda .a per-

spectiva é de que o café possa produzir durante o cano de .1924

cerca dc £ 50.000.000. A regularização das finanças nacionaes;

a diminuição* considerava do deficit. do exercicjo, clea1923 c, o
provava cqyilibrio do de 1924; sa excellentc. impressão que o

Brasil tem causado a illustres visitantes estrangeiros; a

fiança geral na administraçfãii publica,, que se, zecsntua

Fressivamentc —são outros tantos factorcs que têm .contri-

lsuido para a melhoria da situação cambial.

E não será dc . admirar que a elevação do cambio se ac-

centua dia a dia, at(ingindo a tr.e.als melhores para o paire .

13asta . lembrar o episodio financeiro do quat riem io Camix,s

Salles, CM. que a normalização das finanças auxiliou conside-

ravelmente e. rapido melhoramento do cambio.

Ternos agora mais seguros elementos para conseguir esses

resultados. O Brasil conta actualmente com forças mais pode-

rosas para sua completa rehabilitação financeira c todos os

;indicas estão a mostrar que .entraremos, breve, cm plaga pros-

pera para as finanças nacionaes.

Defesa polza. lafiente cio e.a.g
.	 ..	 •

A sittiaçáo do café . continN fimie. Asseguram-n'a
• •	 .

medidas adoptadas pelo Governo. Não houvesse a organiaação•
da defesa, regularkando a offerta, e não seria tão solida, pelas

habituaas illyest idas da especul:tção. Aactra, o anntrzen's
••
reguladores closani o fornecimento do.producto..

Com a pemianencia dos bons preços est •á fajta 3. pro‘r•rt

de que c regulariaaçãoalas cntrzakis é a base fupdamcntal da

'defesa do café.	 uma mCclida de real i'cutcc iio s6, para
s..	 .	 •

os productores, como para -o comniercio comisrador, que se
..•	 •	 .	 •

liberta de stirlsresas c pCale firicln• safas neapcioss em bases•

.	 ..	 •	 .
O Governo. teve dc arcar com din.:tildadas nãd pequenas

para manter e. serviço de limitação de entradas, tacs Os ardis, .
que a ganancia cie muitos engendrou para burlal-o.

.	 ••	 .	 • ••	 •	 •	 •••	 •	 .
R.-lizmente, com O perfeito funceionamento dos sirmazetis

ragu a ores, desappareceram OS abusos c as realamações..	 .
•Está elaborado o regulamento cias entradas de café nos

mercados, feito com a collaboração das estradas de ferro e• • .
dos interessados, o s qual será e:pedido' dentro cm pouco.

Vaioi•ização do caié

Como. C: do dominio publico, o stock de café, que gat-

rantia o emprestirno de 9 iniihi•-.es csterlinos, seria vendido, de

aceorclo com o respectivo contracto, era parcellas de 453 mil

saccas por anno, durante. o praeo de 10 .annos. Não conaindo

essa situação, aos interesses do Brasil, obtivemos dos ban-
-• •

caleitos a liquidação immediata • do	 .
.	 Pelo contracto, que, durante 10 annos, s permittia an.	 .	 .	 ,	 .
Governo defender o* café.. Por intcrmedio da casa encarregada

.,	 „de liquidar o .siock„ podiam as operações de defesa, si fosscm.	 .
mal conduzidas, dar logar a que o producto do café não bastasse

para pagar, afinal, o emprestimo apntrahido.

reliamente. está tone:balda a liquidação, tendo sido feita

em condições lisongeiras, quer ix•los elevado:: preços obtidos

. •. •	 •quer pela habilidadc cora que , foi conduzida, para no per-
. •

turbar a venda de uma grande safra..	 .	 .
Não estão vencidas e, rc' isso, cradiradas as ultimas

contas de venda do café. Por esse 11:0LiVO OS banqueiros ainda.	 .	 .....	 •
não puderam fornecer as contas definitivas. 	 .

1, las desde já podemos afirmar que estkrrat=ezmer4te

liquidado o emprestimo dc 9 milhões aset-liras._ -• •

O stock de café terá produziekk, bruto, approximadamenta.,

£ 14,500.000. Com o produto de :ua,-C1V:12; o Goyerne,.pc,r.
-

seglims.



11891 Domingo MAMO OFFICEAT,	 Maio de .1024

intennedio de seus. banqueiros ern Londres, adquiriu a quasi

totalidade dos titulos do emprestimo, restando em 'circulação

urna parte relativamente pequena.

Para assegurar o pagamento dos cupons e o resgate dessa

pequena parte de titulos, está o Governo adquirindo e deposi-

tando em mãos dos banqueiros titulos inglezes de 5 %, que

vão sendo vendidos á medida que se era comprar os titulos

em circulação.
Do producto da venda do café, foi applicada a quantia de

2.050.000 ao resgate do emprestimo obtido dos nossos ban-

queiros para auxiliar o pagamento da promissoria de 4.000.000

ao Banco do Brasil, cuja liquidação ficou assim definiti-

vamente ultimada.

Orçamentos do ultimo triennio

Os resultados da execuço orçamentaria relativa aos exer-

cidos financeiros cle 1921, 1922 e 1923 demonstram, claramente,

que o cquilibrio do orçamento é o mais sério problema da

administração federal.

Os deficit3 vultoso; verificados em 1921 e 1922 tiveram

sensivel cledinio em 1923, graças a um programma de maior

fficiencia na arrecadação das rendas e a rigorosa economia

na realização das despesas. E, si o Governo não conseguiu o

equitibrio perfeito da gestão financeira, a causa deve ser pro-

curada na liquidação de compromissos anteriormente con-

trahidos c nas auctorizações de creditos especiaes a que não

corresponde uma renda equivalente. Por outro lado, si adrnit-

tirmos que algumas pareellas incluidas na despesa representam

verdadeiras applicações de capital, taes como construcções de

estradas de ferro .e acquisição de bens diversos, — o deficit

do exereicio de 1923 é contrabalançado pelo correspondente

auganento de activo, que representa consideraval melhoramento

do patrimonio da União.

Analysando-se os ultimos dados obtidos sobre o eXercielo
de 1921, resulta o deficit de 432.300:7664714:

Ouro Papel

Receita arrec4ada 	 77.305 :0098961 • 520.520 :0058171

Despesa reali:atia	 	 83.605 :721$815 934.930 :869$378

Deficit 	 5.300 :711$854 414.410 :864$207

convertendo-se o deficit em ouro, na importancia dc
5:300:711$854, a papel, á taxa média de 8 d. por 1$000, isto é,

18000 ouro 3$375 papel, tem-se o producto de 17.889:902$507,

que, sommado ao deficit  papel, cuja importancia é de
414.410:864$207, eleva o deficit  total ó já mencionada quantia
ele 432.300:764714:	 •

A arreCadação da receita, em ouro, 77.305:00%961 e,

papel, 520.520:005$171, ficou muito aquem da orçada, que fôra

calculada em 108.439:500$000, ouro, e 671.154:000000, papel,

Não foi tambeni favoravel o resultado do exercido finan

cairo de 1922.

Orçada a receita em, ouro, 92.276:320$000 c, papel,....

727.673 :000$000, a respectiva arrecadação attingiu, sómente,

a, curo, 75.397:137$426 e, papel, 653.475 :004$716.

A despesa desse excreicio ascendeu 3, ouro, 83.766 :602$.147

c, papel, 1.074.179 :793$262.

173:cndo a comparação, temos:

Receita anceaz.lada... .....

Despesa realimJa.	 . 	

Oun

75 .397 :137$42,i

83.766 :602$447

—

1

Papel

653.47 	 :004;.71i5

.074.179 :7938262

.3 n59 :463802.1 420.704 :788$54(7

O deficit  total eleva-se a, papel, 448.951:732$991, uma

vez convertido a papel o deficit de 8.369:465$021 era ouro, á

taxa média dc 8 d. por 14'000.
Cumpre registrar, com a mais viva satisfação, as fartas

informações a respeito do exercido de 1923, graças ao trabalho

efficicnte da Contadoria Central da Republica. 1.» que

o Governo está habilitado a offerecer amplos esclarecimentos

sobre a sua gestão.

Pela primeira vez, no actual regimen, a Mensagem recebe

em suas paginas o balanço da Receita c Despesa e o do Activo

e Passivo da Republica.

Comprehendendo a primeira dessas peças o período que

decorreu dc 1 0 de janeiro a 31 dc dezembro de 1923, sómente

apés o encerramento do exercido (30 de abril ultimo), é que

serão completos os seus algarismos. Pódc-se, entretanto,

&firmar que as alterações decorrentes da liquidação do

exercido serão pouco sensiveis, considerado o formidavel movi-

mento de valores que o balanço representa.

O balanço do Activo c Passivo refiecte com a maior
fidelidade a situação economica da administração publica.
Com excepção dos bens patrimoniacs pertencentes á União,
cujo inventario não está completo, por isso que nem todas

as repartições dependentes dos varios Ministerios têm.

esse trabalho conduido, esse quadro tem alta significação

pelo estado da divida publica e dos bens activos que evi-

dencia.

. Apreciando-se o balanço da Receita e Despesa, desta-

cam-se a somam das rendas e a das despesas. Tendo-se

verificado supaarit, em ouro, e deficit, em 'papel, a com-.
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de 513.762:985$377, séquente foram, utilizados em parte, na

importanda de ,183.300 :5478628, realizando-se, FOrtanto,
economia de 330.462:437$749.

paração da . receita com a , despes.a deve ser feita separa-

damente.

Ouro	 .

.....	 ....Receita arrecadada  * -• • 	 ^;	 99.037 :353$960
Dzspesa realizada 	 :	 92.068 :256$328

Surerarit 	 	 6.969 :102$632

Papel

Receita arrecadada 	 	 743,275 :208$436
Despesa realizada 	 	 997.632 :162$532

Defrit . 	 	 254.35954$04(,9548046

O superavit em ouro, convertido a papel, ti taxa

média de 6 d. por 18000 (1$000 ouro = 48500 papel), produz

31.360:9618844. Deduzida essa importancia da de 	
254.356:9548046, que representa o deficit em papel, temos
o dilieit liquido de 222.955:9928202, papel, em 1923.

As causas desse ddicit, aliás reduzido ti metade dos ante-

riores, silo de facil demonstração. Trcs ordens de despesas ex-

t raordina rias- O explicam:

a) pagamento de despesas do exereicio ,anterior (creditos
abertos na importam ia de 59.122 :9658134) ;.

b) pagamento de juros da elevada divida . fluctuante Ou-

ros de 7 (a,.. e que excederam de 70 mil contos);

c) ',agua-lento da gratificação provisoria ao funcciona-

limar) (credito aberto na importancia dc 75 mil contos).

Não fos:c isso, e a cxecução do *orçamento de 1923 teria

sMi.) o:e:frade CjU1ti SCM deficit.

Gamo despesa realizada, figuram. as . importancias 'de

8.759:3298148, curo, e 65.902:5038248: papel, de despesa . em-

penhada no exercicio de 1923, embora não estejam pagas,

por dependerem do processo de legalização dc despesa.

• A prcvisão da receita orçamentaria para o exercido de

1923 foi de 97.586:3208000, Ouro, c 778.025:0008000, papel.

A arrecadação, rorém, fai de 99.037:354960, ouro, ou

mais 1.451:034%0, e 743.275:2088486, papel, ou menos

34.749:7918514. Feita a conversão do ouro a deduzido o proa

dueto da menor arrecadação em papel, verifica-se que faltaram

28.220:116$194, papel, para ser alcançada a previsão total das

rendas no exercido de 1923.
Quanto á despesa, não é ,preciso eneareeer que foram

realizadas verdadeiras economias, tendo o Governo se utilizado,

com a maior pare imonia, das auctorizaçries legislativas para a

abertura de creditos addieionaes.

Basta mencionar que, conforme o quadro adeante publicado;

os eu:ditos addicionaes abertos em 1923, na impei-ta:leia total

BalançO da Receita e Despesa do exercido de 1923

(CNCECTUDO A 31 az DI:ZENC3R0 CO mulo nx.no)

T1TULOS DE RECEITA

ourp Papel

RENDAS DA UNI:10

Renda Ordinaria 	

Renda Extraorclinaria 2

Renda ci.Applicaerio Es-
pecial 	

Renda E.spzeializada ..

Renda a Classificar..:

Sonata das * rendas

DEPOSITOS :

Caixas Economicas.

Cofre de Qrphlios.

Bens de Defuntos e
Ausentes. 	

Dcpositos de, DiVCMS
Origens... 	

RESTOS A PAGAR DR 1923.

99.037 :35839(,0

16 .418 :215$35S

11 :5313996

582 :1943026

78,73U:5428493

'.3.208 :8258037

8 .643 :983369/

8.759 329$148

•

21 .447:06c$744

7.339 :176$579

45.627 :3903747

743.275 :208$4/ki

232 ..368 5288750

65.902 :5038248

640.460 :330$651

28.401 :2433765

58.794 :727$587

6093646

6:0!1$723

OPERAÇÕES DE CREDITO:

Emis.srio de Moedas Sub-
sidiarkS 	

Emissrio de Papel-
Moeda (Carteira de
Redescontos).. 	

EmissIc de Apolices 	

	

Emissão de Obrigaci3e.s 	

Emissrio de Titulos dn
Thesouro 	

CamtasIo DC nsrucitr	

EXERCICIO DE 192' 	

EXERCICIO DE.' 19 14 	 • •

47.360 :6758821

16.019 :6283793

	 •

	 •

33.181 :4008000

200.000 :0008000

147 .874 :600$C00

55.445 :0008000

468.953 :127$e06

333.294 :183$70r,

2.0S) :167$942

Sonuna 	 179.825 :9768418 2.341 .179 :0683684
•"•

TITLIOS DE DESPESA

DESPESAS DA

ln linisterio da Justiça

Ministcrio do Exterior

• Ministcrio da Marinha

Ministerio da Guerra .

Ministerio di Agricul-.
t	 	  ''
finisterio da Vinclo 	 :

260 :8$43774
15.025 :1018555

4.849 :2188160

5 .€70 :624$693

1 .126 :1658590

378 0788505

Oilt3

-

PApel

103 .657 :043826,5

1 .919 :6758697

9.424 3523321

143.630 :6403596

3.9.893 :5378327

319.111 :2948326



Maio jf !)2I- •

- •.	 •
inur.	 •	 )	 .

n•nn•n••••n•••
O

•

•

Sommal	 179., 825 :974413.	 .	 . _	 .	 .
• 13:vida flu-etttaftte 	2:111'.!;'9 ;063368 I.

Contribuintes clU Va!,•;-

4.562 :074$'•

1 .59) :600$000

•.. • . •	 ...... ...

212 :681:3731

• . 4 .-50 	•:351çni •.	 ..	 •	 -•• -

13 .$10:77$2ó5

61.392 :634:3132

76! :4973330

31 .990 :/00009

3J71 :578:3217

1'7,9.531 :3	 *X6

•,  •
	 "".	 • •	 246.376

1.722 :125$926

19.551 :440014

•

20.166 :3763707

,1.3.107 :15/$894
1 .162 .764 :951$8

309.01/ :238$3.50

39') .264 :567$003

• 73 .627 :0468665
-

4.796.908 :0743366
1.026.325 :944$549

•

7.965 :323351

. 80 .000 :000060

19 .C.00 :000$0tY3

09.045 :053$845

Is.

".•

linisterio ;da Faecn2a.

Agentes P3 g ador cs
d c a / *$.t a mentos e

supprimentos para pa-,
:;,,,ame.nto• de despesas)• •

Soma la des dez-
pesas 	

I)r.re.,'Srros :

Caixas Ecoronteas

Cofres de g-ri-Alãos.	 **

Bens de :Defuntos . e
Ausentes; 	  • •• .•

Depositos de Divcrsc
Origeir	

DAN:os t COREESPONDCN•
VES 	 t;i 	 •

CONVEESX0 DE 3:Sra•:IE.....	 .

EXERCICI-3 DE 022 	

Excr,.,:ra o DIZ 1•224 ...	 .

; ... •	 • • •

Saldo 	 ••

Ouro

/:,55C)

•
• d	 . • . • - • . • • •

:6 .955 :830.$219

21. :513 :7058326
:,	 •

3.091 :606$053.

119 :63435

15.657 :0323526

24.163 :943:3892

02 .883 :362$345

*	 103,104 .:356$714

•

• •
45, .018 :360$60 t

14:4713841
;

'	 :765:5633

104.552 :0103757

370.176 :365»o

233.37.6 :630$330

297.362 :470$059

2 .147.959 :224'9)2

193. ,.219 :843$6'.4

Oura

Sedes da União  •

Cuixa de. Dep,sitos e
•:(34:-,..;,;(7.;es 	

ApólizzA

ÇeiXa de ,am.:rtização 	

.24)1 .7)) 2934944

PASSIVO

Pe.:ri:adore; de Titules
da Xvidel-:xterna.	 1 .153..237•:13.0$454

Portares de -fitt&s.
da Div ida !wenn

	

,	

Portadores de Papel-'

	

Nieeda 	

Portedoies' •,...1e • Obriga-
ç'it.s	 ll'Icsot:ro..: •

	

Portadercs	 Not

	

i)cpcsitos 	
	

1 .023 :600$543

13 .640.:89!)$765

Papal

93/.675 :133Z637

83.753 :5323868

1 .497.241 :80r.00;./

434.948 :79406P

8.82.4 .353 :351$420

1 .635 .876 :3003000

2.249.937 :3953003

142.325 :000$0.);)

0.073 :670:3013

464 .453 :344$558

1,202 .613 :250:3512

9 .2.06S	 . ;997 :632 :162$532.	 •	 .
: .

918 :0333332 •

Ottr,

•

Badano d Activo e Passive.ent 31. de dezembro de 1923

ACTIVO	 Ouro

Bens Immove!s 	

13ens N forcis 	 	 :.s

Va!ores pertcneetes á •
União 	 •••••• •

191‘; idas' dos	 :

>cdas Subsidiariss...

V:orcs do Fun:/,, de
Amortização da Di •
s, ida Interna Fe,riada

Oivida Activa 	

•3anclueiros da União..

Banco do 11 rali? -
17undo de Resr.;, tte do
Pepei-N baia r 

•Agentes Financeiros cnt
Londres 	

Comia; da Velorizaç,•-.,
• do Ca(,:;•••••	 •••• •

eartelra de. EnliSStik) c
Redes-cc.:mos 	 ' " •

Agentes
•

• PaSSIVO descoberto

).2&).872.872 :103e612
	

5.823.234 :018:1"915

ti:ação á,

15,111,1021ms da União.

Valozizaç'iod C.afé. ,*

-

1.260.372:1033612	 5.83.234 :013$915.

..De Cornpens.tção :

IL'ilissão de .. , Sellos.. iit
União 	 . ,	 . •

	
32675 :133$G37

kr.:-)snitos Cettçie-t	 913 034;32 •	 86.753 :582$868
riseripçãodc Apotices.,.	 .-E17.241 :300$00r.

1).eposito da Cal* "**
dc Ernissisio e Revee-
contos	 434.948:79631)00

• '1 .2O'l .7,31 :034,344	 .$2453:33142

Divida Interna e Externa.

Duas parcellas de grande relevancia que se destacam ne

balanço do Activo e Passivo são a que se refere á divida ex-

terna fundada, representada p5r 1.i53.237:189$454, ouro, que,

a cambio par sobre, Londres, equivale a 129.739.133-16-3,

e a qUe dir. respeito á divida interna fundada.

O serviço de juros de-ambas essas dividas está rigorosa.

mente em dia e o estado das mesmas, a 31 de .de.:embro
ultimD, era o ente consta drs sey,tantes qua.kos:

Papel

3.216.33 :57,1.$984

27.626 :6263466
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augment..) em 1023 de 2.3(,.7...i) :60087:•:-.)van

1:1W6,9-90

1"3:.crer.4n. 14.011.	 20 del.ine.:n3 de 1020
1 )'cr ') n. 14.514.. 'e 28 de t114"../ J.. 10:1 	

keret . ) I/. 15.0i8..ie :3 dc seren,bra de 1-321 	
Decrcrx n. 1 5.001• de ri., de 
Decretx• ri. 15.23á, de 31 de dt.r.et,	 10:1—
lkerao	 15:195. d.e 24 de zr..:.1 ..) dc 1'122	 .
1. e1 ri. 4,555 (Art. 70). je 10 de	 de
1N:ereto n. 15.611. de 16 de es:iste dc
i)ecrst, ri. 15.619. de. 13 dc ny, • ,..) de. /022..
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IX:eras, n. 1.1031. de 3 de itd, de /923 	
Deeret.) a. I t).030. de 23 dc jur1r) de
13eerezo n. li.).116., de. 7 de cco ...t.3 de 1,r.1	

Et412r11., de	 — A. ç3n.c.19r

rkeret,", n. 15.470. de /0 de cl:!., de 1922 	
1kerezr, n. 15.619, de 19 de evet, de 1922. 	
De,ret.,) n. 15:76, de 7 de setcrebrr, cic 1922—
Decrcto I/. 1 .3.713, de 14 .31:. outubro d., 1922 	
Decrer„) n. 16.031, de 8d4 rani) de 1023 	
Dec-reta n. 1i.11. de 10 de ,:eu.shro de 192 ;„ „
Deercto n. 16.25'3, sle 12 .1c d=czni,r, dc 1923 	

de otr.04.aer;e2 do Theseuro

1.3eeret., n, 14.9,16. dc 15 de as-se:code 19.21,„ 	 63.865 :009$0t4

236.761 :04,4n,),3

Codige de Contabilidade

O Codiso de Contabilidade ol:riga toda a ainlinistração:i

federal a pautar os seus actos por normas .inquebrantaveiál

Conio regra geral, toda a despesa publica é hoje empe-

nhada prévi:unente. O cmpcnho é registrado peio Tribunal

de. Contai e, mesmo depois de feito esse registro, a despesa;
• não péde ser paga pelo Thesouro,• .ou por suas repartiçõ'es,

sem o registro prévio da ordem de pagamento no Tribunal.

Nenhum credito é. aberto, em cp./a/quer Nlinistcrio,-sem
audimcia cio Ministro cifa ra:enda e sem auctorizaçao do

Tribunal dc Contas.

A garantia, pois, da legalidade das despesas e da Ima
applie.ação dos dinheiros p.ub!icos- vz:ze sendo agora com-
pleta.	 -
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Contadoria Oentral da Republica

A Contadoria Central da Republica, unificando c centra.:
liaando toda a escripturação federal. veio estabelecer urna
ordem completa na contabilidade de todas as reparti0cs

fedvraes Thesouro Nacional, Ministerios, Delegacias Fiscacs
c Alfundegas.

A . Contadoria cOnscguiu, cm l c.)23,. o recebimento de ba-

lancetes mensaes das repartições feder:ias ele todos os Estados.

e levantou os balanços gemes da • Receita c Despesa e do
Active) e Passivo da Republica.

Ficou, assii'.. • o Governo habilitado a prestar ao Con-

gresso, nos terMos da Constituição c dentro do prazo do
ligo dé Contabilidade, as contas do excreicio anterior.

Organização burouration
.-

0 system:a de fichas veio transformar a vida interna cio

Thesouro Nacional. no que concerne ás informações sobre os

papeis ean andamento. Quer aaauctoridade superior, quer o

publico, tém hoje 'informação immcdiata sobre. a situação dos

papeis.

• -Para . completar • a remodelação dos serviços buiroeraticos,
o.•:\ linistcrio tem estudo cita:si coneluido sobre a.simplificação

das formalidades informativas nos processos. Cada papel será

informado apenas pela repartição e pelo funecionario que as-

segurem 9 legalidade ou a regularidade da pretensão em apreço,

s.:em os pareceres e informes imiteis, gec eternizam o anda-

)nento dos 'processos.

As ma:chinas classincadoras tém prestado

serviço relevante á administração da Fazenda pela rapida va-

rina:0o mecanica das contas. Os balanços merinas c os na-

riudes'6.46varn . cOm atrazo de alguns calnos.. Cont as mr.:ehinas,

estão todos em . dia.	 •

Essa serviço está sendo executado em todas as Alfan-

cl,gas.

Visualiza-0o da Bahia de Guanabara e da outros portos

„ A Alfundega do Rio da-Janeiro dispõe hoje de oito lan-

chas novas, -veloaes e artilhadas, para a 'fiscalizzição do porto,

estando a Guarda-Nioria cem os seus serviços muito mais

(Alicientes para pór cobro * aos cova-abatidos, que têm sido

sériamentc combatidos.

Dois hydroplanos começam agora a fazer a fiscalizaçrio

fóra da bahia.

Eguaes medidas vão sendo adoptadas em outros portos

da Republica, e

providencias efficazcs estão organizadas para as ar-

recadações nas fronteiras.

Fifa A E:	 .111:iio	 .10.:2-1 	 :2199 *

Remodela. ção das Aliandeg'as
	 •

r...,5tú muito -Ode:miado o serviço de remodelação das.

fandegas, cujo augmento de, renda constitue a mais eloquente
dentons• tração da calejai-teia dos processos agora adoptados.

Duas medidas vão. completar e consolidar essa =Ode:,
laço:

— o novo ('odigo Aduaneiro, qua: estA catas1 e.oncluido et
vae prcenc...h.r.r uma lacuna s.nsivel, banindo processos arcaicos
e demclados e crcando . um regimcn mais expedito, e

—os ensinamentos do velho Mundo, eandensados... no ira-
1.,crno da commissilo que acaba de chegPx da Eir4.a„ com uni

relatorio completo de tudo quanto ha &melhor no regimm

aduaneiro dos raizes europeus, çquanto ti , organização interná
dos serviços.

.-inspactoria de Danuos
	 3

Suspendendo a fiscalização prá n•ia, como re.grá, ;tem
••

Governo Mantido um - regimen liberal . cm relaçí.io a0*o
bancos.

1 '..stá quasi cond .:M(10 o novo regulamento da fisealizaçãõ

bancaria que, sem saerifiCio clessts normas liberes, VG• C .; C111—

:

tratante), dar maior vigor , á fiscalização c assegurar a melhor.

observancia das nossas leis, quonio ao capital c outros printc,:r.
•do regimcn bi-Mcario.

Os trabalhos da commissão incumbida do projectõ do

novo regulamento vão bastante adcantados, tendo sido cui-
. .

dadosamcntoeNaminadas as suggestões pedidas, a.apresentackts

pelas companhiás, no sentido de tornar mais p.ratica a insti-

tuição do seguro no Brasil c de facilitar as relações das empresas '!

seguradoras com o poder publico.

•Apczar do vulto que as operações assumiram, de alguns.;

canos para cá, pódc-sc dir.cr que a instituição ainda não sahin;

da phase ‘.le propaganda. A imprevidencia ainda é a regra.
3

'Ma a importancia social e economica do instituto, ao,

pódc o Governo descurar da fecalização attenta, continuo, ‘i n

Inspeeteria de Seguro(

Usando da micto:a:alço cont ida no Orçamento da Despesa

vigente, e) Governo já organizou e expedirá, dentro cm bres-e,

novo regulamento para fiscalização das companhias cM se-
gurcis, maior= e estrangeiras, que operam ou venham a

operar no territorio da Republica. •

A Inspetoria de Seguros, cujos serviços 'estavam a re-

clamar, dc longa data, a attenção..do Governe); será refortnadá
•

de maneira a corresponder melhor A sua s elevada funeçZio. • •



-	

VACO3accnum63 LEICID,n •

23 .550 :6171•;•:3 5 .1,57 :962043 23.712 :;..55$577

22.839 :475$665 1.614:40$515 21.223 :0975159

56.; 29 :993.5995 6J81 :379$578 :72 1027

ZUC	 r.4 3) .

UStr."...1%C3

4/0•••n•••••n••••••n•nn••••••••••••••••n••

•SINISTROS
••nn•••

—
1.5410	 Domine° Á- •
	 lálAR1( 1 OFWICIAL

	
Maio do .1021

dreventiva das companhias que.' exploram a indústria segu-

radora, dc forma a garantir caie-az:mente os interesses dos

segurados.

Necessaria nimbem se nos afigura a promulgação . de uma

de seguros, em complemento aos diSpositivós dos arts. 6t5C:

a 730, do Codigo Commereial, c 1.432, do Codigo Civil. Op-

portunamente, teremos a honra de offereeer ao Congresso

Nacional um projecto sobre a materia.

Folgamos, não obstante, em !Issignalar que, apezar dos

defeitos c delicie:leias do regulamento em vigor, baixado com

O decreto n. 14.593, de 31 de dezembro de 1920, jzá muito

conseguiu o Cos-cmo.

Assim é que, peste em pratica a fiscalização preventiva,

tem a Inspeetoria amparado vantajósamente os interesses dos

segurados c os do fisco, concorrendo, do mesmo tempo, para

a estabilidade CCOYSOMiell das companhias e para o desenvol-

vimento da industria.

Em julho do anuo passado, o Governo designou um

funecionario de Fazenda para assumir as funeeões ele Inspector.

O serviço da repartição achava-se desorganizad q e cm grande

atraz.o. Só no gabinete, aguardando despachos, encontrou o

Inspector 1.037 processos. 1 roje, todo o serviço está organi-

zado e em dia.

• O arehivo da repartição está sendo methodizaelo por meio•

de fichas, que faciliterZio enormemente ás buscas.

• Organiza-sc, neste momento, minucioso cadastro tias

companhias, assim como .0 serviço cie

• 

estatística, até agora

inexistente e de todo impreseindivel• ao regular desempenho

das funeçries da inspectoria.	 •

já se acham levantados os mappas, relativos .ao exereicio

de 1922, do movimento c da situação financeira das compa-,.
nbias ele seguros terrestres C. maritimos. Pelos resumos abaixo

transeriptos, já sc póde apreciar o gráo c•ie desenvolvimento
da instituição entre nós :

W10,110e)it0 das Companhias de Segürot Terrestres e bliswitirmis em

19251

-à	 ••-•

á:CUM:1)03
	 r.t.SE6-iikAL;Á 	 I

• •s

	

'3:11..I6nee 4 ',4'‘)..., 	 S ..2•4.1.21.:5,55*269	 1.315.425 :100•61
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1
14.4 I 1.1:o :87(4993 	 1.632.0136:43%333	 12 .5; ) . 067 :416 $375

PREMIOS

PAC:03	 ..REECUPMAIn8
	 tte.p.71663 •

17.372:820$'30)

•••n••n••••••••n••••••••

•	 3.019 :130$56,5 14.353 :460S34/

14.253 :341$97 1 .602 :305046 14.450:5535033

33 .62.(.: :13258e5 4.021 :539.$514 29.094 :44353;'4

Infelizmente, porém, a economia nacional .ficou gran-

demente desfalcada na h:Tonai:eia dos premios arreeadades

pelas cámpanhias seguradoras, devido á situação anomala

de um grupo de companhias. estrangeiras que, vivendo em

regime!: de excepção, fazem, ha longos ulmos, copiosa circ.;

nagem de ouro para fóra do pai;.
- Mães companhias não t'ém, no Brasil, eapitacs nem ré:-

serQas. Operam illimitadamente, distribuindo nos mercados do

exterior, Por companhias não auctorizadas a operar no Brasil

grande parte das responsabilidades que assumem entre nós,

Com isto suffoeam o desenvolvimento do seguro nacional, e:itte

não pôde luctar com urna cone arrenda tão deseguai.

Esse regimen, incompzitivel com um dos prineipios

deaes do nosso systema politieo — a egualdade de todos,

perante a lei, vae acabar.

Mappa da situação financeira das Companhias de Seguros 'reneguei.:
e Maritimos, em 31. de dezembro de 122

ACTIVO

Feeleraes (T.:4-npres-.

	

timos Interno c Externo)	 41.628 :23082t51
ApoliCeS Ertatlx3C3 e Mui-
	. 	 4.872 :900$880

Bem de Raiz •. • 	 ••.....	 $.607 :4588045
1pot:ha:as 	 	 2.008 :752:!4501j

Dinheiro era CaiNa c ein
•Banca, 	 - • •	 •	 18.310 :(1..)08549

Accf.ies. de Com alias.

	

lynctires c Tituka llstran.	 • •
ofiros 	
	

5.310 :51 swo
	

80.738 :5408105:

Capital a realizar 	 . ;Z9..851 :6208000
Ikerniar, a receber 	

•	

1.4)63 :549$77:7
Jurol c Aluzueis a receber,	 1.135 :93(.$25
Agencias c .Sttezursaes 	 •	 5 .267 :803$204:i
Sinistros s e Availas a liquidar. 	 558 :055$00(.3
Moveis C Utév1515.3.3 	 	 709 :136$780
Letras a receber 	 	 pá.	 2..4G3:197$80R
Lucres c Perdas 	 	 5.721 :5078,447 	47..;,70

Liquime.3

4.c.49.666:47:3$5.49
•

5 .).3;c1 :5657,004

Nael..m.24 .3 (43) ...

Estranc,eiras t28).
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Ar.çr_":es Caucionadas 	
Va!ores cm Garantia 	

vzrsas Connr 	 • ..

PÁSSIVO

cicnal 	
	

ib .	 :00UON,

•CaucIo da 1)irectorla	 1:530 :000000
ktrantIak.• Di:-ersa:: •	
	

2.244:123$177.
'.)ive mas Corar 	
	

:307.$470

Estando* Oinda''Intlito* ince- mpletos Os dados rek-itita4S • á
: •csstatistica dos seguros dc vida, não podemos fornecer, como

desci avamos, as competantcs informações. • •
Devemos, contudo, assignaiar que. o seguro de vida tem,-

..como demais ramos da industria seguradora, progredido.
•alvastante, apazar da desconfiança que o desastre das IntlittCn

-deixou ro espirito publico. É cate as companhias, fiscalizadas• ...•	 •
•de perto pela Inspectoria, procUram operar com bases te-
-chnicas r1gorosaS, seguindo. os prinCipioS Mathematieos. da

_ •seiencia actuarial.
O; seguros cie accicientes no . trabalho ec•tintiam sob a

• .fiScalização do Ministerio da Agricultura, até resolverdes a
mataria que fez objecto da Mensagem que vos dirigimos logo
sno inicio do nosso governo.	 •

Ain-citilião' sésisra'ésotYa lletatateritá- tarf;n.trada ••• á i tenda- Prove• • T 	 •	 •	 ••	 .	 .. .

nientc do iinposs sai de 5 (,:í. sobre .b.s- preá:lieis dós seguros ter--"
sestras e maritimos c de 2% sobre os premios dos seguros cic

"svida, relativa ao ma-cicio de 1923.
A arrecadação, contudo, jCt se eleva a 4.255:586,1;104

isto é: mais 897:784910 do que a,do.cercicv de 192.2,• que
foi ele 3.357:802$194, • c mais 2.455 . 58ó$10-1, que , az receita

orçada para 1923, as qual foi de 1.800. :000$000 apenas.
A despesa com o serviço de inspecção c fiscalização é,, an-

nualmente, dc 453:000$000. Deduzida do . productea da arre-:
•eadasAca deixou, eira 1923, um saldo liquido de 3 f•02-58(N:k10-1.

-Patatinanio Nacional

Está em estuelo o piano geral „de reforma•do Pc-itrimonio
Nacional. O Gavcrão, a braços com os mais • prementes prc-.	 .

•Nonas, reserveu „ para este anilo a reorganização desse• .	 ,
.serviço.	 • •

s. * l, deveras, 'lamentável a situação do Patrimonio- Na-
cional. Bens numerosos e do maior valor téra estado era*

..~.ffiMPAI.N.••••••••••••••n•••n~1ww*/......

completo abarniono, sem tombamento, sem avaliação c :erre.•
calministraçãn alguma :---* fazendas imporiamtcs, no norte *c a
za-opria Fazenda dé Santa Cruz, com cerca de 40 mi/ alqueires,
Cis portas da Capital Federal, em abandono quasi completo,
sem, regular aproveitamento, quando podia, esta ultima, ser

,. dividida cm lotes quc fessem vendidos a pequenos proprie-

• .	 .
pnalios, cm todo o pai; mal conhecidos ; c innfos -ont.t'os
bens que: devem cnricinécer o : Patrirtionió Nacioruil: e que .

	

nem relacionadosase . acham.	 .	 .

*	 ' 'Efasa meitáda •
••

O s serviços confiados á este estabcle'citnento tán t.duado
proporções catraordinarias nos ultimocintioS, PrincipalMente

,çorn o desenvolvimento doa impostos de consumo ...e seilos cm
. geral, inclusive os de correio, accreseerado a isso o fabrica:a&
notas e moedas elivisionarias.

ti	 15 trezes,

.	 .	 .•	 • •	 .	 --
Infelizracrac não estava a Casa da Moeda apparellrada

para realizar essCs'scri'ios on . %.-*asta escala. Basta /caibrar o
caso das moedas divisionarias, das qua seS o' f3rasil ia ficando
quasi pdvádo, no meio das reclamações de todo o paia Os cal-
culas mais.modcrados avaliam cm 150 anil contos o ckficit

pequenps valores para troco.
Estes ltimos	 porém, foram de aernodelaçZio

• • •

conSicicraVel cio estabelecimento c...) . sobretudo,de trabalho mc-• .•
1:1-;Odie0. Trlülto intenso.

A Casa da Moeda entregou ás diferentes repartições de
Fazenda, nesse .perioda, 51.856:5S0$009, em s moedas c cedulas
cie pequeno valor, conforma discriminam os . quadros que
damos a seguir.

Por enes* se a-C* que, ein 1923, sa cunhagem de.macdas
excedati á dos ultimos 14 . -annos c to -fabricação de notas &-
pequeno valor foi superior ti dz. • ultima 'triennio. 	 • ,

Com o esforço de mais alguns mrzes conseguiremos dar
copai.: a mocçla divisionária de que necessita.

Ottani° Cis • derratis sfabricaçõe sajtataa.-1ilhas, atra
'oSs vaioreS:remettielos tt's' ..diverstis repartiçõé ss de Fazerida catin-
giram, nó anuo fiado, ti 1.253.244:539$800, conforme -o quadro
que sadeante publicamos.	 • •

Dentro das verbas orçamentarias, foram melhoradas todas
as installações da Casa da Moeda, renovadas seis machinas
de cunhar. c adquiaidas duas machinas, novas de , graacja çapa-
cidade.	 •	 . •

A °nina de amima= tem Mc capacidade para pro•
duzir 250 mil moedas por diria a de machiriasaaan agora int.-tala
anão para tempera electrica.

Não.cstá, porém, ainda completo, em coniuncto, o appa-
relhamcnto da Casa da Moeda, que requer a . acquisição de
machinismas para imprcs.são e cunhagem, afun de attender
abs 'grandes serviços que lhe estão confiadas. -

•Merecem tambern tençãO ds cem. eliões :dó. opêrariado
que vae trabalhando com dedicação, disciplina e ciliciem:L-1J

Sjgli m se os quadros a • aue nos temia.; referido: • -

10.90
1.530
3.361

10.454

:00W(100
:000$000
:381$43:t
:212-170 2:= .305 :593.(03

" '" •	 154 .714 :919$109

1:rzcrya 1..c2,r1	 .
1 Z.ctervas Estatuta	 . 	
../;c3erva de Div:dcre..i 	
Out res. Reserw, 	
)..urro.: c Perdas:	--
Cp/t1 NemInal. 	
SInistm	 pesei'	
.1);victerdos c Parceritag,ens 	

•	 ..Impostc-i	 I)ivid;. ó Porcents
•	 Iimpono

.	 .
:.02,5$385

1 r,., ;727 .:;:2.4$202
1.505 :5,37.$230

. 2.951 :057$304
7. 179 :092.$430

.33

O r.

.331 :4$6. 1

':O'S$551

z- 0.720 :000000
2.169 ::".12.$377
2.579 :786.922.

112 :3025340
•	 .300.:727$212

:30.501 :13USU47

154.714 :949109

• ...
tarlos; terrenas: de Marinha, em completa ana1vIiiu,

a organilação cadastral, lande:Mios—a etc.; arc:as'mo'naziticas
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cm 1923. Devido á alta dos preços nesse armo, o augmento,

cm moeda nacional, foi de 620.462 'contos de réis e, em vista
das variaçõ-cs eambiacs, no decurso dos annos dc 1922 e 1923,

o aecrescimo no valor da exportação dessa.. producto, em 1923,

correspondiu a £ 2.836.00.

O assucar, cm 1923, foi exportado em menor quantialad

do que no aiino anterior. No cmtanto, o valor de sua expor-

tação, em papel-moeda, nesse armo, apresenta excesso, em re-

lação a 1922 (menos 98.936 toneladas, menos £152.000, mais
-26.654 contos). São consequencia ls das differcnças carnbiacs e

das variações de preços de um atino para Outro.
O mesmo occorren com alguns outros. artigos.
A exportação do café foi a seguinte:

Quantidade (saccos):
Era 1923 	 	 14.466 003
EM 192 7 	 	 12.673 .009

N sais, cm 1923 	 	 1 .793 .0tY

Contos de réis:

Em 192.3 	 	 2 .124 .623
Em 1927 	 	 1.504.166

Mais, cm 1923 	 	 620.4,1

Em libras:
Em 1923 	
Em 1922 	 	

47.078.000
44.242.000

Mais, cm 1923 	 	 2 .834.00n

O preço médio, a bordo, de cada sacca exportada 'foi
147$000, contra 119$000, em 1922, e 82$000, em 1921. Era
libras e s1mi11ing3 foi reapeetivamente dc 315 contra 3/10
e 2/16.

O valor médio, por tonelada de mercadoria exportada. fo'
o seguinte; em moeda nacional: em 1923, 1 :478$000; em 1922
1:099$000; cm 3921, 891$000; cm 1920, 834$000.

O valor médio annual da libra, nos quatro nonos ultimo-a
conforme as taxas fornecidas pela Camara Syndical dos Cor-
rectores ., foi o seguinte: em 1923, 44$651; em 1922, 33$537;
cm 1921, 28$981; em 1920, 16$587. •

A instabilidade eambiartem os seus nocivos reflexos..sôbr!
o cominarei() do paiz; mas, a despeito dessas difficuldades, o

trabalho nacional comboiai a prosperar, infatigavel e trilam•
phantemente, em beneficio da grandeza c da riqueza do
Brasil.

Os algarismos seguintes indicam o movimento . do com•
mudo exterior nos ultimos quatro armas:

IntpartctIa 	
Exportação 	
1)U/crença--

ToNctanas

1920
	

1221

	

3.275.854	 2.578.210

	

2.101.380	 1.919.421
-- 1.1:4.474 I	 -- G58.789

922	 19231

3.575.872
2.230.450

— 1.345.422'

3.263.513
2.121.N2
1.141.911

DO/Ding()
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Balança Counnerdial

O anno de 1923 =foi de prosperidade para o nosso com-

mercio exterior. A exportação total attingiu a:£ 73.184.000, no

valor de 3.297.033 contos . de réis, tendo a importação se

mantido em £ 50.613.000, no valor de 2.270.437 contos.

Apuramos, por conseguinte, em 1923, na balança da nosso

;iommereio exterior, um superavit de £ 22.571.000, ou sejam

1.026.596 centos de réis.

Este saldo é promissor e attesta a pujança das forças

, C01101111,238 do pai:. Signiriea que continuam em ascenção o

esforço da producção brasileira e a actividade da commereio

ite exportação.

Em 1913, tivemos ddicit ninalança amima:raia,. 1).: 1914

a 1919,. os monos da guerra, desenvolvemos extraordinaria-

mente a nossa capacidade de producção, para s.crvir aos

mercados externos. Como resultado, aecusamos saldos de

exportação cm todo esse periodo, subindo • gradualmente

de £ 11.330.000, cm 1914, até culminar na cifra excepcional de

..1.: 51.903.000, cm 1919. Cessada a guerra, restringiram-se os

mercados c desfalleceu um pouco a exportação:— 1920 e 1921

fecharam-se com deficit, tendo preponderado a cifra das im-

portações. Era 1922, o saldo da balança commarcial foi de

£ 19.937.000, ao qual sobrepujou o já anuclido, de 1923,

de £ 22.571.000.

A tonelagem da exportação é urna prova material ex-

hubcrante da nossa vitalidade economica. Em 1923, ba-

temos o record em toda a historia do nosso -commercio

= exterior: exportamos 2.230.450 toneladas, contra 2.121.602,

cm 1922.

Os productos animes concorreram, na exportação, com

198.256 toneladas', contra 107.968 em 1922; os productos mi-

neraes com 241.239, contra 342.706, e os productos vegetaes

com 1.790.655, contra 1.670.928, em 1922. O maior augmento

.	 foi assignalado na classe dos vegetaes, com 119.727 toneladas

de excesso sobre o armo anterior.

Foi, portanto, animador o quadro da nossa exportação

cm 1923.	 -

13asta considerarmos ainda que, dos 25 productos prin-
cipaes, sómente trcs =usaram pequena diminuição de valor
exportado (moeda nacional), em 1923, com relação ao anno
anterior: lãs, cétra de carnaúba c oleos.

i	 Apresentarem augmento, no valor, em moeda nacional,
todos os demais 22 artigos, -na seguinte ordem: café, carnes

il congeladas, couros, borracha, banha, assucar, fructos para
I oleos, eacáu, pelles, sebo, algodão em rama, fumo, madeiras,
Ifruc tas para mesa, milho, xarque, carne eai conserva, mangam:,

arroz, herva matte, farinha de mandioca c feijão.
t. O café apresentou um augmcnto dc 1.793.000 saccas,



que o credito publico da Nação, que para todos os brasileiios

deve ser considerado a nossa maior riqueza, ás vezes se eles- 0

• Divida Publica dos Istailos •.-- 	 71,

r=1
Sem11 embargo da autonomia dos . Estados, base funda-

M

CANTOS

•

I	 -tt.;:k) 	

C.VC21:::4fl 	

DJlerena 	

/920 1222 31,23

P,

Crã

•

CO
F.•	 *

2.090.033

1.72.411

1.639.839.

1.70?.7'2

1.652.630

• 2.332.084
2,270.437
3.297.631

-- 338.222 19.830

n

679.454

:

1.826.59u

1.(LIVALENTI:	 LODO LIMAS E.SURLINAS

1220 1221 1222 1923
•

7,

•	 125.005 (.9.43 43.641
o

:	 50 .;613	 aS

1:xp;.2.13-„rtz• 	 107.521 53.587 ($.578
a	 ••• t.4

73.S4

L'ifrete.na 	 •-•-• 17.484 -- 1.881 1-19.937

mental da Federação, a realidade, em matcria financeira,

•	 21Os brasileiros não podem des.- curar esse facto grave. Em
.12	 •

ti-es Mensagens	 consecutivas, o saudoso estadista Sr. Ro- 	 *-1
drigues Alv-es revelou suas apprehens&es á .lresP.cÉ; dil'situação . * 54 7 •.	 .
penosa que alguns Estados iam emanei° para o credito do,Brasil. 	 (774

Senadores e Deputados ti.'m já, por. vezes, proposto Medidas
nesse sentido, julgadas, aliás, sempre ineonstitucionaes.

•A verdade, porém, é que se vae tornando buli:pensas-til

seja combinada uma formula para evitar essa situação, a bem

(!os crediros da Nação Brasileira, quando providencias de

°xx.4,,,,.-a-a-a,

.	 -	 .•0,4 4 e.

j'

Ca
Co
Cr

L.

,4	 C •1 J3

V.	 a

•33.1..:

g 1

o.	 •.14 —
í.1

c Zn5 ,.;*

J'..2 ;17:-ifki :5 7,4A2.. ,.,,...—.G,0-.
..1.!...;CW,M

c'9:95 R 09929.9R °w...,4 Sax	 aRaxa..xxn E
<4~ ,e. zi.;	 v,,,, 0> A-0. C4 Zii s7.444.	v...
9572 9n5,)r:J=8	 .'?.zp..n...n.:,..71:1

,,—R,..,,—,..	 -	 .	 .	 -	 - y.m ..54	 c44 .-4	 C.	 .	 ‘
.4,	 7/..	 (7" ws	

. 30	 4-4
• ei

(balem cvnstitucional não venhaa cr.-adoptada.; •

A seguir, damos um quadro ela divida passivo,'interná e
externa, dos Estudes e do Districto*Fedeu,d;

si 7 Domin —o 4-	 MAMO OFFTOTAL
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prestigia nos mercados monctari .os eStrangeiroi . pela impon-
walidade de alguns Estados.

•
O
"

C g a •—• ! .,

O

eakt.,
C4

00

5e..to
•-• 4-4

0

•	:;!

H I

o

O



..t. a a a
r.. o o -r.
C,x•.	 Cl	 t...,te., <f« 44.
kr.

i•R

2C1

•es•-•
(.1 13:
• 02 C, 4.1
'•n••>

-	

ih
ri C>

•

••

Ge

Wita 11...,••n•0 Di.‘lizó oFFEciAL; Moí() di3 E

•It
grel

.12

t'a

• 1. el	 •e, e.2 C) •-•
r--.	 t •-.	 e e	 e:,	 C•	 4.4
Ct t.7 Ci re. C, Ce? r
ri., te: 4» rz Cr.. 41.• (f:. 4/>
tr. <e, kr.	 4!)Cb .0. cz,
-. v-,	 C, C2 C? •-to C?
VI . ': O -:*	 ,;-: -:-: r.-:
s'.› Q	 C..	 l•-•	 ers	 { ;	 ere	 -.te
Ch r 5
, e	 (	 ,r,

S i,...	 <11	 'n:4

seev••••••r•••••••••n•	 •••••
• é	 .•	 o	 •

co
•

o
iaa
.k>

•
•	 -nn•

ti) ri
•

(I) tÁfra

UI o
-	 •-• .

t)

,

a•:.-,o(ét.
*C.,

1.0

z.n

•

1

•	 ; •

C?.z.)t:34#2.
Ce..
'R
QOç)

O.sie •
41.)e 1
'ft

Ci

a

01

og
.2,
2
tf,22

roa
11•2

da

I :/")

5.1o
4-•

c.c.

:
•

C.),
to"to2	 O

e	 z...,.

n::	 P
O ça	 !...

Ir.)	
0	 .0

.4	 !

.1	 .i.;	 ..-.1
..,

•	 I

g.

,..1

•	 ra
..7

$ •	 . 1.

•a

o

•

•	 ty
O

1,1
4),

I-•.e.	 ,.•
VI	 111.

-.:	 • ,
.61

o	 :	 fk.	 ;•
..1	 ..3

	...) 	 `O	 "O	 •••J

	

Li	 W	 L.1	 a,	 !.•:-I	 i	 .-.	 t•-•	 ....•..7.4'	 • .	 1r•

	

-......, •.......--.....-..-.-..-.. 	 ........ .. '..

•:$	 '' 1	 ba	 vi ei N, .1 o

	

..,	 t	 • •••.,	 ••-,	 4.-.	C3	 O	 • •••n 	 •••1	 •" •

1
N.

 43 .8 .9 .
O •

O .45 43 43 ..g

•

.;

	

....0, ...e ., _., c,,, c, w....	 C	 tisa	 •.- •

	

......	 .....	 ,...,	 .:...~)

	

.......- ....,	 '...-----....--

. .......,

CO	 (ài:t	 •

E 4
:4,::	 .,..,...:-.1	 .....	 ,.....„	 ,..e.„,	 „...,,„..

1.4 0 Oo

•

(.3

1 ..3

"O	 . ,.:.; 4) 7-33 "O
r..)

c..	 e 1
to
C	 :.3

...•	 (-3	 e:	 e,	 t.1)
...f.:1
41	

.2«.	 ,t.d.	t i	 •Irsi	 .f.er• a	 ..f,;: `0	
14O

£3 . á tn 3g tb 2 LI

• ià 	
et .--", el C: e")'Tf	 z3 "a)ta O íz.I

f . -O •z.) "o*ri
el

.1•41
o	 ,..0	 e 1 •0	

g3
C	 .*-)	 ..)
d 5-1 2 .0 19	 et (2 a:

1.1::
.5.3

	

,	
it,1	 .-0 .1-1

VI	 11..."
O et..Á SE: j	

;.
: :-771

1	 :	 ....	 ....

	

.	 .	
..	 ,.	 . ..

• ! .** * 1 ,b 	 .	
•
•

:	 . 14	 0	 •	 O
..;.	 -	 ... I

• .,	 •	 . 1• ..	 .1
• :	 :

• f /	 •

	

4. i	 1"••‘	 4. 

	

.	 .:
VI	 I

.: Ce• . .(

e) e)
4'
	 c.a G. ei e•	 to,a..

21	 2.;	
.I	 CO	 a	 • • •I,,S •

"2	 .(' * .a	 "0	

• 1I. 1	 ....c	 ,..1.	Tr.,5. 44,

'T.) "0	 o	 • . i
•••

	.z y 	 ,	 1:::,g •-•	 •e-' O	
.tt •-

O .0	 o, e)	 e

:	

.14	 2	 2	 ,c,-; 'il ç
' '-1,-;	 1•).	 o 	 :3	 •,;.;	 •ál	 .	 ;1(

•• s.;	 ..z-1 • t1	 f.,-.4	 f.-;	 s.-:	 .g

	

! e -« •	 •
o	 •	 •	 • :	 tett	 :	 az:1
o'	 •	 a	 .	 ...../	 :	 ,.....!
• .	 ••	 •	 •

g	
,

o	 •	 "
• ::	

,
.	 (s...-à	 7.4•

:	 •

	

..	 •-	 ..... .
t)	 ,	 a	 ....

11	
e	 •ii.j.!t •	

i'.•a	 •	 21
.. r,	 •	 :	 C	 ri

e	 .:	 • To ( ),	 ..-
• t. I  41f.O	 (,) 	 104	 .1	 ...

. •.:	 "

	

....,,	 ....s' 'e "ii 2,
.,....

-9 • "rd
-..	

•t.t	 O	 i
.	 eà	 :V:	 ....,

a	 o	 O	 .,	 ••••

	
•	

•;3
•.• 1!

4	 'e	 . •• 1 .	 •	 :	 ..	
•

• o	 o	 o -	 :	 .ij
• •	 •	 2 •
• a	 • • o

• •

.	 .	 .

4

.•

(.3
o	 .	 a co	 •IP•
17,2 0 Rrse,.	 • 4,1 r).•..	 47; •

e." tn tf,	 c • G•

%d.	 ees	 tes	 tr.	 ti.,	 •t;';

.	
•-0	 ••••:

•

•

•



.#

y.1
e

7.:	 o

o
L..

9,
...`d
1.
j5c,

oC.:

• :	 .	 . ..	 .	 .
• ' 	 : • • :

	

:,	 (.14.	 Cct

: et C" e	 e..' 
cc .! e-)

C' Co

	

.• •	 .-.	 e•-•••
ÇP, e. )I Cl G`
ri C,	 C`	 •.4	 ...4	 1)	 In	 (,,
G`	 ....4 O	 C.1 1) '''Zi 'G.4-4

Cl 6 l .0) "O O 0 * C,ti	 "O	 't1	 s..	 i •-ti.
r)	 P.	 ..c: .0	 f.:	 E:

r_s	 t3t, .1,	 E	 ...	 :l 
0 ......,	 E'	 '-e-,	

..t. „,	 ,,	 ,,
-o• '0.

"1-3 •0
ti	 ••.•	 G, .2 . 4.2, 43	 Cl_ 	 .g•,,	 •",,,

e",	 •••• 0 O	 .0 ...... •-••
C 1	 4,..	 •-• 4"N	 Cl	 Cc.	 441

• -

43

yr,
CS
ei

1."

.	 .	 z.	 -
• 7- i ."‘ r. 1 er.^ .r 4. 4-	 1 :
'' O • C , C •e ,.. ..-.	 .... ....

t

	

e	 .-•

	

-,	 e ,:: * - i	 .
e,. . r.l	 •5	 O	 (.:	 C.. 1	 0 .. •U..1. .'0 .0 .0 	 <is	 • -,

•

• O P	 i....,
1 ?; 2 2 P. 2

	

s., .0 . st	 43	 "Z.5 4,
O	 -	 O E,E:1 . 	 E.: • tl

	

a	 c z:7...;	 ...-	
o	 5.,	 ....

	

' )  	 15'CÁ

	

'..4..); 2	 c, _,) ..t...,
I I.	 1.1

	

E	 .r.i., c
_t, t_. V) 

i 43	

o	 o o
-o '	

.,..3) ..0411

	

•U	 .r3 • ...0	 ..

Cr;
e "L1
L: 03

o :5
1•;••••-

C11.
O 'O

:••

o

o ft

e2

•
-	 •

:

Dornine,o 4	 DIÁRIO ..OFFICJAL Maio do'

ao•	 ,c,	 õ ac, ac) a,D

cr:

C>	 C.
,ti,- ti...

los
-I-	 G.

C>
G

C>
C
0

•41::.
-O'
1,

t:UI

Ge;
0

r.:
•-•	 C.

G
.	

t•-•

{."3

.41"C'.
CO

ç•'.
.C:i,..."

...
C`L

Q

(

c-, 0 C,	 00 el)4:5	 ,...)	 c.,	 Lr,
{.......1 	 (.5),,,	 te?„

,f..
r 1 GO

ri • 0 S.	 I	 '-t. hl
V.) . e) e.. 	 s	 h,'	 ,
CP.. ç: 'ç	 ..: •	 ....:	 ir.
--t• CN •-•	 00 "cr
G	 ......
ri	 e-1

c•J

ir. à • xr.
C.1

Cr,	 . Cr>
C) CN

ar,
11:1

t
5n-•

c"

O.
tr.

fr:
u"•.•

ci

rs,
CI.-

Cal

C.

t1	 l•1

c
CD

8

.C,

14.4

:.•

c,

...	 C	 !..	 C-,
e.-•

8 c cc,	 2	 ,--.	 C_)

Of •	 Ur
Gf	 •rt	 C.	 .1*

il.	 G..4	 ti	 .0	 I •
Ç!	 C)::	 q	 Ç	 r4

C	 j3	 kl .,

C O C> <O CO
8 C C 5, 5."

C C r •
O	 C04 (e)2.

• 0
O 9 Cl -r.

C• CO
C4

0')

46' 8 C, C? C.
C. • 8 2 c,c-ti• Ci.. c.r.. c/i•

G G G 4,r	 C• C C •,".

:2 ec(":" tr. C.
0 c! e •n

Cl	 4e.Cct 44.

ci

ri

2

0,
• ."; ;	 f.2v, ie.

C r• SI • c("}" O	 0 i.....0 '' g	 .-:	 ..,	 f;	 e) C'3	 r'	 ": d- .t.e	 ‘. -d	 r,	 ,..”t..	 :¡....";	 C:::
g;	tr• U •	 *:::	 !..3. '44	 o "O	 b

g c: e 4.); , -

Co.

•

	

el •-•	 CD •n•n•

•••••n••nn 	 4	 Cr.

I-	 G (.>
C., 7,

•	 -e
•

e
"ti 4-;

C.
Cc.
C,

t"1
.• •f..)

,..
,„ .. e .	 o	 o	 oE	 o	 ..o 	 t,1	 r

.í..:
424

4.4	 .o	 c-r	 n.,
U	 '	 `-:	 • 51	 1.-.:	 F	 if.'it	 o	 •:•.-	 ..)

el	 1,-,, 	c	 :::,	 f:
C'	 .5	 '',',c	 ....íi	 ..,...	 6-:	 •c..

ei

i

;CS

o

o .c. .	 0	 O,-	 -c	 to• •c LL, T	
E

n &•";ti 2 I:t

,,	 ,,, ,, ,,u	„,..	 .13	 :•,,	 ...

.
o	 (.> (.1	 2 jr.).
0	 2,..,	 .6,	 •. .4	 i5e.:

73	 1.	
o

4	 ° :.:..1 	 e
tt	 t-e	 -(2- : :.t ... ( is • •

,....) • -,.. .,:	 -,. '.:: -

o ti-0 '0
"O O4, in

e)

cl

44
Cl

••

,..,-0 ,
2	 ri
7; a...
co	 (..)
•-,	 -0
9	 :

*'.0	 t•,•
-•	

‘.1.. .:-
I.. 

O	 ri ,,,,
O -

g

O 0-rci c,..,-
tj	 li -e..'

 t: :" Cl" ..,,,•,,
.

.4
01 V! -o : *o ::.!
O Z..

ta .,-..,	 7.: es. 	;..i, 	¡-....;c3 r 1

CS	 cá k!

i

.•-n
et .i.1Igt Li

• iit	.Li	 (-' izi
• o

....... ..0'o.. c' :à • .14:

4•1 • •••••
..-.":1 „	 f..) -o
,o -0 -o

a 12,Es

c ..., C.

c; no

..-i•	
o 1'4t.,•;,t; "O

J 4
-
 :-.,:e.., -0.2 -2 o

'a1..)

n.-9 73 ce si • - ;utz..
Ei

0.4
•-•

.•

a.

	

O	 t"

	

•• ill	 C:

	

a:	 G.
• V	 .0,
• e:

C:

•••!.	 4'0,	 -r	 e)	 eN
ert N. G	 0 0

t."
,r;	 ,r;	 •/".	 0:7",

	

.15 1'1 5"	 •-• •-+
k". I" 0st• 	e	 t-	 e•-..

-	 •C; •O	 -O

1 ••
Cl
e."



DIA til.0• Dorning'n

•..o
7.;44. 	 lifi•

O, e	 'le.,	 1.• :et:. 111	 13: , I.,1, . 1• Ç.'.
Cs I	 •c•	 .
(-4 t	 ..•
ot: I<2 ,

1 	 ••••••••••••••• ea•

+IN O dr, o
..,..)	 ••")	 f**1	 c3	 Ç.,
tor's *	 Ofè 47:. v> e>
CO.	 x"...Q 8 8 8‘.. .:.ij,.. ta t-> ....
..,2	

4.4 r", r*, .0.4 *tos •gs ti) ••,,n
c"..!

... -•

ft>o

tr.

o

-...„

	

0 00'	
t

4) •O o 
g	 rb	 CO o.

C)	 4	 .,ti	 1.	 c.. e

	

tr,	 C>	
.44 f4 8s'.
.0 	... •	 4... C' C.)

..

	

. O C,	 o	 CO cn o

	

4,,,,	 r•••	 ••••	 ter,	 .19	 ••••	 Cie	 ern	 c"c) c.)	 C2 ei ••.!	 b".n 	 tes • C4 •••1
• CF) V.•	 Gf., W.). 4.3•	V+ CF.:. e ...)	 V>	 .45).	 4,4* fls	 O*? * V) of.•
08.

	

0	 0 0 *1. ou r. 	 O CO	 •..... N. et) 0 0	 -.-. çà O
Z-.3 cs

c)•-,	 .....	 ..	 cz,	 -1.	 4-1	 ,	 •••• 	 •••• ••,•	 •-•	 r•-•	 0	 tr.
,,	 • .	 .• C.3. 8 Z'i , ••••••	 • •	 e.•..3	 in	 C.4.	 • •	 • •

t • Ir* f • N

	

C, Ne. (,	 ••-) f•••	 s I	 CO ke. st ) C••d•	 4	 ,..9 ..-$ o
w•••.	 .-$	 c....	 e,	 ..8 ees g Ir• N,

.D. (-^	 co, ,8	 e" çià
,Weln C l 	 n Q	: 	 .	 owt	 nt• 	 ,..12	 o-....	 .

c.-.

	

c.	 g 2	 n-• •••

1

•

410 4/J• 4#3. 1#3. ***J•C, 0 0 gO o c.

••• to% 40
••R

CO	 C. 0 4-24

r•••	 Oh
Cl> E ç, se' §

- t

•

•471........11,......1. faM.D.W.eaMyt.,
e3 •	 •	 O .	 •	 •	 .:-ii	

•	 •	 •	 •	 •	 •	 •
• ,	 •	 è	 •••-• •	 • .‘a •	 •	 •	 O	 ,0	 •	 •	 •	 g,	 :

• 21 	 .	 2	 - g 	2	 .1:3 •	 •	 •	 • . „	 • •
w * •	 •	 .	 1	 c.l•	 •	 f.,•g	 .:	 2.	 •	 o

*e. •	 •	 ig.• •..." •	 •	 ,..̀ ,/ 	
•

E.r3	 ' g	 .8	 i	 : 2 -	 :	 -It	 É;	 2	 li +3
i a

V. .	 . 1.1 .:	 .

. g • :	 •	 ;
%11$ :	 &.:	

• rj	
'.1 :	 :	 . g	 • : 'E

	

•.	 ;s ° -. " .4	
=•:	 .	 -	 ,*.	 ..,..,,,-.: '''	 •	 n	

i	 •	 t	 •	 ...,	 o

	

"O	 o

	

•-•	 g	 g	 g
• :	

, f 3.•

	

'è.: •
i	

a	 .1

t	
i5

	o 	 •••• ' • •	 •	 ri •••	 .•..	 ãO	 r.9	 O .. .	o 	 • ••	 .

.	

• I 1
2C)	 ,g	 •	 ..- :	 "O	 ..	 ...	 tn 2 -	 .2 e»	 •

..4 tki "O	 g ..•	 C'i	 .	 f t	 0	 O	 • o 1.,' :e	 E 
r. .	 nrK.	s : ..	 g	 :	

s	 O	 o	 . •sl 	- IP	
n• . ei

• C.0	 ;	 Cl	 •	 •	 •
•. •	 •

•
• •	 ••

•
..., •

C•2"..... i'••	 e •	 g	 e	 •
,,, • ....•	

-	 0	 • • 
	 2	

•	 ••	 •
•

..	 ...

	

C2	 ...	
g.: • Ca „120

s.:f'5 O CQ	 rá -	 .„	 ...,	 •	 =.	 .9 •	 •.,	 ..,	 •	 • •	 • I	 :,

e Cl e .
as (.7 : .-	 .• It

O
""	 .•	 •	

O.
1	

• •
e	

o	 O

	

"	 0	 O

• 0	 O • 0 .0 I'N	 .0.
,.:	 •o • C • I o w

	

,r,e,	 ••	 • •• •

	

O	 •	 : 1	 1
. e; iale•	 .„,".	 è.)	 ./.1	 ...;	 :	 O	 ,.1	 ••••	 •	 • O. O	 •	 ."0	 e.)
(...	 C.: • O •	 (:...)	 o	 (-3	 N.	 o	 .	 .	 •	 :

••	 e	 a • .:	 •:	 ..t, 	....	 'R.	 . .o	 t-?.	 -	 . • . a-o CO •	 c; ,.C:; .,- --	 0	 •	 . •	 40 .....•	 VI	 e"
... • .2 O.	 :(C •	 0	 M .2	 • •,0	 o	 ..-e	 g!	 o	 1

Cr.••••	 r.J	 4 ,: 	 P	 . os	 a.; • ..0	 sc'.2	 *:	 •	 •	 • • o	 ,.....,	 0	 ..«	 ••••	 • í	 a	 ,-,
• .,...... .

	

90 	 •n•	 . 0	 • •	 ....::,..,,,-..	 ....;	 r ••	 • tJ	 O	 •

ti	 • If),& g	 g.	 -ri .0 	 1.	 .-.10.3	
•••a• .:::":, 2.1, . F.J ..	 f: • e;	 ••3	 á	 ti

	 •	 - o	 to..	 ti .	 • e)	 0•	 .	 co

ré: .- r.	 et -	 Et
	

• :* -a •	 ,...	 .4	 e	 44

	

gl v, 21	 Gs	 .... .	 . , 7.

	

o	 5

	

.0 •g**4 " .Ce. .: c'i .1	 8 ,,, ..g"
o	 o	 ...	 L..	 •	 .- •	 O	 .9.	 n	 - ..:	 .15	 .. .„,	 ..:;.,- -o -£4	 .J.	 •-•	 •,-	 .	 ,-,

	

3.3. • ..4.	 • ny
••=t . ZiO :EN 92	 O '•	 u .. c, ....	 I-• r‘

	

e	 • :	 •	 t i'l	 '-..•	 ,.. j°
o '"ri ,	 ten . „	 O ;..0 „	 # .. L''	 : 7:4;	 ttt	 11 É4 .1.1 Ui	 : •

: 	 ...!::	 .0 	 .17 . ..:41 •ri	 e	 c4	 :	 •	 • o):	 v {-:. ,...., •	 a	 -. .t.
u 3

	

.	 .	 'c' •: F „

	

c• , ,...	 uj • e3	 '71	 • -e,

O	 ..... ,..,	 C:	 ,...	 e3	 r.":	 fr,	 es.

	

1 ...9 ...•	 .	 •	 .	 ti	 :	 43 '"-orj r--5 ft .	i t.
01 •	 •	 ••• : •••••	 .• '-'	 O	 ...	 . ...a .	 tj . Ç.3

	

4 •••	 'o	 •
• :	 :,,....e

	

''•'	 • ..	 i.1	 • *o.C2	 0	 . e3 t,

e•3	 72 rt . 23. -22	 ..	 .	 . • :i 	 .5 •;;!	 r.	 g.,
•
--	 8 ,„.;,	 R .,...	

',
1 •,......	 •-n 	 ft	 C•	 * tI

(•il ...ffl 1.:	 "	 •	 •ZI• "",	 ,,, ', • •-: •c•-n 	 g . S--I	 É; &TI	 . t;	 • V .,5)

	

t13	 .`"à .„	 •.: in	 L-..,-. .' 4;	 .s1 o Ci - ri

	

.....e, . .§	 _,.$	 - .-	 -és	 ..-•-•: 	 2	 m	 •fE O '''"/".:

	

	 1,.. - o ..	 . al Ca . ,... •-ds "3- rc4 ',3	 e . e	 .	 f.,	 ...i 	 .9	 § ....s, • .00	 ....
O	 9 t t...'	 2 	 .3	 o	 . Cl	 :',1 ,-... g

I '.*	 llq
1

,..	 o R	 ca is:51	 5., . I - • o •	
••:•_,

, • O?• 4.4	 r	 4,..i

• . 4 .	 4.."	 kg, t_,	 E..$

,d v

	

-	 ,	 ,....
•..p:	 r•	 :-•	 ''' •••	 t;

to ."..	 e	 .... • . b	 -f.4	,,,	 .:5.:	 ..c•,

(....9.	 'X'!• 5
t• a	 -...• te Fl .. 8. : ;ti -à' 1.1„ o. ...3 	 .1

E. b

	

,	 . e •	 ••

	

•ji	 ( .1	 ro t,3
o	 •-•	 ...t:	 :..• r.)
U:-.."0

i:i	 CS ' :•=1 .	 P4). : 4..!	 !".	 .0	 9-•	 *,Z; • 73 . 4)	 É	 tl..... ri
,..	 w	 .-1	 ,:,	 ,ci	 ri	 "Zi	 Z•	

f...	 ..	 •..	 c.0 • J...:	 , ,	 -. ,

£d	 •a. -0	 ,....s. .---	 •.;-• •,./-, Ç.)	 	 :72) .-'-2 -'2. r2 L2 ,J.)	 In e,	
•.••• . -. 	,.,	 o
;.-4 CL •••••: ui C.

•~..... 
O

•n•nn•n••••nn•n••••••••••••n,nn•••••n•••nn•••••••••,• •••••n• ••••••••••••••••••n••• •••••••' 	• ••••••• ...N..... •••••••• ~E.G.*. •••ffib•••••n•.••••••••n • *e.* ••••••n .~ •••••• ••n.... • ...... ..
• • •	 :4	 . •• 4	 •	 •
• \	 .•	 •	 •	 .:

	

:	 •
.	 • ..	 :

•:	 .	
•

•..:	 •
• •	 •	 •• :	 :	 e.: •':

• •	 :	 :: q..:

	

:1'4".../ • C"... :1 	 :	
.:
•	 • 

•

'.; . q.	 t"	 r•r;	 l'• I

	

‹.: •	 l•N	 ('''S

	

•••n 	 l• I	 e. I,
I
C.)	 ..,..•	 ..,;	f.	 .‘e"	 ;:i.`

	••••• 	 .7.	 O.	 f• 1	 •-•"	 0" • C.,•	 ..11,	 ç t ......	 • •.:-,	 •7i,	 C

	

.-4	 t.1	
....1

	

O'	
.....	 ....)

- (t)	 .... . 7, -	 . . „	 .... ._,	 ...•

	

41	 4.'i	 . •-•
•.:	 t.•	 .-0 n:4 	 ,$)	 o ) • "C)	 "0 "O .0 	 9	 ...n • r)

	

2 . p • 9 2. -f.	 2.t
-..•

	

....	 ...	
pi	 .0,.n_à.?	 .5	

O

	

1	 •
44tn-•	 •rj	 4.; ....g	 •7.3 .."0	 0	 o . 2	 o .0	 "ti	 e"	 i 3 • •..":	 .

43	 ..13 O	 e, .0. . 2	 2 2	 1.4 	 '73 e ‘.	 '-:

	

a;	 ....	 I..

	

ti	 1.4	 E;

	

il.	 il	 54	 R	 ,c.L., 	o	 .. .	 :-	 o	 :-..:	 31' .0 	 ••.,	 :-,
...,	 (-3	 ço	 •.:-e.,. ., .4,5 ..• tat	 ,,.4	 ..,-(.5

Ni::

	

';',';	 C.)
...0 ,o.

	

.O.;	 • i" O)03	 ••-,

	

!,1	 O•-•	 .53., .2	 ......u
••	

st:is • fttu Z
-.	 ..,	 ...,	 :...I...3 	 0	 -.."

•' 	 ''-ã	 ''CI 43 • • • g.
.,	 so ....	 ...:4 Ws	 i••• • • 8'..

:

. •••

	

•••	 •••4	 e ,'s

	

‘.e• 4.3	 ...!)VI ,17.240........:::: _..!	 4)	 0) •	 COO 	 0

	

•D'	 •-...1 •O 	 •"O •"0

	

O". 00) ••••	 .1* O	 ' #.. a CO
•-a, • '••0	 • C. 1	 • I•••.	 •	 • ••-••••••••-••••••••••• 	

•-•	 •••••	 l• I	 •• 1	 ••••	 •••	 '0) 

•••••••-•••••.•e••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••w••••••••••••
• •	 •'

.10 to?7. -	 47,

	.0	 e	 •••••
•••4. ..•n

	

8 . ••C)	 . n . .2 - 1: . ;..̀  3 2

	

ill	 ;	 • G'' O' 	 c"

•ri	 •	 0.	 tr. V...	 on 40	 .0 ••Q
	C./	 .	 4~	 ,~ -.1.11	 1woe	 ..,*	 ••••1	 ••••1	 1..1

Cl

kr,	 .+1 0.	 .	 0-..	 f••n 	 •fi	 •••,,

	

0,	 C.:	 '6:	 t•••	 ••:). , N,
'g •	 14. Ws Jr.	 • n•n 	 te,

4n1	 ,~	 n••4	 ••••	 ••••	 .•••11

•



ii-

ss•	 4-1	 tz,	 I"	 ..9	 et-,C'4	 O'	 e t	 • ...,
(4,	 O	 4 n•••	 ••••

J.•e. l	
5,Ç.	 4,3	 X.;,•

I	 as	 ars	 4,4	 4.).
(....:	 l'.;	 f:	 •44.•

•	 ••4•	 C•

..

GC: 3•••	 «a'cv	 (4	 e-C
41:,	 c.,	 ...•	 e..	 ar.C,1
O .	 ti	 ri	 In 	 cr,	 4:

4-4	 *

•0 4	 3 p
c 3O • *	 C	 •	 CL

c-1 I )	 1-..	 C .. ,,	 CO	 ..e.	 •-•	 ,

t.... h	 ,..)	 to	 c,	 ..c.,	 • ....)	 c.	 sp	 -1.

;;;),	 e e	 ""-r/ ,,	 n-•	 C	 . ;.R

Gr..	 Cl:	 Cl>	 ese	 cgr	 Cr,	 Cf:-	

kc,,,,,

••)t.	 r),	 .-1•	 C,	4- -,	 c^	 ••/••	 .0

4: v	 g:	 ç:	 sç:	 e. •1	 t .:	 ' ft:	 ti :	 i "..'
,,, N	 ic..:	2	 (;.....z	 72	 (0	 5. ,	9	 le,

-- ,s	 f.:	 tr.	 er..•	 e•N	 l'E:, 	,./..1	 (..;
,..7	 l".

Go rt	 e"	 43.4	 `dr	 * -	 -.	 40	 e.: ,	.
11	

C.	 eNc-J

il
•	 I i	

•....•:r

ci

(^3	
c'e"s,	 I	 I.1	 11.

te,
n••••	 c•

3-. C. C e) G C	 '"I• G G G 0 ),-• C 0
cr, c '9-,t, G 1 ,..	 • -. c o c, c) t.. c. C>

0	 0 0, .... . Ct. O -I. C) 0GO c. tA C't • t,.
CO e,. C ••• 4-"'	 O.	 r..	 ••t• C e ..	 .. c,
a-4 Os.	 'I' C24	 CA 1., CfJ	 .-.. \-:

IN. NI• ..,	 LO	 te, CD
V,

'447-	 ,-..
s..*

.amm•••••••••••••••••••*

c..3--CZ.ré, 	 „e	 c.„,..	 r 4 'e. c C- C. O. C> 5::.,. 12,
2'	

tr..
0st., 2 R ..,c	 c. ..",..	 4., 8 2 R: 8 cp.%)	 8

•-•• •;-!	 ..::::	 tn	 set	 f.?	c:::	ç:":	 --' '•:-:•• ç.:

*me.,

•

1

o

ci

1

tí

1.•	 •

2 2
E

77.-r

o-o

Õ

-Á
2

o
ei

•0
r7' "O

ci
õ

o
o

-
• -	 •

:

rl r•
e•

•-••

•

" .1 1	 orn logo 4 DTATITO OFFTCIM. 	 Maio do {24

•
	  ei

-

•	

:
..

it..	 ..:	 ....:s

c
a

...	 •	 ...•
 ....

,.,3
O	 O

C"...4	
.

.2.:
...	 ,-,‘	 5	 ...- o	 ....	 .

: ..4	 ,	 •_1	 e-...-4	 :	 O
. •0. tr,

O O	 • O • 2
- 0.	 .0

	

: 	
o 
	 Ir 'I

, Cfr
C+tg.

TI ï'j
-é:	 ,e...,	 eO	 • es.•, ..-,	 rs

-. i.	 •;";
O' ,cf:

9
..c
-.-.:
O	 4-,

c)

cc:

E

	

(5 0	 '-4-o w.
_.,

	

..	 t.=,	 'd 42.....	 etL.

,.. E 7i

• 

'c t4o 73

• 

g	 ..c	 ...	 ...)	 0
*V;	 51 c.:	 C.i

▪ 	

CO	 'ILi

r: 'CO '1 o o o	 oo	 u P... -o .0< ;:,'. -a O--,
2 0 o 22 2 Ir?-o L.	 r	 t	 "

. •

▪

	1.	 ..
.2- I.L.

	

o o	 o	 o ti.j

a.'	 , •	 o	 .3

-8 •M C

▪

 - e

Cl = O 43 43

C C -8 .f,' cl e el
"0 -0 1)0	 •-•

	

 .:-	 0.
6. • 3,11	 p	 e	 2	 11, e 1.-1
a. --- ci (3 . a ej c :̀,3 ã c',3. _.... ....... ._._ _. _ .._

•	 •	 •

:
•

C.

•-• C)
.C3
O

O
r_y	 6.3

te.
PON

2 	
e 	....
O

i•-.
o

73-oc,e

e.)

01:3
C.I.O
ti!

f.:2

e
'G

.'-3 e..., eo ,
o..0e,,...,..,

- .z.,
.c_.:	 o	 !c	 0(1.1

2	 '..'i/ 	 ¡,.:, 2....0
c...
• .....e)c»L.4. 8
8 (5 1:3 e .O e

•

	. -o ..
N	

És

•-•
O -o O')

p ij: `-'5 TI

• o

P G
-i.-:	 '-'--1.	 ` i	 E t;
..9..... f	 LU <	

...

:	 ..
en	 ...'.-.1

O Os rr:
9ZI	

.....

2 0 
In*

•
0 

.0 tj
.0

b C,.•	 1:
,...	 .'	 -C•
O .Cte *0•,...3	 r3

te.) • (.3	 0
..0 *0 '0
0 t..% •-•.....	 ...•

0 -0

• •	 •	 •	 •

Cs

e 30.•

e.

os

0-4

r•1
▪ •••nn

r5.

•
.-4

tos	 V.

.... 4 c.-.. 8 ,...,, .-... 0. -, e,, .0 -4. c.'.4'.....,	 • f..",	 ;;.:	 t.,	 ..9	 n1 ,,	 O'
':. 4.... 	 .. .	 c 4	 (a.: .. c). 	 e)	 .....k. • .....! . GJ

e 3 .41 	 *I* 9': .1: 9- I.M. IA i,	 tis ars a,Ib..

•4.1.	 -a"	 ar.	 Gos	 e. )	 O.
8	 8	

• 

st) 0,
(.4	 C")

Ne;



11,),flingo

co
caa 8 a C>

9 Ce,	 En>	 +Y.4.
C>	 a	 C•0	 c I

2..-1 P. 8 8
G	 G	 G	 0-.)

CO O
r23

•-•	 01 Ci
C•

4-4

...........••••n•••••••n•••••••n••••••n••n•n••n••n••n••••••••••••• n•n•n•••••,

•	 C/	 G	 G	 G	 .G.	 C/40	 Cl,	 CO	 CO	 40	 CO•
G G C-1 G	 G
G G G G g G

Ç.:	 f:	 ç :	 1R
O O G 0 O C)o o o o o o
C:•••	 C::	 C::	 C:	 kr.	 leN
•-•	 4-1	 .41	 Cci.	 Cl

.Q.•	 ClG G " S 8 ...... a a a a . '8 . :8 •:.;8 a a e I G Qr. 8 g 8 § -V . ..T. :-a a • a a a 8 8 3 -

•---.	 .--.*	 .*	 .1;•-• 	* 	 .2..%....•	 ••••••

QII••n•n 01 •-). 0 0 O 1".

	

so o .-, o o r** G .n	 --. o •- oN. o e! C I ," G" C... ,L, c-, C>
c.,	 I.,	 Irs	 0.	 r •?. 	\C.:).	 V.)	 C41	 r,,	 ccs	 8	 i.	 .--,,.....:„. , 	 ._.	 a

.	 .....	 ..,....;	 C.,	 O:
Cr.	 CO CO •-n C 4	 ti CO an tr. --,	 .... w•o Oon

•-•	 c. e

Cl G G G G G G p G G. -.	 •," • ' Cl C> r*Q 8 ,,....2 a a a a c/J G G G G G. 0, 41 G G er,
‘-.-:	 ...	 R	 e:	 f.:	 1 :1	 e: ...--; 	 a ..., .C1 • C-.1	 ".1...

G 0 G G G G G a • G c. a a •...- c, a *r.
CO CO Ve (te G GCf> CO	 (O.. V>	 ese.• CO CO	 C t 3, 	0-0. c..3. .V.). 4"

•••••n••n••••••••• 1 	 •••••••-••,..-~	 ww••••n•••n••..re
•

o
o

titi
ci

r.0

Z.(

.5!
o
o

0	 .74
•	 44 	4r.4.

f2 .771	 .
r../

r*.0	 V3
O n-o:

O
.	 .	 O

n '•;)	 '4	 O.
O •	 1.,

4-.
o

••n••••••••n••n•••••

=.1;.
o

XI
61

•	 e*
sZ-jn •

;
. o

o

14C../

5;	 tc.), -' lá	 -::-4

-	 8	 ;,....	 .,•.,	 V•	 ''	 :5.

•••	 i*:?,	 .	 c..•

'Tl	 'O	 O()
o	 O

cl	 O	 .	 o
'no	 '53	 • 74	 .7-	 ..."'
•	 a,	 ..	 -

LiLi	 ce,	 e.1	 r.....'	 c:-.' .
 .._

..o	 x.,	 e..)	 Z-ei	 V.L. .

....	 o	 "O
4..	 c0	 )4	 1.•

'O

e
.,	 _.	 ,.•	 ...1	 ,...,

..	 .	 ....

ca	 o
5,	 a-s

,.%).
; .	 .

o	 tl-	 o	 • o-
......._

.	 •• :

I* •
•

• ..

• .	 , . -	 -,	 ,	 •	 -.	 -	 .	 -	 -	 .	 •	 -	 .
4	 •	 •	 ,	 9	 •	 C	 ...	 ....	 .	 .	 .
t• 	:	 Z.	 :	 :.	 .	 :.	 :	 .....	 •	 ..

eo. ••	 0	 4.,..4•

:
. . c^ .e• è	 ,....h	 4. 4	 Cs	 •	 C	 •ccs 	 4...)	 .-•	 •-•	 •-•	 0	 O	 4)	 O	 e.)	 ...1	 P.,1	 c.1	 O	 O	 r, •

C•
C. O,

.-.
r. I o. ,-, . ,.., ....	 •0 'O 12 .-(1 '0 "O "O -o .T..3 "O	 • !O • "O
....

13	23 "O
" o ' "O 'O 'r../ "O	 O ° ° 2 2 2 2 2

	

. e.)	 (.)	 0	 0
O

	

S.	 . P...) -a	 .o	 o	 o	 o..c.,	 `2,
-o .	 ,...	 ,....	 ••=.1 - '̀%.1	 4I 41 A. -.R .9. 44	 'Me -9
o • 5-1	 .-•°. • 2 : ....° " -r-a" -o -ra • I'	 E	 f4	 o	 .i::o	 c,	 ...,	 É" • es	 ',5"	 -,i	 'É::	 ri

Co 5' 
o ,,:i. - o
- ..s 5 

P
o	 tl	 U	 11	 11	 NI	 O	 1.1	 ”,0	 ..",•	 • •í

:61)	
•it

•--, C3	 CU O 'Ø O O	 e. "O "0 . jjá 
.8 ...8 e à ..b..• 

'O'OOE	 :3.
o .	 o	 o	 •...5 	 0.	 C.)	 4..)	 _ O	 _C)	 0	 C)	 4...)	 41	 0	 .,S)	 ,,j)	 ...(.1	 • f)

.0** "O 'O . "*'•.) ..0 1.3 ''.0 • .r-3 -3 --a .0 • .'3 -8

	

,-, ,-, te.. -t. .41 c) c) c> co c/, ci) In ,-.1 -C3r1 ,r:' :0  --C1. 0 - :"):3-. IS' 3	 . •. i.	 .;::

	I 	 .
t	 •-•	 --..	 •-•	 .--1	 r--1	 c, '	 4. )C .. )	 •-•	 •-•	 cc	 ••••••	 •-•	 e,	 c.)	 e).4-44444.- ...........,..•••••••n•	 - -.--,

.-4.° 71 '.•.-^I	
O •-•••• rO N..* e."' r i .26 c-i cl, e.5,

1

	

•?.>	 ts,	 I •,,	 c.,	 e.)	 e g	 ••••	 op,	 C.1	 •••••	 1-...	
e,e1	 e:11	 .....

	

r"	e,	 r I • r4	 ri ' (' / • t c• 1	 c I	 rci	 'c?. :	 rs	 4•1	 4' 1•
ND . ND . SO 	 ,r,"	 ....0	 ...0	...D	 • D	 s•D	 • O	 • O	 ....O	 •O	 . 0	 •O	 • O' •0"	 •O	 •-•

"•••• • ••0G' C:
•O *0

.. o	 ..
4..•
..:3 	c..•	 '.;•.,

O	 • r-1
t."

.ti :	
...,S(O•	 1-.4	 (es O

...c:i

a...,c. .S .2	 9 . 9 12.	 cc. -.o	,,J	 t o,.. ..0	 ,...,	 si	 -	 ,-;	 .2
• L) (.) C..)	 ri	 ... ....•	 ii	 t•-•	 ci	 n:1 • t)	 ..

o	 ..--:
Z.1	 .....1	 i5	 1.•	 i''''	 _Z5	 Ela)	 c :	 r:	 • 0. ,. -5

0 •"0 '-' O O o	 e.,

	

o	 '7g	 ::::	 :::1 •	 •	 :::..1	S. 	 i•3	 I-,	 2	 ,.! . f.?' 	,O 43	 •-•	 ,...
•:,

',â . 
C'	 ';-.;	 t;	 C.1	 4.4 • •::1	 e!	 St

	

1...	 44	 ,

,...,

•	

o	 Lz.	 íz.	 e:.	 r:-.	 -o	 :•:a;	 ‘-' .	 61,-	 c, 	 . "--.)
....	 *O • Cd	 r•-••:°.,% 	 74	 t.)	en '

0	 C.:	 0	 .2	 .8	 44 ... ..,..j.	
*

.:;.....,. 	 o	 .8	.i.::	 7;	 >>7 

* .3

..0	 i".•	 +7,	 O.	 :À	 e•	 (11 .	 0,••• ••.•

o	 •2
,	 .-..	 . --.

9, ce O

	

.-. *O . -o . -o .1")	 04 e. *,.:4 . g •O

	

O	 O • ,1	 7.!„, .. ...C3	 i.;	 O	 ..g 	 _.,...4. 	 O ejr4 C1 vb r

	

...	 .•	 eu , ,	 •	
C
1,•
."

,.. ....,,ig.2,	 r,	 go c., . pn .tio ..,:lo	 tfari 43 az...... " ..;': 11
li,	 o n,	 .5)	 ..•	 •ve	 1....	 C	 O	 o	 j, rt, .1.1 •ll •O	 7.	 O
C.1 .. . c., t.:4 r.:4 Li Li f•-• Li ti; Q. LI C.' ..el r.". `.7.1 *	 ci. r4____.

*:  `
"74 C":

O (j)	 2,...	 ....	 ..r4	 ' ,--.	 -1	 .	 •	 • .:

r...	 o	 O	 'TA	 V)	 o	 P.	 O	 kr0	 . •	 '5.''.2C	 • O•
I*	 ,-,'-.	 C'	 0.	 1...	 t..	 2	 (..)	 ,:3	 .-	 o	 ''"do o o	 ot
0 , s' "O	 r4 :::.)	 ...a	 ts	 '.:	 o:	 c4

Cis	
Cr•••
O talir> o

o o -O
..6. .._,

ee. 	.c.".
O	

,e,..	 : (3	
at

..
• • 1.:e.:

c-I	 ...,	 OC)

•
• •	 •	 .	 .....	 c	 c

	

c; P.....	 .	 . •	 •
• :	 : •	 •	 •	 ....,	 .."'	 Ce,	 C'S	 C-	 N.,	 e"	 C^	 C..%	 "'e,

	

,.....,	 n)	 ri' • C.',	 r".1	 ••:•••	 j..	 es

	

44: . cr, • V). (4:	 '41"1.	 '4.-4. "4 • 1.:"3 ! 	„	 .**1	 .--*';	 ...1	 ‘..1	 ..1• 0 . 0. 4.7, C •	
e 1 el

• 44
:• 4•4: '	 •	 O

...t' . , IC3 ." IO	 C7 'ta
t•-	 o .	 -	 ti r•..,.. -...	

1 '-',• /- -oo (..)	 -•,,,,.. ..:	 -9	 ....i 2,...
-:" •• vi

ci

e"

I

ci

 o

 ••••
(I)

l

..,•nn••••••nnnnnn••• •nn•••.••n••••n••nn

i

rjrAITTO (WPTCT.1T,	 Maio (Te 192T.

	1 •4) •••14	 0	 0 •-•
.c-	 -t.•	 o	 o -1..

	

g.. -..	 a	 a .-.
	Cl, 	 .1:11	 tf> V:

co •-s 1 0 1 0 (.01-...	 • ri	 I	 (e	 8	 0	 C,

	

t : ç':	 -••	 R . ';.:

	

.- 1 e,.,	 .1,	 • G	 .4.>1.-,	 ••!;.4	 C l	 'Is	 e •
Il. 1	 C•••	 Lr)	 [4)

G e
O
tc)	 cf.

;••

1 1 1.1•

t



tD. 	 .0	 .....	 C>	 ..n.4
C.)	 C., CD
CD t..	 1r. CD	 rol
co- 05 (i5 V . 	Co
C, IN. .iiii 00	 C>
CD CP ... •I•	 ler,

c) CO 051 1•..	 0,

`R
..."
ts..

••••n••• • .ffinag!.....I••n•••n•••••n•n•n•n••n•••
c3

	

t...	 .
C
c.,

	

E •	
.

c.)
o

a>
	  12
	  o
	  12

.,..,
r	

...et.- • 	 	 t...
•Z;>•

4	 ....-.54	 ETA o2	 < ti Ord	 o
O	 O	 5	 !--,,-,

..

	

-0	 •,,	 ....
f....	 r1	 • "e";	 O ...e.	 2os	 vi •	 ...,.ts	 ....	 .,..	 ,

n:1 .	 t4 tu
	 ir	 C>A o	 4)

'd	
.....:	 cP 01'" j .oo

O •c3 o	 • O
.41	 p •.E	 ..)
rd	 z;	 E	 t., .
	 •

1. z; o • 	 n. o di

	

,..	 .
e	 ....,• o

c., 7
	 .04.	 t,,	 e;	 e ..,..

0 0

	

.0	 ...:	 „.......C
X	 o -o	 •	 9 .z.)	 .....

CL

C13	

....	
:. o	 no 	 ,	 	 olO12	 c.1

, -2. u..5.	 -	 t" e :Z.7
ri; O	 : caj 1 O f-'1

	

.-	 (....C.;	 E	 o	 ,;±	 	 ,..
P ..., "O	 - o .2	 O	 o

tc:
e .	 ,	 , ... ,. ,	 ; ....,	 c	 - ‘ -":-	 • .. )	 o	 ;à)
i.5.	 .0	 ..q>.,	 r2	 CS

	

..4	 • 	 r..	 Cr

	

4 , c . , . 2 • t 7 a 	 7'3E r.:
os	 e .--.	 E	 ..-	 r	 tiC)•4)

-6-5 2 E-.L)	 6,, ,	 ,:,	 4)	 5.•
.0 ',,,"" -O• 	 „ .„ 'O
E e -O Ca C tC COoO O O • - o

	

( ) ....- r- a, c. c*.) a,	 o.	 T....•	 	 -.	 .	 :	 •	 •	 •	 •	 .• •	 •	 •	 •
•••• :

	

c"	 e.::	 .	
C••:	c'n• c"c"

	

- or ) i..1 c• i ri 4'1 	 ri
• • 0' C. Cs 0, e•	 O'c,	 c"	 .-.....	 -,	 •.••...-.	 .w4ri

1, 2,!	 o	 o	 c>	 o	 t...	 o	'O na •ty "O "O	 "O.....

12 ou
.3) r.) 2 „ 2 2

	

e:	 o

	

,..,	 oa.•

	

-0 ..o ..o .0 .0	 .0• ,..,
..-• :-..	 g .E	 E	 ,ã,	 E	 g;4	 r; ;.--O ti

	

4.)	 cii

	

ti	
(4	 tiO Cr

G...
1..1	. (2, o' C 'O "O 'O 'O	 "O

	

o c.> 06) c) o O	 0

	

"s3 'O "O "O 'O "O 12	 "C)

	

t .... .-. N. a• o• c. G,	Os.-..: CN	 ..4 ri r4 ri	 ri

11410 Domingn

;
"À.•-n
co
ce>

e
c.)

72'

O)
O

3..1

r4 •

'ti CO	 te.	 • O
Os c^

,D	 ,c;
et rl	 ri ei

Os Cs

m4

e

CD CO
(-1

t.

Ui*
Lt -

	

C.	 -	 •

	

...1	 • -':
c4

	

'CS ../.....• 	 8	 ,9: 9:	
,•

;:: 2 x - c, e.,

	

te fx	 4	
.
i

2::;-7.,.. 0.. ‹..,.. >.,.. C......... i..
._3

.
daciaza c.)-r.
o o o o o c t..,

	

2 2. 2 ac	 C.

ot-12 U-12 tni.-14 1."1:-. v1'...1: (.L.2.-,
2 2 2 2 2 2

:2 2 ›. 2 2 2

a 4 ai a ei
o o o o 5;.n E-2 2 02 2 e

U te te 1.3
f-•	 3•••	 I-V: UI ch

o
.3

c•-•

so

V). <Ir

OFFICIAL Maio de 4924

wi	 Hin I hd n 111..1.111101ilil 1 444 hi 41111111111 II II 1	 1	 li	 II	 1	 III

0.4



Dom i DTAMO OFFICIAL	 Maio do .1.92i. 11	 1•11••••.././../	 MIWI.M.,..7~../.......•••••n•nn•n~1..~MIBMIMC.:3n1n0=1,.•••1•••.1111n•n •1•1=11,

JÚSTIÇA

Eleições

Realizaram-se, a 17 de fevereiro, em todo o pai:, excepto

no Estado do Rio Grande do Sul, as eleições para a renovação

da Camara dos Srs. bcputados e do terço do Senado.

Reinaram, felizmente, completa ordem c ampla liberdade

no pleitõ eleitoral, reveladoras do nosso prOgresso nessa matcria.

Pacificação do Rio Grande

A elciçrio para renovar a . representação do Estado do

Rio Grande do Sul está mareada para hoje e é de esperar se

realize em plena paz, paia o que tem o Governo tomado todas

as providencias, sob a immediata inspecção do Ministro da

Guerra, que, em cumprimento do accordo de pacificação, alli

se acha.

Foi tambem em consequencia do referido accordo que as

eleiçõ;s foram adiadas para esta data, permittindo-sc a volta

da serenidade aos espiritos, o ref;fresso dos revolucionados aos

seus lares e o augmento da qualificação eleitoral, em que se

empenhavam os partidos em lucta.

Esta, como é do elominio publico e como vos com-

municamos, cessou pelo aceordo de Pedras Altas, assignado

ali i, em 14 de dezembro de 1923.

São estes os termos da acta dc pacificação:
t< Aos quatorze dias do ilie= dc dezembro do anno de mil novecentos

o vinte toes, em Pedras Altas, munieipio de Pinheiro rachado, Estado
do Rio Grande cl) Sul, na casa de residencia. da granja de " Pedra Altas
reunidos os Srs. General de Divisão Fernando Setembrino de Carvalho,
Nlinistro de Estado dos Negocios da Guerra, como delegado especial do
Exm. Sr. Presickaite da Republica, c o Dr. Joaquim Francisco de Assis
Brasil, como representante dos chefes revolucionarias em armas, commigo
"fcm;eitc-Coronel Lafayette Cruz, servindo de secretario, c presentes os •
Srs. Drs. João Baptista Lusardo, Armando de Alencar c Cypriano Lage,
Majores Euelydes de Oliveira Figueiredo, José Pedro Gomes c Sebastião
do Rego Barros, Capitães Cassildo Krebs, Carlos Silveis° Eiras e Au-
gusto Cardoso Rabc!lo, 1 .3 Tenentes Agenor da Silva Mello c Dr. Carlos'.
Saneio c telegraphista José Affonso Soares, foram por mim lidas as clau-
sulas do accordo que é resultado cie entcmlitnento e ajuste prévios entre
o General Setembrino de Carvalho c o Dr. Antonio Augu sto Borges de
Medeiros, Presidente do Estado do Rio Grande do Sul, dc um lado, c, de
outro, entre o mesmo Sr. General c o Dr. Jozquim Francisco de Assis
13rasil, accordo este que, celebrado nesta data, põe termo á lucta armada
que os rcvoluzionarios sustentam contra o governo do Estado, clausulas
que Sr.() 2S seguintes :	 •

Prinwira —Reforma do artigo 9° da Constituição, prohibindo a
reeleição do presiticntc para o pedalo presidencial immediato. Identica
disposição quanto aos intendentes.

Segunda — Adaptação ás eleições estadoaes e municipaes da legis-
lação eleitoral federal.

Ter:eira— Consignar no projecto de reforma judiciaria urna dispo-
Ação que conceda á justiça ordinaria a attribuição dc julgar os recursos
referentes. ás eleições municipacs.

— As nomeações de intendentes proviscrios serão sempre li-
mitadas aos casos de completa icephalia administrativa, quando, em
virtude de renuncia, morte, perda do cargo ou incapacidade playsica, ou
per falta de eleição, não houver intendentes, viec-intendentes c con.nlhas
raunicipacs.

• Quinta—Os intendentes provisorios procederão ãs ciciarias main:-
cipaes no prazo improregavel de sessenta dias, a contar da data das
respectivas nomenCes.

Sexta — O vice-presidente será eleito ao mesmo tempo c da mesma
forma que o presidente. Si, no caso de vaga, por qualquer causa, o vice-
presidente succeder ao presidente, antes de decorridos trcs annas de
penedo presidencial, procedcr-se-á á eleição dentro da sessenta dias.
Identica disposição quanto aos vice-Intendentes.

Setima — As minorias terão garantida a eleição dc uni representante
federal em cada distrieto.

Oitava — Para as eleições estadoZies, o Estado será dividido em seis
districtos, ficando garantida a eleição dc um representante da minoria
em cada districto.

Nona— A representação federal do Estado promoverá a immediatzt
approvação do projecto de amnistia cm favor das pessôas envolvidas nos:
movimentos politicos da Rio Grande do Sul c o Governo Federal dará
todo o seu apoio a essa medida. Etnquanto não fór dia decretada, o Go-
verno do Estado, na esphera de sua compctencia, assegurará ás mesmas
pessôas a plenitude das garantias individuacs c não promoverá nem man-
dará promover processo algum relacionado com os referidos movimentos,
que serão tambem excluidos de qualquer acção policial.

Decima — O Governo Federal c o Governo do Estado, em acção
harmonica, crnpinarão os meios neeessarios li elficacia das citadas garan-
tias. As garantias a que se refere a clausula decima serão asseguradas na
forma por quc abaixo se declara

Primeira —o Governo Federal terá em caracter amistoso, cera
fiscal da regularidade do alistamento c do processo eleitoral, um repre-
sentante, a querri caberá : a) dar assistencia aos interessados c promover
as exclusões que ;deverão ser feitas nos termos da lei ; é) fiscalizar o pro-
cesso de qualifica tção dos novos eleitores, cooperando dl-ca.:mente no sen-
tido de serem incluidos os alistandos que o devam ser, e arredando os
obices que sobrmlierem para facilitar aos interessados a entrega do res-
pectivo titulo ; 4. acompanhar o processo de eleição, fiscalizando a sua
regularidade para assegurar a expressão da verdade eleitoral; d) designar,
para et-fletida de sua acção nas localidades, representantes dc sua confiança;

Segunda — Oi Governo Federal, com a cooperação do Governo do
Estado, este por nado de sua representação no Congresso Nacional, pra-
moverá o adiamento das proximas c/eiçÕcs Umes para maio de mil no-
vecentos c vinte quatro, época cm que já devem estar feitas as reformas
constitucionacs asséntadas ;

Terceira — O Governo Federal, por intermadio da outro delegado
seu, com tantos rCpresentantes quantos forem 1-h:cessados, cxercerá
vigilancia cfficaa cri todas as localidades onde julgar preciso garantir
03 direitos individuacs contra qualquer cancro de pressão facciosa ou
part idaria ;

Quarta — Os representantes do Governo Federal, cm acção hanno-
nica com o Governo 'fio Estado, providenciarão para effectivação de todas
as garantias, quer no que respeita ao serviço eleitoral, quer no que *con-
cerne aos direitos individuaes, promovendo, junto ao Governo da União,
ou do Estado, corno s' onvicr, as medidas reclamadas ;	 • •

Quinta Esta situação perdurará até que, a juizo do Governo
Federal, se tornem dispcnsaveis as garantias especiacs indicadas, por ter
entrado. a situação doiRio Grande em definitiva normalidade ;

Sexta Logo que seja declarada a paz, o armamento das tropas
revolucionarias será recebido por officiacs do Exercito que forem para
isso designados; 03 corpos e contingentes provisórios, que forem mentidas
depois de pacificado o Estado, terão caracter policial c poderão zar orga-
nizados militarmente ;

Setima — O Governo do Estado solicitará da Assembléia dos Reprc-
santantes auctorização para relevar de quaesquer direitos os contribuintes
que os tiverem pago anteriormente ás mictoridades revolucionarias, desde
que estas tenham feito a arrecadação da conformidade com as leis. c rc-
plamentos do Estado ;

• Oitava — As requisições feitas c as contribuições da guerra impostas
pelos revolueionarios serão satisfeitas, bem corno indemnizados 0.3 darmos
causados aos particulares de qualquer facção ; o Governo Federal sa res-
ponsabilizará por esses pagamentos, nomeando uma cornmissão de arbitras,
composta * um seu representante, de outro do Governo do Estado c uni
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•terez4iro dos revolucionados, para o fira de examinar a procedendo c legi-
4.imidacle das ree.lamaça:s c avaliação do " quantum " a coda reclamante

Ir:arcará para isso uru praro para apresentação de tacs reclarnaçGes' 	 •

O General Setembrino , de Carvalho virá pessoalmente co

Estado para o fim dc assegurar todas as garantias indicadas. 	 •
• 'Eincb. esta leitura, declarou o' Sr. Ministro . da Guerra, -para o
em'cuial de •constar .deg.r. acta, que : estava •cuctorizodo. a afirmar que o Ço-
I -emo 17edcral se coa-Irreal-tette a pár em aeçi:o toda a sua boa vontade c
:;ttribuiçCes dSnstitucionaes pata que ris ckiçieres federaes iéjam adiadaS

'para maio proximo..c que, em relação co.seNto numero da clausula decima,
• pcnsarnento do .G6Vcino do listado 6n:én-ar COM 'Caracter policial, c
...m..gapir.ra.k,s,militcrincnte,• apenas os corpos provisorios actuaes que -furem
jiigdos inclispensa- s-iis ao policiamento c segurança publica, aprovei-

nclics Os clententeií que possam'	 'o'brá de paz C . contra-
:ternizoção que vae ser iniciada, c, mais ainda, : que não só o•Goverfao.clo

corno o Governo Federal assumem o compromisso de qt.
ullisfa'clos dos respectivos 'Cargos quaesquer funecionarios'ou agentes da
acu.s.toridaele que, por seus actos, pretendam torr.ar  inefilea:es as garantias
're.,seguraclas no presente ceeordo,

E, tendo ficado sciente do que s'e c .S.tatuiu, dclarou *0 Dr. • AS-Sá átil-•

.,:11 .que lançaria •erna.,proclanurção aconselhando .os revolucionarias' a de-
Porem as armas na conformidade deste rtecordo, retirando-se para seca

rtS, confiantes nas garasntias que: ofTereec o' Goi-erno Federal. E, para
ct.irtaro todu tempo, .c prodwir os devidos effeitos, foi lavrada à presente
acta ix.:r mim. Tenente-Coronel Latayette. Cruz, servindo dc secretario,
as.signada pelusSrs. Geni tal de 1)ivisão Fernando SeiemlarinO de Carvalho

tgí...Joatrim Francisco de Assis Brasil, é ratificada, cm tempciopportnno,
reto Sr. Dr. Antonio Augusto Borges de Nledriros, Presidente do Estado• :..

	

	 •	 • • ..	 .	 •
doãic, Grande do Sul, C delia extruhidas duas cOpias authenticas, dacty-

.	 .

.bi>hadas, para • fica .i.cm, unia, cm poder do Sr. Dr. Antonio •Augusto
'1.42.rges de. •fedeiros c, outra. do Sr. Dr. Joaquim Francisco de
Brasil:— A. A. Boitors DE Nic.Dcmos.-- l'ERNANDO So•restoruNo
CARVALHO.— 3. F. DE ASSIS

•
Das clausuI4, transcriptas resulta que a luta cruenta em

.que.se empenhavam os rio-grandenscs do.sul cessou .com honra
d?ara todos os contendores e com preStigio . para o regimen,
que tem por base o respeito aos poderes legaimente,.consti-
tui2os.	 •

• Em cumprimento do accordo, o Presidente do Estado
.;:romoveu e realizou a reforma da Constituição do Rio Grande
,do •Sul, nos pontos pactuados.

Obtiveram, • dest'arte, os revolucionarios a realização de
çoitigas aspiraçZies democraticas, que- já tinham determinado

iiuetas anteriores c manteve-se o prestigio do poder constituido,
eessando, com applauso e alegria de todo o pai; a lucta entre

•&os:altivos filhos.clo prospero Estado.	 •	 • •
• O. Governo Federal que, desde logo, reconhecera alegiti-

Imidacie do governo do Presidente I3orges de Medeiros, como
jeonsta da Mensagem :do anno passado, só podia intervir na
l4ietrt, como o fez. Isto é , cm caracter amistoso, rara o que
contou com zsAuzes e tacto dos seus primeiros emissarios, os
.S.r.s.-Ministro Tarares cie Lyra e Deputado Nabueo cie Gouveia
';.:.afinal, com a decisiva, prestigiosa c serena acção do .Si. Ma-

- 'refilai .Sztembrino de Carvalho. Ministro da Guerra, sem es-
.r.:ceeroa vontade e sincero animo de paz revelados pelo-..	 .	 .	 ... •	 .

PreSidente Borges de N feeleiros, c seus partidarios, epelos

Srs..Assis Brasil e Deputado Maciel Junior, e seus correligio-
narios cm armas.	 .

Consignamos aqui os applausos da Nação a todos os
obreiros da pacificação e os nossos agradecimentos aos dele-
gados do Governo Federal pela desinteressada collaboração
nessa obra de patriotismo, que integrou o .Brasil no regímen

de. ordern,de paz e de trabalho, de . que tanto precisa .-r(.
seu progresso c para o, seu prestigio internacional.

• -•	 •	 • Estado' de sitio

Pot: decreto. n.16.276; de 23 . de :dezembro de 1923, foi
suspenso o estado ele sitio decretado para esta sCaPital e
todo db. Rio de Janeiro, 'onde, com a Posse dos novos Presidente
C Vice-Presidente eleitos, cessou, - na mesma data, a inter-
venção federal;approvada pelo decreto legislativo -á. 4.722, de
20 de agosto cle . 1923. •

Por decreto n. 1ó.422, de 19 de março deste anilo, or

pelas raziks ride' expostas, foi declarado o . estado de sitio.
por 30 dias, no Estado da Bahia.

Por decreto n. 16.446, de 5 de abril • próximo • findo, fdi
suspensa essa medida excepcional, que impediu a premeditada
desordem politica 'e material naquelle Estado: -

Em todas estas =agencias; o Governo, pelos seus agentes.:
responsáveis, limitou-se a exercer a necessaria censura sobre
a imprensa c sobre os correios -e telegraphos, com O-Mais a.;
teimado rigor; c á deter, em logares -não destinados a rcos
crimes communs, alguns civis e militares, pelo tempo que sc
tornou n5ees.sario afastal-os, para melhor segurança da ordem
publica ameaçada e hoje restaurada sem maiores abalos, como
os que poderiam' resultar *de Uma repressão *violenta, a que
preferimos . uma ponderada prevenção, sem abusos e sem
medidas- desheresSarias. •

• Foram pronunciados os principaes.denunciados, de ae.
coreto .com as provas colhidas, Achando-se quasi todos
presos.	 ,

Alguns militares, que se achavam . foragidos, foram inti.
maJos a apresentarem-se, na forma das leis, e, no o tendo feito,
furam considerados des.ertores.

Embora o numero vultoso de reos denunciados- e prontin;
.ciados explique a demora no andamento do processo, -não
ha negar que as formulas processuaes c outras exigencias legaes
para isso muito concorrem, com grave dan-ino social pela mo.

• Revolta de 5 de julho

Entregues os implicados no movimento de 5. cie julho -
de 1922 á justiça civil, de accordo com a decisão do egregio

, Supremo Tribunal Federal, segue o respectivo processo o.,
seu curso, estando já encerrada a formação da culpa.

'
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rosia.•?aele na repressão do crime e projuiso para os proprios

mis, o que vem ainda justificar a inadiavel necessidade. da
*:-oforMa do processo criminal.

Justiça Federa3

Foram reelcitOs, para este atino, Presidente c Viee-P.-esi-;

-.lente do Supremo Tribunal Federal, os eminentes c venerando.

Srs. Ministros Flerminio do Espirito Santo c Andró C•avalcanti

c condi-da a desempenhar, com inmeclivel :do c notoria com-

pe tem ia, as funcções de Procurador Geral o i Ilustre Sr. Ministro

Pires c Albuquerque.

Cercados do acatamento dos outros poderes c do respeito

do povo, os orgãos do Poder Judiciario federal continuam a

desempenhar, com regularidade, as suas nobres attribuições.

Não ha, pon':.m, como negar a morosidade na distribuição

da justiça.

Desta, entretanto, não cabe a responsabilidade aos membros

do Poder Judiciaria

Causas varias a determinam c urge removei-as.

l'ara isso, cumpre simplificar os processos, apressar o

curso das acçães, instituir, como já dissemos, acçães rapidas

paia a garantia de certos direitos que, por corruptela, Vri0

curar ampaus no uso do habeas-corpus, assim desnaturado,• •
supprimir e modificar recursos, etc.

Seria conveniente que uuctorizasseis o Governo a mandar

organizar ema nova consolidação das leis processunes da just iça

federal, introduzindo-lhe modificações, aconselhadas pela eme-

riencia, com o objectivo de accelerar os julgamentos.

Na primeira instancia, estas providencias bastarão, em-

bora pareça nccessario augmentar o numero de varas fedemos

cm algumas sceOcs, onde o constante crescimento do numero

Proressos cia para os juizes. actuacs urna sobrecarga de

serviço, a que difilcilmenrc podem dar vasão.

Estão neste caso, notadamcntc, o Distrieto Federal c os

Estados de São Paulo c Minas Gemes.

A maior &mora, por(.:m, na decisão final dos pleitos.

judiciacs encontra-se, C01110 já deiX;111103 observado, na or-

gani •ração e competcneia do Supremo Tribunal I 'cderal, cujo

trabalho dia a dia mais se avoluma, não obstante o notavel c

cxhaustivo esforço dos dignos Ministros, cujo labor quasi

excede ás forças normacs do espirito.

A *extensão (Lidá ao recurso extraordinario c ao Itabeas-

corpus, a competencia da justiça federal, assentada pela jus

risprudeneia, para julgar todos os litigios *entre cidadãos de

Estados diversos, a finalidade dc todos os recursos de primeira

instancia no Sait-grinu Tribunal Federal, como mico tribuna

,Je o uh hw instara ia, a ext ensão de sua • coa:peto:c ia originar ia

— são causas incontestaveis do excesso de trabalho c, corsaa

quentomente, da demora nas deeisães.

Estas c outras causas, poréni, são oriundas da propria

Constituição Federai e só com a sita sabia c prudent3-revisão

poderá ser dado reinadio ao mal, :de funestas e.onscquencias,'

cada dia augmentadas, na distribtiição da justiça,

Justiça locai do District° reiterai

Pelo decreto n. 16.273, de 20 de dezembro de 1923; já

approvado pelo Poder Legislativo, foi reorganizada a Pstiç

local do District° Federal.

Essa reforma, que foi acolhida com goraes sanpathias,

não póde produzir seus effeitos de modo tão immediato como

desejariam os cspiritos impacientes.

De um lado, neecssario que os novos moldes sejam: bem

apprehendidos, para sua perfeita execução; de outro, é indira

pensavel a promulgação de novas leis processuaes, adaptadas

á reforma c \usadas no mesmo espirito que a determinou. *

É natural, como foi dito, que a reforma judiciaria se yes•
sinta de senas, explicaveis em matula dc tantas diffirailda:•!es:

mas a cxpe.rieracia os corrigirá c, nos novos Codigos de Processo

Civil e Criminal, os poucos 111C011VenICtlICS já verificados serri,

removidos.

O Governo, para isso., no uso da attribuição que lhe deu

o Congresso Nacional, prepara a reforma processual, já tent:o

commettido a jitizes c juristas de recOnheeida compctencià a

revisão dos projectos Jaquellcs codigos, que serão era bre.vs
•

-promulgados.

Pelo decreto n. ló.272, x:ic 20 de dezembro de PP3,

organizada a assistenela e protecção • aos menores abandonados;

e . delinquentes em todo o paia, c crcador com o intuito de axe-

cutal-a, no District° Federal, o respcetivo•juiao d .:. menores!

Essa reforma, cuja necessidade já era premente, foi tombem

recebida com geraes applausos e deverá produzir, em breve,

os esperados ftLiCtOS.

O Governo, de &cudo enni o provecto juiz de menores,'

está providenciando, dentro dos recursos orçamentarios, palay

a inStallação do abrigo c do reformatorio areados, arpe/indo,

•tombem, para o htunanitario concurso de ris:uciaçZjes • parti-

culares destinadas ao recolhimento e eafacação de menores cies-.

	

validos: •	 •	 ••	 •

É de lamentar que as condições financeiras não permitiam,

realizar, desde logo, todas as obras necessariiis c, cnilly;

isso não se verificar, convin subvencionar institutos •part7.:!

culares idoneos, já existentes on que se fundarem, com a-Obrial

gação de tua:citarem certo numero de rocrà-5res,
--

respectivo juiz. ••

	

-	 •	 .a• .
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—For este medo; com desixsa relativamente pequena, o

roi:lema terá mais rapida solução.

Justiça local do Acra
•••••

•Reformada, ha rouco, funecjona com regularidadc a ju.5-

tiça local do Territorik.) do Acre.

-.Embora a pratica tenha apontado alguns defeitos e al-

f;unies lacunas na respectiva . orglelizaççío, -nada aconselha uma

mod4ação immcdiata..	 • .	 . ..	 .

• Convém, ao contrario, urna maior observação daquelles

defeitos e. lacunas, para serem corrigidos dc modo mais per-

feitooe duradouro.

Codigo Commercia/
•

ESLi •approvado, pelo Senado, cm •segunda discussão, o

projeeto d.e Codigo Commerejal.
o.00

As classes interessadas, que com elle se preoccupam, terão

tempo para offerecer ao Can:res.-3o Nacional as suas sugge.sWes.

O Instituto da Ordem ck., Advogados Brasileiros, por

meio ,cle uma comrnissãO de juristas competentes, examina o

referido projecto, se.bre o qual já foram ouvidos .varios juris-

consultos.	 •

Nada falto, pois. para que tenha Lapido andamento a vo-.
ta7.K;) do novo Codigo Commereial, cuia necessidade não pre-
c..sarnos encarecer.

• ..
de esperar *que as luzes c o patriotismo do Congnsso• •,00

Nacional se preoccupern, este amo, com tão relevante ma-

teria.	 o .
Cudigo Pena!

Parece indispensável que auctorizeis o GA-esno p .con-
tractur com um jurista de reconhecida competencia a -organi-

zação dto projecto de Codigo Penai, •cfei instar do que se fez
com o Civil c com o projecto de COdig0 Commereial, para ser
oppOrtunamente sujeito á vossa opproVação. •

' •S assim se.r4.I possivel a reforma: penal, urgente e /teces-
a, porque entende com a segurança da sociedade e dos

Jeitos dos cidadãos.

Registro Civil

.Usando da auctorização constante do decreto. .fegislativo

Conselho.t+.1unicipal do District° Federal c a respectiva Pro.

fritura.

Os males da actual organinção ahi estão patentes e pro-

£:lamados para que seja • preciso repetil-os.

Parece nceessaric.) Instituir-se o voto absoluamentc, secreto

c talvez o voto cumulativo c o voto obrigatorio.

Seria tombem conveniente que examinasseis as vantagens

e a exequibilidade da representação por classes no •.:onSelito

lunie.ipal, sem desprezar a representaçUo ficr eleição directa.

Diversos projectos de reforma existem rie• Congresso

cima!, que podem servir de base para a s já opportúna c

urgente reorganização.

Policia civil e ordem publica •

Dc accordo com a aoctorização legislativo, o Governo

prepara a refoona da Polk:ia civil do Districto Federal, cujos

falhas regulamentares precisann se. sr sanadas, para -melhorar o

importante serviço da Segurança da ordenri. c dos dircitós

dividuacs no Capital da Republica. -* 	 •••

A ciciem publica tem sido, porém, mantida c:nssegurados

os direitos dos cklaciãos; graea)fi aço, a um tempo, zzlota,

energica e prudente da PolicIa.

Policia .militar.

Diseiplinada e- ton clirigida,., a Policia militar contiráa'''

a Merecer elogios pelo correcto el&çrn-ipenlio dc suas ,arduaa

attribuições.

O Governo usar opportunamente da puctorinção s• pára

augmentar-lhc os-. elfectivo.s, como •é nec:essario, deante

constante crescimento da população e.cla enorme arra do 13is-'

tricto Federal.

Corpo de Bombeiros

1\4...intéin suas honrosas tracliçZ'.es de disciplina, abnegação 7

e corag.em, no -cl~penho de, seus perigosos deveres, o Corpo • .

de Boinbeiros desta Ctit?ital.. .

Pelo decreto n. .10.274, de 20 de - dezembro de, 1923,

foi' para clic - c.,..tepeclidó novo regulamcrto, em que se me-

lhontrom os serviços e se • crearam cursos de instrucão •

technlea• e peoftssional, • que já \ia; produzindo optitr.os restd-J
4.827, de 7 de fevereiro de 19.14, e para cumprimento dos • todos. '

sers spteCCittk.z, está sendo preparado o regulamento geral de O Corpo resente-se da falta dc Material mócleino pára ex-

todw os registros civis, em que ficarão consolidadas tis eis- dileção de incendlos c cstannOs certos que provereis. a respeito,
,pC:Skr..?eS vigentes, de :Accord° com os preceitos do Cotligo Civil. orportusarnente;

•
iteerganização de District.° Federal AssoCiações de utilidade publica •

• No ha divergencia dc opiolas sobre a necessklade de 	 loçie, o Governe na necessidade, de , se estabelecer, etre
'ser o'organizado, ••quanto .á sua constituição:e competencia, o lei geral, os requisitos:que ,devern preencher .4.à.1
• •
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Limites interestaduael

... A .Conferencia dc.Li•mites Interestadous, realizada nesta

Capitai cai junho. dc 1920, procurou resolver todas as questões

dc limites entre.. os • Estados, de, modo A ser celebrado

o Centenario da Independencia -sem questões litigiosas entre.

•- tiles.
Infelizmente causas diversas impediram que se coraple-

tasae essa obra patriotica; .embora -*Muito se tivesse coa-

Convém não, parar na .realização do programma traçado,

.para- o que o Góvemo »ão poupará esforços.-

• • Estão -com:Lidos os trabalhos da Commissão de limites

entre . Paraná e Santa Catharina e acham-re muito adeantados

os relativos aos de Piatthy te Maranhão e. Ceará e Plaulra.

É, esta a situação das questões dc limites intcrestadoaes:

Acooanos DIRECTOS (era andamento): — Balda-Goyaz C
Dahia-Piautiy: approvados* * elúaS vezes • na* Assembléa Le,gis-

latiVii da Bahia e'urna vez na de Goa z -c na do Piauhy; Rio

dc Járteiro:1-2spitit° Santo: approvado doas- vezes 'na Assembléa

Legislativa do Espirito Santo-e uma vez na do Rio de Janeiro;

lFh3LiRh7 GrOade dQ .. .N°rtf...-- c Penititnlveo-Párahyba: ap-

provados peia primeira vez nas Assembléas Legislativas dos
dois Estados; Parahyba-Ceará e Pernant.ty wo-Ceará: approvados

pela primeira -vez nas Assembléos Legislativas dos primeiros
"Estados (o Ceará ainda não approv:Ri urna s6 vez);_ Mintu-Riá

de janeiro e .5• 7a Patdo,Rio de Jaacira: approvados. duas vezesl

rns Estados *cie Minas e. São Pa go e uma vez no do Rio. ele

Janeiro; Mina-De/aia: approvado duas vezes nas Assarabiéas

Legislativas dos dois Estados, faltando a homologação pelo
•Congresso Nacional.; -Pjautrà.-7,Maranitéko: c.:c‘Crá ser dado o
laudo pci..i Corrirnissiío eic tintes,afala de ser submettido

.	 .

d65 dois . Estg.:-..lOs.	 •	 '	 • *

ACCORDOS POR ARDITRAMENTO : GO‘1Z-ÀÍCUO Gro.”3; o
laudo profei ido pelo Tribunal Arbitrai foi, apenas, acelito e

appawado duas ve.o2s: • peio **Estado de Matto Gra s.c);
Minas-Goyaz: o laudo proferido necessita ser approvado doca

vezes pelas Assembléas Legislativas dos doia Estados; Minaç-

Sjio. Paulo: lia necessidade de que os dois Estados contracrant es

revigorem os poderes conferidos ao arbitro; Rio de, iene: ra-

•District° Federa!: não foi possível proferir .o laudo, porque o.

Estado do Rio -de Janeiro deixou de apresentar, em tempo, os

documentos; Gftyaz-Pard: tendo failecido o Nlinistro .11fecdo

Pinto,. ainda não foi escolhido o scu substituto no Tribunal

Arbitrai ; Perna!nbuco-Atagau : tornam-se ainda necessarias

. informações to:Arnicas, para ser coneluido o respectivo latalo;

Piauhy-Ceará: a Commissão de limites prepara os elemento.;

que devem ser entregues ao arbitro; 13a1do.-114iirito Seth.ta:
ainda não foi proferido o laudo pelo Tribunal Arbitrai; /3:Á sia-
Sergipe: foi denunciado pela Bahia Oconvenio tc arbitrami;ito

entre oS dois Estados.

QUESTNiS No SCPRE. M0 Tarnewir, 1 7F.i)ER 4T.: — AinzEZO.na

Pará: depende da realização de diligencia considerada ima:á :ca. •

eindivel pelo Supremo Tribunal Federal, para proferir O'•:..;o

julgamento, cabendó aos Estados interessados o Prepar4 da

causa; Mata, Grovo-Anidzona.:;: falta a demarcação dc ura . ties.eii- •

quc pretendam ser consideradas de utilidade publica, e as

vantagens • decorrentes do reconhecimento dessa utilidade.

Estabelecidas aa normas gcraes, ao Poder Executivo

competirá a cor:cessão, examinando cada caso concreto.

Naturalizaçás

As leis que regulam a acquisição da nacionalidade precisar)/

ser revistas, com uma orientação mais conservadora, que res-.
trinja o.excesso de liberalidade 1 :lãs naturalizações, com grave

prejuizo da ordem publica e inconveniente assimilação. de

elementos indesejaveis.

Lembramos a conveniencia da creação• de um ini.;.:o.sto

sobre as cartas de natufaii±aaão; como justa receita para o

Thesauro:

-seguido. . • •	 de fronteira, que está dependendo do julgamento da questtaaa,e.

Amazonas-Pará; Mina.-Esperito Santo e rAnzazanas-L.7ni7a:

ainda não .foram julgadas; os processOs segtiem a sua mar'jia..i.

natural.
Q.CESTGES TM ABERTO : Santa Catharina-Rio Grande do

Sul e Bailia-Pernambuco. •

ExpogNsão bItt rrt4eitin

Proroaada até 2 de julho do anilo : findo, encerrou-se off:-

eiaImente,. nease, dia, a Exposição Internacional do Centenario

da Independencia.

Graças a urna remodelação. admiaistrativa, seyeramentó
eaorainica, foi pasaix.-el ao Governo custear, até 2 de julho, ou

por mais seis mezes, todaá as despesas'do certame:1, dentro d03

areditos pedidas e votados para os gasto; pa >jactados atel

31 de dezembro de 1922, apurando-se ainda um -saldo, títv3

será demonstrado na proxima prestação de contas e .c"uja

appliestaão, em boa hora, auctoriaastes em beneficio da Es-

cola 15 de Novembro. • • •

O rclatorio geral da V.:a:posição, era vias de ser publicado.

demonstrará o alto alcance econoinico que cila teve para a
)•.	 .	 .

palz, revelando aos nossos visitantes „o seu . adeantamento. „.	 .
i*Juitriã1 e agricola, estreitando as ri. 9ssas ralações con:trareíaes
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com 'os outros povos c abrindo mercados externos interno.s

ratá g,rarale variedade de nossos productos.

Alguns paires que a dia concorreram quizeram dar-nos
mais urna prova da sua gentileza e amizade para com o Brasil,

írans ferindo-nosos bellos pavilhães que constniirrun, para seus

moStruarios, na Avenida das Naçães, *como adeante diremos..

ittasino publico

Está cm preparo a reforma do ensino pt-iblico dentro dos

xcstrict•s molcicá da auctorização lcgs1ativa.
Os multiplos problemas que tem preoccupado a attenção

•clo* Governo não lhe hão permittido, como elle proprio desejava

e deseja, dar mais rápida solução á momentosa reforma, cujas

diffieuldades nila podem ser *desconhecidas c cuja' complexidade

deii-iancla escrupuloso exatne e detido estudo.
Além de estar o ensino publico secundaria superior e

teenica a cargo da União, COrdifide fl diversos Miriisterios, o
•: .

que 'dificulta o problema e 'impede a unificação de direcção e

superintendencia geral, cem() seria conveniente, está o en-

sino primario confiado aos Estados c, sem a intervençiio da

L'ão para a sua cliffusIa, seria inefficientc qualquer reforma

di;Cnsino em geral.	 *

Este é o ponto mais-melindroso da questão, para que sua

soião não venha produzir cffeito negativo, tendo-se em vista

a . necessidade dc uma acção harmonica entre a União c os

ÉS-táctos, -e as nossas possibilidades financeiras.

Apezar disso, o Governo, compenetrado dos seus deveres

ern assumpto de tão vital importancia para 'o futuro ..da na-

cionalidade, não * descura de pra-novee a reforma, cm seus

diferentes aspectos.
Em materia dc ensino primaria já alguma cousa vem sendo

. feita pela União, de alguns annos para cá. -
'Manteve ella, durante o aniso findo, a subvenção conce-

dida aos Estados do Paraná, Santa Catharina o Rio Grande

do Sul, para o custeio dc'escolas primarias, creadas • especial-

mente para a nacionalização da infanda, nas zonas de immi-

grãoão curopéa.

Em 1923, foram em numero dc 461 as escolas subven-

49 , ciáadas, assim distribuidas : Paraná, 116 ; Santa Catharina,

190 ; Rio Grande do Sul, 155. As matriculas foram : Paraná,

4.334; Santa Catharina, 8.005 ; * Rio Grande. do Sul, 4.066.
A frequencia assim se discrimina : Paraná, 3.087 ; Santa Ca-
tharina, 0.671 ; Rio Grande do Sul, 3210. Frequencia média

:Paraná, 26 ; Santa Catharina, 35; Rio Grande* do Sul, 20.
;Péreentagens da frequencia : Paraná, 71	 ; Santa Catha-
itina, 83 %.; Rã Grande do Sul, 79 c:/,;. •

ão obstante a caro/milha movida por *elementos reae.

OFF' f!fAIJ	 Maio de 1924.
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cionérios, empenhados em perturbar a obra da nacionalização •

da infanda, continuam casas escolas a prestar Serviços Sem

duvida apreciavcis, especialmente no Estado de Santa Ca.

tharina, onde a frcquencia média; por escola,-attingiu, corno
dissemos, a 83 (";,,, dos matriculados.

CL de notar, entretanto, que houve sensival decrescimento.
cm relação ao anno lectivo anterior, cujos dados cstatistico::

revelaram 18.219 aluirmos matriculados c 14.424 frequentes g

sendo, então, em numero (lc 450 as csco:as que funecionavam.

* Varies factores concorreram para esse deerceimcnto„

esforçando-se, para removei-os, as auctoridaden estadoaes
federats que térn a seu cargo a direcção do ensino publico.

O resultado obtido demonstra, porém, o acerto com qne.

agiu o Congresso Nacional, incluindo nas auctorização conca.;

elida ao Pedes Executivo, para 'reformar o ensino, a faculdade

de ampliar a csphcra de acção do Governo Federal guante) ao

ensino primaria no sentido d.:, dar ás escolas subvencionadas

urna organização systematica, que as torne mais eficientes

para os fins que determinaram a sua creação.

Saudo Publica

Os serviços sanitarios a cargo da _União experimentaram

reczntenunte, de accordo com auciorização do Congresso, al-

gumas mociificaçães technicas c administrativas, aconselhadas

pela pratica, de modo a mais ampliar c melhor garantir sua

efficiencia.	 •

Dadas as condiçães propicias dos climas quentes ao desen.
volvimento e á difusão de algumas doenças, os problemas de

saúde publica devem merecer a,attenção acurada do Estado,

no intuito de pitOteger a vida e de facilitar, pelo aumento da

capacidade productiva individual, a riqueza da nação.

Certo que haviarnos attingido anteriormente, desde a-

época de 03waido Cru; um grande progresso na realização de

providencias efficaaes de hygiene aggressiva, que nos livraram,

na Capital Federal, das terriveis epidemias de febre arnarella

,c *de peste bubonica.

Entretanto, s.5 po* steriormcnte, foi possivel considerà't •
out ros aspectos da Isygiene preventiva e ir modernizando a

administração .sanitaria, de modo a attender ás exigencias

nossa cultura e ás indicações exactas do nosso progresso.

Além de todos os serviços de hygiene e saúde publica ro

* Districto Federal, acham-se affectos á União os serviços de

defesa sanitaria internacional c interestadoal dos nossos

portos c os trabalhos de prophylaxia rural em quasi todos os

Estadas.
Não ha como contestar, actualmente, a alta valia da

proplrytaxia rural; na qual a União leva aos Estados o seu

Domingo • DIAT-tiO
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concurso financeiro C a suamaior capaaidade technica, afim:	 ..	 •
de promover a riqueza das zonas .ruraes de todo ,o

assim facilitar o engraadeclineato,pconomieoale toda a Nação,

Os resultados dessa grande iniciativa, reclamada peio.

conceito unanime da .classe, medica brasileira, já. so.fizerain

sentir., em muitas regi(3.es, cujas populaOes, hoje se revelam

mais, aptas ; para o, trabalho . e. melhor .aproveitam a terra: nas.

suas inco. mparaveis riquezas„ .

esse, sem duvida, um. dos problemas, de sailde publica

que mais se devem ImpUr ao zelo ,c até. aos s.acrificios dalinião

c dos Estados, cumprindo não recuar do progresso realizado

nesse terreno, mas proseguir com segurança, ampliando quanto

possível as medidas até aqui praticadas..

A modalidade.. administrativa actual desses serviços, pela.

qual cabe á União metade das • despesas .com, seu eusteio,

constitue regimen transitorio; que deveril ser opportunamentc

substituído, por outra definitivo,' quando os,, resultados dos

proprios serviços e a consciencia de sua. rarautilidade. levarem,

os municipios a realizal-os, com orientação acertada, ris suas

proprias expensas.

..Deva,ser esse .o •objeetivo a attingir pelas •administraçries

estarloaes,pois só da organização. regular ,c effectiva da by-

giene• municipal resultará,: cLisancanactito • geral • e permanente

do nosso vasto interior. •• ••, 	 •	 . ••

Na Capital Federal, os resultados da administração •sa.,

nitaria se evidenciam 'facilmente nas s estatisticas demographo-

sanitariamue, demonstrando uma-queda apreciavel-c sempre

progressiva da dethalidade geral, tambem registram a ausericia

	

. de qualquer epidemia,: •-•	 •	 • -	 • • • • •	 • •• •

Conseguiu-se, na prophylaxia das doenças •transmissiveis,

-erradicar a varida,,do Rio de Janeiro; facto esse digno de ser

r.-reerntuado com muita ufania porquanto aS grandes epidemias

interiores •daquella docnçw constituíam verdadeiro • opprobrio

para a nossa . cultura: . ••	 •	 ••	 •	 -•	 • ••	 •

É de salientar que a lei de vaccinação compulsoria, pela

•qual-foram inimunizados, nos• ultimos quatro annos, 1.020.000

:indivíduos; •vae sendo executada sem a menor resistcncia

qualquer .constrangimento, • convencido 'o nosso povo sela Sua

utilidi4le. • -- • ••	 •	 . _	 • •

• • • -.=-•••Dentre os problemas •dchygiene urbana,•c5 da tubeeculosc

•é ainda o que mais reclama piovklencias cnergieas kio Estado,

afim de attenuar os-nraleficios• inealculavcis deSsa doença, cujo

coefficiente mauari° é, entre nós, um dos mais elevados cm

todo o Mundo.

0 . combate ao. contagio vae. sendo executado com -esforço

-e: bastante •cfficiencia; mas- á administração • sonitarid • faltam

alguns elementos essenciaes na propin laxia da doença, con-

:•
vindo que o Congresso Nacional attenda, a essa necessirinJe;

• ;•••
afim cic que a lucta contra . a tuberculose posa. attingir,anar,;•
amplos resultados: -	 •

O Governo vac iniciar já . a construcção de um hoiLi.
geral para tuberculosos, afim de.. retirar el;_3$ habitaçó'es

tinis numerosos enfermos affeetados de tuberculose aberta,

c que nellas pcimanceem a diffundir•e• contagio, privados de

quaesquer recursos. cie assistcnela.,

Entretanto, além desse, primeiro hospital,. é iiklispen-
savel a installação de alguns preventoriospara ai-caixas)

. Taes preyentorios constituem hoje organizaçZies impres-

cindíveis ao. combate cio grande mal, e sua efficiencia, proyaJa

-cm outros paizcs, nos impõe o dever .de outani-al-as com_ur.	 . ,
gencia, considerada a grancle•intensidada da doença em . no,•:sa.	 .
Capital . a,cm outros dos nossos maiores .ecntros urbanos.

Attendendo . ás exigcncias . da campanha contra a tulRan•
culose , e ainda a outros aspectos da administração sanitaria,•
foi. organizado 9 serviço. especial dc enfermairas cie sat;idepti::-
blica; com o, respectivo ensino technico, .

-
Na actual, reforma . ,.lo . 1),:partamento•Naeional. de ,53.5.1ufe

Publica, esses serviços foram regulamentados de módo kiCij-

IlitiVO . c na : sua.. organização attendeti o, Govemo, • não só á

reconhecida ,alia anfermira.srechnicamente cducadas,,,isaa

aciministraçUes modernas , cie saúde publica, mas consis.),.:.É•01.,

ainda a grande defle.iencia.em nosso meio, tanto nos hos. piae. s,,• .
como .nas. alinicas privadas,..dos trabalhos de enfermagem.

. campanha contra a syphilis c. docaças vencreas,, exe-•

cutacia pelo. Governo na , Capital Federal e , nos EstaJos„,yae.

dando resultados dos mais animadores c nella se garantem• ti3
• .•

maiores interesses do. aperfeiçoamento .Ja nossa raça.

Poder-se-á affirmar que nenhum outro,.paiz possu :hoje

melhor . serviço do que o nosso contra . 9 perigo venere°, e a

isso nos auctoriza o apreço com que teik sido examinario,ess.s.--

serviço pelos grandes especialistas de: todo.° mundo.	 , .

. .0 .,Qaverno, para . mais .ampliar c dar ore:mil:ação dei- .

tiva á Meta antivcnerea, mechou o concurso _de uma bane,

merita família, que, na Fundação Gaffré realizr. uma

obra ris alto alcance social, trazendo ao Estado o concurso

valioso da iniciativa e .dos recursos financeiros particulases. ,
Dentro cie algum tempo, além Jos ..dispensarios mojalos•

já existentes, possuirá o .Rio cie Janeiro, graças ao aonalirso•

referido,instailaç3es completas . para o combate contçar:as

doenças vai:citas, incluindo -um _hospital moderno.

..,—As medidas concernentes á fiscalizeç•ão dos pro.1.-34.°s;. ,	 •
alimenticios foram ampliadas, nas TçccQtes, modificacZes

reaviamento .s.ani tarjo,. proçuranclo • o Çovernoi• pc.cordo con

as IndicaOcs technicas c attendendo quanto possível aos

•
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interesses do conunercio, estabelecer padrões brornatologicos

que garantissem a perfeição dos nossos .principacs produetos.

Infelizmente, acha-se até agora limitada á Capital essa fis;•

calização essencial, que tanto importa á saúde conectiva.
• /

.Si, em alguma das grandes capitaes estadoaes, se realiza,

de algum modo, a • fiscalização  dc generos alimentícios, estes,

na grande maioria elos nossos centros populosos, escapam por

completo á acção das auctoriciais sanitarias e estão sujeitos

a todas as especies de adulteraçõe3

;Conviria, ao menos para alguns generos cxportaveis, que

uma fiscaliaação regular fosse exercida nos centros productores,

o 'qt:te viria trazer grandes vantagens ao cominarei°, dispen-

sando analyses na Capital Federal, além das garantias clahi

resultantes para os consumidores em geral.

O commercio do leite é realizado, actualmente, em con-
1

cliçõés tacs que tornara esse proclucto inaccessivel ás classes

robfes.

Factores diversos, principalmente o monopolio cie facto

que conseguiram algumas. empresas, fizeram do leite um pro-

ductó carissimo, o que:se no Ode adrnittir em paiz cuja

pccuaria attingitt alto desenvolvimento.

A passagem do leite, para os effeitos de fiscalização m-

ilitada, pelos entrepostos privados, foi considerada uma das

causas principaes do encarecimento do producto c, attendencio

a isso, o - Governo providencia para a installação definitiva de

entréposto officio!, no qual se realizem, além das pesquisas

sanitarias, o engarrafamento do leite c sua distribuição.

Desse modo, estabelecidas taxas officiaes mínimas de

passagem pelo entreposto, será possivel a concurrencia dos

pequenos procluctores, hoje afastados do mercado pelas exi-

gemias dos entrepostos existentes.

Entretanto, outras medidas se fazem indicadas e . só delias

:será possivel esperar resultados definitivos.

Assim é que o transporte do leite, das zonas pastoris até

o Ria de Janeiro, é realizado cm concliçõcs defeituosissimas, o

.que importa na inferioridade do producto, ou mesmo na alta-

:ração de grande quantidade de leite, que é, por isso, inutijizado
t
;pelas, auctoridades sanitarias.

Cumpre, pois, que as vias ferreás sejam providas de vagues

cspeciaes, com possibilidades de resfriamentaque • garanta a
canse ma ç,Zio do procItIc to.

*Providencias complementares se fazem imprescindíveis
;nas . zonas s pastoris, tendentes a incrementar a producção do

ieite, seja pela selecção dos rebanhos, pelas Medidas de combate

Sés epiaootias, seja pela selecção das pastagens c outras medidas
` de aoorechnia.,

Finalmente, a installação de granjas leiteiras nas. zonas

Juraes do District° Federal deverá 'ser, quanto possível, faci-

litada porque virá contribuir para melhorar o leite consumido

na capital do paiz e para barateal-o.

— Assumpto ele gravidade maxima, que reclama toda a
•atenção dos legisladores, é o que se refere á diffusão do uso

cIo opio o seus derivados, da cocaina . c outros estupe-

facientes.

. • As leis existentes, por maior zelo que se observe na sua

applicação, deixam ainda margem a abusos e não satisfazem

as necessidades da fiscalizaçj.lo, que deva ser de maior rigor c

absoluta efficiencia. Aliás, é esse uni problema que preoccupa

todos os paizcs cultos, hoje empenhados em combater o funesto

vicio.

Consideradas as condições do commercio do opio c da

cocaina entre nós e attendendo ao facto de que o contrabando

de taes substancias constitue a maior dia-lel:idade da fiscali-

zação, seria util estabelecer o monopolio do Estado, que se

encarregaria da importação exclusiva claquellcs toxicos e

assim melhor poderia fiscalizar o seu consumo.

Nada se oppõe a essa providencia e nem será licito admitt ir

objecção de ordem constitucional, porque o zelo pela saúde

collectiva c pelo futuro de nossa raça bem justifica a medida,

unica capaz de evitar essa grande calamidade social. •

— Devemos solicitar, novamente, a attenção do Congresso

para a situação precaria da . Capital da Republica no que

concerne ao systema de esgotos.

Ruas extensas do Rio de Janeiro e muitas delias de grande

densidade de população acham-se ainda desprovidas de rale

de esgotos e, além disso, mesmo nas, zonas esgotadas, o re-

gimen actual é intoleravel c exige providencias immediatas.

Para convencer da nossa deficiencia nesse sentido, basta

lembrar que os esgotos de grande parte da cidade são lançados

dentro da bahia, nas proximidades das nossas praias, após

liava= soffricio um tratamento chimicó anaelvonico, sem

qualquer efficiencia.

Por outra lado, as taxas actuács de saneamento devem

ser modificadas, ele modo a se tornarem mais equitativas c

a facilitarem a extensão da récle de esgotos a zonas que ainda

não a possuem.

. Para tanto se faz =assaria auctorização do Congresso

Nacional, que habilite o Governo a modificar os contractos

existentes com a companhia "City Improvements" e a for-.

mular nova tabella para as taxas sanitarias..

Os serviços de' hygiene infantil foram ampliados e

tivcram organização tcchnica conveniente na actual reforma

sanitaria.
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, A impor tenda desse capitulo de hygiene publica, só agora

considerado nas providencias do Estado, deve indicar os es-

forços 'e a decisão dos poderes publicos na decretaç7.io de

medidas que aproveitem ú saúde nas primeiras edades da vida

e garantam, na infanda, o futuro da raça.

Além de que, deve-se encarar a condição especial do nosso

pai:, no "qual a lethalidade infantil é demasiado elevada C

; exige providencias urgentes c efficazes.

, Não foi possivel, desde logo, po' r motivos financeiros, Gr;

ganizar toes serviços com a amplitude necessaria c nem dotal-os

de elementos de acção mais larga, de °acordo com a evidencia

dos factos e attendendo fis suggestõe.s dos nossos melhores

technicos.

Por outro lado, é de desejar que a hygiene infantil, nas suas

realizações bernfazejas, aproveite não só á Capital do pai:,

más seja exercida, sob. as mesmas normas de acerto, nos
•ceptros populosos estadoaes.

Para tanto conviria que aos . accordos relativos aos serviços

• de s prophylaxia rural nos I ',soldos fossem sempre addicionadas

•clausulas relativas Li hygiene infantil, que facultassem a sua

• execução, orientada pelas auctoridades sanitarias fedemes e

•• nos moldes .dos serviços praticados no Rio de Janeiro.. . . .

• Entre os organismos de maior valia na pratica da hygierte

infantil, figuram as enfermeiras-visitodoras. 	 •

• Entretanto a deficiencia de recursos orçamentarios limitou

o seu numero, tornando-se Urgente, sejam dias aug,mentadas,

para que os serviços possam produzir resultados mais amplos.

Muntaem se impem cuidados aspar:jus relativos á ali-

mentação da infanda, até aqui muito defeituosa, principalmente

pela impropriedade do leite utilizado. 	 •

Pelo que a existencia de um producto garantido pelo Es-

tado, qual deverá ser o leite certificado, constitue providencia

conveniente, cabendo ao Congresso Nacional facilitar, nas suas

•altas attribuições, qualquer iniciativa nesse sentido.

Entre 'nós, a hygiene das escolas, embora praticada com

o possivel zelo, .carece de modificações ratlicaes, não s6 no

Rio de janeiro, corno em outros centros populosos e até nas

zonas rumes, afim de que seja evitado o contagio entre as

creanças, ele doenças transmissiveis, sejam surprehendidos os

vidos organicoacorrigiveis, sejam proporcionatlas ás creanç.as

instrucções convenientes cm assumptos de hygiene individual

c seja, enfim, zelada a eat'Acte da c.reança por quantos processos

a adenda ensina.

Providencia alti indicada será a de enfermeiras de hygiene

escolar, cuja actividade foi demonstrada proficua cm outros

raizes.

O Governo .coaita de realizar, em mbldes modernos c sob

"

normas technicas aconselhaveis, a hospitalização das creanças

no Rio de Janeiro e desse modo ter-se-á attendido indicação

das mais urgentes, trazida pela absoluta falta de leitos para

as creanças doentes nesta Capital. O hospital que se pretende.„
installar não attenderá apenas ás nacessidades da assistcncia

medica, mas constituirá tambem verdadeira escola maternal,

na qual serão proporcionados ensinamentos de rara valia e de

alto aperfeiçoamento technico.

'Será cgualmcnte de grande alcance a organização, cai

bases seguras e amplas, do serviço prenatal, que viria constituir

o fundamento maior de resultados proficuos nos outros ramos

de hygiene publica e importaria cai providencia social a que
se acham obrigados os povos cultos.

— A assistencia hospitalar no Rio de janeiro contidia a

apresentar deficiencias, que urge Corrigir, c, consideradas as
necessidades simultaneas do ensino, é de toda opportunidade

installação de um hospital geral de clinicas, annexo á nossa
Faculddde de Medicina.

•a •	 s
• E ccrt° que se deve considerar o aspecto economia° desse

•assumpto e admittir que a assistencia publica, nos seus and-

tiplos aspectos, onera em clemazia o I '...stado, obrigado a.aesumir,

de modo quasi integral, as responsabilidades do seu custeio.
Entretanto, não poderá ser de outro modo, até que o espirito
cle .associação privada, com intuitos de benemerencia, mais se
desenvolva . entre nós c venha trazer seu imprescindivel con-

curso ao Estado.

No coe respeita ti assistencia hospitalar, sempre muito dis-

pendiosa, parece-nos que a solução a adoptar será a organização

de . hospitacs com o regimes miato, c:c doentes contribuintes

c gratuitos, de modo que, na propria renda, encontrem estes

estabelecimentos, ao menos em parte, os meios do seu

custeio.

• Falta apreciava' é ainda a de um hospital de isolamento.•
para as doenças cuja prophylaxia exige a segregação dos en-

fermos. O antigo I- iospital de São Sebastião, nas condições cma

que se encontra, já não, atende ás necessidades do nosso

meio e, uma vez installado um hospital para tuberculosos,

poderá o Governo remodelar aquelle, *de modo a collocal-o dc

accordo com as indicações technicas modernas. •

. combate á lepra tem constituido objecto de provi-

dencias energfeas do Governe., que procura obstar a maior

diffusão desse terrivel flagello se co mesmo tempo cuida .de

promover a assistencia aos pobres leprosos. Diversos leprosa.

rios, inste:liados pelo systema de colonias, vão sendo orga.,

niaados em alguns Estados, aproveitado nessa . providencia e

fundo especial para tal fim arcado pelo Congresso Nacional;

Claro está que esse problama io podará. ser resolvido



da Sociedade das Nações pc/o-Tepresditante..do Brasil. Como,'

porém, dahi- resultarão • benefleios immediatos de grande.

alcance para o nosso , intercaUibio cora outra á• nações, conviria

que os serviços foSsem desde logo iftstituidos; mediante ac.;..

cordo .en" tre as companhias de navegação c o Governo.

Deste modo os vapores teriam livre pratica .nos portos

brasileiros, com .dispensa de formalidades que se- fazran'agora •

•imprescincliveis.	 • •	 .•

As visitas sánitarlas aos vapores nos portos dachcgada,'.'

.eMbora realizadas com o maximo rigor possível, não consti-

tuem, ainda assim, garantia bastante rrnossa defesa c podem •

'deixar escapar incidentes sanitarios, que só a inspecção perma-

Isente, realizada durante . toda a travessia, poderia denunciar.

• — Assumpto dignó de attcnção do Congresso -Nációnal é o

que se refere ao ensino official de' hygienc e -de saúde publica

em nosso paie."Dada a importancia, entre nós, do problema

sanitilrio, é indispensavd que aos nossos technicos s'cja propor-

cionada educação especial; afim de que . possain executar . coas

segurança o seu mistér c esclarecer 'Os pontos; ainda Obscuros

de hygienc dos raizes quentes.

• Não basta hoje ser medico para . ser Is .),"sienisra c desse

erro, eM que temos lidado, cumpre sahir pela organizaçãe'

regular do ensino especializado. Assim fizeram- *as grandes

nações, zelosas da* sua administração sanitária e assim • faz,

ainda agora. a' Inglat erra, gim acaba de organizar, aprovei-

•tado o coneursh da Fundação R -ockefellet,' o seu nSino do

hygiene c saúde Ribliás. 	 • •... .

— No recente congresSO c exposição scientilica•

Strashiato, pór inofivo do écntenario de R;isteur, o Brasil •

poude conseguir o grande F'ireinio;	 concuriencia *cOni

A1420:
.•	 	

sinto de Modo progreisSivo',•de acordo 'on os redutsoS 'ejtid

habilitem  o GoVer *noá 'pio. seguir na' acçãO Iniciada: • 	 - "" •

—'A.- necessidade - •eaclár,- .ein definitivO, febre •

emarella do tetritorio *nacional -e -c6mpletardesse modo-urna

am.a de sciencia c de patriotismorque tanto dignificou ser-nomd •

Jos hydenistas bra 'sileiroS, levou o Governo . á acecitar o éon-

:urso .financeiro	 Funda06 ROtkefeller, grande . Instituto

de philanthaaPia, que assignciladós serviços- tem prestado

nossa Patr •iri c .a outros paiz-eá.	 •	 •	 •	 ' •-• • • •

Aquella instituição sé incumbiu dc nos enviar algu. ns dd

seus technicos,.experirnentacios em 'campanhas identicas

z.adas em outros Paizes; e, désse modo, 'soba direcção do De-

partardénto Naeional .de Saúde Publica, forans' org•anizaclát cis

serviços de -prophylaxia 	 em -todos os Estados

do norte, onde . alguns fóeos persistiam. • •

Esse •S serViços, executados' de inoclo rigoroso, como o viió

sendo, atictorizam esperar, dentro de' curto prazo, a extincção
• -

definitiva da .doença, nos seus ultinsos fócós enclemicos-cm

nosso territorio.

faeil apreciar as conscquencias beneficas caie dali vísio

resultar, tanto para a tranquillidade da nossa Capital, quanto

para as nossas telações internacionaes.

Algumas abjecções. surgiram, que contrariavam o acto do

-jovem acceitando o concurso financeiro e. a • experiéneia de

uma instituição estrangeira, cm providencias que deveriam

ser exclusivamente nossas. 	 . .

• Nada- •menos procedente. E, para demonstrar a insubsis-

temia . da critica, bastará referir que o conourso da •gt.ande

Fundação Roei:ah:11er, em asstimptós de hygiene publica e

para o aiSerfeiçoarnento medico em-geral, é levado *aos paizcs

mais ctilros do mundo, ás grandes nações, como a França, a

Inglaterra, a •Italia, etc.

- Além de que, e de accordo com aquelle Instituto; a cam-

panha contra a febre amarella foi incorporada aos trabalhos

do Departamento Nacional de Saúde Publica, e vac sendo

	

..	 •
executada sob a orientação do chefe dos serviços sanitarios do

	

.	 .	 .	 ..	 •	 •	 .	 .	 •
Brasil, 'auxiliado por medieos brasileiros e technicos americanos
de larga .experieneá..

cjsássa sanitaria marit ima internacional e int:crestado:A
acha-se organizada de modo regular, embora se res•• inta ' de al-
gumas falhas, entre dias á ausencia de estações de dcsinfeeção

	

,	 .	 •	 :•
e de hospitacs marítimos cie isolamento cm po• rtos -do norte.

Nos pertos do Rio de Janeiro* c de Santos, Os de maiOr
asovinsento-, as e:viger-leias de rigorosa inspecção sanitaria obri-

gam, ás* vezes, a algt• ima demora os grandes transatlantieos, o-	 .	 •	 .	 .	 .	 ,
que importa em prejuízos para as companhias de navegação

23 nações estrangeiras.' •	 . .

Forais .) presentes áquella exposição os -ttabalhos de hy-)

giene e -administraçao sahitaria dá Dkpra tamento acionai.	 • •

de Saúde Publica c os trabalhos • de Medicina *exPdrimental

Instituto Oswale.to Cruz. ' -e do Institut:O Nètiropsychiatrico.

• Al,"= disso* ;`*()" Estude) dé .Minas Geraes trotos>e ri União
o concurso valioso de suas Mginificas installações rnedieo--' •

sociaes nos' permitUu evidenciár • á grande :ido do Brasil

'pelos estudos do cancer c pela assistencia aos cancerosos. •

• 1 rato ac•–•COvemó regiftrar O Modo por que • fo•rará

ar). reeiados os traballio• s brasileiros, ''io• Uádo .s 'S •ern . àstfieção
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".• *Para' corrigir -esse inconveniente, Sem sacrificiã'doã' intoi

•resses sanitarios do paiz, a providencia mais acertada seria'a -

'Organização do serviço de inspectores sanitarios maritimos

nos moldes do que se adoptou para a navegação de cabo..

--tagem. Aliás essa medida fài stiggcr• ida do Comité de Hygiene.

e em .•dese sonforto para os Passageiros.	 pelas rrialore notabilidade scientifiea (In nti3t1do' é : Csi-
.	 •

•



Diz-nos a consciencia que assim temos agido sem dis-

sercpancia na politica externa geral, gran,geando para o nosso

pai: uma reputação de isenção, que lhe faz honra c ..que preci-

WMOS manter e ampliar para maior prestigio nosso. .

Na csphera continental propriamente dita o esfórço per-

Tánente do . Brasil no sentido clã harmonia c da confrater-

. -raiada ainda s mais se accentua e podemos dizer com orgulho

, -que justiça nos é feita por todas as nossas dignas e-o-irmãs. Ellas
--sabem .melhor do eme nioginm que o Brasil jamais abrigou,• .• ••

Domingo 4
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nem alimenta hoje ou fomentará em tempo algum, sentimentos. I

, e propositos que pão sejam os de unia estreita e. leal coope.•
ração entre todas as nossas jovens democracias, cheias , de seiva
c animadas . por 	 alto ideal de justiça, de liberdade e dc	 .
nos destinos paciileos da America. .. . .

• Nilo 4a propagandas malsãs e tendenciosas, nem absurdos

de orientação transitoria que nos desviem desse nobre curso.

As campanhas alarmistas passam e o espirito de solidarie-

dade, ao cabo, perdura c triumpha sempre, como expressão
legitima da sadia vitalidade ' politica do .Continente.	 •

.Tem-se podido apreciar bem isso, depois dos equívocos que

as reportagens apressadas c1e. imprensa mal informada e injus0 -

provocaram multiplicaram por occasião da feanzação. da •

5" Conferencia Internacional Americana. De facto,. está se

verificando agora que o trabalho dessa niemoravel Assembh5a.,
•tão superiormente propiciada .pela nobre nação, 'cuja capital

serviu de séde, . foi dos mais vastos e effiewes até hoje .. s
cmprehendidos pelas .Rcpublicas Americanas. Todas as nações
deste hemisph-erio collaboraram brilhantemente nos fecundos

resultados obtidos, e o animo cordial, que* transparece das

resoluções . votadas e das convenções approvadas, não pôde
•deixar de exprimir um evidente progresso do sentimento pan-
americano, traduzindo-se eru . realidades consoladoras para a
boa ordem internacional desta parte do inundo.. •

Na Mensagem do anuo passado pouco pudemos adertntar

sobre os profieuos labores da Conferencia: Elia cneerrava tiZs

momento os seus trabalhos é limitamo-nos, por isso, a . inserir

naquelle documento a memoravel Declaração de Principio lida .

cm sessão pele) Chefe da Delegação do Brasil, Sr. Deputado

Afranio cie Mello Franco, tal qual nol-a transmittira o rele-
iam

grapho.

justã é, pois, ainda agora, uma referenciatnais detida áo .

exilo real 'clit ric;tavel Assembléa.

O relatorio geral do Chefe da Delegação 13rasildra c os

relatorios parciaes de alguns outros membros dá mesma,

assim como as memorias, pareceres, conferencias e clissertAções

dos assessores technicos que o nosso pai; enviou á Capital

chilena, comprovam a participação efficaz c brilhante da nossa

Republica na explanação de todos os thetnas incluidós no

programma.

. O C.ongresso Nacional fez obra de bom e solidó america-

nismo approvando sem demora as conveàções c resoluções ali

acceitas, c o Governo se deu pressa cm sanecionar esses netos,

cujos instrumentos de ratificação N são ser desde logo depositados

em Santiago. Poio nosso pai; o primeiro a• adoptar esse par;

cedimento, que marca, na verdade, um começo de effectivação
• se	 „.	 •	 .	 :	 :

•

ciciados ex:mo . expressão maxima de nossa energia -se .de •rosa

capac id2

EXTERIOR.	 .
Relações luternacienaes

Continuam sendo as melhores possíveis as nossas Telações

com todas as -potencias do mundo. Proseguimos praticando

invariavelmente a politica -larga c de franca approximação

amizade com os diversos paias, como é da tradição, de nossa

diplomacia c está sempre . no, interesse real do Brasil, nação

nova, creada sem odios c sem prejttizos, preoccupacia só com

o seu progresso, amando acima de _tudo a paz e procurando

Sempre serVir com dedicação a causa da cor:confia, para poder

mais efficazinente trabalhar no desenvolvimento de suas pro-

prias forças economicas, que • lhe askguram tão magestoso

porvir no convívio dos povos. •	 •

Si essa era já descb muito tempo a norma tradicional da

nossa política externa, muito mais devemos zelar hoje a, exe-

cução de uni tal prog,ramma, quando ainda. perduram um pouco

por toda parte os effeitos da tremenda convulsão que abl-lott

recentementeo universo.. Nós mesmos continuamos a sentir,

como sentem todos, as consequencias da immensa perturbação

havida, c o proveito principal, que se ha cie tirar das duras pro-

vações por que a humanidade foi obrigada a passar, não pódc

ser outro sinão o de forçar os diversos Governos a urna vigi-

3ancia mais activa na defesa da tranquilliciade entre as nações.

. Fiel a esse inalteravel pensamento de paz, o Brasil vae

c sollabonaido porfiadamente em tudo quanto haja de conduzir

o humanidade a uni regímen cie vida col'iinsum mais perfeito,

.ern que os interesses recíprocos c conectivos das (Inerentes

patrias se apoiem no direito e dispensem outros recursos e

expedientes, que a civilização condernna e isepelle.

Isso é possivel, sem nenhum esquecimento, dos deveres .

sagrados, que porventura nos toquem na cornmunhão cios

povos livres, e sem pór cie lado o cuidado elementar, que cada

trii deve ter, de velar, fóra de toda c qualquer preoecupação

de outra ordem, o que vale • dizer numa justa e ponderada

medida, pela sua segurança c pela sua defesa.. 	 - •
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'pratica do ideal pan-americano, tão grato a todas as nações

deste continente.
Podemos e devemos fazer aos tres paizes da America que

não estiveram presentes á Conferencia um appello vehemente

para que examinem e approvem tambem esses transcendentes

"actos, que imprimem relevo trio syrripathico *á nossa ethica

¡internacional collectiva.
Quando o resto do mundo ainda procura e acha difficil

; encontrar um meio icloneo de prevenir a calamidade da guerra,

ne a propria Liga das Nações, nesse nobre afan, que tanto

(devemos acoroçoar e applaudir, consegue apenas esboçar

:um projecto de tratado de garantia mutua, esbarrando nas

difficuldades suscitadas pela questão, muito grave e muito de-

licada para as grandes potencias, mas um pouco irrelevante,

ao rigor, sem grande significado para as nossas Republicas,

reducção e limitação dos armamentos, as tres Americas

lene,aram de frente o arduo problema e o resolvem a contento

com o Tratado Gondra, elaborado em Santiago com a maior

¡elevação de vistas. Approvado que seja, corno tudo faz crer,

:por todas as nações arnericanas esse tratado, como já o foi em

dezembro findo pelo Congresso Nacional do Brasil, e no mez

passado pelo Senado Federal dos Estados Unidos, perante o

•qual o relatou em sessão secreta a grande auctoridade do

Sr. Lodge, o perigo immediato de qualquer conflicto armado

em nosso continente fica de antemão totalmente removido.
Bastaria esse tratado para cobrir de benemcrencia a obra

.tealizada em Santiago pela 5 . Conferencia Internacional Ame-

ricana.
Os jurisconsultos americanos que, como está combinado,

deverão reunir-se no armo proximo, no Rio de Janeiro, para

continuar o trabalho interrompido da codificação . do Direito

Internacional, trabalho esie iniciado aqui mesmo ern 1912,

poderão agora ter a certeza de que irão levantwa, as -suas con-,
strucções sobre terreno solido. 	 -

Pedimos desde já a attenção do Congresso para a impor-

tancia dessa reunião, destinada a marcar um grande progresso
na evolução da cultura juridica do Novo Mundo. É necessario

e urgente que o GOVerno seja habilitado com os recursos

precisos para as despesas que teremos de fazer com os tra-

'alhos dessa reunião para a qual diversas nações do. conti-
nente já nomearam os seus delegados, devendo o Brasil sem

demora f...azer o mesmo c encetar os trabalhos preliminares

que assegurem completo exito á. obra dos especialistas do

Direito Internacional que virão ao Rio em 1925. •

Trata-se de elocubração do mais alto alcance e impor-
ancia, constituindo, além do mais, o assumpco uma iniciativa

kaitlinamente brasileira, tomada, quando kl da Conferencia •

do Mexia°, pelo nosso patricio Dr. José Hygino, concreti-

zada, depois, da melhor forma, na 3 . Conferencia em- 1906

e proseguicla na Capital da Republica em* 1912, gizando

apresentamos á Junta dos Jurisconsultos, aqui então reunida

pela primeira vez, os projectos de C..ocli,gos de Direito Inter-

nacional Publico e Direito Internacional Privado, da lavra e

auctoria dos Srs. Dr. Epitacio Pess6a e Conselheiro Laf.
fayete Rodrigues Pereira.

É no trato assiduo dessas questões que as nações revelairs

melhor os seus pendores pacifistas e o seu amor ás normas

rectas do Direito, que devem constituir o supremo escopo de
toda civilização- realmente digna deste nome.

-O prog,ramma de acção da politica internacional do Brasa

nunca se afastou desse campo sereno e alto, em que se examinam

as formulas mais adequadas para a solução das questões di-
plomaticas que possam surgir entre os povos. Pelo arbitramento

econseguimos dirimir todos os nossos litigios. Devemos, Pois,

ter esperança no estabelecimento, já felizmente começado, de

uma justiça internacional perfeita, com apparelhos idoneos,.

funccionando em ordem e diminuindo cada vez mais as pro-

babilidades dos conflictos armados, que. acabam "sernpre de-

struindo a riqueza economica das patrias e serneando entre
alias novos clesassocegos . e desconfianças.

É exactamente a superiáridade e será-lidada dessa orien-

tação que nos permittern enquadrar as nossas preoccupações

naturães e legitimas de defesa e segurança do paiz dentro do

limites estrictos que nos forem convenientes e recommenda veia

varrendo systernaticarnente do nosso espirito, como faliu/lenta
•

até agora tem acontecido, todas e quaesquer preoccupações
que possam vir a significar alarmas odiosos ou temores sem
justa causa.

• Outra não ha de ser jamais a nossa conclucta, partilhando
o Brasil. como partilha, das mais sérias responsabilidades' nos
altos conselhos que actualmente té.'m entre as mãos a direcção
da vida politica internacional.

O que se faz mister é que cóntintiernos a sara no quadro.
geral pan-americano, como no terreno mais amolo da Liga das

Nações, um paiz esforçadamente pacifista, muito attento aos
seus proprios direitos, convenienc ias e interesses peculiares,
mas umbela] jamais olvidado de seus outros deveres na com.•
=nhã° universal, que tanto necessita da coadjuvação de

todos no bom sentido do fortalecimento do direito e da
justiça, c6mo normas de direcção dos gOVernos e dos povós.

É fóra de duvida que o Brasil tem sabido guardar religio-

sarnenta uma grande harmonia de acção na America e na
Europa, orade a sua entrada na guerra lhe deu um posto da.,
alto realça,.	 o
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Temos sido, num continente e noutro, a mesma nação

prudente e desinteressada, sem rivalidades e sem °dias, fiel

aos princípios liberaes que sempre guiaram a sua vida e disposta

!!!. a todos os sacrifícios pela causa de. concordia e da civilização.

A nossa dupla obrigação vae e.ssim sendo desempenhada com

uniforme criterio, de onde a excellencia palpavel da nossa si-

tuaçãci internacional, não só entre as nossas dignas co-irmãs

da America como no seio da Liga das NaçÕes ede cujo Conselho

Executivo, em virtude do pacto de Versalhes. somos membro

originaria até a ultima Assembléa, reeleito sem interrupção.

A Iludindo aos dois grandes systemas, dentro dos quaes

se desenvolve neste momento toda a vida •internacional do

universo, com a actualidade preinente de sens innuineros

problema de orgarrização e de reorganização, ' e havendo já

feito referenda á nossa situação no concerto americano,

precisar-os deter-nos um pouco no que concerne mais pro-.
priamente á Liga das Naçõea, em . cuja existencia temos
exercido condigro papel. 	 -	 ,	 •

.	 •
Cortinuando o Tratado elé Versalhes a ser, como na

realidade continúa, a verdadeira carta política do mundo

contemroraneolgurando nós entre os signatarios desse pacto

e havendo sempre o Congresso Nacional dado a sua appro-

vagão ás emendas soffsidas pelo mesmo, não ha como fugirmos

20 papel que nos designaram no vasto . apparelho diploniatico
que elle instituiu e cujo funccionamento vem se aperfeiçoando

de anno em anno.

Ocupando desde a fundação da Liga um togar no Con-

selho Executivo e tendo tomado parte em todas as quatro
assembléas até agora realizadas, o Brasil é apenas logico
procurando fazer tudo. que puder para prestigiar a Sociedade
das Naçõ-s e a obra notavel do Secretariado Geral da Liga.

Não' é possivel desconhecer a importancia cada vez maior

que a Liga vee adquirindo, a extensão e alcance dos trabalhos

de suas commissões permanentes. De um modo geral, póde-se

dizer que a vida politica universal, pelo menos no que interessa

a todos os povos em conjuneto, está actualmente concentrada

•cm Genebra. A Liga erigiu-se espontanea e naturalmente num

grande instrumento de ligação entre todos Os paizes c isso

basta para frisar a relevancia excepcional das funceZeá que

entrou a desempenhar.

Attendendo ao crescente relevo da instituição, c convencido

da necessidade de estabilizar convenientemente a: nossa repre-

sentação junto á Liga . c systernatizar, da melhor forma, a nossa

collaboração effectiva c permanente nos seus trabalhos, que

aaugmentam de vulto todos os dias, demandando cada vez mais

o concurso dc. especialistas versados nos assumptos que alli

de ordinario se debatem, o Governo resolveu expedir um

decreto, do qual já tendes de certo , conhecimento pelei sut

publicação no Diario gificial c cujo theOr é o seguinte :

DECRETO N. 16.412 .— DE 13 DE MARÇO DE 1924

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, atm:mi:n(10
ã cOnveniencia de regularizar a participa *ção cffectiva co pai:: non tra-
balhos da Liga das Nações. de. cujoCA..-mselho Executivo vem fazendo Nrte
o Brasil, desde assignatura do Pacto de Versalhes, resolve :

Art. 1°. Fica organizada, em Genebra, unia representação perrnaneme
finito á Liga das Nações, a qual se comporá de um representante com ao
prerogativas, vencimentos e representação de Embaixador, pagos pel
verba " Extraordinarias do Exterior". ernquanto o C.:t' nig,resso ElãO fixar
dotação propria no orçamento, um Minissro adjunto, designadb, a titulo
ternporario, entre os Ministros Residentes, um Primeiro c um . Segundo
Secretarios de Legação, escolhidos entre os avulsos, e os acee.ssore
teehnicos que já alli então servindo.

Art. 2°. Revogam-se as disposições em contrario.

Pedindo a vossa approvação para esse acto que consulta

um interesse real da nossa representaçãó exterior, onde ela

mais afanosa, mais importante e mais necessaria, esperamos

que consigneiS no orçamento para 1925 verba especial para

esse serviço, conforme sue-geriremos, em tempo, na respectiva

proposta.

Carte Permanente de Justiça Internacional

Com o fallecimento do Conselheiro Ruy Barbosa, ficou

vago o Iogar por elle oecupado, como membro titular da Côrte

Permanente de Justiça Internacional.

De accordo tom os estatutos desse alto tribunal inter-

nacional, o cargo devia ser preenchido por eleição sirnultaneaa

no Conselho e na .Assembléa da Liga dás Nações, em escruti-

nios separados, mediante lista fornecida pelo Secretariado e

de conformidade com as designações feitas pelos grupos na-

domes, constituídos pelos delegados dos diversos governos na

C.órte Permanente de Arbitragem, ou especialmente formados

pelos membros da Liga, não representados na arte Perrna

nente de Arbitragem, de Haya.
O nosso grupo nacional nessa Carta Permanente estava

desfalcado pela morte, Isuccessivamente, dos Srs. Ubaldino clo•

Amaral, Amaro Cavalcanti e Ruy Barbosa. O Governo pre-

encheu essas vagas designando os Srs. Afranio de Metia

Franco, Alfredo Bernardes e Manoel Villaboim, com os quaes

contintia em funcção o Sr. Clovis Bevilacqua,

Designado por 21 dos grupos nacionaes, foi o nome do,

Dr. Epitacio Pess6a suffragado unanimemente na xxvt sessão,

do Conselho c por 34 votos, num total de 46 votantes, na

tv sessão da 42 Assembléa, reunidos esses *órgãos da Liga

no mesmo dia, em 10 de setembro ultimo, em* Genebra. Fo7-

assim.. novamente proclamado membro titilar da Corte-

Permanente . de Justiça Internacional um brasileiro, . tenda

formulacb..neJse momento express§es muito cf.tptivantes paral
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.com o nosso raiz es dtlegados da Hespanha • e Colombia, res..

*pectivamente, Sr. Conde. dr. Gimeno c Sr. Urrutia.

O nosso eminente patricio,.honraclo COM CSS:1 significativa

escolha, conta partir este maz piárts, tomar parte na reunião

do Tribunal, cm junho proximo,

Liga das Nações

A nossa representaçõo na 4* Assembléa da Liga das

...ações ficou constituida pelos Srs. Afranio de Mello Franco,

Raul dó Rio Branco e Vrecicrico de Castelio Branco Claris-,

tendo como assessores technicos os Srs. Contra-Almirante Jos:s.

Maria Penido, Major Leitão de Carvalho c Barbosa Carneiro.

O Chefe da Delegação, Sr. Afranio cic kilo Franco, foi

eleito Presidente da 5a COMMiSSZIO c ' funceionou . simulta-

neamente na Assembléa c no Conselho, onde a principio

estiveramos representados pelo Sr. Raul dó Rio Branco.

Não precisamos referir aqui, por miudo, qual a partç

que á nossa delegação tomou nos trabalhos da 44 Assembléa..

BastOrá dizer que, ainda urna vez, foi de molde a nos encher

dc satisfação, merecendo o Brasil ser *novamente reeleito

membro do Conselho Executivo.

Depois do regresso do Sr. Afranio cie Mello Franco, ficou

exercendo .as funcções de membro do Conselho, cumulati-

vamente com as de Embaixador cm Paris, o Sr. Luiz de, Soue.a

Dantas.

Represcntaram o Brasil na 2 3 Conferencia Internacional

tic Communicações c Transito os Srs. Major Leitão de Car-

valho c Elyscu NIontarroyos.

Comparecemos tambcm á Ceinfercneia Internacional do

Trabalho c á Conferencia Aduaneira, promovida sob os

uuspicios da Liga.

Na Conferencia Naval dc Roma, verdadeira conferencia

preliminar convocado para um segundo exame da queitão da

;ampliação e applicação dos prineipios do Tratado de Wash-

ington, estivemos representados pelo nosso novo assessor

technico junto á Liga, Sr. Contra-Almirante Souza c Silva.

.Demonstrando ahi não existir, dc nossa Parte, nenhum

interesse menos defensavel no exame do delicado assumpto,

obtivemos a aceitação integral dos principios pelos quaes

vimos pugnando Com o mais cordial espirito c a mais firme

decisão de collaborar na obra meritoria da limitação dos

*rolamentos.

Estivemos ainda presentes em outras conferencias inter-

; nacionaes, como de tudo dará cm tempo conta o relatoria

•nnual do 'X linisterio.

O numero e a inwrtancia desses congressos crescem

.todos os dias, c a cada instante nos chegam convites :para

nelks nos fazermos representar. .

A rubrica respectiva no orçamento da despesa está divi.

cicia em duas consignações, urna das quaes, a menor, reservada

aos congressos c conferencies, cuja adhesão, por parte do

Brasil, seja dc iniciativa de outros Ministcrios, que não o das

Relações Exteriores. Como esse é o caso mais frequente, con-

viria, talvez, atiamentar um pouco a dotação .da alludida

rubrica, diminuindo a da primeira consignação da mesma

verba, Sem alterar o quantitativo total fixado, aliás de-

ficiente.

Não rodemos deixar cie registrar aqui outra honrosa

deferencia feita ao Brasil. Queremos . alludir á escolha do

Sr. Dr. Carlos Chagas para membro do comité dr Ilygienc

da Sociedade das Nações. O nome do nosso parido não

estava na lista do relator, mas o Conselho Executivo da

Liga, na sessão em que. dag:m.1 . os seis membros daquelk

Corn:té definitivo, deu-lhe nada menos de nove votos, num

total de dez, que tantos são os membros do .referido Con-

selho ExecutiVo.

Conunissão de Reparações. Liquidação com a Alleulanlia.

Afretarnento de navios á França

Tratamos longamente, na Mensagem do armo passado,

da situaçõo em que se encontram os nossos interesses na Com-

missão de ReparaçÕes.

12 pública c notoria a marcha difficil que vão tend9/

os assumptos affectos a essa commissão, ou cujo estudo e

solução dia presume caber-lhe:

O Brasil continuou a defender alli, com vivacidade, todos

os seus direitos. A 8 de maio, o Governo expediu novas c

minudentes instrucções á nossa Enibaixada cm Paris c estr.

annunciou, cm telegramma official etc 16 de janeiro deste

armo, que o ponto ele vista .. dó Brasil tinha sido acatado.

Isso importa muito á solução final de todas as nossas

questões com a Allcmanha.

O Governo contináa attento e vigilante a esse respeito.

A parte que restava liquidar do afrctamento dos navios

á França está virtualmente finda, tendo já o Governo aucto-

rizado o *Sr. Dr. Buarque . de Macedo, que nos representa nas

negociaçães complementares para solução deste assumpto, a •

protoe.olliza p .. 0 acordo a que chegou com o ;Ilustre Embai-

xador dc França, e a redigir o rdatorio respectivo.

Relações com merciaes

A politica do Brasil, quanto ao tratamento aduaneiro doft

nossos productos no exterior c dos productos estrangeiros em



paiZ, vinha Sendo- até ' -agora praticamente

, desde o governo Campos Salles.
•

Foi nacjuelle .:eitiatriennia; hã • mais- de 20 annos, que se -

•

,

concluiram com a• França •e -corri a1talia áceordos que ainda.

•
a mesma-,

-	 '

Domine() 4.	 MARIO OFFICIAL	 Maio de 1921 í1112.5

:vigoram e foi antes e durante aquella , administração que se

--fizeram entendimentós -; qtle : vinham' . até . agora -regulando as

nossas Telações commerCiaes com o estrangeiro..
Esses accorclos visavam ‘senipre-obter pára -o nosso café

•e maior . somma . pos.s.,ivel -de vbntagen's.

• Não•ha duvida que-naquella época • essa politica era muito

opportuna, porquanto o referido producto representava quasi

- • • que o total da - nossa exportação.. Hoje, porém, que a expor-

, • tação• brasileira- multiplicou não só o valor e 'a quantidade,

mas tambern o . numero de seus artigos, não- poderiamos mais•
continuar„- sun grande prejuizo, nessa-orientação aduaneira

mantida por- mais de 20 .annos.

• •	 O Governo actual convenceu-Se, pois, da. necessidade

inadiavel de fazer uma revisão dos - nossos accordos'alfande-.
• • garios comm-o estrangeiro, revisão que se lornou: . ainda mais'• •

_urgente devido principalmente ás sensiveis modificações da

politica aduaneira mundial.
2	 • ,	 .•	 ...

Em rincipo do anno proximo passado, os Ministros

do Exterior, da Fazenda e da . Agrieultura,-dando inicio a

esse plano do Gemo, combinaram- a necessaria unidade dé

'acção e arearam Utna commissão de technicos dos tres Mi-

nisterios, que durante alguns mezcs estudou, pormenorizada

e minudentemente, o ãssumpto.
Passando ao terreno pratico, o overno conseguiu iniciar

a nova politica aduaneira, ern i 8 de outubro de 1923, com á

assiánatura de um éntendimento cornmercial reciproco, de

nação Mais favorecida, entre o Brasil e os Estadas Unidos,

aliás, o primeiro accordo, eorn que a grande nação irmã

iniciou uma nova 'politica alfandegariá.

Esse entendimento. veio . substituir um accordo, que ti-

nharnos. com os Estados Unidos,, pelo qual concediamos

a este paiz reducções de tarifas, de 20 e 30 %, em favor de

innumeros próductos.

• Re 1920': 1922, a Belgica tambem obteve esses favores

do 'Brasil, ria süa'quasi totalidade. Mas, em começo de 1923,

o Governo já não se 'Utilizava da- auctorização orçamentaria

'Pára . renovai' as redUeções . de , direitos, quer 'em favor da Bél-

gica; quedoS EStadoS Unidos, tendo iniciado, naquella época,

negociações-com este ultimo pai2 para o entendimento con-

cluido a 18 de outubro„
A' Belgica, que-insistia pela renovação dos favores, de;

claramos qUe estavamos fazenda a revisão dos- entendimentos

accorclos aduaneiros Sobre umq . base de verdadeira 'e util

reciprocidade. Erarnos obrigados ,a-tomars aquella 'medida de

ordem geral,.mas desdeslogo propunhamos negociar um novo

•accordo, dentro do criterio adoptado no entendimento com

os • Estados 'Unidos. .. •
O Governo de Bruxellas respOndeu, acceitanclo à ponto

de vista do Brasil, e, já agora, de pouco depende a ' conclusão

do novo accordo commercial com a Belgica.
E o_ Congresso veio ao encontro da nova politica eco-.

nomica e corrunercial do Governo; O orçamento para 1924

foi votado sem a auctorização habitual ao *Executivo para

conceder red,ucções . espeejaé,S de tarifa.-
É interessante accentuar cjit'e as nossas' negociações com

os Estadas Unidos, para o entendimento levado a effelto

conseguiram realizar um accórdo que, sendo altamente

vantajoso para a defesa da nossa producção e sua s expansão_
economica, não sémente satisfez, de modo completo, ó Governa• •
de Washington, conforme declaração escripta do seu Secretario

de Estado, Sr. Charles Evans Hughes, mas, ainda, encerrou

'Um- longo periodo de favores especiaes na tarifa brasileira,
•

que vinham- deterMinando, durarite mais . de ' 20 annos, rei-.

,-	 .
os seus productos comnoscó e pesam effectivamente na nossa

-	 _
balança corrunercial.

.	
.. 'Entre

.	 .	 .
-

tntre essas nações, destacava-Sé a Argentina, • que . semprel
_ . ..	 ,
se jUlgou prejudicada pelOs favores da reducção de 30 %..• ...
que vinhamos concedendo, desde 1900, ás farinhas norte-

americanas. •
Em plenas negociações com o -Governo de Buenos Ayres n_

já naquella occasião, para qüe cessasse o enorme prejuizo

de que o Brasil estava -ameaçado:com o tratamento aduaneirol

alli imposto ao matte, producto quasi cxclusivamefite nosso,,

communicarnos opportunamente áquelle Governo arnigo

caracter" condicional de reciproCidade aduaneira que propo-

riamos dar ao caso' das- farinhas. A nOsSa proposta foi, como,

tinhamas razão de esperar, muito bem recebida pelo Governo

•" da Republica- visinha. Desse Governo, aliás, depois da resposta

á cornmunicação acima referida, recebeu o Brasil declarações

expresSivas cro contentamento que provocoú o nosso acto, e;

•dó propOsito firme - da" Argentina de. correSponder, co-m' a Ir-
-	 .

ciprocidade esperada; no caso da herva matte. 0 facto,

porém, de terem sido os direitos sobre 'e) mate aágt'avaclos

•ainda em 1923, embora na mesma occasião 'em 'que forarri au-

_gmentados sobre outros innumeros procluctos, a necessidade

..• • 

taradas -queixas e reclamações de 	 paizes que permutam

,
de consultar dáalhadamente, sobre o assumpto, --as nossas

industrias interessadas do Paraná, Santa Catharina e Matto

Grosso e outros motivos, de egual irnportan-cia, retgrcbiam a,

solUçãO do assumpto,	 •
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Não eram, porém, infundadas as esperanças, que nu-

triamos, de podermos clivar,. dentro de pouco tempo, a um

completo entendimento com a Argentina, o que acaba de

• succedcr com real proveito ' para as duas nações amigas.

Estamos negociando, neste momento, a troca de outras

concessões, notadamente com a Inglaterra c a Belgica.

É de se esperar que outras negociações °tenham .,inicio,

dentro em breve, &irá a França, a Italia e outros pazes

,amigos.

Com Portugal, infelizmente, motivos diversos impediram

até agora 'a 'conclusão de qualqUer, entendimento.

É preciso lembrar, porém, que esse tratamento de naç?.lo_ •
:riais favorecida não nos obriga a ir além do mellicir tratam' entO,
isto é; da tarifa ininitna, com a excepção unica da isénçãO

para as fructas frescas, auctorizada para os paizei . que -nos

'offereçain vantagens sufficienteS.

Em synthese, à nova politica aduaneira do Brasil, nas

suas relações cornmerciaes com o estrangeiro, lime resumir-se

agora na aplicação das suas taxas maxima e minima, cri
reciprocidade.

A Tarifa de 1900, que vigora ainda hoje, no seu art. 53;

dispõe sobre a applicação da taxa rnaxima. Pelo que, resolveu

o Governo providenciar para o cumprimento dessa disposição
da lei e, nesse sentido, expediu olecreto de 20 cle outubro

de 1923. Ao mesmo tempo, tratou de obter detalhes preciso

sobre o tratamento acloaneiro dos nossos procluctos em todos

os paizcs que conmosco commerceiarn.

Logo depois da publicação daquellc decreto, o Governo•
de Madrid propoz ao Brasil a negociação de uni entendi-

mento ecikpmercial, pedindo-nos o tratamento de nação mais

favorecida e ainda outras concessões, em troca da taxa.	 .
rninima hespanhola para os . procluctos brasileiros,. que alli
soffriarn o tributo da tarifa rnaxima, tres vezes maior- que
aquella,.

, Em tres niczes de negociações; consçguiram entender-se

bs dois paires c chegar a um accorclo cornmercial provisorio,

em 29 de fevereiro de. 1924, pelo qual o Brasil-continuará a
'cobrar a taxa minima que sempre concedeu aos productos.	 •	 .	 •	 .	 .	 •	 .

\hespanhoes, cm .troca de egual tarifa, na Hespanha, para os/
t,prociuctos brasileiros':	 ..	 .	 .	 .
_ "Ao . cxito desse aceordo O. Governo- tem,- ainda; á aceres:

"centar a conclusão de -outras :negociações com Madrid, para
rque os nossos procluctos tambein , -não paguem, na Hespanha,
( h. taxa cie coefficiente por moeda ,depreciada, a qual, embora

- 'pequena,. ainda colleçava Q , nosso café e mais um ou dois i)1.'07

Vtiet0 nossos., ape.z.i.u:	 Nxa mininp,eqi sitti.n.k inferior

aos similares de alguns paizes ligados á Hespanha por velhos;

tratados, com favores especiaes de tarifa.

—Apezar do decreto de 20 de outubro de 1923, que regulou

o assumpto, .9 Governo não pretende applicar hl-anedia-

tamente a taxa maxima alfanclegaria aos productos dos paizcs.

que porventura verifique estarem applicando essa mesma taxa

aos do Brasil.
• Toda e-qualquer guerra-de tarifas será evitada por todos

os meios possiveis. Um cuidadoso exantÉ está áendo feito de

todas as leis dc tarifa dos paizes que commerceiam com o

Brasil c, sempre que fôr encontrado um caso para applicaçãO

da nossa taxa rnaxima, isso não se dará, antes de proposta

nossa ao paiz interessado, 'para uni possivel accordo,• de van-
tagens reciprocas.	 • ..

Entrega de credenciaes

Symptorna da crescente impOrtancia do Brasil no con-

certo politico das nações foi a elevação, á categoria de eni-

baixada, de varias legações aqui acreditadas,- sendo mais

recentes as da Republica Argentina c Japão, ainda no corneçà
do anno passado.

A 9 de maio de 1923, apresentou o novo-Embaixador da
Republica Argentina as suas . credericiaes e, 1 ._ de agosto, as
suas- o novo Embaixador do Japão. •

A Bolivia nomeou, para sua Legação no Rio, novo Mi-.
nistro, que apresentou credenciaes a 30 de novembro e, a 23

de fevereiro ultimo, apruentou as suas 'o novo Embaixador
da Italia.

Finalmente, a 5 dc abril, o Sr..Giovanni Gim-lati apre- -

sentou as crcdenciaes de Embaixadpr Extraorclinatio, como

Chefe da Missão Especial que' veio á bordo de cruzador Palia.

' Visitas de navios estrangeiros

É-nos grato recordarse agradecer, entre-outras, as-visitas
do navio-escola Lwow, da Po/onia; do aviso de guerra fra.ncer,
Antarès; do cruzador dinamarqucz Niels Juel; do cruzador
Buenos Ayres, que veio retribuir a visita feitÉ pelo cruzador
Barroso á Capital argentina, na commemoração de 9 de Julho

saudar o Brasil pela data de 15 de Novembro; doecruzador
'

Montevidéo, que.tambeni veio sa
•

udar o Brasil pela data com-
mernorativa da proclamação da Republica; c, ha -põfito ainda, •
a do cruzador auxiliar Palia, da marinha de guerra italiana,
que trouxe a seu bordo, além duma exposição. fiuctuante cie

productos italianbs, .uma Embaixada Espeeial, chefiada Pelo

Sr. Giovanni Giuriati, membro do actual Conselho de 1\ Ii-
nistm da itajia,
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A visita de cada uma dessas unidades foi motivo para

trocas de gentilezas e para o . amavel convivio das respectiva
officialidades com o nosso nituido offielal c a nossa sociedade,
assim estreitando cada vez mais os vinculo& dc amizade. que
zios unem aos rCspectivos in. izcs. •

	

Visitas de personagens ifinstres	 .„

• in

Além dessas manifcstaças de delicada conezia interna-

Cional, teve o Brasil a satisfação de receber a visita de varias

personalidades illustres', que tiveram, • dcst'arte, ensejo, nrio só

de 'sc approximar de alguns dos nossos hómens de governo;
mas de conhecer de 'perto alguns sdos aspectos da vida e da

siet i viciada brasileiras. •

• (Merecimentã

Entre os•offerceimentos com que varies paizes procuraram

dar provas particulares -de •sua amizade ao Brasil, devemos

registrar asadoaçUs que, no actuai periodo • presidencial, nos

fizeram a Inglaterra. a Republica Argentina, o Mexico, a

•Tschcco-Slovaquia,- a França c o Japão, •dos seus respectivos

-paVilliões na Exixésição commemorativar do primeiro Centc•-•

nario da .nossa independencia: •aa- 	 • . • .	 -

A Italia offerecetrao Museu HistorieO.Brasileiro a grande

'bombarda que, nessa Ccrtarnm- figurou na sua 'exposição.

O Chile, que nos enviara o • ` ! Xlcinumento do .Aviador",

que decora a Praça Mau, mandou-noss.maia recentemente,

o gracioso "Monumento do Escoteiro"; que einbelleza ri Praia

do Flamengo, Corno signal cie agradecimento das .crcança.s

chilenas peo .gesto fraternal do Brasil, quando foi cio ultimo

grave terremoto naquella Republica.

. A Argentina; além do seu pavilhão, offertou-nos a rica

bibliothcca de auctore.s argentinos, que figurou na Exposição

e que o Governo recebeu com especial agrado.

A todas essas e outras demonstrações . de amizade, o povo

do Brasil foi muito s.ensivel.	 •

c:Ciciai, pronunciando o Ministro do Exterior, nessa oceasião:'
o elogio funebre do eminente. estadista.

A esse fallecimento seguiu-se, de perto, o do ex-Presklent -e-
Woocirow Wilson, associando-sc o Brasil ás grandes demolis=
trações de pezar que, não 'só na sua latria, como no mundo

inteiro, foram tributadas á memoria desse grande democrata;

a cujo idealismo activo se deve, sobretudo, a mação cia Usa
das Nações.

Tivemos ainda que lastimar o falle.cimento do Presidente.

da Republica da`Polonia, Marechal Joseph Pilstrelski, bem
•

como a do grande inteIlectual c grande doutrinador da nossa

lingura que fói o ex-Presidente dc Portugal, Dr. Theophilo

Braga, tendo nós, cm ambas essas oecasiiics, -feito • chegar

aos respectivos Governos a expressão dos nossos sentimentos
de . pezar.

Connuissão do Limites Brasileiro-Peruana

' . A Commissão . de Limites Brasileiro-Pertinna prosegue no-
seu trabalho cie demarcação da fronteira entre o Brasil c o.
Pará.

Depoisade se .reunirem cm Manos, cm 4 di:i maio do,

anilo passado, os. commissarios dos dois lanizes transporta-.	 ..
ram-se para a zona fronteira onde deram inicio ao serviço de• —
exploração c demarcação. Sem embargo dos obstaculos de

toda sorte oppOstos pela inclemencia do clima, diffieuldades de

comtnunicaçUss c de transportes, natureza especial do terreno,

presença constante de indios, a Commissão mixta, no decurso

cie 1923, identificou varios cursos crag.ua, fez o levantamento

de trechos dc rios em torno á fronteira e levantou tres novos

marcos. • •

No armo corrente,. os delegados dos .dois paizes

verão proscguir os trabalhos de demarcação, que serão neces-

sariamente lentos e demorados, por se operarem em zonas

quasi desconhecidas e representadas em cartas geographicas

imperfeitas.

Pailecitnentog

A morte do Presidente cia Republica dos Estados Unidos, •

Sr. Warren G. Harcling, foi particularmente sentida pelo povo
•,

e Pelo Governo do Brasil. Este, ao ter conatnuhicação official

do falleciniento, logo clecietOu honras cic ' Chefe de-EStçitio. ao

illustre cxtincto c luto nacional por tres dias, apresentando

pczarnes ao Governo . americano, por internicclio d6 Etnbal:
• é	 •

xacior (.16 Brasil em Washington, ao . qual orcicn •oú que tomasse

parte em todas' as manifestações -de Pezar. Nas solemnes

e.x. caulas celebradas .no Rio •clejafteiro, tornott o Goycrno 1.->árte

Lituites com o Uruguay

C.Ontinua ai cm bom andamento os trabalhos da C.om:

missão mixta dc limites c cie Caracterização da fronteira-ccini

o Uruguay, cujos delegados-chefes submettcram, cm tempo' (t

consideração de seu Governos unia proposta sobre caracteri- •

zaçãO da -fróriteirá ent -rc •Sant'Anna do Livramento c Rivera.

Essa' * proPosta, 'que consta 'da acta da 5 2 conferencia

COmmissão. • Mixta, foi -julgada conveniente pelós dois

Góvernoss, Os'qüaes a. approvararn,..por troca de notas, em* 3

de jtilho'	 armo' paÉsct&i.• • -	 • •-- • •	 •	 • • •••••	 *	 -
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Poote sobra o Iaguarão . •	 - Escola Militar	 -
=".

• Em 27 de dezembro..e .4e 9. de janeiro uItimos, forma
l
approvadas pelos Gávernos do Bratil 'e do UrUguay -as actaà

6',,-7a e 8a reuniões da CornmissãO mixta e:teci:nora dá

;tratado de 22 de julho de 1918.

Nessas reuniões, os representantes dos.dois paizes tinham

combinado, os meios de _levar a.effeito a ponte internacionate

-redigido os editaeS de licitação para construcção da obra por

'concurrencia publica e tomado as demais . providencias com-
i
piementares, que julgaram convenientes..	 .

Os referidoséditaes já estão sendo publicados..	 .

GUERRA

Defesa nadou&

• Najà  levantei-10 Exército do qüe'd reenitarnento

-'d'e seus officiaes. É que elles sãoe devern'ser uma elite, 'a

todos 'os respeitos. Não 'Será, portanto, nunca aSsás- louvada a'

decidida ãlicitude ié Votarinos a eSsa Matéria 'sobre todas.,
principal.

Dahi õ mais franeo desvelo que Merece à Escola Militar:-

como nucleo de formação priirária dos officideâ'das‘.CÌ UatrO

armas.

É riestá- confOr -dade. ' g. de' o GOvern" o acaba de reinbdelar
.	 ,	 .

o respectivo ensino, approvándo o novo relaino -por

decreto n. 16.394, de 27 de . fevereiro ultimo._
Tido-faz Crer gim	 krorrna.hãCi tatdará . ern Zierridiiátrar

	

.;	 •praticamente o acerto com que foi 'cita. •	 e -	-

Era Ui-gente cOrriáir'o erro que se ..eciri-iniettcra'de-sasSo.2,

dando "a. 'Cultura prOáásionál de Uma cultura *geral 'Mais 'ou

Menos extensa. -	 "	 • •	 •	 ."	 •Governo está vivamente empenhaou" em. collocar,

!Exercito em 'condições-propriaS para o desempenho da nobre

:missão que lhe incumbe e para isto não poupa esforços de

modo a prover ás necessidades reais da -defesa nacional, que

interessa fundánentalmente existencia da Paria.

Para tão Mto objectivo, é 'licito contar com á leal coope-

kação de todos os brasileiros, aos quaes corre o 'dever impre-

i terivel de servir activamente á communhão 'social, •possuidos
I da mesma 'energia Moral com •que . 'nossos • 'antepassados'

'fundaram c defenderam a nacionalidade'.

Claro está que á edticação oral abe;' para isso; inillu-

divelmente a primazia. • . -	 ' • •	 •	 ,

É dentro della que se deve -resolutamente rasar ' todo o

programma destinado a coordenar as' energias nacionacs para

a defesa util da Nação.

O .Governo, usando -da auctorização de reorganizar o serviço

do Exercito; tem feito, pouco a pouco, a que permittem os nossos

recursoS, sem enganar e opinião com promessas\illusorias..

Missão militar franceza

É' cada 'anilo .riiaiOr d nUnlerd de -offiCiaes qUe 'se

tam, na respectiva Escola, com o curso de aperfeiçoamento

de suas armas:- São-instructores ,sptos a , familiari.zar a -tropa

COM os modernos proce. ssos de combate e rasar á- instrucção

nos moldes.mais . praticos.	 .	 .
Tem sido„ . tanibem ..sobrzmodo proveitosa a . acção. da

Missão. Militar franceza . :nos, demais , institutos militares. de

ensino superior.

Na Escola Militar não se fizera, porém, até então, sentir

,direetairiente a Sua InflUencia tedmica. Era uma anomalia'

(que cessou com o regulamento recentemente annrovadep.

, A reforina dá EScola. Nlilítár ért5' Pi'iMaird* PasSO jjará a'
;	 •

C1C toda O	
-

. ensino militar. '"

Impõe-se agora 'a crcaçã

-	

o' da- Escola' Teclinica . de • Artij-
.	 •

lharia'e Engenhará, é far-se-á opPorturiarnente à áriCklelaçãO,

dc outros institutos

Foi restabelecido O Curso 'prepal'atofio, ^.qtié . buir'dra‘ per;

Jnittiu não ác perdessem muitás c notaveis . àptidões,' que -a

falta -de reCLIOS pessoaes teria certániente 'des:apro.

veitaclas.

Foi essa uina providencia que Veio satisfãer a iinia jiista

e geral aSpiraçãOnd seio do Exército.

É erro • stipPôr qtie a exigeriCia impoSta ao candidato'

Escola Militar de : se 'apresentar annado de ápProvações'éni

todos os exames de preparatoriaS faz com, que só edneoi-rarn-

á matricula as verdadeiras vocações, além de operar - espOnta:

neamente, como sé tein dito,iiina rirda Selé'cção

A verdade é que Se cle-e 'faz' er essa • selecção— rnenás á -

entrada na Escola, um . potieo "arbitrariarriente," - U6 que no

decurso dd aprendizado militar, com Urna SêNteridacle	 •

ligente..

▪ Por decreto n1ô.393, de j,7 :de. fe's-rereito • últinio, foi alt 	 "

rado o Regulai-nentb da Esãola dê Estado MaiOr, não' só para" '-

dar abs scUsedrSdS.urna 'organização que melhor 'corresponda

ao alcance dos -áltos egtudos militares, Sinão tamberii"para

definir, cie modo claro e inequiVoco, a situação dos professores -

• estagiariOs, cuja ftme,ção não ddye constituir • Ornas unia

pecialização, -a que se liga commumente a idéa de-percepção

de vencimentos especiaes- e de - violicieclade„ ri-ias, -sim', o

exercido, por teMpo limitado, 'de -tun cargd'no 'ServiçO"

Estado Maior.

g
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vemos assignalar a et-cação de um curso de aperfeiçoamento

de officiaes superiores..	 .
É que esses officiaes, no regirnen anterior a essa reforma,

não podendo, em virtude dos respectivos regulamentos, fre-

quentar a Escola cie Aperfeiçoamento, nem fazer o curso de

' Estado Maior, estavam privados de receber, em primeira mão,

o ensino da Missão Militar franeeza. .

Quanto á vitaliciedade de professores de materias essen-

cialmente militares, cabe ponderar que é um dos males mais

graves para o ensino. Temos, nesse particular, longa c dolorosa

experiencia.

O professorado vitalicio deve restringir-se ao ensino de

materias de cultura geral. .

Não se comprehende que o official percorra todos os

gráo3 da hierarehia, sem tirocinio profissional, por isso que

nunca exerceu, no quartel ou no campo de manobras, as funcções

de commando, inherentes aos respectivos postos, sinão que

ensinai sempre, num e311,..gia d humanrIdes, geographia,

algebra ou gramma lu pcartugueza. • .

Está, felizmente, encerrado esse perlosio, c resistir a todas

as tentativas para reabrii-o é servir aos legitimos interesses do

Ex-ereito e da economia nacional, porque a disponibilidade com

, todos Os vencimentos tem sido o remate da carreira para obviar

ao conflicto dc hierarehia . com os directores menos graduados .

*dos ins:-.itutos de ensino.
' É, absolutamente incontestavel que as materias essen-

cialmente militares só podem c devem ser ensinadas por quem

vive • no seio do Exercito, cm contacto directo com a tropa,.

acompanhando de perto a sua instruetão c os seus progressos

de toda a sorte.
É nesse ambiente militar por excellencia que se apriMora

a capacidade dos proftssionaes, entre. os quaes se devem es:

colher os mestres da arte, c •no entre officiaes, distinctos,-é •

certo, mas cujas ambições estão satisfeitas c assentes •na vi-

taliciedade do cargo docente. • •	 ....,..

A vitaliciedade tra: ainda a situação paradoxal de um •

official reformado cempulsoriamente- .e, portanto, afastado, em

virtude de lei, do serviço activcado Exercito, continuar a exercer

docencia militar, na qual não -basta dizer como se hão de

azer ' trabalhos militares, ainão caie é positivamente preciso

fazel-os.
Foi um retrocesso a dispo-sição do árt. 42 da lefn. 4.242,

de 5 de janeiro de .1921.
Ha sido uma constante preoccupação cio .Governo dotar

as'unidades do material de instrucção, sem -o- qual 'resultam

*imiteis os Mais dedicados esforços. •
•
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Tem-se aggravado a falta cie officiaes subalternos de todas

as armas. Desnecessario C accresccntar que esse estado de

cousas prejudica consideravelmente a instrupção da tropa, so-

brecarregando os poucos officiaes entre os quaes se distribuem

tantos misteres.

* É essa. Urna crise que, ao principio,' atingira unicarnente

d'atilharia. Estendeu-Se ás demais armas com o andar do

tempo.

Claro esta que não é possivel . reparar, de prompto, essa

insufficiencia. Esperemos que saiam da Escola Militar os

novos officiaes, que não se podem evidentemente improvisar.;

Tem . sido, aliás, enorme, nestes dois uitimos annos, a

concurrencia de candidatos á matricula nesse . instituto de
ensino.

Teriamos alumnos para preencher um effeet ivo duplo do
que está previsto na lei de* fixação de forças c no orçamento •

vigente.

É este, incontestavelmente, um facto auspicioso c alta-

mente expressivo de que a mocidade brasileira corre, cheia

de fé e enthusiasmo, a servir á Patria na primeira linha da–
defesa nacional.

Os Collegios Militares, nomeadamente os do Rio de Ja-•

nciro c Porto Alegre, continuam a ser distinguidos, com urna.

prccura'que cresce .de ann para anno, por parte dos interes-

sados na administração do ensino seeundario por um corpo

cloCenre culto c de provada capacidade peciagogica.

- A•Escola Militar, a Escola de Estado Maior, a Escola de.

Aperfeiçoamento de Officiaes, a-Escola de Aviação Militar, as

Escolas de Intendendo, a Escola ele .Applicação do Serviço

de Saúde e a Escola cie Veterinaria do Exercito . estrio funceio-,
nandu com toda a regularidade, servindo dl-rem:mente á In- •

strucção dos officiaes,- consoante as especialidades que lhes

são. Proprias.

Basta, aliás, fazer essa enumeração pára reconhecer que

os. estudos militares são objecto de particular attenção do -

Governo.

I Ia ainda á Estola de Sargentos de Infantaria, que tern

cOrrespondidõ plenainenie aos fins cie sua c re.fição.

É cada dia mais urgente a creação de novas escolas para

sargentos .de outras armas, sobretudo cie artilharia, c o Go-
.	 .	 „
vemo está providenciando no sentido de attender, dentro de

breve tempo, a essa imperiosa necessidade.
.	 .	 .
...\'‘ir7.11o, ao depois,. as escolas .cic S:argerROS dç cavallaria

d.e engenharia.

.	 MARIO. C
- - - ----- • - • --- - —

Entre as vantagens que a recente reforma offerece, * de- -
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Sorteio

É indubitavel que o serviço militar Venceu em toda a

- linha a natural resistencia que a sua acclimação teve entre nós.
Dir-se-á que o crescido numero de habeas-corpus conce-

, didos para isenção do serviço militar desmente essa affirrnação.

:Deve-se, porém, ver ahi, em muitos casos, a inadvertencia dos

I nossos concidadãos que não pleiteiam, por via administrativa, a

' isenção a que têm direito, nos termos da legislação em vigor,

para, só mais tarde, deante do facto consurnmado da incor-

poração, invocar aquelle remedio judicial.

O regulamento anterior ao approvado por decreto nu-

mero 15.934, de 22 de janeiro de 1923, não estatuia, na sua
parte relativa. a isenções, um prazo dentro do qual deviam

os interessados- reclamar a sua isenção do serviço militar em

tempo de paz.

Era uma lacuna que está agora, supprida.
•	 É de esperar, pois, que os interessados façam suas recla-
mações em tempo habil.

Tiveram outros habeas-corpus, de accordo com a nossa
jurisprudencia, fundamento na insubsistencia legal do sorteio

feito antes dos 21 amos, ainda que a incorporação só tenha

logar depois de cumprida essa edade.

, É o que occorria na constancia do regulamento anterior.

Está, porém, sanado esse inconveniente, á vista das dispo-
,
sições do capitulo xrn, do actual. •

Foi . aquelle sorteio feito nas condições declaradas incon-

stitucionaes pelo Supremo Tribunal Federal, que deu logar á

concessão de numerosos habeas-corpus, dos quaes resultou
deficiencia de sorteados, que foi supprida com uma abertura

.extraordinaria do voluntariado, coberta rapidamente, sobretudo-
no nordeste brasileiro, que sempre foi um celleiro de volun-

tarios, que acodem patrioticamente ao serviço militar, onde

fazem prova das qualidades de resistencia da nossa raça.

As sociedades de tiro são outros tantos nucleosde formação
de reservistas. Concorrem assim para a larga difusão da In-

,
strucção militar, -fazendo diminuir o numero de reservistas,	 -
não instruidos por motivo da não incorporaçãá de todos os

sorteados.

A instrucção que se ministra nos estabelecimentos de . en-
sino superior e secundado é t.‘smbem um factor eminentemente
util na . formação das reservas.

Além- das providencias já estabelecidas para tornar ef-
ficiente a obrigatoriedade do serviA militar, talvez seja con-

veniente incluir, entre as exigenclas para o alistamento eleitoral,

a prova de haver o alistando prestado o serviço militar; ter.

sido alistado para elle ou estar delle isento.

Promoções

A promoção é um acto que deve ap roveitar, antès de tudo:

ao Exercito, isto é, releva ter sempre em vista, sobre todas

as cousas, o merito pessoal dos promovidos como officiaes

devotados ao cumprimento do dever militar, por sua cultura

moral, intellectual e technica.

Não é de todo má a lei actual de promoções. Poderá

dizer-se que tudo está em executal-a fielmente, mas convém

que se regulem melhor as condições de accesso, tornando mais

sensiveis, para assim dizer, as razões de decidir.

O interesse do Governo está em seleccionar os mais capazes

de bem servir ao Exercito, como chefes dignos da imitação de
seus commandados.

.	 ,
Ha no Congresso um projecto de lei geral de promoções;

cuja marcha conviria apressar, sem prejuizo do estudo que a
sua importancia reclama.

Justiça

O andamento rapido "dos processos, como já disse, é um. si
necessidade-, culminante 'da justiça militar, cià-e precisamosc
reorganizar ainda uma vez, fazendo as reformas Cuja conve-

.
niesicia a pratica tem feito sentir.

Reformar tamhem o Codigo Penal Militar,, que não está

ao nivel de nossa cultura juridica, é, por egual, exigencia de

que devemos cuidai- sem perda de tempo.

O que é certo é 'que o Exercito não tem, propriamente

falando, o sei codigo. Ó que se_ lhe applica é o Código da

Armada, por ampliação constante da lei n. 612, de 29 de

setembro de 1899. Tanto basta para verse que se trata de
uma situação provisoria, -que perdura ha 25 annos.

Excusado é insistir sobre os inconvenientes desse facto-
..

em materia penal.	 .1

Parece ao Governo que seria conveniente commetter a
um jurista de notavel saber a incumGencia de organiz:ar um -
projecto de Codigo Penal IVIilitar.

A reforrna do regimen, penitenciario militar é materia de

que está cuidando o Governo, de harmonia com o que Se pre-

tende fazer nos outros departamentos da administração publica.

Saúde

Ha Mais de 100 vagas no .4uadro medico do Exercito;
a despeito dos successivos concursos que têm sido abertos.

Parece que entre as causas desse retrahimento dos jo-
vens medicos civis está o 'facto de sua entrada para o Exer-
cito fazer-se no Posto de segundos tenentes.



Domingo 4 -	 DTA n
	

Oli'1411 CIAL
	

in tia 4921.	 1E:11

Os vencimentos desse posto onerados, per muito tempo,

)om as primeiras despesas oriundas da nomeação, não attrahem

profissionaes que irão ainda, é claro, ter exereicio em guar-

nições longinquas, de accordo com as necessidades do serviço.

Contam ainda os medicos, como tempo util pala a re-

forma, de um cm • um, ein cada lustro de effectivo serviço

militar, os seis annos de curso na Faculdade. De modo que,

ao cabo de 3.0 annos de effectivo serviço, contam eles 36 para

a reforma.

Não é esta, porém, uma vantagem de cffeitos imme.

eliatos, e por isso é natural,que os jovens profissionaes prefiram

fazer carreira na vida civil.

Parece, pois, que é conveniente restabelecer o posto de

primeiro tenente, como inicio da graduação. dos inedicoss mili-

tares, o que corresponde, além do mais, ao espirito do art. 85
•ria Constituição, pa-rquanto os rnedicos • da Armada iniciam

a carreira militar como primeiros tenentes.

Tem estado completo o quadro de pharmaceuticos, salvo

vagas occasionaes. Fazem, eles tombem, o seu cursó de aper-

feiçoamento na Escola cie Applicação do Serviço de Saúde,

onde preliençie o Governo dar maior desenvolvimento ao en-

sino pratico de bromatologia, chimica anal oca -c toxicologia,

cspecialidiades que constituem a base do principal aprovei-

tamento dos pharmaceuticos na guerra.

O serviço veterinario tem melhorado imito, em todos

os sentidos, contribuindo para isso 'ião só o augmento do

respectivo pessoal, mas tombem os cursos areados para sua

perfeita instrucção.

Sahiram, em 1923. da Escola de Veterinaria do Exercito,

19 officiacs com o curso de aperfeiçoamento e 17 alumnos que

concluirarn o curso de medicina veterinaria, além de 147 en-

fermeiros-veterinarios e 22 ferradores.

O restabelecimento do quadro de dent istas, extincto pela

lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, é urna exigencia technica.

da organização Militar moderna.

A clinica dentaria interessa intimamente á saúde da tropa,

corno não pôde ser ignorado.

• O reconheeimanto da aptidão para o serviço Militar tem,

mesmo ém certos casos, relação directa com essa eapecia-

• *lidada.

Cota a extincção do quadro cie dentistas não cessou no

Hospital Central do Exercito o exercieio, por profissionaes

militares, da clinica eirurgica dentaria, que é nesse estabele-
cimento um dos melhores serviços.

Convém, pois, restabelecer o quadro de dentistas mili-
tares, na medida estricta das necessidades do Exercito, sem

• dupla pre.occupação de offerecer fartamente „togares a pro-

-

fissionacs, que ficariam praticamente inactivos em muitas

guarnições, e de abrir carreira para altos postos.

Obras

As difficuldades de nossa situação financeira aconselha-

vam o Governo a não emprehender obras novas. Foi o que.

se fez em 1923.

Tratou-se, portanto, c s6, do andamento das que tinham

sido anteriormente iniciadas, ou contractadas.

Releva notar que esse andamento n'ão se fez sem ma-,
jorna° dos respectivos orçamentos, em razão da alta do preço

•doa materiaes cie construcção c do augmento. do custo da mão

de obra.

Foram, no ultimo trimestre do anno passado, inaugu-

rados, no Rio Grande do Sul, muitos dos caaarteis que se

achavam em construcção, como os de Passo Fundo, Santo

Angelo, Caxias, Cachoeira e Pelotas.

Estão, entre outras, cm activo andamento, as obras dos

quarteis de Pouso Alegre c Itajubá, em Minas; de Campo

Grande, Bela Vista, Ponta Poran e Aquidauana, em Matto

Grosso; de Petropolis e de São Gonçalo dc Nictheroy, no

Estado do Rio.

Pôde-se dizer que a missa tropa está, á hora actual, cit.\

toda, em geral, de bons qua• rteis, corno não os ha coita

mummente nos pai= das mais velhas tradições militares.

Temos, tambem nós, antigos quarteis, que estão a re-

clamar obras de reconstrueção. ri o que succede notadamente

no' norte da Republica.

Haverá, porventura, casos em que será mais acertado

fazer obra nova do que adaptações dispendiosas e quasi

sempre preearias.

A construeçaro de hospitaes c enfennarias-hospitaes cm

diversas guarnições veio, por outro lado, attender a uma ne•

cessidade, desde ha muito sentida, para satisfazer ás exi.

gencias do serviço de saúde da tropa.

Urge dar urna instalação conveniente á Directoria

Geral de Saúde da Guerra, que está funccionando em más

cOndições num velho edificio.

Estão concluirias as obras cio Deposito de Convalescentes

de Campo Belo e do Sanatorio dc Bemfica.

A construeção já iniciada, e sobre cuja prosecução está

providenciando o Governo, das estradas de rodagem que,

partindo de Campo Grande, Aquidauana e Miranda, irão ter

a Bela Vista e Ponta Poran, facilitará grandemente as com.

municações que, entre aquelas guarnições, se fazem hoje por;

pessimos caminhos; cujo trafego, na estação das. chuvas, ..se,

interrompe, ás vezes, durante	 sucessivos. •
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Material bellico

Entre as necessidades mais urgentes' desse serviço está
-a falta - de depositos qiie, nos Estados e mesmo nesta CaPital,
ecarreta prejuizos faceis de calcular.

Outra falta não menos sensivel 'é a de um polygono
- de tiro, .onde,- • com todos .os -recursos proprios, se proceda
a- experiencias necessarias- ao 'estudo de questões technicasa

cuja solução depende • precipuamente da Sancção cia

tica.	 •	 '	 •

• Importa ainda que as nossas fabricas e arsenaes" tenham

uma organização que assegure a producção capaz de proviu-
ízs nossas necessidades; -

Essa é questão que exige, como se sabe, vtiltosos.recursos,

w. que Só de pouco em pouco, num periOdo nai ou Él1C1103

longo, poderá ser resolvida.

A -creação de um • quadro technico de officiaes -se_impõc,

aesde muito, á attenção do Governo. Está no seu programma,

corro ficou dito, a fundação de uma escola teci-mica de Arti-

lharia para formação dos especialistas, cie que tanto havemos
mistér

• • , Parece necessario crear uma escola. de aprendizes arti-
. ficas no Arsenal desta Capital e no Rio . Grande do Sul, como

• --	 •uni viveiro de operarios perfeitamente aptos para o exercicio.	 _	 •
ele officios, nos quais o longo tirocinio é a primeira e principal

,condiç tio dc success°.

Remonta

• O problema da remonta foi, entre nós, objecto de estudos,

nos quaes a diversidade das opiniões mostrou que . só- a expe-
rieneia esclarecida poderia decidir em ultima analyse a esse
t.espeifo.,

Foi inaugurado, em 28 de outubro ultimo, no -Rio Grande

dó Sul, o Deposito de Remonta de Sã° Simão, que está des-
tinado a prestar reacs serviços ao Exercito.

Quartel . cio destacamento, enfermaria das praças, casas
para morada de officiaes, officinas de ferreiro, cordeiro e car-

pinteiro, campos de pastagem, galpões de abrigo, enfermaria

veterinaria, picadeiro, campo de eúltura de plantas forra-

; geiras, etc., são exigencias de um estabelecimento dessa
¡ordem.

Havia outro Deposito de Remonta, em Ipiabas, no Estado
:do Rio, que não podia, por impropriedade do local, continuar
; onde se achava, pelo que foi mudado , para N fonte I3ello, nas•
(proximidades de juiz cie Fóra, no Estado de Minas.

Serão geados, mais tarde, outros dcpositos de remonta,

rho Paraná,..em São Paulo c em Matto Grosso.• •

• A..Coudelaria Nacional cle Sayean foi, durante muitos

annos, pouco mais que uma simples expressão. borocratica.

É hoje, porém, .uma repartição que foi-leciona com todo o

proveito para o Estado.

Tem-se intensificado a lavoura, cultivando alfafa,

aveia, cevada, etc. Tem-se, de outro lado, ensaiado para

melhorar os campos de pastagem, a plantação do azevem, da
phalaris bi.dbosa, etc.

•• . Ocioso é: assignalar a_g,rande importancia economica desse
serviço.

. • A Coudelaria de Saycan tem actualmente reproductores

inglezes, arabes, anglo-arabe.s, etc., e está habilitada com os
recursos necessarids, para adquirir outros ainda, até antes da
primavera, nos centros de melhor reputação.

São francamente promissores dos melhores resultados Os

.methodos zootechnicos que, para forma'ção de um typo

cava° de guerra, se estão observando em Saycan.

Teremos lá, num futuro proximo, o primeiro estabele-
cimento, do g;enero, na America do Sul.

- MARINHA

• Os propositos do Governo em atender, como merecem,

os serviços navaes, ficaram limitados aos recursos financeiros_	 -
ciisponiveis, naturalmente restrictos, ante a conhecida crise de •

que só agora se vae, aos poucos, libertando o paiz.

Na impossibilidade de satisfazer ás grandes exigencia,s-
da renovação do material fiuctuante, dedicaram-se os esforços
da administração á reparação do , existente, mantendo-o cm
condições satisfactorias, e ao proseguimtnto das obras ence-

tadas, que consumiram sommas não pequenas, como as desti-
nadas ao futuro arsenal do Rio de janeiro.

-Do Progresso industrial do paiz depende o ia Marinhi:

Emquanto aquelle não se tornar effectivo, com especialidade

nas industrias siclerurgica c carbonifera, limitados serão os
seus horizontes, pois a sua vida dependerá , da oseillação dos
mercados e da maior ou menor amplitude das verbas orça-
mentarias.

O emprego do carv:,:.-",o das minas do Paraná, Santa Ca-
•harina c Rio Grande do Sul, bem como o au,gmento e aper-

feiçoamento na producção do ferro, consequente ás medidas
projecta‘clas peio Governo, empenhado no surto dessas indus-
trias, que concorrerão para a nossa major riqueza economica,

constituem motivos de • fundadas esperanças para a soluçã'o

dos grandes problemas da nossa Marinha, mercante e
militar.

Retirando do nosso extenso e rico sub-sólo a mataria
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• íprima indispe.nsavel ú construcção e movimentação dos navios,

- o Bi•asil, liberto, neste particular, do auxilio estranho, poderá

' firinar em bases solidas o clesenvolvirnento de sua Marinha,

proseguindo então no caminho floresccntc já perc orrido' no

passado.	 •

• • •
Naiormas administrativas

Os officiaes americanos da Missão Naval, chefiados pelo
•ilustre alinirante T. C. Vogelgesang, continuam a prestar au-

xilio valioso e efficaz á administração, quer na regulamentação.

geral da. N farinha, quer na instrucção technica dó pessoal.

. -Dos estudos- levados a effeito • sobre o. grão de acleanta-

'iriento dos ,.nossos:.scrviços navaes, a:N fissão • tem offerccido. ,

propostas tenclentesta•melhoral-os; aguardando. o , Governo

: opportunidadc de ..01-as em pratica; convenientemente adap-

egulamcntos, elaborados *de saccorcio com o progresso c 1 as
lições da -ultima guerra.	 ..

. A. administração naval, presidida pelo N'finistro, por.

termedio da Secretaria dc Estado, composta do. Gabinete e

• da •Directoria do Expediente, comprehende agora as seguinte.

repartições, orgãos de execução c consulta: Estado Maior da
•

• Armada, Conselho, do Almirantado, Directorias do Pessoal;

de Engenharia, de Aeronautiea, do Ensino, da Fazenda, de

Saúde, de Navegação e de Portos e Costas, Arsenal de Ma-

rinha, Imprensa Naval e Qibliotheca da Marinha, incluindo

o Museu e .o Archivo. 	 •

O Estado Maior da Armada ficou incumbido da organi;

zação e preparação das forças-,navaes da Republica, sendo o

•orgão transmissor das ordens do Ministro. O Conselho ,do

Almirantado continuou com as funcções anteriores, , limitado o
• •tadas c de accordo com os nossos.sin,Flos propositos dc orga- numero dos seus membros aos directores de repartições c man-

niz,ação c defesa.	 tido o .Consultor Juridico, tornando-se, assim, mais .expeditos

Aiissão Naval

O anno findo caracterizou-se por um intenso movimento

dc reformas administrativas,.. eorn a collaboração da Missão

Naval americana.

•• , -Foram expeditios • novos • regulamentos para o 'Estado

• Maior' •da . Armada, Conselho .4o Almirantado; Escola-Naval

•l -de Guerra',.. Escola' 'Naval, 'ArSenaes- . tle :• Marinha da • Repu-

: blica, Gabinete -de Identi ficação da • Minada, Directoria ' da

-Pesca --e outros de menor relevo, 'continuando em estudos

• os *netos' regulamentos' daS Dit'ectorias de Saitefe, Fazenda,

Aeronautica; • PessoaUe Engenharia. 	 •

• A .: refoiána * do apparclho . administrativo . do • liniStèrio

não ;alterou as' linhas :es.senciaes . ' do systema .tm' vigor até o

anno•transacto. '••• • 	 ••	 •••• •-•	 • • ••

• Crearam-se duas inin-.5 Directorias, a de .Aerónautica c a

zi6 Ensino, transforniando-se; quanto' á primeira, eM unidade

**:" independente-a repartiçã6 directora' 'cie aviação, que • estava

subordinada ta:, Estado Maior • da Armada, ampliando:se;

por conSeguinte, as suas attribUições, e 'reunindo-se; quanto

(A segunda, todas as escolas sob a direcção de um unico chefe.•

Extingu.iu-se a Inspectoria dc Nifachinas,. 'corno • resultado da

fusão dos qoadros de offieiaes 'do' Corpo da Armada c de

-Engenheiros Machinistas, dividindo-se' os serviços' a cila' af-

fe.ctoS pelas Directorias . de - Engenhalla á Pessoal. Esta ultima

- substituiu a Inspectoria • de I\ farinha, tendo • sobremodo am-

pliasrijados . os seus -entárgos c fléanclo s incumbida dr:,, todas as

• tjuestões relativas- s ao pessoal.

As demais unidades administrativas permaneceram com

Á designação de Directorias., regendo-se, • porétri; *pot: novos

•.os trabalhos c permittindo-se-mclhor orientação nos pareceres.

• • Ouros serviços navaes tiveram regulaMentação adequada,

imposta pela necessidade de distribuir methodica c maio-

•naltnente pessoal., pelas diffe rentes •espheras dc •cti vidade.

-Assim é que : foi expedido o .regulamento dos Estados Maiores

-,clas forças navaes, que• veio . preencher lacuna sensivel em a

nossa . organização

• ?assoai da Armada
•.

O pessoal da Armada, dentro da maior ordem c dis;

-ciplina, continuou entregue aos • deveres da sua. profissão.

Ligeiras Modificações que houvestes Por bem introdUzir

na legislação referente ao aceesso dc posto, na maioria cle

caracter provisorio, não alteraram a expressão do con-

•jtincto.

Com o intuito dc. facilitar o rejuveries' chi:lento dos quadros

do Corpo da Armada, a lei cic• fixação-da força naval 'aucto-

ricou b Poder' Execu stfvb* a conceder • réfor-ma aos . capitães de

corveta c Capitães tenentes que contassem 40 annos•• de' edade

e 25 de seiviç'o.

A medida apresenta a face sympathie. a . de pertnifW acd;

cifficides; cujo longo estagio nos postos subalternos, cmn ardua.

actividade, foi pouco a pouco quebrantando-lhes as energias._

.as justas aspirações, Uma honrosa retirada, deiXando aos

Mais jovens' melhores esperanças de aCcesSo.

• PreferiVel embora O estabelecimento de uma lei geral* re-.
guiando as promoções de accordo com certos limités de.cdade,

•não deixda transitoriedade daquclle ato legislativd de at tender,

aos interessei -do serviço naval.



Estabelecido O -quadro unico; impunha-se a reorgani-

i..",tação do pessoal subalterno de machinas, ao qual competirá

conducç'ão e . os pequenos reparos das machinás, caldeiras,

(motores e outros machinismos do navio, que requerem habi-

tilitação e preparo:.
?1J	 O decreto n .16.213, cie 28 de novembro de 1923, que•4
..x9.17,QnizA. à Pessoal subalterno de ma-chinas, signic, Por.

•
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A instrue&S em todas as escolas proseguiu activa, com

'resultados animadores.
A Escola Naval de 'Guerra sofreu remodelação no me-

thodo de ensino, segundo a maioria das propostas da Missão

americana, favoravcis ao estudo do jogo de' guerra, segundo

os ensinamentos do conflictO europeu. Funccionando em ae-

commodações mais amplas, essa escola vac desempenhando a'

incumbencia de aperfeiçoar os officiaes stiperfóres na pratica.

e na sciencia do alto comando.

A Escola . Naval teve ta/libem nove) regulamento. De

acordo com o ponto de vista apresentado á vossa conSideração

na'anterior Mensagem, a idea victoriosa da fusão dos quadres.

• de "officiaes combatentes e engenheiros machinistas, realizada

em nossa Marinha pela 'primeira vez em 1914,- quando foi

expedido o regulamento para a Escola Naval reunindo os dois

• cursos até•'então existentes, teve solução por certo definitiva

nos regulamentos a'pprovados pelos decretos ris.' . 16.022, de

25 de abril de 1923, e 16.406, de 12 de março de 1924.

O systema agora seguido dotará a Marinha de officiaes

para todos os quadros com o curso academie°, •excepção apenas.

•do de patrões-mores, e dar-lhes-á a mesma origem, o mesmo

preparo liechnico e .sufficiente capacidade profissional.

Os aspirantes, promovidos a guardas-marinha, terão,

nesta ultima graduação, mais um anno de estudos praticos

e i serão em seguida de.signados para o Corpo de Officiaes

da Armada, onde desempenharão indiferentemente as *fune-

ções até então . assignaladas para os officiaes de convéz c

machinas, ou para o Corpo de Commissarios, tomando assim

estes ultimos elementos mais aproveitaveis, pelo. ensino em

Moldes identicos, o que favorecerá a obtenção do Mesmo

ponto de vista, tradições semelhantes e-unidade •de doutrina

entre os futuros dirigentes.

A instituição do novo reg,imen de ensino . na Escola

, Naval trouxe em consequ

•

 encia a necessidade de aperfeiçoar
• •
os conhecimentos technicos dos jovens officiaes, primeiros

e- segundos tenentes, na parte relativa á dirccção o das ma-

'chinas. Foram expedidas inStrucçães visando esse objectivo,

sendo dr, esperar os melhores beneficioá da orientação se-

, , guida.

tanto, o complemento natural da reforma do Corpo de •

Engenheiros MachinistaS, consequente da fusão dos quadros.

Material fluctuante

Para efeito de manobi '-as geraes,„ desenvolvimento de

themas taeticoS c pratica d.0 tiro, ficou organizada a "Esquadra

de Exercício", sob a chefia de um contra-almirante .e composta

dos encouraçados Minas Geraes e São Paulo, pertencentes á

antiga Primeira Divisão Naval, dos contra-torpedeiros Ama-

zonas, Pará, Piauhy, Maranhão, Parahyba, AlagJas, Sergipe,.	 .
Parand, Santa Catharina c Alatto. Grosso,' acompanhados os.	 . ,	 —
ultimos do Belmonte, servindo cie " te9der " ie . para tal fon

preparado.	 •	 .	 .•

-. • Posteriormente, foram.. incorporados .: á• nies.-wesquadr.a.• os .-•
demais navios estacionados no Rio de. Janeiro, isto é, o encou-

raçado guarda-costas Floriano, os cruzadores " scouts " Bahia

e Rio Grande do Sul, o navio escola Benjamin Constant c as

flotilhas ele submersíveis e navios mineiros com os respectávos

" tenders ".

Após os reparos sofridos pelos navioá, a' esquadra partiu_-
para a Ilha Grande afim de executar os exercicios determinados

pelo Estado Maior da Armada. A principio o encouraçado

São Paula e o contra-torPedeiro Alagôas e, depois, os mesmos

e maià - 6 encouraçado Minas , Geraes, o "tendei- " Belnuintç e • o

contra-torpedeiro Matto rosso estiveram em constantes exer-
..	 •	 •

cicios, que se succcderarn durante as segundas quinzenas de

julho e agosto.

A 3 de setembro, partiumovamente a • esquadra com des-

tino a Santos, já então a dla incorporadas as fiotilhas de'

submersiveis c navios mineiros, tendo oppertunidade cle assistir

aos festejos commemorativos do anniversario da Independencia

Nacional no-Estado de , São P../..u1°. O Chefe . do Estada Maior

assumiu o commanclo e represe/9°u 'o Governo da Republica

nos citados festejos, assim abrilhantados pela presençada •

Marinho, a qual fez seguir tombem unia esquadrilha dos

seus aeroplanos.

A 10 de outubro, regressou a esquadra á sua base no Rio

de Janeiro, continuando mais tarde os dois grandes encoura-

çados a parte do programma relativa ás provas de tiro.

O cruzador Barroso por tres vezes representou o nosso

pai:: nas Republicas irmãs, do sul, UruguaY , e Argentina, pa'r
.	 •
occasião das posses dos seus ilustres presidentes c naá festas

commemoratiyas da Indepcndencia Argentina. •

O encouraçado Deodoro, após o regresso da cormissão,.	 .-	 •	 .	 •
em que se achava no sul da Republica, teve baixa do serviço. •

Durante o .anno 'findo,' foram incorporados á força naval

os vapores do LloYd Brasileiro Jacat'y, Ctiyabá c Almirante_	 _	 .

•111
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• —
jaceguay, convenientemente preparados para os fins em vista,

e o navio tanque, a que foi dado o nome de Navacs da Abreu,

em honra do official desse nome victimado na divisão naval

• cm operações de guerra.

O estado *decadente do material f/uctuante, em consc-

.. guandu do limite de vida util , attingido pela maioria dos

navios, obriga a administração a continuos concertos, reparos

c reformas, tornando cm extremo dispendiosa a manutenção •
, da força em condições efficientes.

Os proprios encouraçados Minas Geraes e Seio Paulo,o
mandados, com apreciavel saerificio para o Thesouro, reformar

, nos Estados Unidos, onde tambem foram installados o3

apparclhos de direeçãa de, fogo, já necessitaram de novos

- concertos que ficaram a cargo das officinas do Arsenal de

Marinha; do Rio, e de estaleiros particulare.s.

Os eruzadores Bahia c Rio Grande do Sul a0ela, não

terminaram Os reparos geraes a que estão sendo sulanctaidos,

desde 1921, em estaleiros particulares.

Dos. 11 "destroyars" actualmente cm serviço .activo, oito

acham-se em reparos, entregues a oficinas particuiares,

excepto o Maranhão, de cujas obras se encarregou o Arsenal

do Rio.

A inspecção rigorosa do material, levada a effeito em prin-

eipios de 1923, obrigou a essas reparações, que prolongarão

O tempo de serviço da maioria dos navios, mantendo-os com

poder militar aproveitavel.

1 Tal estado de causas não póde, entretanto, durar muito.

As unidades navaes, ultrapassados os limites naturacs de

vida, mantèm-se apenas devido ao continuo transito pelas

officinas dos, arsenacs, iniciando reparos num departamento,

mal terminam os realizados atn outro.

A frota nacional, com exCepção dos encouraçados Minaa

Geraes e São Paulo, ainda assim com 14 arinos de acti- •

vidade, compõe-se de navids envelhecidos c, cm regra,

obsoletos.

.	 O cruzador Barroso foi armado em 1897 e o guarda-costas

Floriano, do mesmo typo do Deodoro, cm 1900, estando pois

. com 27 * c 24 canos de serviço, respectivamente. O :ultimo,

peles suas caracteristieasa não p6de acompanhar. a* esquadra-

do oceano, não obstante o armamento relativamente pode-.
• roso. O primeiro aguarda, em futuro proximo; o Inevitavel

-! afastamento •dos scrviços no mar alto.

Nas flotilhas fluviacs de Matto Grosso c Amazonas m-

i contram-se ainda navios, como o aviso TefP, com 33 canos dc•
serviço, precisando, portanto, de substituição.

Convém assentar no caminho a seguir, para que se man-

tenha a cfficiencia da pequena' esquadra brasileira.

Formulado o piano mais conveniente c afastada, no Mo-

mento, a hypothese da aequisição de unidades earissimas, corno

os couraçados de linha c cruzadores couraçados, devamos se-

guil-o com pertinacia, substituindo por modernos os navios

imprcstaveis c organizando os serviços navacs de forma coe-

nomica e duradoura. •

Os submarinos, contra-torpedeiros c cruzadores ligeiro

são asunidadcs que, juntamente com as minas e os aeroplanos,

permittirão a defesa dos portos c costas c a protecção do nosso

commercio.	 •

Na: Mensagem anterior apresentamos sug,gestões sobre ca

assturtpto. A rceonstituição da. 'esquadra deve ser um dos
,	 •	 ,

primeiros cuidados para a vida da Marinha, pouenoo ser feita,

de modo, continuo, a começar pelos navios de menor typo c

dc custo mais de aecordcocom a actual situaçãO finaneeiaa.

". Aviação

Continuam em andamento as obras de constatação doai.

centros cercos de Santos e da Ilha do Governador.

A Escola de Aviação funceionou regularmente na Ilha das

Enxadas, devendo ser transportada para a ponta do Galeão,

logo que se ultinacm os trabalhos indispansaveis dc adaptação.

O decreto á. 16.237, cle 5 de dezembro de 1923, areou a

Directoria de Aeronautica, como unidade s autonoma na admi-

nistração naval, tornando independente do Estado Maior da

Armada c subordinado directamente ao Ministro, com attri•

buiçõcs mais amplas, o cominando da Defesa Aerea do Lit.

tora! da Republica.

Essa medida facilitará o desenvolvimento dos serviço'
aeronautieos, na Marinha, e, nesse pa rticular, procurou-se • aa

tender á importancia dessa arma, de emprego notavel, que,
para fins militaras, quer commarciacs c de turismo.

Tildo aconselha o Governo a nrid se descuidar do prepata

da organização aerca defensiva' do nosso &total e das fron

tciaas, sendo da maior conveniencia o estabelecimento dt •

estações, bases ou postos de aviação em *diversos pontos el;;

costa, onde os apparelhos encontrem meios de•abastecinient4

c *reparo.

Estudos já levados a atreito pelos tcchnicos indicam certaa

pontos de Santa Catflarina c Rio Grande cio atl como era

*condições de servir para centros de aviação, que • scaZia

construidos' de aceordo • Com 'as nossas possibilidades. flir
cc*iras.

•"roi . effectus ado*no	 iin.portatite raig.je,
•
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,aviação em nosso paiz. Os cp,,iatro apparelhos que o levaram

• a effeito, pilotados pelos aviadores navaes, sob a direcção

•do proprio 'chefe, fizeram o percurso do •qlio de Janeiro a

Tacajú, e vice-versa, sem o registro do menor accidente e com

applausos geraes; o qUe demonstra a excellencia 	 instrucção
•

ministrada pela nossa Escola.

Ser pela terceira. vez 'modificado, com enorme vantagem para
a economia nacional.

' Segundo .o novo projecto, o contolno da ilha compre;_
henderá,:

. q .weaes- do. littoral norte, . tendo de .coniprimento 1,011
. metros e ligando-se ao caes.da actual officina de electricidade

, pelo seu extremo oeste por doia alinhamentos, -um normal
Edificio para o Ministerio

	
áquelle com 120 m. de- comprimento "e _outro de 62 m.,

-
As repartições de Marinha, quer na Capital da -Republica,

quer nos Estados, não possuem installações modernas, onde

possam desenvolver, como convem, as suas actividades, cada

vez mais importantes. O nceumulo de funccionarios, civis ou,

• militares, em salas acanhadas, Sem a ventilação exigida pela

• bygiene: traz sérios inconvenientes, dos. quaes -p menor diz

respeito. ao prestigip .de .que devem ser investidos os repre-

- sentantes ela auctoridade.

O Governo tem se empenhado em remediar esse estado

de cousas,- pelo menos no -Rio de Janeiro, procuraddo. con-

centrar todas as repartições navaes em um grande edificio,

•, -adaptado a esses fins e que facilite o entendimento mutuo entre

. os chefes, a rapidez no serviço e a convergencia• de esforços.

O proprio nacional, onde funccionou o antigo Arsenal

de Guerra, restaurado para as festas do. Centenario da Inde-

pende.ncia, no recinto da Exposição de 1922, pela.sua, situação

á beira-mar e pelos amplos salões de que é dotado, collimaria

os objectivos almejados, si já não tivesse sido destinado á

• installação de outras repartições.

•• Tornou-se, assim, imprescindivel o aproveitamento .

.actual edificio, sede tradicional do Ministerio, augmentado,

porém, de forma a comportar todas as Directorias da .recente

•organização, o Estado Maior da Armada e o Conselho do

Almirantado.

O ad. 44, dajei n. 4.793, de 7 de janeiro de 1924,

auctoriza o Poder Executivo a ordenar as obras necessariás,

.correndo as despesas pelo credito de 100 mil zontos, , desti-

nados tambem a outros emprehendimentos nayaes.

Arsenal da Ilha das Cobras

-	 .
Proseguiram as obras do futuro *Arsenal do Rio de

Janeiro, reiniciadas; em março de 1922, pela Companhia

Mecanka e Imporiadora de São Paulo, 'após seis annos de

interrupção dos trabalhos feitos pela " Soeiéte &Entreprises

au Bresil ".
.	 .

O projecto primitivo soffreu - alterações durante o anno de

1922, quando a companhia paulista reencetou as obras, e', para

attender ao crescente progresso' da eonstrucção naVal, precisou

formando com elle um angulo. de 40° e indo terminar .a leste
por pequeno trecho de 30 m., constituindo á cabeça norte da
'doca ;

b) o caes do littoral sul, correndo na direcção leste-c.Yeste,

numa extensão de 652 metros e inflectindo para norte, for-

mando com a direcção primitiva um angulo de .159 até attingir

a ponte sudoeste da Ilha Fiscal;, o extremo. oeste desse -caes

vae encontrar. .o caes do Deposito •Naval,: prolongado de

35 metrOs;

c) o caes-do.littoral leste,..de - 193 metros de comprimento:

Essa disposição permittirá o estabelecimento da doca de
62 metros Cie largura e superficie de` 2.500 metros quadrados,

oncfe ficarão os navios em reparos, tendo a entrada voltada

	

-	 _
para leste-sueste, o que a abrigará da violencia das aguas.

A carreira. projectada, distante 100 metros da entrada do
-

dique, deixará ainda espaço capaz de permittir a construcção

futura de outro dique, Caso. se tom-e neceSsario.

	

. • •,	 . •	 •

As officinas occuparão as partes norte e leste da ilha,

ficando na avenida sul as residencias .do pessoal 'technico

administrativo.

-O Projecto ultima.' mente apPrOVado augmentará a area

da - ilha de 90.553 metros quadrados, o que • representa um
accreScirno, 'sobre, o PritnitO, de 51.255 metros qUadrados.

Não sómente o cãs, mas tambem o dique, estava deli-

neado em dimensões acanhadas para a época presente. A ten-

denoia para d augrnento de tonelagem nos. navios; leVada'.:qUasi
ao eXagero' rio cOmeço 'deste seculo, persiste ainda e' eer-

• .

'tangente continnarà, porqUe a ' limitação arrnanientos
imPosta¡Sela convenção de Washington' attingiu- tão sOngente

- aOs navios de guerra. -deixandO" à marinha- Mercante- TiVre de

defender o's intereSses de toda SOrte que' 'lhe' Sáo inliererifes,

construindo os giganteseSs pálacios fluetuantes de . 50 .e'rhais
milhares de toneladas. Nota-se, por tal MotivO,	 .prebc-
cupação das nações niaritirnas em augMéritar a profundidade

dos seus porfos;'	 ,,clé atracação, diques C'eanácS, 'cab-

e -ando-os- .em -condições d' .satisfazer : as eXigencia-S "do fu-
,

turo

E:ssas consideraçõeS leva-rad-1 b . "COWrrio a aPprovaly a

reforma do primitivo projecto"; na parte dó digite e caeS; e,.
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quanto possivel, dcntro do.s recursos • destinados a essas obras, . Segundo os dados eátatisticos fornecidos pela Directoria

compensando os encargos do presente com as vantagens de cie Portos e Costas, á qual está directamente subordinada • a

um porvir não distante. Assim a profundidade util do caes de da Pesca e Saneamento do Littoral, existem, actualmente,'

atracação foi augmentada para ' 11 m., em maré minima, funecionando, no Brasil, 33-1 colonias de pescadores, distribuidea(

o que fica mais de aecordo comas previsões dos cspecialistas no pelos diversos Estados maritimos, ineluindo uma, no Acre, e

assumpto. O dique, além da modificação' do traçado da secção outra, ern Matto Grosso.

•transversal, que o torna mais compativel com o typo COMMUM
	

Muitas dessas colonias mantêm . escolas para filhos

dos navios modânos, apresenta dimensões maiores, como pescadores, realizando, assim, trabalho de louvavel akancte

sejam, sobre o projecto primitivo, mais 23.844 mm., no com- patriotieo. No momento, estão instailacias 1 . 16 escolas e matri-

primento, 8.760 mm., na largura da platea, 0.35 cm., na altura culados 4.164 alumnog.

acima dos picadeiros, em maré minima, c 0,50 em., na eclusa.

• Prompto o Arsenal, cujas obras não devem soffrer inter-
	 VIAÇÃO

rupção, será tempo de melhorar as installações dos seus
	

Navegação

congencres; do Pará c nato 'Grosso, augmentando-lhes a 	 Por sua conformação geographica, com extensas costas e'
capacidade productiva e diminuindo, pelo maior rendimento, grande vê& iluvia/ de franca navegação, deveria *o Brasil

os encargos do Thesouro , na sua manutenção.	 possuir numerosa Marinha mercante. A de que dispõe consta

sómente de '1.419 unidades (811 a vapor c '608 a vela), na sua
Pesca e Saneamebto do Littorai	

quasi totalidade allbafeaÇUCS de escasso deslocamento, coai

Os serviços relativos á Pesca c Saneamento do Latos& 598.261 toneladas brutas.

forant regulamentados pelo decreto n. 16.184, de 25 de outubro
	

É patente a crise que lavra nos serviços de navcgacro

de 1923.	 oceasionada pela alta cio combustivel, materiaes, mão de

Após um seculo de independencia, esse acto, expedido pelo obra, erniim tudo o que se gasta ou se emprega á bordo

Governo e approvado pelo Congresso, estabelece definiti- dos navios e pela Volta ao trafego de unidades que delia

vamente a nacionalização da pesca e sua regulamentação, andavam afastadas, contribuindo para acirrar a coneurrencia

sem as luctas e dissabores internacionaes que caraCterisaram entre as nossas empresas c para a queda constante do
medidas identicas 'ern outros paiaes de adeantada

	
frete.

Da fiel execução do regulamento póde-se esperar obra ver-
	 Prova dessa depressão está nos contractos cuja rasei!

foi pedida ao Governo, por concessionarios a quem não can- •.
dadeiramente benefica para o paiz, sob o duplo aspecto social vinha a sua execução, c em serviços, .como a navegação do

c economico: a saúde e a instruc.ção serão diffundidas pelas Ntaranhão, qua, durante todo o anno de 1923, não poude sei•

extensas praias do littoral; a industria da pesca será fiscali- iniciada, c a do Amazonas e seus tributados, para a qual

zada em beneficio dos pescadores e da população; dezenas de não se * apresentou concurrente, ajaezar de haver sido elevada,

milhares de contos, empregados na importação do peixe, per- a mais do dobro a respectiva subvenção.

manecerão dentro do paiz, au,gmentando-lhe a riqueza; ele- * Certo o Brasil não se tem descuradO clã sua Marinha

mentos importantes, para a defesa c pratioagem das costas mercante, auxiliando as iniciativas particulares. Muito ha,'

C para o soccorro naval, scrão assim obtidos; estudos cspeciaes porém, ainda que fazer, nesse sentido.

da fauna ichtyologica, da migração dos peixes c outros pheno-  Sommados todos os auxilios concedidos ás empresas de

menos da biologia aquatica permittirão o desenvolvimento navegação brasileiras, não satingem a 30 mil contos. A sul:-

commercial c industrial da immensa riqueza que o Brasil venção amuai por toaelada é inferior a 40000.

nossue nos seus mares piscosos. 	 Emquanto as condições do paiz não permitt irem triaPt

Essa organização facilitou tamixin ao Governo, empo.- dilatados auxilios para os seus transportes sobre agua, como o

olhado no barateamento da vi.la da população metropolitana, fazem as grandes potencias, não será dc estranhar a nossa

.0 estabelecimento do Entreposto Federal nela Pesca, creado classificação no concerto mundial, apezar da vastidão litto-

'-.pelo decreto n. 16.419, de 19 de março . do corrente atino, para ronca do Brasil, do elevado numero dos seus rios navegav6s

funecionar na doca c era parte do edificio do Mercado Velho, c da ineomparavel riqueza do seu territorio.

dest:a Capital, com promissores resultados, 	 Inclusive o Lloyd Brasileiro, a cujo respeito fazemos,. :t
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'seguir., considerações mais detalhadas, as companhias; que

em nossas costas e rios .explorant o serviço de navegação,

apuraram, na sua maioria, saldos, na parte conhecida de seu

movimento financeiro em 1923. Em muitas, porém, esses

saldos provieram das subvenções do . Governo.

Lloyd Brasileiro

Em Mensagem que tivemos o ensejo de dirigir-vos o ànno

passado, dissemos que o Governo estava sinceramente em-

penhado em 'melhorar as condições do Lloyd Brasileiro, re-
.

rnoven,do as causas de seu continuo de,fiçit, por uma adminis-

tração severa e maior movimento de seus navios.

Vem de longe, como sabeis, o interesse dos governos em pôr

ordem na vida dessa empresa, cuja importancia deve medir-se

pela natureza dos serviços que lhe compete desempenhar.

Para bem avalial-os, basta citar que lhe incumbe prover

ás necessidades do commercio maritimo; fazer o intercambio

dos productos das varias regiões do paiz; estabelecer entre os

portos' as communicações; levar a bandeira nacional a portos

estrangeiros e, ainda, formar as reservas da nossa Marinha de

guerra.	 •

É ainda de assignalar-se que, nesse periodo, a adminis-

tração do Lloyd poude reparar a sua frota, realizando grandes

concertos em 45 navios e concertos mcnoreS \em 2i; restituiu
á navegação vapores que se achavam estacionados; regularizou

a navegação; descongestionou portos e - reencetou - ás obras,

então paralysadas, de augmento do seu dique, em Mocangue.

São illustrativos os seguintes quadros, sobre o movimento

de passageiros, carga e receita arrecadada:

Movimento de passageiros e carga

1921 	 310	 s 29.701 2.514 45.272 77.487 6.034.345 363.286.791
192' 427 43.861 3.556 58.787 106.204 12.038.611 851.292.869

1923 	 •	 415 47.903 3.243 54.587 105.733 13.999.578 886.641.198

Receita arrecadada

ANNOS
RECEITA DO —

RECEITA BRUTA	 TRAFEGO
	 " DEFICIT " SALDO

1921 ...... .41.675:6498003 37.011 :0598467 2.244 :1068944
Objectivos como esses, tão relevantes, induziram os go- 1922 	 68.999 :6888643 60.512 :6078424 12.037:9318683 --

vernos a desenvolver o Lloyd, sem embargo dos sacrificios 1923 	

o mesmo custasse ao Thesouro.

73.027 :2418583 70.259 :7258889 4.955 :4638399

que

Ultimamente, passou essa empresa a ser urna socie-

dade anonyma, subvencionada pela União. Mas sua vida
financeira permaneceu deficitaria, corno dantes, e os ex-

cessos ,de sua despesa continuaram a ser cobertos pelo Go-

verno.

Tendo sido vãos todos os esforços empregados para nor-

malizar os seus serviços, resolveu o Governo dotar sua Di-

rectoria com um technico de confiança, possuindo requisitos

de administrador e offerecendo garantia de uma gestão
•energica, proba e efficaz ao mesmo tempo.

Deu-se 'maior liberdade de acção a essa Directoria c fa-

cultou-se-lhe proceder de accordo com as necessidades, sendo
•isso bastante para que o Lloyd se transformasse, em pouco
tempo, com surpresa para o proprio Governo.-

Com uma receita, bruta, de 63.999:688$643 e um deficit

F 12.037:931$683, em 1922, antio-ern que. ti Governo fôra
compellido a auxilial-o com mais 23.515:060$360, além da

subvenção, sua situação se modificou no anno seguinte.

Sua renda, em 1923, foi de 73.027:241$583 e o respectivo

balançá se encerrou com o saldo de 4.995:463$399, o que pa-
tenteia, o acerto das medidas adoptadas e : Constitue resultado
4iltamente animador;	 -

OBSERVAÇõES

Na receita bruta, não está incluida a subvenção.
— Em 1921 e 1922. recebeu o L1Qyd, do Governo, além da subvenção. os auxilias'

de 2.600:0008000 e 23.515:060360. respectivamente. Em 1923. porém, recebeu sómente
a subvenção.

No intuito de auxiliar a prosperidade da empresa e de

servir a outros interesses nacionaes, está o Governo adqui-

rindo directamente das minas, por intermedio do Lloyd, todo

o carvão necessario á Marinha, e ás estradas de ferro da

União, com dispensa de intermediarios, os quaes, não_ raro,

se mancommunam e especulam contra aquelles interesses e

nem sempre entregam o producto em quantidade ou quali-
dade ajustadas.

Na acquisição do cimento, para as obras da União e

da Prefeitura, e da gazolina para os automoveis officiaes, pensa

o Governo em adoptar o mesmo processo, convencido da

grande economia a realizar, uma vez que o Lloyd não terá

commissão pelas compras e contenta-se com a preferencia

para o transporte e corri a garantia do frete no retorno de

•suas naus.

A economia ' dahi resultante para o Thesouro ascenderá

a dezenas de milhares de contos de réis, só na parte relativa

á acquisição do carvão.

Não só é aquella : preferencia . devida á Uma empresa riá-;

."	 nmi	 1110!	 1.
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cional de navegação, corno representa anda economia de ouro
para o pai, oura que teria de sanir em pagamenzo de fretes
a companhias estrangeiras. .

Já é. pois, auspicioso a situação da-mais importante ele
nossas empresas de Marinha mercante.

Portos

Nos diferentes portos do norte da Republica, continuou,
em 1923, o mesmo regirnen que existia no anno anterior,
exceptuando-se, apenas, o porto do Maranhão, onde foi rescin-
dido o contracto celebrado com o Estado para a execução de
'melhoramentos.

Estiveram em exploração os portos organizadas de Manáos,
Pará, Recife, Bahia, Rio de Janeiro, Santos e Rio Grande
do Sul.

As . obras dos portos do nordeste continuaram sob o re•
gimen de administração . contractaJa, como complemento do
serviço contra as seccas, mas, por motivo de ordem financeira,
isão tiveram o necessario andamento.

Pelos resultados apurados até 31 de dezeMbro de 1923,
considerando sómente os portos orgmizados, podem ser
fixadas

a renda bruta dos portos de Manáos, Pará, Recife, Ba-
ilia. Rio dejanciro e Santos. cnglobadamente. em 	 59.675 :357$810

e a tonelagem dc mercadorias importadas e exporta-
das nos portos acima e mais nos de Victoria e
Grande do Sul, em (tone:adas) 	 	 7.810.104

No porto do Rio de Janeiro, durante o sano de 1923, a
exploração commerciar foi feita pela " Compagnie du Port

i
de Rio de Janeiro ", até o dia 7 de ju:ho, e, depois, pelo
Dr. Manal Buarque de Macedo, comam-ie o contraeto a

1 que se .i'fere o decreto n. 16.034; de 9 de maio ontericir,
tendo o arrendamento, sido feito em virtude de concorrendo

1 publica.

" .**A passagens dos serviços de exploração do coes, da pri-
mitiva .arrentiataria para o novo contractante.. foi feita* sem
a menor interrupção, na melhor, ordem e sem reclamações
do commercio.

Foram arrecadadas as iMportancias	 :
—

Imposto 2 % (ouro).. 	 -	 5.011:161$016
'Renda do porco (papel) 	 	 16.610 :070$365

da qual coube ao Governo Federal (papel) 	 	 9.722 :684$593

A extensão linear. do coes e.costavel, construido para o
porto do Rio de Janeiro, (Vira calculaaa para um movimento
de mercadorias importadas' e exportadas, cuja média atingira
a 1.600.000 toneladas, no triennio de 1900 a 1902. Ora, pela
média registrada nestes ultimos araras, esse movimento sobe •

a mais de 2.500.000 toneladas, (lande resulta que 40 % dos

navios que procuram o Rio de Janeiro rião podem atracar
ao coes.

Afim de ampliar este e de dotar a nossa Capital com porto
que bastasse ás suas necessidades, resolveu o . Governo, em
1921, construir o trecho terminal do coes existente na Ponta
do Cai& numa extensão de 600 m., cio mesmo tempo que con-
tractava a construcção de identica extensão de coes, na Ilha
do Governador, para estabelecimento de um porto franco.

Era satisfazer, ás necessidades Clue defrontavam o nosso
commercio, dispersando, porém, cm tres fragmentos, quasi
tres portos distinctos, o porto da Capital da Republica.

Por isso, julgou o Governo preferivel solicitar ao Gois;
gresso, no anno passado, auctorização para rever os contractos
relativos á construcção do coes de minerios, na Ponta do Cajú,
c da zona franca, na ilha do Governador, celebrados com a

Société de Construction du Port de Bahia" e com a Com-
panhia Nacional de Construcções Civis e Hydraulicas,
intuito de substituir as obras contractadas pelo prolongamento
do Cries' existente.

O novo contracto, cujas clausulas taram approvadas pelo
decreto n. 16.429, de 2 de abril ultimo, será celebrado com as
mesmas companhias.

• Estão orçadas as obras a contractar em 35.812:9504000.
As obras anteriores, só na parte cuja execução se acha iniciada,
attingiam a 36.398:9508570.

A extensão do coes, nos dois contractos anteriores, era
'Itt	 •

de 1.20p m. ; no novo, será de 1.391 m. Assim, alcançar-se-á,
com despesa menor, maior utilidade.

Demais, os terrenos adquiridos cm consequencia das
obras a realizar, com cerca de 400.000 Metros quadrados de
arca, vendidos ao ' preço mínimo de 80000 o metro quadrada,
produzirão 32 mil contas de réis, importancia approximada
elo custo total dos trabaihos.

• Dos creditos abertos, sommancio 48.169:8408000, dos
quaes 18200 contos de reis para, ampliação do porto (ciccieto
n. 34.193, de 2 de junho de 1920) e 29.969:840000 para a
zona franca (decreto n. 15..039, de 6 de outubro de 1921),
resta o saldo de 43.859:351$007, mais do que suficiente para
attender á despesa dos ircontracto a que se refere o decreto
n. 16.439, de 2 de abril ultimo.

A construcção do prolongais' lento do coes, segundo está
projectado, pennittirá a sua immediata exploração e, pois, en-
trará logo a dar renda. Além disso, as fteturas obras sanearão
grande parte do littoral desta cidade, supprimindo a vasta
zona de aguas mortas, que se estende do canal do Mangue
ao novo Arsenal de Guerra, na Praia de 'São Christovão.

Assiin, sem °tomento, antes, com diminuição de despesa;já
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A crise creacia,pela grande guerra e, prolongada peloS , drin- os -

	

•• -que a esta seguiram,: trouxe para O nos só palz,	 pata os que
•

•na mesma condição se acham, este restiltãdo.contradictorio: ao'

mesmo tempo que exciton o •desenvolvimento da -producção-; •
deparando-lhe novos mercados para os quaes -se tinham se-ceada •
as antigas fontes de abastecimento, diminuiu-lhe :os -meios de :,
transporte,' impossibilitando a importação do-material,.- já pelo,
escassez da fabricaçãoe já pelo retrahim'ento do. credito e pela
diminuição cios recursos ordinarios das empresas, cujo' custeio

,se . tomara excessivamente oneroso.

Foi o sentimento das graves perturbações, que essa situação

traz á economja nacional, o que levou o Poder -Legislativo a,	 ,
auctorizar uma . despesa extraordinaria até. '40 mil • contos.	 . .	 .
de reisacquisição de material ródante e fixo para .as es-.	 .	 .	 .
tradas de ferro da Uni. Excedem ainda claguella importancia_	 .	 . ,

. as necessidades destas. -

De um inquerito feito entre dias resultou o orçamento do.	 .	 _
material de que carecem, reduzido ao mais urgente; e a soturna.• •
alcançada eleVa:Se a 81.612 contos de- reis.

- Nas empreSas Particulares que dirigem eStracias -de fèrrá,

em virtude de contractos de cOncessão ou arrendamento feitos
com o Governo, é ainda mais penosa a crise de transportes.,

Sobrecarregadas de pesados encargos financeiros, com suas

despesas Orclinarias aggravad,as pelo alto preço de todas as

cousas c da mão de obra, mal lhes tem bastado a renda para

occorrer ao custeio, quando não tenha sido inferior'a este.• ..
A essa situação não tem sido inclifferente o Governo e

, tem procurado concorrer para melhorai-a, quanto caiba em sua

intervenção e nos recursos de que possa clispôr.

Uma das causas; a que as -administrações de diversas

estradas attribuern a depressão de suas rendas é a resistencia-
opposta ao estabelecimento de tarifas capazes de pagar o custo

dos transportes supportaveis pela elevação de preços com que

tem sido favorecidas as mercadorias. Essa resistencia tem sido,
ás , vezes, jtrstificacia ; outras, porem, devida a exigencias dema- .

siadas da opinião. O conflicto ele interesses, que então se ma-

aifesta, precisaria ser solvido por auctoriclacle completamente

isenta e imparcial, inacces.sivel .á influencia a que, frequen-

temente, cedem os orgãos cia opinião publica. A creação de'

um Conselho superior de estradas cie ferro, que julgaSse, como.	 .	 •
arbitro, as réclainações, ora do publico, ora das empresas.

com funcções analogas ás que, em outros paizes, se têm

cornmettido a tribunaes de tarifas, offerecerá garantias aos le-

gitimoSinteresses em jogo, aos capitaes collecacles na industria
dos transportes, ao proprio Govemo,\ alvo, não- raro; de so-
licitações excessivas.

Em 31 de. dezembro de 1923 era de 29.925,35:1 km. a.
extenso total de vias ferreas em trafego no Brasil, inclusives,
82,430 km. da- -Estrada de Ferro do Tocantins, cujo trafego

•continuou suspenso, e sem incluir as linhas-de -bondes nem'as

estradas de ferro de caracter particular, que diversas indus-
irias exploram no serviço de seus estabelecimentos (plantações,
uzinas, portos, etc.).

Da . assignalada extensão 'em trafego, pertencem á Unii:o
17.404,126 kin., isto é, cerca de 58%; são de concessão federa!

5;265561 . km. (cerca de .18 %) e de- concessão ou proprie-

dade estadpal, 7.255,664 km. ou sejam approximadamente
24%.: •

• • Os 17.404,126 , lem. de propriedade, _da União 'se acham .
assim clistribuidos: linhas arrendadas a Estados 3.941,145 km.;.	 ,
-linhas arrendadas a empresas particulares, 4976,840 . km. o
°Iinhas'aelininistradas pela . União; :8.486,141.1ern.

• • '-
Comparando a extensão total ferro-viaria em 31 de

• novo contracto dará -satisfação irnmediato é mais . com-

• 1.-)leta ás necessidades commerciaes do Rio de Janeiro e da

extensa região serVida por esse porto.

Na Baixada Fluminense, em. 192-3, realizaram-se, apenas

trabalhos em Manguinhos, em Nirtucle de terem sido suspensas

as desapropriações.

Os serviços de melhoramento do canal de Macahe' a

Campos proseguiram com regularidade. Afim de comPletar

o saneamento de uma rica região -do Estado do Ri, tor-

na-se de toda a urgencia a terminação do Canal até a Lagôa

Feia:

Estradas de ferrei

• Á intcnsa actividade que se- tem verificado no trabalho

na'c ional, principalmente na cultura da. terra, bem-longe -está

de corresponder a .capacidade dos meiosoue-permittam circular

e próducto daquelle- esforço: . Mais do que a grzinde distancia

em que vastas e ferteiS regiões do paiz ainda se encontram

das vias de • transportri rapidos, é o desapparclhamento das

estradas existentes causa principal - daquella desolado:a

penuda.

Destas, algumas,- construídas aPressadamente, -para dar

satisfação', -mais immediata clo.qUe efficaz; ao anceio .das popu-•

lações,- tiveram de adoptar condições tcchnicas- e processos

de execução • que, tornaram as linhas. insuffidentes para as.•
necessidades que- as - solicitaram. - Outeas, • a maior_ pare- se

•
-iram privadas de. recursos • de Material; - reduzidas- co de que

anteriormente dispunham, incapazes • assim de.; , attender ao

' Inesperado augmento ' de 'volume dás. •rnereadorias que às pro:
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rificado, o deficit teria sido sómente de 12.420 contos dc reisT • •

..	 •	 •	 .	 ;
c; portanto, muitá inferior ao cie 1922, que 'se elevou g' 1
13.260 'tontos de* rei, si a clifferene* a 'dá taxa cainbial *não
tivesse sido ' to citsi'avoravel CM 1923. *

dezem. bro. de 1923 o material 'Ele transporte com-
punha-se de 570 locomotivas e de 7.127 carros * c .VOgek'S.

Ás ' 1000lilOti.I.S realizaram um percurso de 21.605.700
1;m.; tendo sido de 332.348..900 *km. o percurso total clo:

. e
carros C

e• xtensão da linha em trafego ficou aeerc:.seida de 1831
km., aecress cimo • prineips almentc devido á incoriporacrio do I

.	 •	 .	 .	 .
ramal de Diamantina.

• Vac. se to• mando• inadia\•'el • a sustítuição- da's pontis.
dc ina'ideira da linha do • centrá cOnstruidai *há mais de. 20
annOs:

.	 .	 ,	 .

A....excatção * de ob;..as no' 'isnão poude tcr o conveniente)
desenvolvimento, em Consequencia da esc. asse: dos recursos•

a css. ''' 'fi :• CleSt.in' ados... Éntret.:.into, nrtá clei.ararn de' pio.
...;

seguir, émbora sem grande intensidade, • as prineipaCS daS
anteriormente iniciadas.

ÁSSirn; ria
Maia Sos Matheus- ; • foi fita a prepara• eí.fd da via• Peinia-i;•;•*

nentc e assentado's os	 de '1 riagern'aDel Castilhõ.

Na vaiiante de • SZio Jose 'dós CampO., 'os tràbalhOs

execiátadá *.já permitir1i a fana dos *tren'S

last

E' pre'cis'o, porém, •fazei. observar ••eide, confornie

•

.*	 il. I	 1...“..11. n 	 11.6•11.	 .1	 II	 I 	 1	 di•	 1

•

• •	 „

4. , Domingo

dezernbrõ.'&'1923 "eófá.'á 'Corre'Spondente do. ann- b.anterio.r;*	 iÇ 'receiía •	ann...o. ‘Pre*cedáit. e,. tàicro.. sido. de 98.3st.,
teremos "	 contos de reis, a do ultimo anho apresenta um exceáo.d4',

• . 	 • •	 •

	

. Em 31 do demnbro de. 1923 	 '2 	 .351
Cm 31 de áe	 de 	

1 " 4

	

Excesáo em 19-3 	 	

,.:
zentro	 ,. 1922  , ...., . . ..... ............_..„...,:..,... 	 A dsi;csa . com s O 'Custeio foi .dé.`120.42	 d

	.
	

:	 .	 .• s .,	 •	 =	 .

358.14,1.2.3223 .r . . . ..cionde. se . %'.C.riáC0t2 Ci -defiát

: 7.924 contos.	 ••	 .. . •	 ,...	 ••., ,_

cle ü- ...2.à2 ".co.n..toí. *Sá() ÉtiCa d,
.3 é.-ontoã e StS.,0,..,

reataliltfnia eXtensão, • 1241:m., aPp.rpx.finakatnente;toeaní

	

Iinhas*. cle.eo•nedsSrío •C• St"adjal 	 sujeitas á fiscalilaçãó da
Enspedtoria Fée•leral . dás-É:gradai • • •	 •

Aleni *distá, fáram recebidos pela fisCalização • 'federal, dás'
linhas que estrio 'sendo' Cstrtíkias Pá CoMpanhia Consulte-

-
tora dá Rio 'Grande . dá "Sul, tilais 40 • kzii. cjtk, ntretanto,
ainda não' foiarn in•aügúraclo•s:

Estrada de Ferro Central do Brasil •

OS serviçás da" ESttaclà cles Feira - Ccriti‘af . d Éraál,
durante*o 'anho 'trans -a‘ etos ; . apreSentarain• "•restiltados- que,' a
diversos respeitos,"sãO Super* iores •.aás de 1922, • co• nfornie• se
.tleprehride dó que . vae, mais aSa-i±o, ' especificado • st:trama-

,

EM' relação' ao á/mo-anterior, todos os serviços do tra-
fego 'apreSentarain notavel acerescimo, que exetcicu de
15,7 % **á movimentação 'dá .tonelagem . trániPortada em
1.9”.	 •	 *

cireUlação de viajantes, verificada . exclusivamente' na
Estação CcIltral;"attingiti á 1.538..000 j:)asseris.

Nó armo findo occoircrain 96 aceidentcs • dc'tren•si quan-.
tidade esSit clité s étiiuk incerlorá'do ano de '1922; ern qtie

o nurnéro desses *sateidentes sc'elcVoii a' 464,' isto -e; Mais do
• .

quadruplo do' que no anilo* findo.' •
O estabelecimento de passagens aereas d • subteréaneas,

•principalmente rios. subürbios desta. Capital, muito tem con-;
tribu	 qüe. os. accidêáees -ntió sefarii Cm' ina ior numero,
como z`ióra.ecia anteriormente: *	 •	 ' •

A 6 de' jaheirá• de 1924; a ~viái farm' Coifinthõ -a• Diaman-
tina, qüe. havia'aitib adquirida ViCtorid Minas,'
foi inJoi'potaáa: EStraddde Ferro' Central.

Com o incessante desenvolvimento do trafego, eonfonne•

se evidencia, (.14 . rÉtiStros. eStátis:tiebs'cla' .Estrada, 'as-estaçties,
•prhi ipuliiie' ri& 'ã hiai aritiga es"trier c•áda	 mais 'res -•
. mandd	 Mel háráti-ienigs	 gtie muito
contribUirildr±ara'tórriar OS S'erV,iços inaià expeditos,-coino,
mesmo tempo, hão de influir para a redueerto da despesa de.
custeid'qUe senip•re •é b,iaidi itáando''asinstallaOca Sé'tornam
insufileiebies 61:1 : 1RadeCluadas. ••''• 	 • •	 • ' -';* • •

A ieceità •••tálál scld Estrada,	 1923, iti-ipOi-fèu-eá
'106.161. contos c1 ... ré.W;ddai2C0c; feita.- de 4.897 -Coritbs de

/ -impostos.

baixa  cambial que determinou o extraordinario encarecimentei.
dos matcriaes dc importáçtio, mui= do combustível, ter-se-4

••:.."	 •

mentos e. rainies'*,	 a 'somma de 10.906 contos de r6iál.
que representa o augnento de valorirmerto da Estrada.

Os quatro principaes factores da receita foram, em conto)
..de	 • "

Nkreaclories 	 	 52.816
•ViájanuSs•	 ,	 .	 • 37:343
• conimendas. 	 	 .8.511
Animacs 	 	 4.122

O.'que Corresponde a uni pouco mais de 96,.	 .	 .

cie:. Rcit Cm 1923, Comparado coin o de
uni &aio' *de 1• .003' Córitos• de réis. *	 •

verificado saldo.
.	 .

Qtíanto i clespeSa de obras 	 ftc1ushd¡SrolOng*.......	 .	 .	 .

receita.	 ••

bri 49,8 %
eu 35,1 (,::;;
ou 3,8%	 •. .
eu 3,8 %
S% de tOda

.	 .	 .	 •

1922, apresenta!

•

•
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Na duplicação de Mogy a Po, dentre um grande numero
•

;.k 'trabalhos executados, sobresaem: quatro edifícios de es-

tações; assentamento de 8 km. de linha; construcção de dois

pontilhes e de duas passagens inferiores. Foi entregue, proviso-

_
Proseguiu, sem grande actividade, a construção cio pro-,

.	 „
iongament6 da linha do centro em direcção a 1\lontes Claros

e dos" ramaes de Ponte Nova e Lima Duarte. Naquelle, fic61-1

concluido o trecho de' 46 km. 'ate EdeaVtiva,.'nO : idlonietro

1.046, partindo do Rio de Janeiro. Estão atacados os tra-

balhos dá secção seguinte.

No ramal de Mariarina -a' Pente Nova,. vão "adeantacies-'

os trabalhos desde Lavras Velhas, diStante 25 km. daquela

cidade, ate O ponto terniinal,-Oncle se ligará á rede da Leo-
..

No ramal de Lima Duarte esta O` 1eito" • ProrniSto. em diáa-S1

toda a extensão, afóra os ultimos 3 km. Proseguiu õ assenta--

atento .çia linha, que dentro em breve estará concluido.

No ramal de Santa Barbara apenas se fez a locação de

&5 km. c-1s 46 já estudados c projectados.

Estrada de Ferro Oeste de Minas

Com a inauguração do ramal de Barbacena c feita a re-

ctificação de toda a Idlometragem da Estrada, a extensão em

trafego passou a ser ele: 733,461 km. de bitola de 0,76 m.;.

1.888,851 km. de bitola de 1 in.; e 14,374 km.. de bitola

mixta, ou Um total de 1:936,686 . km.

A navegação fluvial' tem a extensão de 208;000 km. --

• ;A renda da 'Estrada em 1923, excluidos os' 'seus trans-

portes, ascendeu a 9.662 :882$461, impor tanc ia super ior -á pre-

visão, que foi- de 6.500 contos de reis,' verificando-se um excesso
3.162:882$461:

O augmento',da ; receita no exercióio de 1923 -6 de
É315:173$560;' 0 cofrespondentes"	 porcentagern de -15,1 ,%' em

• Comparação á receita do eXercicio- anterior, , ein • virtude de*
:melhor 'organizaçãO dada aos serviços- de arrecadação' c de.

,naior rigor na' fiscalização: .	 • • •

• 'A cletação orçamentaria,- Consignada pára- a Estrada em

923,. foi de , 13.02(E518$000,- da‘:-qUal foi reeolhidá á «impor

tancia de 90:802$469 sem applicação, tendo, portanto, a

despesa orclinaria att ingido a-12.935 :715$531.
gi)	 -

Com obras novas, construcção dos rarnaes de Barba-
-	 .	 .

cena, Angra dos Reis c Ibiá a Uberaba, foi clesPen 'clida a
quantia cle 4.132:598$966.	

,

Os serviços de 'construcção do ramal de Ibiá (antigo' São

Pedro de Alcantara) a Uberaba, atacados no anno transacto,
continuam a sei exeCutadOs com - o interesse que despertam

as zonas a ser percorridas c a necessidade de dar sahida faCit

procincção do interier.

Os ServiçOs Côneernentes aci - trafego em geral Corkrain
em ordem, 'dentro -cies recursct.	verba-ordinaria.

Circularam durante o anno 47.253 trens com 3.479.635 km.

perctiFso'nás linhas -cié bitola Cle 1 In. "e 22.44 .2 s t-rens' com

1.432.939 km. de Percurso nas de- 0,76, verificando-se,. ern

lação . a.O anno de 1922, um augmento de 5.601 trerií s -Corres-

pondentes a 281.639 km.

O percursO de vehiculos'fói dê 18.741:742- kin., 'sendo

10.236.242 na bitola de . 1 tn. e 8305,600 .na de A762

Circularam nas linha§ da Estrada 982 trens' . de gado

com- o Percurso 'total' ele 160.183 krri.

Foram realizados varios Melhorame infos- hás diversas

efficinas da Estrada', subsistindo; porem, militaSlacunas Para

que o serviço normal de reparação seja feito sem atrazos c

em condições economicas. A distribuição dos serviços - pelas

diversas officinas obedeceu ao criteii6 da centralilação tante

quanto possivel e prcieurou-Se unilá'mização do trabalho,

para que o custo das reparações fosse climinuido c augmen-
%

tacla a capacidade da Preclucçãe.

Entre os melhoramentos ainda necessarios, resalta a in-

stallação de um forno elcetrico para fatvico de aço, 'com

succatas de officinas, em Divinopolis; onde existe energia_
electrica actualmente inaproveitada. As providencias preli-

minares para esse fim já Vt.'111 sendo tomadas.

O numero de locomotivas, em 31 de dezembro de 1923,

era de 149. - Estavam cm serviço 120, sendo 73 da bitola de

1 m. e 47-da de 0,76.

Comparando-se ëom os annos anteriores, verifica-se que

o augmento de locomotivas nessa Estrada tem sido superior.',
a 10 %, o 'cfue ainda assim não tem correspondido bem ao .

crescente volume-de transporte pela extensão das linhas

existentes. Com a ,ligaçãO de novos treehos da linha ,' em
construeção, serão imprescittliyeis- providencias, que-. venham

ao encontro de . crIses.- nos transportes . em Ntrin-kento das

rendas da, Estrada.

Em 31 de dezembro de -1923,. --possuia a . Oéste de-Minas

riamentc,- ao trafego, o trecho entre Poá e a estação São 1-1igue/.

A conclusão do serviço está dependendo aPenas das sUperstrue-,
turas metallicas de duas pontes, que ainda não foram recebidas,

- 4	 C de expropriações para as quaes se processa a =assaria

-tbertura de credito. 	 ,
Ficou concluida a construcção do grande arma= de

Juiz ' cle 'Rira, assim como a dos noos edifiCios da estação de•
Curvello e da de Taubate.
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S.269 vehiculos, sendo: 1:102 vagões de mercadcrias e 167

carros de passageiros.

A deficiencia de vehiettlos nessa Estrada corresponde á

de locomotivas pelas mesmas raasScs cxpressas, destacando-se,

porem, os vagões, cujo numero, annualmentc, tem sido aceras-.

cido em Porcentagem superior á cie locomotivas.

O consumo lie combuStivel no trecho de Barri'', Mansa a

Augusto Pestana foi de 62.300 metros cubicos de lenha e 1.434

toneladas de carvão, representando a despesa de 502981$160.

A electriicação desse trecho, cujas providencias já se iniciaram.

'irá melhorar de muito as • condições de tracção, diminuir o
e

numaro dc accidentes c facilitar o abastecimento de com-

bust yd.

• Dentre os muitos serviços realizados na Estrada durante o

aniso de 1923, avultam os seguiiites: construcção das estações.,

inauguradas, de Barbacsna, Campolide, Ityrapuan, Casar

Piram e Curve, ainda não aberra ao trafego, na navegação

fluvial do Rio Grande; construcção de um girador em Barra

!. tansa para grandes locomotivas; substituição de trilhos velhos

por novos •de 25 kilos por metro corrente, cm 32 km. cie linha;

substituição. do lastro de terra pelo de pedra britada c cas-

calho, numa extensão de mais de 76 km., ficando o lastra-

mento da *linha elevado a 566 lana substituição de 130.230

sionnente.s :lá duas bitolas; pintura da. pontes, reconstrucs:ão.	 -
de pontilhes; reparas em diversas estássões; concertos em

casas dc agentes; construcção de um grupo de casas na 1 4 Re-•

sidencia, de uma casa para Inspeetoria de lelegraphos e Mu-
. .	 aa-

minação, de um predio para arrnazem de inflammaveis, dc.	 .
duas casas, rc.spectivamente, para es officinas das 3 s e ,as Di-

aisÕes, todas localizadas em Carlos Pratas, e augmento do

cscriptorio central de Ballo Fldrizonse.

Sob a fiscalização da 5s Divisão Provisoria (Construcção),

durante o Oram de 1923, t ivaram andamento, com regularidade,

os serviços de construcção na secção de Barra IS iansa a Angra.
slos Reis,. no ramal de Barbacena, já c'm * trafego publico, c no

Ibiá (antigo São Pedro de .Alcantara) a Uberaba.

Estrada de Ferro Noroéste do Brasa'

• ss • Dia a dia avulta na economia paulista c nacional a impor-

falseia desta Estrada, destinada a sca cm breves tempos um dos

pi-incipaes systemas collectOres da producção ele nosso paiz.

prova disso o nua/amuo que vem tendo a sua receita, asuc

em 1923 subiu. a 10.973:450982 (sendo a renda propria

10.334 :046$549), quando no anno anterior feira de 9.407 :965$264

(dos quaes 8.972 :352$866 de renda propria). Verifacou-se, assim, -

um accreseimo dc 16,6% na renda total e de 15,2 % naarancla

propria da Estrada, aeceescimo'cste que seria sem citivida mais

avultado, si não fossem a deficiancia dc material e o grande

'Obstaculo que traz ao trafego a so/ução cie continuidade a ser

eliminada em breve com a conclusão eia ponte sobre o Paraná.

E'm 31 cle dezembro de 1923, possuia a Estrada urna ex-

tensão total de 1.333,854 km. de linhas (inclusive linhas auxi-

liares c desvios), sendo 1.272,236 km. na linha principal, de

Balirá a Porto Esperança.

Na mesma data, o material movei da Estrada compunha-se

de 77 locomotivas, 70 carros dc passageiros, 684 vagões de

mercadorias c 7 embarcações, destinadas estas exclusivamente

á travessia do rio Paraná.

Durante o. anno foram transportados de São Paulo para

.N falto Grosso c vice-versa 5.639 vagões, conduzindo 24.402

toneladas de mercadorias para Matto Grosso e 11.021 pára

São Paulo.

Para attenuar cm parte a escassez de material 'fia Estrada

e facilitar o transporte da safra na zona por dia servida, foi

celebrado, cm setembro de 1923, Com a Companhia Pcitilista:

um aceordo provisorio para cessão, por parte da mesma, de

vagões ate 200 toneladas diarias, vasios, mediante o pagas:

mento de 6$000 por tonelada nominal.

Até 7 de novembro, data em que a Paulista notificou á •

Noroest'e que não podia mais fornecer os vagões, recebeu esta

cerca de 120 toneladas (liarias. Nos trcs messes de setembro a

novembro, fornee'eu aquella, ao todo, 6.608 toneladas.

Deve-se observar que em 1923 cessou para a Noroeste a

auxilio arão pequeno que lhe vinha prestando, nos seus trans-

portes, o aproveitamento, entre Aquidauana e Campo Grande,

dos vagões estranhos que recebia com material para os quartais

em construcção narvellas cidades.

Em 1923 estiveram abertas ao serviço 63 estações e postos.

telegraphicos (um destes, novo, o de Coroados, inaugtirado cm•

junho), além de dois hospitaes, tres postos mcdicos, casas para

empregados c outras dependencias;

Em novembro dc 1923 foi crendo mais um trem da

passageiros efstre Baurir e Uns, para attender, esaa Parte, ad

grande numero de viajantes no trecho de Baurá a Araças:

tuba.

tão maior, a procura do que a .offerta para a lotação

do material da Estrada, que a conservação deste só de. modo;

precario poudc ser' feita no correr do atino.: não sobra aos sala'

gões e. ris locomotivas tempo para irem ,ásofficinas.

• • Das prinaipaes obras realizadas em 1923 para melhorara

as condições da linha, avultam, sara duvida, pela importancia;

capital cias terão *no desenvolvimento futuro da Estrada,

que se relacionam com a construeção da ponte sobre o Parara:

Comegram t ch:gar At Santos, em .Ntubro, as • • Pr inleirOj
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OUtrosserViço de grande impor tanc ia, executado em 1923,

•foi o aEabarnento das vigls de -100 rn: de vão, para . a

pontê -Sobre o - rio Aquidauana,` preparadas véom . o • material
'da antiga' supeirstructura, não aproveitá'da na ponte- sobre o
tio Paraná.

No segundo 'semestrecomeçou 6 tranSporte das peças da

ponte para as margens do rio Aquidatiana ..e a montagerri
eStá presentemente- bastante adeantada, de modo que, até

junho, a ponte em construcção deverá dar • passagem aoS
•-trans.

Com as peças dessa antiga SuperStructtira tern sidó -feitas
variaS supe. rstrücturas de pontes de diversOS vão -5, desde 10 m.
até 100, algumas das quaes em -Pleno ftinecionamento e
outras prestes a* serern colloCadas Ou rhóntadas " em seus

logares.

Entre os trabalhos; "effectúados no 'Correr clõ anno de

1923, podem-se citar ainda a conclusão de. casas na Villa
Operaria da Officina; a construcção de algtimas Outras éni

Matto Groso, as obras no aterrá -de access() á ponte do
'Paraná e O aéabainento do deposito de Trcs Lagôas.

Estrada de Ferro Therezopolis

Os serviços da Estrada de Ferro de Therezopolis sof-_
frerarn, no anno ultimo, as mOdifica-Oes decorrentes da sup-
pressão dotrafeg6 maritimo entre esta Capital e o porto de

Piedade e da instituiçãO do trafego mutuo com a "LeopOldina

Railway''.	 _

Em virtude dá accordo assignacio em 19 de outubro,

fi'searam -. estabelecidas as condições pará . o percurso dos

- trens de passageiros da Estrada de Ferro de Therezopolis, rias

• linhas da- 1.-eopoldina, entre Praia Formosa e Mage ", e pa'ra
transportes, em trafego Mutuo, de passageiros, bagagens, ah-

:
commcndas, valores e • mercadorias, nas linhas das duas
estradas

' A modificação acima alludida se impunha pelas incon-

venienclas do serviço marítimo, Muito oneroso e sujeito ás

. -
condições . .atmdsphericas' c. ao estado- do • mar, que muitas

.vezes determinavam grandes atrazos na expedição das mer-

cadoriasç muitos Incorrunodos aos passageiros. 	 .
r

..•. ,Ern 1923, .a •receita da.Estrada importou ern,p51,-f)97$835;

discriminadas em 65,0:869$835.de renda industrial e 824000 de

renda patrimonial. No-mesmo pastado foram ainda arrecadados

e recolhi& ao:ThesoUro Nacional 49:886$ '406 de- in-iposto de
transporte e taxa de viação.

A despesa com étáteicy mOntou a '1.367 :675$092, sendo

Com • pessoairicluida a gratificação addicional; 697:674723 e,

com material, 6699%$369' 	 ' -

. Além dos trabalhos de conservaç"ão. Ordinária no 'anno

ultimo, foram executados na via permanente. d. i:.. 7. ersos ser-

viços, tendentes a melhorar as suas condições e, consequen-
temente, as * ClO " trafego, sendo' as_ principaes: substituição
de- 12.300 dOrriHentes; sendo 12.184 cOmm. u. n . e 1 i6 '-eSpeciaes.	 ,
para plantes e chaves; accrescimo de 14 m. rio comprimerito do

desVio da estação de Varzeá; subStituição das vigas de madeira
Já	

• ••.
pOnte sObre a primeira "travessia do rio Paquequer; con-

Strucção, em Magé, de um linha'de communicação, com_ •
as linhas da "Leopoldina RailWay", e construeção dc duas— .
plataformas nas estaçõeS dê Magé e GuapY, deStinadas ao"

serviço de -passageiros; Na estação de Varzeá fJ augm- 'entada
. -

de 24,50 metros quadrados a area do arinazem de- cagas e
c

construida uma plataforma de alvenaria de pedra de 18,30 m.-
•

de extensão.

Apezar dessas providencias, não São satisfaCtorias as cols.:

dições em que se fazem os transPortes, que estão tOnlancles

necessaria e urgente a acquisição de no-as -unidades de' trafego,
já auctoriza' da dentro dos recursos 'orçamenta-riOs' do anno
vigente.

Em 1923- foram..transportados 92.694. passageiros, e

gagens, encommendas e mercadorias num total dc 8.908,267

toneladas.

Como- a Estrada; ern 1922, transportou' 72.601 paSságeiros

e 7.360,755 toneladas de mercadorias, "verifiCa-Se - eine o aia'.

gmen, em 1923, foi para estes dois -genros de transporte

de 27,7 % e de 10,6	 respectivamente..

• peças da superstructUra da ponte. Ern principios deste anno.

•achaVarn-se, já em • canteirôs de serviço,' 3.533 toneladas de,

- ferro, estando terminadas hoje a separação d Classificação
• •• de todas as peças. Tendo passado a grande cheia do Paraná,.

• que impede_ praticamente quaesquer serviços - nas Proximi-

dades- das barta:neas,..-"tfterarn inicio Os primeiros trabalhos

'de montagem. Embora difficultado. por não estar completo.	 „.	 ,	 _
no local o conjuncto de peças de cada vão da ponte, tem-se

-intensificado o serviço de montagem, dé rnaneira'a antecipar
\.

ó dia ein que a Estrada se verá livre do estrangulamento que,-

.	 ' 'ein : Se su tra-fegO, cOnstittie-a Passagern do Paraná.

Em' 1923 recebeu a Estrada mais uma . locomotiva de

serra, de fabricação suissa (Wintherthur), com 'dois eixos
motores. -

Attendendo á insufficiencia do material de tracção e de

movimento da ."Eátrada; teve esta de- obter, por emprestimo,

locomotivas e-carros, que lhe permittissemkatisfazef ao trafego, •

intenso do ultimo verão. - 

r...^•••• n•n••n•••n•rr r	 1 
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Estrada de Ferro Madeira-Mantorá

A extensão cm" trafego foi convenientemente corrigida.

passando de . 364,260 km. a 366,485 lem. • devido ao alonga-

mento produzido pela variante cOnstruida, ha alguns ermos,

no logar denominado Penha COlorada. •

- Foi de 2.342:105$000 a receita c . de 2.778:970$000 a

deapcsa da *Estrada cm 1923; apurando-se, pois; uni tiefiai!

436:8653000.

Ainda não foi ultimado o ajuste de contas da construeção

desta Estrada. O processo, com o laudo arbitrai pronunciado,

foi enviado ao Sr. Ministro Procurador Geral da Republica

para os fins de direito.

Estrada de Ferro de Bragança

Assinado o ciintracto de cneampação dessa Estrada

com o Estado do • Pará em 31 de julho de 1922, devia se-

guir-se o arrendamento ao Governo do d;to Estado, me--,
diante partilha por aguai da renda liquida. A acquisição

foi ajustada pala importancia de 17 mil contos de réis, sendo

4.225 contes moeda corrente e 12.775 contos em apolicas,

cuja emissão foi auctorizada• pelo decreto n. 15.953, de 3 cla

fevereiro de 1923. Entretanto, não foi ainda lavrada a cscrip-

tura dc transmissão da propriedade para a União, pelo cita.:

a situação legal da Estrada permanece até agora ma/ de-

finida.

A extensão em trafego, cm 31 de dezembro, cra da

209,090 km.

A receita da Estrada, em 1923, foi ele. 1.259:165$208 á a -

despesa de 1.2844253353, • resultando -pequeno ckikit de

25 :2603445.	
. .

Estrada de Ferro do. Tocantins •

do trecho que vate da .estação de Coroatá á cidade de Pe-

dreiras Cailometro 86), á margem do rio Mearim, os quaes

não- proscguiram por falta dc recursos financeiroa. Pensa.

porém, o Governo cm reencctal-os, tanta é a importancia da

Estrada para o desenvolvimento da zona que percorrerá e

para o . systema çle. communicações internas do paia-.

• Estrada de Ferro do Piatilly

Na Estrada le Ferro Petrolina-Therezina, o trafego foi.

iniciado a 1 0 da março de 1923, com a inauguração CS.) pri-

mciro trecho dc 61 km., comprehendidos entre Petrolina e

Pau Ferro. • Em 9 de dezembro- cio mesmo* anno, foram

entregues co 'trafego mais 27 km., comprehendidos .entre

aquella ultima estação e Messias Lopes, antiga Rajada.

Existem, portanto, .em ai-afago (provisorio) SS kw. de linha

principal.	 .•

Foi ainda estabelecida uma linha accessoria com 1,20.0 km.

entre a estação de Petrolina e a margem do rio São Francisco.

• Os serviços de construcção, em 31 de dezembro, se

estendiam até o kilometro 190,600. Ficaram conduidos, em

fins de novembro, os trabalhos de cano da variante_de

Berlenga, entre °eiras e Thcrezina.

Na Estrada de Ferro Central do Piauhy, os serviço-.

de construeção tiveram, durante O atino, regular (it.:dana:mo,

tendo sido abertos ao trafego publico 96,843 km. de linha,

dos quaes 24, dc Bom Principio a Freieheiras; 12, de Frei-

cheiras a Cocai ; 22,235, de, Cocai a Deserto, c 38,60:3,

Deserto a Piracureca.

A extensão • cm trafego (provisorio), a 31 de dezembro
cle. 1923, era .de. 152,40) km.

Nesse nono, a receita (ia Eatratla foi de 56:296$570 c

a despesa de 331:400503. •

A Inspectoria Fadara! das Estradas continúa encarre-

gada da guarda do acervo dessa Estrada que o Governo da

União mandou arrematar em julho cie 1922, cm Belém do

Pará, tendo sido realizada a ,Jperação pela quantia d...

1.281 contos de réis.

Permanece suspznsor o trafego nos 34430 km. que con-

'stitucm esta via ferrca.

' Estrada de Ferro S. Luiz a There..sina

A extansão. em trai ègo dessa Estrada é cie 450,652 lart,

Prosegucm os trabalhos de construeção da ponte Benc-

iicto Leite, sobre o canal dos Mosquitos, os quacs, cm• 1923,
:mportaram em 639:4233512.

No ramal de Coroará ao Tocantins, em 12 de outubro de

; 1922, deu•se inicio aos trabalhos preparatorios da constatação

Estrada de Ferro do Rio Grande do Norte

Auctoria• ado peia lei da despesa referente co exercido eiti

1923, o Governo abriu o credito. de 1.000 contos de féis para,

attender ás despesas com o proseguitnento da construcção da)

Estrada de Ferro I\ lossoró, tendo approvado tambem as in-*

Strueçiks regulamentares correspondentes.. 	 .

Foram desde logo atacados os trabalhos nos 39,480 km.,.

de Nlossoró a São Sebastião, cuja construcçZ:o estava. strs-

Pensa descia 1920, ultimando-se, ao mesmo tempo, os estudos;

do trecho de 43,100 km., de São Sebastião a C.araúbas, CUjonj

planos foram approvados pelo decreto n. 16.374, de 20 de

favereiro deste anno.

Na Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norta

ecritinuarem paralysados o seraiacis de constroaaão UO Po-.
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ongamento para Caic6 e do ramal .ele Macáu, tendo sido

suspensos os da linha de -contorno com 5,156 km.

A extensão da Estrada, em trafego, era em 31 de dezembro

de 176,430 km., sendo 148,730 km. na linha principal e 27,700

no ramal de Macáu.
Foi esta uma das Estradas que deu saldo em 1923, pois

a uma despesa de 831:641$712 correspondeu uma receita de

867 :635$087.

Estrada de Ferro do Ceará e Parahyba

Em 31 de dezembro de 1923, a Rede de Viação Cearense

possuia, em trafego, 1.136,734 km. de linha ferrea

309,667 km. em construcção.

A receita arrecadada e as despesas de custeio montaram,

respectivamente, a 6.578 :469$778 e 6.027:719$179. O augmento
• 4,

da receita, sobre a. do atino anterior, foi clz quasi 48 %.

Foram inaugurados, em caracter provisorin. ern 1°23,

97 159 km. de linhas : ramal de Maracanal-á a Pedreiras

de São * Bento a linha Ceará-Parahyba de Paiano a Gaja-

zeiras.

.	 "Great Western"

,Servindo aos Estadós de Alagees, Pernambuco, Párahyba

e Rio Grande do Norte, e de 1.627 km. a extensão das linhas

exploradas por essa Companhia.
O seu movimento financeiro no ultimo atino foi: receita,

•25.351 :752$040; despesa, 22.745:805$710; saldo, 2.605:964$330

(não deduzida a quota de arrendameneo e a de fiscali-

zação).
Bastando, portanto, a renda para oecormr ao custeio

ainda excedendo a este, não se explicariam os embaraços eni

que se encontra a empresa, si não fossem os enormes encargos

financeiros que sobre dla pesam, resultantes de successivas

elevações de capital, em obrigações e em acções preferenciaes.

A impossibilidade de Satisfazer a esse; compromissos tem

impedido que a Companhia disponha ele recursos necessarios

para a regularilaçãO de seus serviço, perturbados pelo máo

estado das linhas' e pela penuda do material 'rodante'.

O receio de ver' sacrificada a 'safra de assuear do armo

passado, por falta 'de transportes, levou oa COngressO Nacional

ti atitOrizár o Governo a adoptar as Providencias necessarias

para 'afastar' esse risco, dê funestas conseqUencias para á

econornia` de extenSá 'região Cid paiz. Renovada essa aucto-

rização na lei da despesa •do actual ex6rcicio, o Governo
Labriu o credito de 13.666:781$924, destinado á acquisição do

*naferial de necessidade mais urgente,. afim de não - ficar a
áiroducção • será tranãtorte.

A utilização do credito está dependendo de condições

que assegurem o seu melhor aproveitamento e garantam o

reembolso da respectiva irrip!ortancia.

Bède de Viação Eahiana

Em 1923 foram entregues ao trafego publico 98,465 km.

de linha, dos quaes 25,059, entre Bandeira de Mello e

I tacte ; 51,330, ,entre Jacobina e Franca ; .22,076, entre

Conceição e-Affligidos.

A -extensão das linhas em trafego, em 31 de dezembro,

era de 2.125,578 km.

A receita total da Rede, \durante o atino de 1923,

foi de 11.304:774$926 e a despesa de 11.763:397$660, apu-

rando-se, portanto, um deficit de 458:622$734 (não incluindo

a quota de arrendamento e a dê fiscalização).

A 21 de novembro de 1923, a Companhia arrendataria

foi miei orizada a fazer o reconheeimento da linha de Arnsually

(Estrada ele Ferro Bahia e Min3s) a tim ponto conveniente

do ramal de Montes Claros, cem o fim de se fazer a ligação

da rede em questão com a Estrada de Ferro Central do

Brasil, e,

a 5 de outubro do mesmo anno, foi ella aucto r_izada a

proceder aos estudos definitivos do trecho de linha com-

prehendido entre Theephilo Ottoni (E. F. )3ahia e Minas)

e a estação de Figueira, no kilometro 359 da E: F. ViCtoria

a Minas.

Estrada de Ferro Victoria a Minai

Attendendo ao que requereu a Companhia concessio-

naria, o Governo prorogou ate 31 de dezembro de 1923 o

prazo que deveria expirar a 31 de julho do mesmo anno,

vara a entrega ao trafego de 30 km., no minimo, alem de

Ipatinga, de accordo com o disposto na clausula vn do

contracto.
Essa Estrada gosa de garantia de juros de 6 % sobre a

capital de 29.772:662$564, ouro, a que ficou reduzido o de

34.272:662$564,ap6s a encampação; pela União, da linha cie

Curralinho a Diamantina.

A extensão das linhas em trafego da Estrada era, a

31 de dezembro de 1923, de 475 km. (de Victoria

tinga).
A receita, no mesmo armo, foi de 3.209:820$720

a despesa- de 3.455:716$620, verificando-se um deMt de
245 :895$900.

,Estrada de Feiro do Corcovado

Esta pequena Estrada, de concessão federal (3,824 km.) "

cuja fiscalização o- Governa da União' córifiará, erit 1920,'

1 Ne	 ",	 ',!l!I	 1'	 ll.......f...!",111 1	 I
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Prefeitura do District° Federal, voltou a subordinar-re á In-
spectoria Federal das Estradas, dc accordo com o creto e
contracto de concessão.

Estrada de Ferro de Maricá

O prolongamento da E. F. de Maricá, de propriedade
da União e arrendado á "Compagnie Generale de Chemins de
Fer des ritats Unis du Brésil", tem a extensão de 65,180 km.

Para que posso o mesmo bem servir á zona agricola que
atravessa e ti região salineira de Cataò Frio, o Governo
providenciou afina de se tornar effectivo. o trafego mutuo
com a 1. F. .Leopolciina c para o augrnento do material
rodante da Estrada.

Mandou-se ~bem estudar seu prolongamento de Iguaba
;Grande até aquelle porto.

•O resultado financeiro do trafego, em 1923, foi o seguinte:•

operatrizes modernas, produzirem, durante o atino, para os
serviços da Estrada, 1.795 peças dc ferro fundido e 3.092
de bronze, com o peso de 23.003 e 3.092 kilos, respecti..
vamente.

Estrada de Ferro de Rezende a Bocaina'

A extensão desta Estrada era, em 31 de dezembro;
38,8/0 km.

Em 21 de fevereiro de 1922, terminou o prazo de 50 armai
de privilegio concedido á Estrada pelo decreto n. 4.893, de 25
de fevereiro de 1872, ficando a mesma sujeita a pagar ae4
Governo, de então em dcante, o que por este fôr fixado, a
titu:o de aforamento dos, terrenos devolutos e nacionaes °c.;
arpados pela empresa.

Em 1923, teve a Estrada urna receita de 63 :347$010
uma despesa de 66:318$405.

Teceita, 207:907$450, despesa 268:04310, e, portanto, um	
Estrada de Ferro Leopoldina

deficit de 60:681060.

Estrada de Forro Rio do Ouro •

Muito lucrou e:SaEs- trada com a transferehcia da stara".1O,
do Cajú para 'São Christovãa, c maiores seriam os resultados,
si tanto não tivesse a luctar com a deficiencia de ma, cria/ para
a linha e para o trafego.-

O movimento . total de passageiros e cargas* attingita
\rantio amo. a Cifras . elevadas, o que diz bem do futuro que

em curto prazo' lhe está reservado. 	 •
• Apezar de só dispõr esse departamento de tres locomotiva,
em bom estado de conservação. c de uma unica possuir os
requisitos necessarios ao trafego em certos trechos dá linha
ferrea de alguns rarnaes, ainda g assim se verificou um percurso
total de 221.709 Iam, feito por 6.597 trens.

O percurso total dos vagões e carros de differenles espe-
c.:les attingiu a 1.056.063 ion., e o percurso médio mensal das
locomotivas a 17.041 km., o que evidencia o rendimento do'
material rodante.

Si •a falta de locomotivas em numero su irciente para at-
tender ás necessidades 'da EQtrada errou a esta graves emba-
raços, menores não têm sido os entraves oriundos da escassez
de *Vagões e carros de pasSageiros, não obstante haverem estes
sido augrnentados com mais seis carros.

Numerosas requisições.cle transporte para lenha e outros
materiaes não podern ser attendidas com a necessaria presteza,
devido á falta de vehieulos adequados á Estrada.	 •

As officinas, para reparações de locomotivas, carros e
-vagões e coristrucção de peças necessarias aos serviços de
abastecimento de agua, não obstante carecerem de machinas

Atravessando uma zona prodiga em . copiosos elementos do

trafego' remunerador,. a vasta rede de que é concessionari.1
a "Leopoldiaa Railwasi".. tem visto crescer, de atino para
armo, a sua renda bruta, •assim corno a liquida.
• Em 1920, sua receita total foi de 43.603 contos de reis;
em 1921, de 50.065 contos, e, em 1922, de 53.614 contos..

• As despesas de custeio, nos ditos • annos, foram de

35.111 contos de reis, 38.904 contos e 33.234 _contos, respecti-
vamente.

Renda liquida: em 1920, 8.492 contos dc . reis; em 1921,
11.161 crinas; em 1922, 15380 contos.
. Esses algarismos exprimem franca prosperidade nas cone

(lições do trafego das linhas da Companhia.
Si, apezar disso, não tem podido esta remunerar o e>

pitai de seus accionistas, é devido aos compromisso:; 'que
contrahira, sob a forma de ernprestimos em .Obri,gaçÕes, o .
tarnbetn á influencia depressora dá situação do cambio bra-
sileiro..

Para acudir ás diffieuldade.s dahi resultantes, o Governa
tem estudado, com a maior boa vontade, as reclamações quee
lhe têm sido feitas e os alvitres que se lhe têm suggerido'
Como' solução provisoria, auctorizou, em agosto de 1922, uma
elevação de tarifas, tambern adoptada nas rédes flurninensts
e mineira, e, tendo termina em dezembro de 1923 o prazo
fixado para subsistencia do accordo em que fóra estipulacfe,

essa providencia, prorogou-o por seis Mezes.
a de esperar, entretanto, que, 'dado o caracter accid,ent

das causas a que se podem attribuir as difficuldades da Com.-
panhia, estas desappareçam dentro de • pouco tempo. • •

•t
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A extensão em trafego dessa Estrada, em31 . de clezeb.,.
:

• era de-	.1.141;800 km:	 •	 •

De Conformidade com a clausula In do coiltraetci -de : ar- **

rendamento, foi approvado o orçamento das despesas a se

*effectuarem com o apparelhamento da Recie,***na importancia

de 16.673:5408000.
O decreto n. 16.229, de 28 de nOvernbro *cie 1923, approvoti •

as Clausulas do ajuste a ser celebrado entre o Governo da

União e o do Estado de Minas Gerae's pára a terminação, da

constrUcção da parte final cio ramal de- Lavras c clo. trecher de

Itajubá a Soledade, que tambem fica constituirido outro

ramal da Réde.

Foi auctorbada a suspensão do trafegomutuo entre as

linhas desta Réde e as da Companhia Mogyana, por ser

respectivo convenio impraticavel, com o régimen de' tarifas

existente, sendo recommendado ás duas parteS que apre-

sentassem, no prazo de 60 dias, as bases de um r\o• VO;*.a ser

approvado pelo Governo. Cada uma das empresasapresentou

pojecto em separado, tendo sido met:ir-regada de harrno-

nieal-os a Inspectoria Federal das Estradas. •

Estrada de Ferro de Goyaz

Com a inauguração, em 1° de novembro, do trecho de

34,366 kri-L, entre Taplocanga e C.arahyba, a extensão cm tra-;

iego desta. Estrada, em 31 dc . dezembro de 1923, • elevou-se

ra 3 10,972 km.

--Na mesma- becasião fixou-se prazo pára a concessionaria

apresentar aoGoverno um projecto de reforma ele suas ta-

rifas, cm que* se tome,Por base, prineiralmente, o valor das

mercadorias.

• A receita total, nas differcntes linhas federacs da

Companhia„ foi, em 1923, de 7.797:7688296 e a despesa de

Cx892:623$512, resultando um saldo de 905:1448784.

Estrada de Ferro de Santos a Ittudiahy

A extensão em trafego desta Estrada •.é de 139,466 km.

O Governo Federal,. por despacho de '26 de abril * de 1923,

deixou de acceitar o arbitramento proposto *pela "São Paulo

Railway Company" para decidir sobre a indemilização

me,da cias quantias que faltaram para completar, nos annos

de 1918 a 1921, o dividendo minimo de 7.

Tendo sido .de 68.506:339410 a receita c

37.665 contos de reis a. despesa, em 1923, a Companhias

apt•rroti o saldo de • .30.841 :3394l0.

Estrada de Ferro Sorocabana

A 29 de maio cle 1923, tenninou o prazo da garantia cie

furos dos rarnaes de Itararé c Tibagy.

O rama! de Itararé tem em trafeg3 * 250,047 krn. e o de *

Tibagy 588,984 km.

I A renda total, nos dois, em 1923; foi de 12.926:6138482

e *a despesa de 11.575:6018614, resultando um saldo de..

1.351:011.1.'868.

ENtrada do Ferro São Paulo-Rio Grande

Em 31 de clezen-ibro de 1923, a extensão em trafego desta
Os serviços de construcção prose.guiram com regulari-...

clede, estendendo-se, naquella data, até a estação de Tavares,

numa extensão de 32,779 lun., dos quaes 16 ficaram com a

%ia permanente assentada.

As despesas com a construcção, em 1923, importaram

cm 998:5258366 c, desde o inicio

Roneador, cm 5.496:2818315.

. Para os serviços do trafego,

37 vehieulos.

A exploração do trafego, no

saldo de 204:1208128, tendo sido

4- de 1.376:5058145 a despesa.

Estrada de Ferro Mogyaua

A Companhia Mo,gyana, coneessionaria das linhas Rio

G'raricle c Ramal de * Caldas*, cáni 268,137 km.; Jaguara a

Araguary, com 281,118 km. ; igarapava a Uberaba,. com

47,763 km:, c dos raMaes de. Tuyuty a Passós e . Guaxupé *a
Biguatingua, com 277,299 km. os • dois, ficou* autorizada a
elevar; a titulo preeario, a 40 % o aumento de 20 % con-

i
eedidó sobre suas tarifas, tambem a titule) precário,

elevou, em 1923, a 23.368:420$688 e. a despesa, não •

eluidas as cf.lotas de rirrendamento e fiscalização, subiu a

20.288:54(4194, apurando-se um saldo de 3.079:8808494.

As taxas addie ionaes arrecadadas na Estrada do Paraná,

•inhas de itararé a -Uruguay, • SerVnlya a Nova Restinga,

- Silo Francisco c ramal. cio Paranapanerna renderam urna im-

por tanc in total de 3.044:110400. •

Estrada d .e Ferro . Santa • Catliarina
• ••	 •

A extensão em trafego desta Estrada; a 31 de dezembro

..drí 1923,. ei'á s de á'),7."00	 ,•

cio prolongamento, além de

foram adquiridos,* em 1923,

Estrada era de 1.963,069 km.

. No intuito de acudir á crise de transporte, que se

tem mantido, mais ou menos intensa, nessa rêde de viação

ferrea, c considerando a necessidade. da conclusão do ramal

de Paranapanerna, o Coverno . auctorizou a revisão de clau-
sulas dos contractos . celebrádos com a Companhia que .

o explora.

referido amo, aeeusuu um	 A receita total nas differentcs linhas desta Estrada se

de 1.580:6258273 a receita



Domin ou I	 DTARTO ,OFFICIAL	 Araio ic 1921. 11419~8~..áissr~~

Foramapprovadas, em caracter provisório, nova s bases de •

tarifas spara vigorarem-na. Estrada pelo prazo-.c/e.c..ura.anno.

A •stia receita, ern-1923,4oi:de 35,1950265.e adespesa,s,

	

de 348:630$410, resultando o saldo de 4:319$855.	 .• .

-	 • EStrada: de'rerro D. Thereia Ghristina
-.•.	 ,••	 •	 •••	 :•:	 •	 ,

Ern 3 I- de dezembro de * 1923, tinha a Estrada em tra-
k*

fello 174,646 km. *de linha.

No dia 1° de janeiro desse' anilo, foi estabelecido

trafego proViSorio nó trecho de Tubarão a Crissiuma, do

ramal &' Arrrrangtuá (56,550 km.), no qual já trafegavam

trens dhrga, desde 1919; para o serviço de transporte

de carvão 'dás" minas pertencentes á Companhia Brasileira

Carbon; feia de A raranguá: • • •

Com a construcção deste ramal foram despendidos,

durante o mino,. 695:906$571; &crido * 388:477$857 no* trecho

dc Tubarrio'a, CriSsiuma . (56,550 km.) c 307:428$714, no trecho

de Crissiuma a Araranguá (35,300 km.).

As obras, desde o inicio. da construeção, em , 1917, im-

portaram 'em 6.831:10(4544.

Com a construcção do ramal. dc. Urussanga, despen-

deram. se, .em 1923, •.79,:607$991 e, d.esde o ipicio, em 1919,•

importancia de 2.741:718.'275.

O assentamento da linha já attingiu o ponto terminal

\4(., ) ramal (32,0 km.). • •

.	 •	 -.;
O ti-cebo cai rafcgoi de Cruz Alta a Santo Angtio (109

km.), cjc.4.1;Strada, de Ferro; Cráz Alta a .F.'orto .Lucena„.•está
incorporado cj esta rede,. desde..outubrd de	 ,

Os resultados financeiros do trafego, em. 1923, foram os

3 egtt int : receita ; 3 , 96440 e despesa 39.485 :139$410,•
resultando um áficit dc 3.888s:49487.60.

Linhas da fronteira sul do Rio Grande

eretos ns. 14.006 e 14.204, de, 14;de.janciro e 4 de junho

•de 1920, .respectivamente.
.Foram recebidos pela fiscalização durante c? anno de

,-1923: 20 km., da linha de São Sebastião. ,a .Sai‘ it.•Ariria, e,

20, da. .de Alegrete a Quarahy. .

;Em 31 de dezembro estavam. , cm condições de ser en-;
-&regues ao trafego publico os trechos de São Sebastião a

D. Pedrito, com 57 km. de extensão, de- Alegrete ao Idlo-

metro 57 .e de Basilio ao kilornetro 37.

Naquella mesma data achavan-k-se em • construcção

16 km., entre os kilometros 37 e 53 da linha de Basilio t.

Jaguarão.

4;
's	 !Ude de Viação Ferres. do Rio Grande do sul

Esta rècle possuia em trafego, . em . 31 de dezembro de
1923 2.430 555 km. de linhas. 	 .	 .	 .

, Dc aecordo com o respectivo contracto, foi approvada.

! a 15 de dezembro, a tabella. de preços para melhoramentos

l e conservação extraordiparia .• da.. réde c, a 26 do. mesmo
mez, 9 . prçarn ento, ria .impor tare ia de 12.743:1468300, para

..
a subst junção dc. trilhos cm . diversos t rechos ,,ela linha.••• :•	 • •	 •	 •

. Esteve em ronstruceão, dorante o• •anno, á variante de..	 .	 ..
Pinhal a Cruz Alta, com o percurso de 128,320 km., tendo,
sido atacado o movimento de terrÀ..em quasi . toda a sua.• ..	 .	 -.	 •
extensão.

Obras contra as seccas

*Motivos de ordem financeira determinaram a paralysação

de algumas obras . que estavam sendo realizadas no nordéste

brasileiro ou lhes restringiram a activid•fie.

O decreto n. 16.403, de 12 de março ultimo, modificou o

regulamento da Inspectoria Federal de Obras contra aszSeccas,

para o *fim particular de declarar extincta a Caixa E:special •

das . Obras . de Irrigação, desligar dessa . repartição serviços

como os de portos e de algumas estradas de ferro, que da

.mesma dependiam, e diminuir o pessoal da administração: -
5central;

• No anno findo e começo deste, foram executados os Ira'

bulhas abaixo discriminados, contra os efieitos das • seecas.

_As grandes barragens do ,Ccará são as de Poço dos Rins

e Orós, cuja construcção está a cargo da firma Dwight P. Ro-

binson 82-Co. Inc., c as de. Pal.& Quixeramobim c Aearape,

cargo de Norton Griffiths a! Co. ' Ltd.

As que tiveram os seus trabalhos suspensos são as,

de Poço dos Paus, Patú e Quixeramobint. Proseguiu a coa-

strueção• das de Orós e Acampe, esta ultima ..quasi ton..;

cluida.
'Entretanto, como a ordem de paralysação foi expedida',

já no decurso de 1923, muitos serviços chegaram a ser effeo •

toados-em todas cilas.

*EM -Poço dos Paus; prose,guiu . a abertura 'das cavas det,-

fundação de onde se extrahirom 40.151 • metros • jubiebs de, •

tetra.

coneluida..a, maior..parte, das installações

preliminares, -anteriormente. iniciadas. ipelusiye .a abertura

dó tunnel dc esgotarriento do poço, que ficou, inteiramente•	 .
suco,  e . um armazem . para deposito de cimento: ..Inicioti-EQ •

a construcção de uma .barragem ele alvenaria no leito do

A construcção dessas linhas,se acha a cario da Empresa Ja rmaribe para desviar esse rio e a de um canal com o.

Constructora do Rio Grande do sul, em virtude das de-. .mesmo fim. Procedeu-se á limpeza e exploração de unia)

•
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• Em Acarape, fizeram-se 8.861 metros cubicos de alvenaria

cyclopica, 6.500 metros cubicos" de escavação para as fundações,

45.000 m. de aterro na hornbreira esquerda e extrahiram-se

.33.664 iiietros cubicos de rocha do sangradouro: . A construcção

está prestes a terminar.

. Havia em construcçãoe na Parahyba, as tis grandes

, barragens de São- Gonçalo, Piranhas e Pilões; sob - a - aclmi-

niStração de Dwight P. Robinson 82 Co. Inc.•'

Prosegue sémente a de Pilões Ahl consistiram os tra-

balhos no • desaterro das cavas, que montou - a 37.970 metros

cubicos cie rocha -e . 13.580 de terra, na limpeza e exploração

da • pedreira, de onda se tiraram 6.802 metros cubicos de

terra, e na conclusão de parte das installações preliminares.

As barragens 'de Gargalheira c Parelhas, no Rio- Grande

do Norte, a cargo de C. H. Walker Co. Ltd.; estavam corn os

sãs' trabalhos ainda em começo, quando- foram paralysados.

Em Gargalheira, fazia-se' ri cOnstrucçãj  de casas i7,.ar‘a

operários e armazéns para Materiaes ; tinham .-se'concluido os

aclificios cia tizina e offiCinas mecanicas, ferraria O carpintaria,

e rriontarain- •:se diversas mach'inas :- . prosegula-Se r a montagem

do 'eqnipainehto-  rnecanico de 'cOristrucção ; - fizera2se a limpeza

das pedreiras já escolhidas e • continuavam-se os' serviços de

abastecimento ''-d'agua-e'a • CoVa "de - fundação- -da hombreira

oeste fôra alargada. ' - --• 	 -	 -

. Em Parellias, apenas se tinham ultimado alguns 'eclificios

para moradia de peSsoal . opara á officina mecânica.	 • •	 ,

'{Ate-V'è serntrabalho, desde 'à me: de junho, a tizina de clin-

keMoritada- em Fortaleza para fornecer cimento, a preço mo-e

* dic"..6, -;çara às randes barragens: Anteriortnenteaaincla em 1923; -

mck ia 5.500 toneladas de clinicar; que produziram 33.121 bar-
ridt.").S de timentO. Em depOsitO, exiStem 19.459 toneladas de clin-/-

àgt* lardaricio, para serem moidosf o_reinicio dos trabalhos.
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pedreira -e tcrminou-s a montagerri de um britador. Extim-

hiram-se 188.283 metros cubicos de terra e rocha das cavas

da : barragem. -

Em Quixeramobirn, foi extrahido das cavas o volume de

4.693 metros cubicos de desaterro e Construiram-se 143 m.

de 'enseccadeira de aço para protecção da hombraira esquerda.

Suspensos os serviços, no começo do ann5, continuaram as

sondagens para melhor conhecimento da estructura do ter-

reno, num total de 586 m.

Em Patú, continuou a montagem das - installações; que

fica'ram quasi promptas, o a abertura das cavas de fundação,

de onde se extrahiram • 1.528 metros cubicos de material.

, Fizeram-se sonddgens num total de 128 In., de perfuração é

lançaram-se na barragem 1.101 metros cubicos de concreto.

•Os serviços foram suspensos no começo do armo.

concluiram-se 70, no correr., do_mcsmo armo.

Correios

.Maio de -1024.
_	

,	 A secção de cAstradas de rodagem do Cear,- extincta em./

fins de 1923,4ratou da conservação de Muitas estradas e pro- •

seguiu na construcção das de - Fortaleza a Guaramiranga, For-

taleza a Sobral, Quixadá a Morada Nova, Guaramiranga a

Pernambuquinho, Baturité a Olho c.l'Agua, Granja a Viçosa e

Pedra Branca a -Riacho • do Sangue. Fez ainda os estudos de'

_quatro estradas : Canindé a Santa Quitaria, Guararniranga

a Qt-iixadá, Porangaba a RtSsas e Viçosa a São Benedicto.

Das outras estradas de rodagem, em que se trabalhou

no correr do armo passado, sobresaem a de Cabeço Branco

a Lages, no Rio Grande do Norte, que teve concluido o serviço, -
de. terraplanagem e quasi ultimadas as obras de arte ; a de

Caruarú a Taquaretinga, em Pernambuco, que estava já com

40 km. 'entregues ao trafego, quando se ordenou a silspensão

da construcção de estradas naquelle Estado, ne a da Salgado

Arinapolis, em Sergipe, cujo trecho de Salgado a Lagarto foi

inaugurado em setembro e entregue ao Goemo do Estado.

Proseguiu, em 1923, a construcçã'o de . açudes publieos

•secundados e de açudes particulares que tão bons serviços

tém prestado - , aos Estados nordestinos, durante o periodo

• das seecas. Entre :alies, aViilta o açude publico de Malhada

•-Vermelha; no Rio Grande' do Norte, com a capacidade dc.

7.683.250 metros ettbicos, cuja consuficção . ficou concluida •

em abril.	
•

-Dos poços tubulares? . geie são de grande utilidade para(

os usos domestico& e soccoreo do gado, •clurante-as crises;

Indica do desenvolvimcnto ãos nuelees . cle ,:população no
interior do • pai:- e da expansão-das relações commerciaw, o

nosso serviço postal tem apresentado, de anno .„para anno,

progresso •notavel, -que mais se accentuou ultimamente.-

. • • Desse facto- animador dão testemunho os ,algarismos . que

exprimem, a renda c os que se, referem ao trafego. •	 .

• ,A renda conhecida at.Ç,. 31, de dezembro de . 1923 elevou-se

a .25.794:339$578; quantia essa • que, computado o pericial°

•.addicional, cuja.. verificação não „poderá ser feita . já, attingirá;

certamente„ a 26 mil contose havendo assim uma ,majoração

de., cerca ele 3. mil contos .sobre	 estimativa orçamentaria.

• Em 1922, a renda. foi de • 23:295:7841;236. O T'ac.crescinice

já conhecido, de 1923, foi, , portanto, • de 2:498:555$322.

-	 Montou a 35.553:750$53() a • despesa geral conhecida

•até agora, não chegando .o 300 .contos-de réis a que.eresto

•fazer-no periodo	 •• .	 •

Ado armo' anterior - attingiu a 35.769:691$978, havendo,.

•portanto, urna pequena . differença, a maiorí -no . exercido de
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1923, a qual absolutamente não corresponde ao augmento
eonsideravel de serviço e consequente cogulaste das rendas
poste:CS.

Corrparando-se a renda com a despesa dos ultImos
'.:tro exercidos, vé-se que os áficits VãO animadoramente

e!tereseendo:

O numero de chjectos de correspondem-ia ordinetria, re-
cebida, expedida e em transito, em todas as repartições pos•
toes eia Republica, foi o seg.uinte, no armo de 1923

Excedida 	  313.852.4W
Rccelide	 	 351.9Ç'4.%(
En: trntnito 	  . • 	 	 137.417.980

representando um ougmento de 1(+,1 	 5,1 %. c 32 3 7 c,:,	 res-
pectivamente, sobre as txanticiades correspondentes cm 1922.

Aprecia.. Vel foi tombem o ouguem° no movimento de
«arespondencia registrada e no de correspondeneia com
valor declarado, em cartas e cncommendas. As importancias
totaes que 'circularam no Correio, sob es 'sas rubricas, foram,
e.m 1923

457.722 :043$621

•
	 1:xpx1idas 	 	 	 328.470:157$06C3

En3 ratrito 	 	 224359 :8058265

tíciselo de 40,1 %, • 7,4 % c 107,8 %, sespectivamente, o est-
onem° sobre eis valores correspondentes de 1922.

O serviço cie vales postacs intemaciorides apresenta uns
moviniento bem * diminuto -, por ter sido cácutado s6mente
..eorn os Estados Unidos 9,5) Jao, continuando suspenso com
,e)àJemai parr:es 'que o executavam, isso devido :is constantes
variàçõeS carni.N.iaes.

• — • • 0 •• :•;ervio de 'eonducção de malas -postacs, . ineontesta-
• -Velmente uni deis'reareá'mais importantes dos Coi-reios, foi
•ex.céntiiclio cons. muita iegularidade,.durante o anno dc 1923,
ei • desPeito• de toda a 'ordem de dificuldades c das grandes

consecutivos enehefites que assolaram uma grande
sena de território da Republica. .

'LXisteni 2.4C)4 lihhas de correio, com 136.826,5 Itra. de

• extensão; s'ervidaS zor 2.964 • estafetas. •	 •	 '••	 • •
• A cot• sstrucção de preelios para as repartições postaes, em

re..da c. Republica, .é urnaniedicia que se impõe, ni10 s6 peio
lado eeenornieen . attendenelo-Se á'alta -dos alugueis, COIT.10 peIG3

• *** ISéè seSSiCkiCkS dos -serviços. • • ". • *

• -Át.ft ..nri . clo s -rtritio--prissaclo,-clespentleit 'o Governo, com
a• itinutts: ele7Predios i 'a importante . Cifraxie • 973K-0'4000. •

A dotação orçamentaria para aquelle fim, no corrente
exercido, é de 1.093:560$000, mas será insufficiente, pois as
Administmções já pedindo reforço da respectiva quota„
visto o augmento ecnsteuste dos alugueis.
. Até agora, funecienam em prisprios nacionaes a 1D:rec.-

toria Geral dos Correios nos edificios das ruas 1" de Março
e Visconde dc Itaboraby ; as Administrações dos Correios
do Amazonas, Rio Grande do. Norte, Pernambuco, Alogias,
Sergipe, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo, 1n10 Grande do
Sul, Minas Gemes e Matto Grosso e os ogencias de Campos

Moy das Cruzes c Ouro Preto.

Dentro em pouco, serão installadas cai proprios meio;
nacs as Administrações da Parahyba e Santos e a Agencia de

Funecionam em predios alugados as Administrações cie
Botueatii, Ceará, Corumbá, Diamantina, Espirito Santo.
Coyaz, Jon:e:iro, Maranhão, Pará, Paraná, Piauhy, Ribeirão
Preto, Santa Catharina, Santa Maria da Doma do Monte,
Theophilo Ottoni c Uberaba.

O regulainento sobre eneontriendas postaes, de julho de
1922, tretixe g-randes nie/horamentos a esse serviço: já,
sai-ido s a entrega .elds mesmas para o Correio, rcsponsetvel dir-ecto
pelos objectos • r'ecebiclos, • em face .da. legislação postal intei.
nacional; já,.éstabelccenclo a conferenCia e classificação adua.
fieiras; á *revelia das partes, de cujo contacto com os Confe.
rentes resultavam frequentes irregularidades c prejuizos para
à Fazenda Nacional, .

Não obstáiste, tem ,surgido reclamações centra abamos
das praticas estabelecidos, notadamente contra • a aquisição
de vaies-ouro no Banco do Brasil c dos sellos de constins.•
nos logarcs onde não ha repartições aduaneiras. .

Para melhor consultar Os legitimes interesses dá publico,'.	 .	 .
foi estudada, por uma commissão mixta cle funecionarios
•Thawuro e dos Correios, st revisão sio regulamento, c de.sse•.
estudo resultou uns projecte em que se corrigem as falha s.

•verificadas. •	 •	 • •-

EM julho deSte atino, deve reunir-se o Congresso Postal
de Stoeltelmo, que tem por fim proseguir a obra dos sete ao
teriores, que tão beneficias foram para regularizar as re.laçtka

-Internacionaes ligadas aos serviços dos Correios.-Naquejle.t1

cOmo •mos precedentes, o 'Brasil se for4 'representar..

-ore*.:-••
* • Telegrapho::	 va,

0 .anno de .1923 assigialou-se pela•regulamcntaerko do ser-'
I

.viço de.radio-tetephonia nos Estados .Upielos, /evada a efF.eitos

pelo Seereorio Flerbert Hooverekm 45 de !Tia:01 0.p63 a.1-4:erno•I
1

•
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;ravel reunião de notaveis do paia, realizada, dc . 27 de fevereiro

i a 19 de abril, na Secretaria do Cornmercio, cias Washington.
Contava, então, aquelk raiz cerca de 600 estações trans-

missoras, pertencentes umas á União, outras aos Estados,
;municipios, universidades e estabelecimentos de ensino se-
eundario.

Entre no's, desde 1922, foi permittido "Internacional Wes-
tern Electric Company" montar uma estação radio-tekplionic.a,
no morro do Corcovado, e outras, receptoras, em São Paulo,
Juiz de Fora c Bailo Horizonte, a titulo prccario, durante o

• tempo da Exposição Internacional, sendo tambem permit-
tido, mediante requerimento, o uso de receptores por parti-
culares.	 •
'	 Data, pois, dahi a introdueção desse serviço no Brasil.

Encerrada a Exposição, passaram. ao dominio da. União,
¡por compra, as estações da "Westem Electric" c, actualmente,
um serviço dano de irradiaçõe.s telephonicas é feito pela

¡estação da PraieN scnnelha, com o concurso de um audio

;montado pala • Repartição dos Telegraphos no edificio da
icstação do 1 Amo do Machado, inaugurado em novembro.
;	 Mediante as cautelas previstas pela lei ri. 3.296, de 10 de
s: julho de 1917, foram, durante o anno, a titulo precario,
dadas 536 licenças para uso de amare:hos radio-telephonicos
receptores.

• • Estando prestes a reunir-se, este atino, em Paris, um Con-
: grasso que tem por fim unificar os regulamentos tekgraphico

radio-telegraphico, conviria aguardar as decisões que no
mesmo fossem tomadas sobre as ccanmunicações-radio•clectrieas
;em geral, afim de que, applicando-as, possamos conseguir que
:os nossos serviços sigam marcha harraonica.

A receita dos Telegrarhos, em 192.3, elevou-se ao total
"tele l.258:579542.

Foi de 15.448:985$423, papel, c cle 1.192:984379, ouro
a renda proveniente das taxas dos telegraminas. Reduzida a

a impartancia ouro, temos o total de 21.245:936$313.
;Comparada com a renda arrecadada em 1922., verifica-se um
kaugmento de 1.839:397$851.

•

. •
A renda do serviço.oilicial, em 1923, foi cle 9.558:463$093.

/Comparada com a do atino anterior, apresenta uma differença
,para menos de 139:157$494, o que já demonstra uma ter-
I' dencia para melhor applicação da correspondei-Kb tekgrarhica

.e./e tal natureza.

A maior parcimonia no uso do tekgrapho deve continuar
,a ser o preoccupação constante de todos os departamentos
da administração publica, não só para que tenha curso mais
.rapido a corresrondencia ofikial, mas tambem para que

melhor se aproveitem . os horari sos destinados ao Serviço par-
ticular, que produz a renda real do Telegraph°.

Cumpre, tambem, reconhecer que a renda total-arreca-
dada não corresponde ao grande volume do nosso trafego te-
legraphico, de 6.946167 tekgraramas com 140.643.691 Palavras.

A contribuição das companhias de cabos e a dos tele-
grammas taxados produziram a quantia de 1.192:984379, ouro,
que, comparada com a proveniente das mesmas fontes em 1921,,
apresenta uma differcnça, para menos, de 785:604046.
Comparada com a de 1922, apresenta sobre dia um pequeno
augmento de 77:327$862.

As causes principacs da evasão de grande parte dessa
renda são attribuidas co facto de ter o Governo, por occasião
da guerra européa, desistido, em favor da imprensa, da
contribuição de cinco eentesimos de franco por palavra
dos telegrammas destinados á publicidade, e Li abertura dass
estações da "Westem Telegraph", em São Paulo, Victoria e
Macei& c da "AH America C...sabias", em São Paulo, em 1922.

Seria de grande vantagem para o paia uni entendimento.
entre o Governo e as companhias de çabos para a melhor
arrecadação dessa renda, aproveitando-se o ensejo para urna
reducção equitativa das actuacs taxas ia-mimes e de transito
brasileiras, que, incontestavelmente, são as mais elevadas do.
mundo c concorrem, consideravelmente, para o enearecimmus
do custo da correspondei-leia.

A renda do serviço interior, por sua vez, está exigindo a
vossa attenção.
. Para atter/der ao trafego telegraphico, têm sido votadas.

annualmentc dotações destinadas á acquisição de apparelhos.
rapiclos impressores e material necessario , á multiplicação.
de tios cenductores, além de outras, para melh&-amentes

do serviço em geral, acarretando tudo isso despesas que

diffieilmente :.erão compensadas pelo producto • das taxes

em vigor.

Á miá-mini:ação da taxa 'de $200 por palavra dos tele-

grammas particulares, em todo o territorio nacional, cora

percurso no telcgrapho com fio e sem fio, seguiu-se a da taxa
do serviço de imprensa, com o mesmo percurso, á razão de
$025, por palavra, isto é, com . o abatimento de 87,5 % sobre-
agudize muito além do limite observado actualmente pelas
administrações telegraphicas e companhias de cabos subma-
rinos no tratamento dessa espade de serviço.

A despesa at t ingiu a cifra de 36.461:02 i $080. Tendo
sido de 40.504:572$297 o total das dotações votadas rara o
exercicio, apurou-se assim uma differença, para menos, de
4.043 :551$847.

a
,1,4411	 •
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- Excluindo-se ', daquella cifra despesas •com serviços aspe-
,	 •

c iacs, na importam ia de 2.422:238$473, e tonando-sc sánente
•

em consideração as despesas feitas com o custeio dos serviços,
vê-se que estas ar. elevaram a 32.112;284879, papel, c a
383:953$237, ouro.

Confrontando-se a .renda effectivamente ar. rccadacla com
a despesa total realizada, verifica-se a existencia de uni deficit

de 15.215:084$757; , que. ficará- reduzido a 3.234:383$201, si•
tomarmos em consideração o serviço ornejai, na importancia
de 9.558 :463$093; ei sói-rente as despèsaside custeiO na impor-
tancia de 34.038:782$607.

• •Em 1923 foram 'construidas diversas . linhas, com
a extensão de 1:039.949 m. e o ' desenvolvimento de
2.311.546 m.

Na construcçãó .c na duplicação das linhas tem-se visado,
principalmente, melhorar o trafego o'éste e norte' , este ultimo
com ligações passando pela interior do pai;.

Em 31 de clzeiribro de 1923, a extensão total das linhas
-cle postes era dc 46.969.470 m., attingindo a dc concluctores

desenVolVimento cie 85.029.496 m. •
Na ,mesma época, • o numero total de estaçÕes da récle

federal erb . de 1.109. k

A rede do serviçOpneumatico contiralal a carecer de me-,	 •
lhoramentos sem os quaes não poderá preencher os importantes

_
Afim da estabelecer as normas gemes que regulem o ser-

viço radiC-telegraphico nacional, organizou-se uni projecto de
regulamento, que foi •dado á publicidade, para estudo do_,
publico. ,P	

s

Está racha-liando dotação Tiais ainpla o serviço de clis;.
I	 •

'tribuição da correspondencia telegraphica , no perimetro' de
urna grande ciciada como a nossa. 'A unica tentátiva syste-
rnatica .feita para isso na eidade do Rio de Janeiro, onde ha
largas zonas sem serviço de collecta e'distribuição, foi a insti-
tuição do serviço pneurnatico, '4ue permittiu dotar . as estações
urbanas, de São Clemente, Largo do Machado, Lapa, Avenida
Rio Branco, _Correio .e Praça da Republica, .d uni Irapicio

.	 • ._
serviço de transporte de correspondencia postal c telegraphica,
inaugurado em 9 de novembro de 1910. Posteriormente, foi
essa providencia estendida á estações cic Haddock Lobo e
São Christovão.

F6ra disso, o serviço de distribuição' c entrega da corres;
pondencia telegraphica fica a cargo -Cios mensageiros, cxclu-
sivarnente, sem outro meio de conducção rapicia, sujeito a
grandes demoras.

Para melhorar essa situação, poderiam contribuir, erra:
cazmente, o emprego de teletypos, apparclhos impressores
largamente usados na America do Norte e em França, ten-
dentes a obviar os inconvenientes ' da recepção rnanuscripta,
c o prolongamento da actual réde pncumatica até outras
estações urbanas, do que resultaria urna melhor distribuição
dos mensageiros.

Abasteciniento d'agna

Considerado o volume total da agua fornecida á popu-
lação do Districto Federal, inclusive a consumida rias indus-
trias, lavagem de vias publicas, irrigação de jardins, _etc., foi
cie 260 ritos diarios a distribuição, per capita, em 1923. -

Cumpre salientar que essa distribuição não se fez, nem
se faz, actualmente, para toda a ,população clistrictal, o que,.
eleva a quota de fornecimento em relação aos habitantes,
das zonas abastecidas.

Para um' clima tropical, não é farto esse abastecimento
Entretanto, sempre' que se p6de mantel-o em regirnen normal;
não são registradas reclamações de caracter geral.

-No decurso.-de abril a dezembro, demasiadamente c.S.
cassas foram as chuvas nas nascentes dos mananciaes cap-
tadoS. Resultou dessa estiagem sensivel baixa no volume
de agua normalmente adduzido e distribuido, accentuada
periodo de agosto a meados de outubro, cm que houve dl-1'
rninuição de cerca de 63.000 metros cubicos, por dia.

A Pasufficiencia do volume necessário para urna distri.
buição regular, com á aggravantc cle se não poder realizar,.
urna distribuição equitativa por toda.a arca servida do Dis-
tricto Federal, não s6inente por defeitos da Tecle, como pela
propria topographia da cidadeac sua população disseminada,
em zonas, descia quasi o nivel do mar até 300 m. da altitude,'
fez, copo sempre, surgir as inevitaveis reclamações da po-
pulação domiciliada em ruas mal abastecidas. _

• FOram ouvidos esses clamores dos habitantes da cidade:
sendo a Repartição de Aguas incumbida de projectar obras
de cmergencia, urna vez que a situação , financeira, do paia
não consentia o emp. rehendimento de Obras te captação_

vfins para que foi arcada. Prova dessa necessidade é o facto,_
'-ciake ai) assm se explica, da vir decrescendo &movimento das/

artas pneumaticas tiaásmittidas, cujo total, cm 1923, apre-
s:nta urna diffcrença de 2.880 1 para menos, cm . relação a 1922.

• I
Proseguindo-sc. no_PlanO, cle dotar de edificios prpprios

as estações telegraphicas clá cidades mais - iMportantes da

' Republica, conCluiram-sa, durante o anno passade as obras- • ,
das de Petropolis • e /São Paul, tendo-se, pOr Outro ,lado,,
iniciado a- adaptação dó predio 'em que vac funcionar a
tle Ballo Horizonte.
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Dos pi-ojcctos estudados, pareceu preferivel o . aceres-
!
cimo da 'descarga da adductora, da S aguas do rio São Pedro,

'pelo abaixamento de seu ponto de chegada; o que permit-

tirá avolumar a adducção com cerca de mais 20.000 metros
1

• tubicos.	 •

Destinar-se-á esse volume de agua ao abastecimento

• do Leblon, de parte de Ipanema e dos terrenos marginaes

• lagUa -Rodrigo cie Freitas, permittindo dispOr da dotação

• necessaria do rio Macacos, captada em quota conveniente,

. para o supprirnento dos pontos altos da Gavea. Além disso,

• as aguas do rio Cabeça ficarão destinadas á distribuição,da

Villa -Floresta que tambein não é abastecida, como aquelles

' arrabaldes. •.

E nem só esses bairros serão stippridos, mas ainda Se

conáepeuirá Melhorar'o serviço nos cle Villa Isabel, Andarahy

Grande e outros, e ••cm alguns .morros principalmente onde á

c.listribuição é pree,aria.

Dizem essas indicações da vantagem do proje.:cto, .cuja

despesa importará, no rnaximo, em 5.164951$325,.cle accordo

com o decreto n. 16.336, de 30 de janeiro deste anilo.

A Repartiçãó de Aguas foi ainda auctorizada a fazer os

estudos da bacia hydrographica do rio I\4antiquira c da cap-

! tação do rio Matto Grosso, com o objectivo dc ser mantida
-

• a descarga normal dos aciductores dos rios ..'erém e Manti-
quira, durante a estiagem que annualmente se manifesta.

, O estudo da açudagein na bacia do Mantiquirà já está con-

cluido. Verificou-se a possibilidade de armazenar o volume
,neeessario mediante a constreigeão de urna barragem de 32-m.
•de altura na sua parte rnaxima, cuja despesa . importará em
cerca de 6.000 contos de réis. 	 .

O projecto de eaptaão do rio Matto GrossO, para' ate.:
.xiliar a reserva desse açude, espera o projecto definitivo e• .
orçamento  da açudagem do - Mantiquira, para com elle ser
estudado.	 . .	 • •
e Mandou-se tarnb.ein proceder ao estudo da captação do

kio Mazomba e affluentes.....
J'á estão iniciados os estudos; que ,tornarão • possivel

. captar 40.000 metros cubicos diarios de areia, com despesa
talvez inferior a 14 mil contos cle réis.• • 	 . • ":

tonta-se distribt. 	esse Volume do seguinte modo.:

• •	 •
	 - 1,1sUea taloa

santa e,ftr,:::""""""""'""'""""lr.wowaon.,•wn• n••••••nrr.aoa•.••ew.á11

'	 1.500

.„

Vê-se de quanto interesse para a população rural •será

esse serviço, com a eircuinstancia de melhorar o abasteci-

mento . á zona urbana, mediante o aproveitamento da • agua

actualmente consumida . em 'algumas daquella.s localidades.

Tambern o estudo da captação do rio da Prata do Cabuçi'l

está concluido e acham-se em elaboração o projecto c o res-

pectivo' orçamento.

• Não esqueçamos, porém, que essas obras cie emergencia

não resolvem definitivamente o problema, da distribuição de

aguas do , District° Federal. Satisfarão, apenas; o abasteci-

mento de algUrnas zonas, por mais alguns 'annos.

• Repetir-se7á, mais, tarde, o que ocorreu .aln103 após a

inauguração do servido da 4° linha Adciuctora (Xerém)
quando, em 1908, o Pedregulho começou a receber á contri-.
buição da linha do Xerán, a distribuição em toda a rèdef•

commandacla por aquelle era continua ; o consumo, porém,
corno sempre succede, foi • augrnentando e, desde • muitos

annos, o grande reservatorio não pó& manter o abasteci-.
mento :da cidade; em condições nomiaeá, 'sinão até 9.. ou
10 . horas da noite.

Linhas' adductoras-- Do Estado do Rio de Janeiro, •
partem as cinco grandes linhas aclductoras de São Pedro,

Rio 'do Ouro, Tinguá, Xerém c Mantiquira, de 0,80 tu.

e de 0,90 m. de diametro interno, ria extensão total
,	 .	 .

267.326

• Com extraordinario esforço, que importou nó saerifiCio

do pessoal, sem o indispensavel repouso: reduzido por mOtivo

de molestias consequentes do'.'paludismo reinante lia zona

cie foi mantida a eonágaç'ão . dessas ' linhas,' Máo
grado Q. .grande numero de aceidenteS occOrridos durante O,
anno.	 :

- Da con. inaração feita entre os aCcidentes. occorriclos em
1922' e' 1923, resulta urna elifferériça, para mais, de . 28, nesSe•

_ultimo annce'o'qiie significa ' que, lorigé de 'ser S.ãtisfactoriO.O,
estado actual da dductoras, apesar de .irandes trechos•

cOnsolidados nos 'clOis ultiM - nrios, ha tenàencia- a Se
varem- as suas C6ndiçõeS *de estabilidade. •. 	 •
• ..Para conjuiár rnaioí-d-rnales, 'tem. Sido indispensavel
s'erViço P'ennai'iente le" áonSOlielação, 'á e...einplo'do.'s'arrliCi's
teriorès; c drenagern'da	 aiagactia.

• O v6-Itirrie Odelti:idd -P'elás'eliieCi'lirifias—; durante 'o anndele
• 1923, ele-se a6 total de . 75.625..600 'Meãos' cubkOs.. •• •

• Apezar do grande numero • de acidentes oCcorrielOs'
'iante d anno' do prolong'ado'periodo: 	houve
. tima' clifferèfia -p' ara È13SIS, .ceérnp'aí=ácià co-- iii	 d‘:Seáiga."S

?rião'i,ássádo, de 214.700 metro e.dr5i‘e,Os.•'•• 	 " • "

'Ene-lenheiro Trindade	 )1. 	
_ .4:ara/fie-Grande .	 •• .	 -4.000 •Saniissirno

_1BangG  • - 	 	  — )3.000 .- • Ft.e.al'engo 	 	 8.000
Vilta Nlititar 	 	 • 4-.500 • 	 •

	Yilla Prcletaria.. 	 	 	  • 4.000•

•

--	 .250 •
Pacieneia 	 ••
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• Em 1923, assentaram-se em toda a -arca do District°

Federal, em prosegimentõ da récle de distribuição de en-

canamentos inutilizados, 11.931 m.. de encanamento de ferro

fundido e 20.738 IT.S. cle . ferro galvanizado,. sem ' incluir Os

ramaes dOmiciliares.].

Existiain, ' eM 31 de dezembro de 1922, 98.548 pennas de

agua; em 1923, foram installaclas 2.772 e tiVeráin baixa 443,

inclusive as substituidas por hydrômetros.'

• Em 31 , ele -dezembro de 1922, o mutnero . de byclrometros

-existentes era de 12.419 .; foram installaclos, • em 1923, 483 e

retirados definitivamente (baixa) 78.

A renda lançada 'do consumo de agua, por penna, orçou,

. em 1923, em 3,470 , cOntos de réis.

.. A renda, de consumo por hydrometro. (consumo parti-

cular) foi de 2.182:521$892.

• O consumo cie agUa, por penna e por hydrometro, das re-

. partições publicas federaes importa em cerca cie 1.000 contos de

féis... O das-. repartições municipaes, em mais de C)01) contos.

.Qda ",.City ...Company c o das casas de caridade, em mais

cic 100 contos.	 . .
Rexita da Repartição, arrezaclacla até 31 de dezembro

'de 1923, C81:456$954.	 ••

\\ Acaba de ser assignado um accordo com a "Sodiété Ano-

nyme du Gaz", no qual estão estabelecidas as bases para uma

reforma geral do systema de illuminação, até agora -adoptado.

O contracto, de" novembro de 1909 determinava a 'illu-

minação mixta das ruas da cidade, por meio de lam, paclas de

arco e combustores de • gaz, no duplo fim da segurança e da

claridade maxima.

Os recursos technicos de então não inspiravam bastante

.confiança pára . permittir unicamente a installação de lam-

-
Corno 'Um contracto &Mandaria tempo e estudo.

aeurado e Meticuloso, preferiu2se reSolver a situação pOrMelo

de um aecordo que permitta modificar a illuminação das

zonas mais prejudicadas, arnplial-a melhoral-a:.

O entendimento com a "Société Anonyrne du Gaz"" data

cle fevereiro ultimo e já foram iniciados 'os trabalhOS . de re-.

modelação no Mesmo estipulados. 	 •

No ahno corrente, em ' todas as ruas arborizadas, &Verão

ser instalIadas lampadas incandescentes em postes baixos;

serão supprimidoS combustores de gaz" c, Com verba que

lhes era applicada, far-se-á a illuMinação de logradourOs citte

ainda não gozam ciess'e inelhorajnentO.. Na zona suburkma,

a illuminação passará a ser - feita por meio de /amPacias

200 e 100, velas.

No decurso do armo de 1923, a illumiriação eléctrica foi

accrescida •cle 780 tampadas; acidicionadas estas ás 13.003 eXis-

tentes em 1922, ternos o total cie 13.783, no anno findei. •

_HoUve . diminuição no numero de combustores cie gas

existentes que, em 31 de dezembro de 1923, era cie 18.555,

dos quaes 10.371 em funccionamento c 8.184 apagados.

• A, fiscalização da illuminação particular, vasada em Molde-

arcaicos, que vêm cie 1912, ou quasi do inicio illurninação

electrica, entre nós, não tem podido ser 'efficaz e deixa muito

a desejar. Ne.quella época; as casas eram illuminacias á

gaz na- sua maior parte ; hoje; o numero cie Consumidores

4e electricidade ascende a cerca de. -90 mil, sem que tenha

parado a fabricação cio gaz, que ao contrariN. continúa a ser

feita em quantidade crescente, para nogs c multiplas app/i-

- •cações.'
O consumo de gaz, no, Rio de Janeiro, ern 1923,' foi,

approximadamente, de 40 milhões de metros cubicos.

AGRICULTURA

..padas ele rica;, dahi o collocar 4 ,gdmini traçí'jo, nas	 •	 • . •	 •

	

orça,mento	 Nlinisterio da Agricultura relativo ao
-. •	 •	 -	 -:zonas iflurniada, como medida de previdencia, os. lam-..

peões de gaz, de luz deficiente e diSPendiosa.,..
Naquella époCa, a nossa illuminação era urna das me-

.
lhores do mundo. Difficulciades oriundas da' guerra, porérn,....., 57	 , .; 5	 : 5• 5 5.	 " i-	 -	 • • ::	 1 ,	 .
prejudicaram o serviço de electricidade e obrigaram g Mo-,	 .	 •	 .	 ...,	 ..•	 •.	 ,•	 •	 .	 .

•Clifiação do typo do gaz ' fabricado. Çorno consegue/leia el.

tambem devido ao desen,volvime-nto da arborização da ci-
• •-	 •	 •	 ,..	 •	 •	 •

dade
e, sbffreu a illununaçao; du-nintundo talvez so % a da-

' ••	 .. •	 •	 1	 •
.	 -' -• (--` legacias Fiscaes nciá Estados . e- 'Ci •• Delegacia do Thesotiro . era

Coma terMinaçack a guerra, os progressos da teChnica - - --,.. ,. - - '• , -• -	 •• •	 •	 .

	

- levaram OS paizeá ekpOrtáciOres 	 c, de-material ao estudo . de. .1-.9,n.• ••	 •	 .	 •	 •	 •	 •• ••	
di.,,e....:.,-., .: • 	 . ••	 .. -	 _.	 • ..	 _.	 __ •	 ...	 ..:.,.	 ....	 .	 ,.. ,.,....,. ,, .	 „, ,	 .

.	 -	 • '"l - - • i - -	 , -- OS' Sajdos , verificados -em 31 'de • dezembr&- .ultimo,-- declu. ,..:.
tnethOdOS :MdiS a. r.k.erféleOadOS, ' que tendem " a -Se porcg to,.cia	 • •	 (., • -	 - ---• • ,- . . • - - : •

- ti5.1.te adOptadós. .- -	
,	 zidas ' - as despesas . emtsenhada • de conformidade Com ' 0 Rez..'. ..	 :	 •	 .	 .	 •-	 :

-	 •	 •,exercicio de 1923 consignava, para os cliifersos serviços a seu. .
cargo, as dotações de 41•085:885$545, papel, e 4U:/02$06e.,

ouro, total esse, que, comparado dom 6 ‘'-otaclo para 1922,
• 1

• • •

apreáenta asr . differenças d 8e .088:0184455, papel, Para 'menos, -

e 86:021$714, ouro, para mais.

▪ Por conta dos creditos orçamentados de 1923 foram

desprendidas as importai-leias de 38.229:519$226, papel; e de-
• ..,	 •	 350:007$781, ouro, inclusive -as • distribuições -feitas ás De-.

	

riclade.	 • -

ein
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gulamento do Codiga de Contabilidade Publica,. foram respec-

,tivamente de 2.856:366$319e papel, e 118:694$285, ouro, que

Cevarão avultar mais na liquidação definitiva do exercido.

De accordo com as auctorizações constantes dá lei orça-

mentaria,. foram revigorados para 1923 saldos de creditos no
total de 5.514:149$807, papel, por conta dos quaes foram

realizadas despesas na importancia de 2.039:3164552, ficando

um saldo de 3.474:8338255.

Não obstante as auctorizações orçamentarias, que facul-

tavam a, abertura de elevados creditos addicionaes, durante o

annoP de 1923, para serviços e auxilios a cargo dó Ministerio,

apenas foram abertos os creditos de 1.800 contos de reis,

n. 16.214, de 28 de novembro de .1923.), para empreStimo

‘1 , Companhia Siderurgica Belgo-Nlineira; e de' 200 contos, (de-
creto n. 16.215, de 28 de novembro de 1923), para pagamento

o premix.) a que fez jús.a Companhia Electro-Siderurgica Bra-

sileira, paia installação de uma fabrica de aço, tendo ficado sem

effeito os decretos ns. 15938 e 15.940, de 24 de janeiro de 1923,

que abriram respectivamente -os creditas de 466:551$377 e

1.800 contos, por falta de registro do Tribunal de Çontas.

Havendo sido solicitado credito P•dra pagemento da gra-
.-

, tificação mandada incorporar á remuneração dos servcritua-

rios que percebem mensalmente menos de 1 80$000, pelo

art. 150, § l ee da lei n. 4.555, de 10 de agosto de 1922, o Con-

gresso Nacional resolveu -incluir na lei orçamentaria para 9

- vigente cxercicieT LITTIQ disposição que auctoriza o Poder Esc:

cutivo a fazer as necessarias operações de credito, na impor-

tancia de 196:260000. ' 	 •

Para -pagamento de dividas relativas aos 'exercícios de

; 1920, 1921 c 1922, que não foram em teinpo empenhadas,

tombem foi pedido 'credito na importanda de 1.537:258$030,

tendo sido auctorizada a respectiva abertura pelo decreto le-
1 1;islativo n. 4.817, de 23 de janeiro ultimo. 	 .

Nos tdermos dca•art. 80, n. 3, da lei n. 4.632, cle , 7 de
miro de 1923, foram realizadas despesas com a adaptação de

,eclificios que serviram na Exposição Internacional do Gente-..
natio. para ea installação da Sccretar:a ele Estado 'e de outras
Repartições do - 1Ministerio, gostando-se a importancia de. ..... .

k102 contos de reis.

3 Foram concedidas subvenções a diversos estabelecimentos
c
,e instituições, inclusive a cursos de chirnica industrial' e

,de rnecanica pratica, no total de a 3.491:450$000, pape!, e
10:92-1$066, ouro, c auxilios para manutenção de grande nu-

a ; mero de alamos que seguem cursos de al.->erfeiçoarnento no
estrangeiro..1.	 •

As diverqns dependencias do. rviinisterio da Agricultura.

na Capital da Republica e nos Estados, produziram para

Thesouro as rendas abaixo discriminadas :

En sello. • 	
	

1.453 :333$200
Em especie 	

	
535 :66/3333

O quadro seguinte mostra a considerava/ redueção rea-

linda nas despesas do Nlinistcrio da Agricultura tio amo.

findo :

Exercielon Ouro Papal

1921 	   526 3213.471 59.017 :6723740
1922 	 282 :453$980 57.516:2323066,
1923 	   350 :0073781 43.463 :3353778.

É. de notar que a despesa relativa ao anno de 1923 será,.

inferior á que consta das- cifras acima, visto que houve cre--

ditos -distribuídos e despesas empenhadas, alli computados,..

que não tiveram applicação.

' Verifica-se, por estes algarismos, o cuidado _que houve-.

cm reduzir as despesas ao .rninimo possível, sem acarretar,.

-entretanto, a desorganização dos serviços e repartições_ já:

existentes.

Força C convir.- em que nenhum departamento da admi-

nistração publica excede a este em importancia, pois se rela-

ciona com os pr' incipaes ramos da vida nacional e desenvolve:

sua acção por toda a extensão do- nosso territorio. Serão,

portanto, Sempre parcas 'as dotações, que lhe coubererr,

cleante das edgencias crescentes cle um pai: novo e vaso>

como o nosso.

Actualmente não representa a despesa do Mínisterio,

% no orçamento total da Republica.,

Não seria aconselhavel arear serviços novos no momento,

presente, em que são ainda prccarias as nossas condições

financeiras, mas se torna imprescindivel apparelhar melhor os.

serviços existentes e que sejam de real utilidade para o.

pai:, e, sobretudo, concluir as installações iniciadas, cuja de--

ficiencia offerape pretexto para á inactividade de grande nu- •

mero de funacionarios, sobre produzir falta de confiança, por

parte dos interessados, na acção do Nlinisterio, 'que parects

tarda, sinão

• ',1--Ia economias que podem occasionar males irreparaveize

• .á producção nacional. A vigilancia e a defesa .sanitaria . dos
nossos rebanhos e das plantas e sementes precisam de dispôr

de_recursos sufficientes ',Ara a sua plena efficacia, pois basta

reflectir no perigo e nos prejuízos decorrentes da invasão e

propagação de certas epiaootias ou da introducção de uma

praga nova, como a , lagarta rosca, sem falar na perda ima.-

culavel que exprim'ei para .a nossa Producção animal e ve-

111.
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getal, a falta de combate és doenças -e pragas aná/nicas
-no pai.	 •

São -sersiços, alfés, cm que a iniciativa 'e os esforços dos

particulares cie Pouca valem sem a intervenção efficaz dos

rodares publicos.',

Esta depende .não só de meios pceuniarios sufficientes,

corno tainbcm, .sinão principalmente, da forma por que sejam

:os mesmos postosl é disposição dos serventuarios incumbidos

de applical-os.

A causa principal da inefficiencia de .muitos dos actuacs

:serviços, sobretudo os de caracter experimental, é não serem

-votadas as consignações para progran-unas determinados de

trabalhos, com os prazos necessarios á sua conclusão, como se,

pratica nos EstadoS Unidos. Accresce que nã'o devem os tra-

balhos soffrer soluçXio de continuidade c só , um r regirnen espe-

cial, como alli se adoptOu, poderá obviar 'aos inconvenientes

.c.ctuaes, que justificam a maioria das falhas notadas na exe-,
<tição cie tacs serviçOs:

tambeM essa a razão dá fracasso, até agora verificado,

nas estações cxperiffientaes mantidas pelo Governo Federal,

que ha mais de 12 annos oneram os cofres publicos quasi sem

resultado . útil, quando devem constituir o fundamento da

verdadeira organização agricola do pai:; podenào-se mesmo.

..affirn-iar que, sem o , seu concurso, • falha completamente o

Ministerio a seus finst
•

Não se j ulgIc exagerado o conceito, porque succedeu o

rinesmo nos Estados Unielbs, onde só se tornaram as estações

experimentacs instrumentos, efficientes do progresso nacional

depois da lei Aclama; elite modificou o regimen até então esta-

belecido no orçamento 'clã despesa publica.

Afim_ de tonheccr as coneliçi3à da nossa producção, con..

tinCia a ser feito o levantamento dos questionarios agricola:

c economicos de cada municipio, realizando-se, ao . mesma

tempo, inqucritos ia loco das principacs- culturas.

De accordo com os elementos colhidos peias dependencias

do Serviço, as safras dos nossos principaes P-roductos, fio anna

agricola de 1922-1923, alcançaram a cifra global de 10.224.832

toneladas e 2.093,030 heCtolitros, a saber: algodão descaro4

çado, 119.899.190 kilos; arroz em casca, 859.051.100 kilqs;

assucai de todos os tyr)os, 761.353.800 kilos; alfafa, ...

216.473:000 kilos; ' batatinha, 208.408.400 kilos; borracha;

19.568.000 kilos; cacáu, 51.%3.045 kilos; café, 1.140.435.445i

kilos; côcb babassia 45.000.000 de kilos; outros côcos;

86.557.500 unidades; farinha de mandiota, 658.147.569 kilos;

'feijão, 630.31 8.00q kilos; herva inatte, 192.680.000 kilos;!

milho, 5.136.464.500 kilos; tabaco, 70.898.500 kilos; trigo;

80.178.000 kilos; vinho, 44.237.200 litros, e aguardente,

149.100.000 litros.

A produeção 'de 1923 apresenta, pois, um augment4

apreciavel sobre a de 1921-1922, que foi avaliada cm 9.348.852

toneladas e 1.939.440 .hectolitro.

A lavoura de café ainda mantém o primeiro logar entre

as principaes culturas do pai: c está em pllase de grande

prospelidade.

A cultura do algodão está merecendo especial attençãot

'não só do Governo Federal,- como cios Governas Estadoae,

e clos,particulares. A sua exploração augmenta de anno pata

anno. A exportação que, cm 1918, ora de 2.594.206 kilos, na

valor dc 9.699:601$000, em 1922, attingiu a 33.947.395 kiloa

no' valor de 103.662 :5 ./.5$000.

A situação da bdrracha melhorou sensivelmente em 1923,

com a estabilização dos preços, 'levada a effeito pelos .produc,

toras das colon ias ingtezas-.K.lo‘ Oriente, sendo de esperar que

a exploração dos nossos keringaes -volte a ter animação coro

a melhoria das cotações do producto.	 o

O Governo espera que . o Congresso Nacional lhe faculte

os meios de acudir. a tão importante industria extractiva, que .

não pôde ser abandonada á sua propria sorte. É. indispensavel

auxiliar a sua transformação, promovendo-se o estabeleci;

mento de plantações regulares, cuja- exploração é mais facil

e rendosa. •

A cultura da canna de assucar atravessa um periodo de

resurgimento, proseguirxio na situação excepcional que con

quistara nes mercados muncliaes durante o. Contlicto eu.;

.ropeu, sendo, porém, de- notar a sensivel degeneração das

variedades de tanna 'cultivadas nas diversas zonas do, paiz,.	 .	 _

Serviço de Inspecção e Fomento AgiicoIa

, O Serviço de Inspecção• e Fomento Agricola Continúa a
,••• 

4 dar desempenho cada vez mais satisfactorio ás suas multi-

pias funcções no sentido, de impulsionaias forças tlroductoras

do pai:, i clepeito de ainda se resentir da - falta de 'pessoal

technico cm algumas Circuinscripções, onde servem' func-

cionariOs . quelorarm noineadoS sem os requisitos fiecessarios,

c que se acham garantidos Por .lei nos respectivo S cargos'.

Procedeu-se o anno kpassado ao concurso i- .)ara 'o provi-

-mento dos cargos de ajudante de inspéctores agricolas,

vendo o maior rigor nas . ,provas praticas.	 ,
Por intennedio de suas Inspectorias, poude o SeiIço,'du-_	 .

lavoura, conhecer as suas deficiencias	 proporeidfiar-lhe,
rantd! o 'armo findo, acompanhar o desenvolVimento da nossa

.1
•quanto possivel, os auxilio necessarios.

,
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- o que está a exigir trabalho continuo de seleção nas estações.

experimcntaes, para 'obtenção de variedades ricas e resis-

tentes. -

A nossa prolicção de assucar poderia duplicar, sem

augmento da arca cultivada, si o . rendimento por hectare

'attingisse as cifras de Java e nawaii. 	 •	 •

O desenvolvimento da cultura do arroz, que se Veni

accentuando nos ultimos annas, manteve-se ainda de modo

..proinisgor no anno de 1923. A producção • de São Paulo foi

• estimada em 364.012.545 kilos de arroz em casca; a do -Rio

Grande do Sul, em 173.861.000, e a de Minas Geraes, em

-127.987.500;
A cultura do caeáu não tem conseguido o desenvolvimento

a que attifigiu ha Costa do Ouro, Por- motivo de falta -
transportes e de credito agrícola. A Bailia é o Estado do Brasil

• Maior productor de cacáu, existindo alli cerca ' de' 116.459.000

-• :cacaueiros,- que repres- entam um capital de 320.'262:492$000.
•

• A exportação em 1923 foi a maior que já se registrou.

• 2	 A cultura do trigo, localizada sobretudo ' hes Esta. dos do

,extremo sul, onde encontra cendições faVoraVeis, e-Ontinúa

, • a ser urri •probleiria cic - soltrçãO CliffiCii;cm face . da concurrencia

. do similar estrangeiro,- que entra quasi • isento de direitos;

..mas, a alta do preço, resultante da baixa do cambie, Constitue

excellente estimulo para -a proclueção. desse - cereal, em favor
•- -da qual muito se empenha o Cevem° 'Federal. • Fez-se larga

•aiStribuição de sementes 'seleccionadas eestimulau-se O piando

• 1 o rijais pas.SiVel, t'eride• 'o •GOVe•rnecOnseguidO a visita' tis regiões

productoras do grande especialista Boerger, director dá " Es-

tanzuela", no• Uruguay.

A exploração da fructicultur aèi d'esenVolVendo ac-

'‘ centuaelamente. Para citar um exernpulO, --a exportação de ia-

. t̀ranjas̀, que não .excedia a 621 Contos de réis, em 1919;:pro--

., duziu, em 1923, 5.646 contos, tendo deanie de si grandes. •
¡possibilidades pela escassez, de Producção nos Estados- Unidos

!na época da nossa safra: O transpo* rte das -fruetas, dos centros

preductoreS para os mercados 'de consurno pára Os portos

• .de embarque,. cantil-lila • a ser - feito . de modo: precário pela
'in'aUfficieneld dê . meios .a.d.E.atiades •a -tal -fim.- O, Ministério da

Agricultura tomou varias medidas- tencleeitta-- a melhorar

O Serviço distribuiu, durante o anno, 371.847 leilos- de

sementes diversas pelos agricultores. registrados.

.Todas as sementes distribuidas foram subinetticlo.s a en-

saios germinativos, para garantia do seu valor cultural. A dis-

tribuição de mudas de arvores fructiferas enxertadas attin,giu

a 23.103, no valor. de 95:0328400, sendo atendidos 1.120

pedidos. O auxilio que dessa forma o Governo concede aos,
agricultores concorre para o melhoramento das plantas cul-

tivadas, por meio de boa semente e de plantas seleccionadas

c adaptadas ás differentes regiões do paiz.
,

O Serviço está agora melhor 'apparelhado, para desem-

penhar-se dessa -ineumbencia, com os campos de sementes,

que passaram ,sua jurisdieçãoapodendo assim, elic prdprio,
•procluziri_ do -modo	 aconselhave/a as.--sernentcv. que' tiver-

de distribuir.	 •

Actualmente são em numere de cinco os campos de se-

mentes, a saber : Espirito Santo, no Estado da Parahyba do

Norte ; Rezende, no do Rio de Janeiro-; Lorena e São Simão,

no de São Paulo; e ItajahY,. no de Santa Catharina.

• Iniciado o trabalho de cooperaçãb, •para a adoPção de

melhores processos de cultura,' com 64 campos, esse numero
-

eleva-se actualmente a 145, o que demonstra -a sua acceitaç'ib

-por parte dos nossos agricultores.

A propagar.ida do cooperativismo, que vac sendo realizada'

-pelo 'Serviço, com o fim de instituir especialmente o credito.

agricoia, foi feita com intensidade c bons resultadOs. As caixas

ruraes já fundadas e- que se acham em pleno funceionamento

são o attestado da efficacia dos esforços despendidos.

A- questão da oscillação dos salaros dos . trabalhadores

--agrícolas e dos -preços das térras-de :cultura foi -objecto (14

-estudo mediante -a-organização.

tádos.- De accordo com os elementos colhidos, verificeu-se, no
triennio . 1921-1923, um augmento de. salariõs correspondente
a- 41,66% rio. Amazorfasi-o 37,50 To no Maran. hão ; a
no Ce,arri ; a 57,14To no--Rio Grande do :.Norte ; á 64,78 e,7-0'
na Parahyba:',.-,a,29,68 t'70 em , Pernarribueo ; a 15,62 To ern-

Alagõase, a 50- ,TÓ em Sergipe ;a 11,11 To ria Bailia ; a . 33,33 %

no Espirito Santo'; à 23,07 (3-0' no Rio de Janeiro ; 'á 83.33	 '
Paulo • .n..26,66.%. no Paraná; 18;75 -% 	 Santa •

' proclucção e o commereio	 •fruetás.

•.A cultura-do fuma não tem tido ão grande - deSeilValvi-,

'mento quanto seria passivel com is condições- ilaturaes que

•possuimos.• O maior produetár é o Estado da : Bali:ia, onde a

predueção'rnedia anntial é 'de 27.200.0001d14 Em segundo'

iog,ar vem o Rio Grande do Sul; com.uina'proditeção annual
•'fle • 19.411,000 kílo 'Miiias `Geracá-preiduziti,,
8.025.175 kilos, e o Parti, 3,000.00 de 1:iins:-`

Catharina; a 35,29 To'ne RIO Grande do Sul, e..a 6,66
_ ,

Minas Gemes.

OutrO asstimpto, •-épe fein • merecido . a PreoccuPaçrio cari;

stante do Serviço, é a c'onservação da fertilidade -dai nossas

terras; pelei emprego de 'adubos, para o •que se esforça 
oem pról. 

do ciesenvolvimen'to da industrio nacional -.dos. adubos,. facili-

tpndo 'assim a utilização étn larga escala-desse -recurso; pára

.ftuarnento dí vroductivkdade'clas.terras or processos racionács

•
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:CO21CCSSãO de. prarniOs1e distr. ibuição do.. sementes estrangeiras -

a a: não São . capazes .deadar á . qelestão Urna solução ..definitiVa. •

•Gonmenta os insuccessias das distribuições :de sementes de'

,:,; trigo de préeadenCia exotie.a, 'consignando .:factos identiCos

Argentina e nerUrUguay. Considera cama:com o desenvolvimento
a

actuai da seieriCia agrieOla, o problema da • Proclueção- do; trígso
..

Brasil deve enquadrar-SC na CreaçãO de variédOdes locaes
,	 1

para a diversidade de, $Ctis St5b5 0:C1121125; 151.0 " é, requer urna
-	 -

--.:d1suo.eã•geographico-physiologica.	 -

Referindo-se .ás estaçÕes .experimentaes -pára o ctiltivo-,

co trigo-em noSso . Paizi é 45 Professor Boerger de opinião' que, •-•

i•• dada- á svariedadea de • sálo.e -climas do •BraSil;:sejam..7creacias

•••• *novas- estações em ;zonas 'mais de accorclo

tecla/11c°, conservondo-se, entretanto; as existentes, cujos 'tra•

•-balhos realizados, embora não hajam abrangido a complexi-

dade do problema' do trigo; já deram passos para essa solução

-como, por exemplo, a adaptação das variedades exoticas ele

confronto 'com as- variedades nacionaes acamadas.

• A visita do illustre homem de sciencia, qua dirige, -no

Uruguay, o mais alto estabelecimento &cientifico na sua espe-

cialidade,' trouxe• -preciosos subsidios para orientar O Go-

verno na soluço do importante problema do trigo.
—

"	
•

Missão Americana na Amazónia-'

O Governo dos Estados Unidos, enviou urna cornmissão

de technicos para estudar a bacia do Arnazóna3 sob o•
ponto de -Vista economia° c scientifico, especialmente quanto•.-	 ,	 •
ao cultivo e exploração das arvores productoras da borracha
•-	 -
e de fructos oleaginosos. Tendo communicação official da•
vinda dessa missão, resolvemos proporcionar-lhe, de accordo

com os Governos dos Estados do Pará e do Arnaaonas,I

as facilidades necessarias, determinando que, na parte scien-)

tifica; cooperasse com uma commissão .. composta de)

tcchnicos brasileiros coniloaga pratica de .trabalhoa n a quella

.região.

Os estudos de ambas as cornmissÕes referem-se á flora em

sultados desses estudos. •

•As commissões tèm trabalhado na mais intima coopo,

ração; reinando entre os seus merribros a Maior coreliaii-_,

c...111jhstJá 1 ..rara 3'

cultura do algodão, destinada a ser unia das sitas mais iinpor:-f

tantes.fonteS de riqueza.

com a oráanização . que lhe foi dada.iodetetor., 11223

de* 12 de agosto. cje 1923, o Serviço: .do Algodão poder(

promover efficazmente 9_ desenvolvimento desta importantez:

cultura, tanto em relação á qualidade..do pro.duto, ..eonio

.augmento das safras,

- : Mio se, lirhitou o Gpvcrrio.--- i . o Serviço da

AlgodãO,. dotando-o, Sem • atigmento de despesa, dè melá

adequados de acção. Determinou que; em. todos Os departa-

mmtos . administratiyos,. se - intensificassem gforçbs...-èm_y_vM1

da-cultura de tão valiosa plantas ;,4. , .

• de Cultura. Hoje existem no páiz 26 fabricas de adábos chimicos,

empregando na 'sua quasi .:totalidaele mataria prima nacional.

Essas fabricas prOduziram, em 1921, 15.488,tonelaclas ; em 1922,

19.731 e; em . 1923, 30.021. Foi assignado o decreto que regula

concessão ele favores ás empresas legalmente . constitu idas

no paiz para a exploração de fabricas destinadas á produeção

de adubos chirnieos com o aproveitamento elo azoto atmo-

spherico.	 •

".

Missão Boerger
.	 •	 .

. • Commissionado.peIo Governo, esteve, em 1923, na Una=

guay e na Argentina; um dos chefes de seeção . da Directoria

. do Fomento Agricola, "coin incumbencia ,cla estudar os

.rnethoclos,de acquisição e distribuição de sementes seguido;

paios 'departamentos agrieolas daquelles paizes 'e adquirir

sementes , seleccionadas para serem disteibuidas pelos • agri-
.

eultoreá nacionaes;

Visitando. os estabelecimentos technico-scientificos dos

paizes .platinos, aquelle profissional •verificou a conveniencia

• de. ser. convidado_ Professor Albertb Boergér, director do

Instituto, Phytotechnico • dii. Uruguay, em Ia Estanzuela,

_notava'. • especialista • contractado pelo Governo daquella

Republica, para visitar os Estados do sul do Brasil.

Convidado, o Pi.,aofessor Alberto Boerger aceeitou, visitando

es Estados de S Paulo, Paraná e RiO Grande d,

acompanhado da technicos brasileiros incumbidos de lhe mi-

••n••n

•
geral, s plantas de valoreconomia°, á fauna; - á geologia e•.. •
á mineralogia c aos diversos typos de terras e condições de

• .. ,	 .	 ..,,	 •

salubridad,e. Até agora, a comrnissão americana fez estudosa	 •	 ,	 .	 •	 .., ,	 ,
nas regiões do Madeira-NlarnoréaGuapor6, Acre, Rio Branco

nistrar os necessarios. dados e informações. ,	
•

• '	 e no proprio Amazonas, tendo visitado tambem . as regiões
0, . Praressor Boerger realizou nesta Capital e em •	 . .„

limitrophes com a Polivia c o Porá. São promissores os re-
•Paulo nota-sieis conferencias sobre os resultados obtidos 	 ,	 - : ,	 •

,	 1
com os' trabalhos phytotechnicos no Instituto "I-a Estan- 	 •	 •

• autla "
Mi• da Agricultura,

• •-elepois.da sua, viagem, põe 'elle em releVo a complexidade do dade'
- •

prob ema do ttago no 13rasil,- fazendoaar q' tic as medidas de 	
Serviço do Algodão

• O Brasil é o pai; que offerece tnelho:ts

Emrelatorio apresenta o . ao • in suo	 , 	 •-•	 -
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7.127.400
11.39e.400
10.023.000
11.710.048
15.841.876
15.104.035
l0.025.°54
11.50.036
11.718.(48
12.690.512
13.T.O.:20
15.104.05
i7 210.752
16.796.728
12.338.000
12.166.548
14.943.073
14.08.026
16.G-11.414
17.:10.533
16.215.714
19.933.198

.ESTIMATIVA DA

PROD~O TCTAT•

Ell KLI-DS

42.744.400
G3 372 400
(3.741.(60
70.311.838
)5.05/.253
90.624.211
40.155.716
ez).00.-ust)
70.311.sna
77.341.073
78.124.120
v0.624.211

103 381.516
100.780.472
73.428.000
72.999.241
59.6;8.440
G8.128.1!"6
94.848.485

103.203.200
109.294.287
119.899.190
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rnerucçao
m.uNADA. LJ

VIDC6

1901-190' 	  35.637.000
1902-1903 	  56.477.000
1403-1904 	 53.118.000
1904-1905 	 58.593.240
1905-1906 	 79.209.360
1904-190: 	 75.50.17t)
1907-1908 	 50.129.772
WOS-1C,(0) 	 57.508.18C
1909-1910 	 e8.593.240
19;0-1911 	 G4.452.564
1911-1911 	

'1912-1e43 	
G5.103.(00 175.520.

1913-1e14 	 4:6.153 764
1914-1915 	 83.983.044
1915-1916 	   G1.190.006
1916-1017 	 G0.632.743
1917-1918 	 74.715.367
1913-1919 	 73.440.13C
1919-1910 	 63.207.071
1920-1921 	 86.65.2.(07
1921-1012 	 91.078.573
19'1-1923 	  99.915.492
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• O quadro que se segue, posto não encerre • dados iigoro.

samente exactos, dá kléa do desenvolvimento da nossa pro-

! ducçP:o algodoeira nos ultimes 20 artrios:
Produegão de algodão em rama

Para a safra de 1923-1924, a arca plantada é computada

cm 795.532 hectares c a i_Nrociucção é avaliada cm 156 mi-

lhas cic 1:ilos, isto é, cerca cie 30 r, ; •,:, mais do que a safra

nassuch •

Corno se vé, a producção algodoeira do Brasil triplicou

em 20 annos e tende a recuperar rapidamente a depressão que

soffreu com os effeitos da guerra européa.
Acha-se clistribuido do seguinte medo o qual-dum proclu.

o pelos Estados na safra de 1922-1923, reduzida a pro-

doação a fardos cie 500 libras:

Safra de algodão em 1922-1923

PRODUCÇa0
TOTAL LSTIMAINA

CM FARDOS
DE 500 LIBRAS

Sao Paulo... 	
Ceará 	
Rirallyba 	
Pcnr.rnbuco 	
Rio Grande do Norte..  •
AlsgUas 	
I\ laranhão 	
Sergipe 	
Mir_as Gera
Piauby 	
Bália 	
Pará c outros Estades 	

Crcruadro abaixo dá a nossa exportação deste importante

producto desde 1901:

Exportação de algodão em rama

••n

ANNOS QUANTIDADE
UM TONELADAS

VALOREM
CONTOS De nLn.s

1901 	 11.765 '9.349
1902 	 32.133 24.336
1903 	 28.236 26.050
1904 	  13.263 10.357
1905 	• 	 24.082 17.112
1906... 	 31.068 25.013
1907 	 •	 '28.030 27.500
1908 	 3.565 3.29;
1909 	  9.963 9.435
1910 	 11.160 13.450
1911 	 16.047 14.704
1912 	 16.774 15.561
1913.... 	 37.411 34.015
1914 	   30.434 28.247
1915 	 5.227 5.497
1916 	 1.071 2.400
1917.... 	 5.441 15.091
1918 	 2.5N 9.700
1919 	 12.153 36.708
1920	 .. 	 24.090 80.697
1921 	 19.007 45.944
1922 	 33.947 103.663
1923 	 19.170 119.139

A despeito do desenvolvimento cio consumo interno nos

ultimosannos, a tendencia geral é cie augmcnto da exportação
não só em quantidade, como cm valor.

Para serem distribuicios gratuitamente aos agricultores, as-

sociações agricolas c estabelecimentos fccieracs, estadoacs e mu.

nieipaes, foram adquiridos 302.000 kilos dc sementes de boa

qualidade, procedentes de São Paulo c do Rio Grande do Norte.

A distribuição foi feita por quasi todos os Estados, corro_

se vé da lista infra:

Ama:onas, 2.000 ; .Pará, 23.300 ; Maranhão, 36.000
Pjarthy, 5.800 ; Ceará, 5.00 .0; Rio Grande do Norte, 15.900;

Parahyba, 4.060 ; Pernambuco, 3.700 ; Alagems, 10.000; Bahia,

49,420; Espirito Santo, 3.980; Rio de Janeiro, 14.131; Dis.

t ricto Federal, 1.012; Minas Gemes, 80.136; São Paulo, 24.915;

klatto Grosso, 584; Coyaz, 17.947; Paraná, 7.100; Santa Ca ..

tharina, 7.580, c Rio Grande do Sul, 435.

Nos termos do novo regulamento, já foram assignados

os accordos com os Estados de Sergipe, Alag6as, Rio Grande

do Norte e Pará, estando em via de conclusão os rclativoS

Pernambuco c Bahia.

As installaças da Estação Experimental de Piracicaba'

estrio sendo activamente concluidas, e todas as terras cie que

disrGe o estabelecimento foram plantadas, havendo o Minis-

P.STADOS
Pnocueção APU-
RADA LM unnoos

DL' 5C0 LIMAS

110.375
89.215
59.545
43.139
59.843

• 28.256
21.472

• 17.462
12.362
8.158
8.094
3.183

•
132.450
107.053
71.454
51.767

'47.810
33.907
25.767
20.955
14.834
9.822
9.713
3.849

411.130	
f	

529.356
Iffleannen+Wianenn,~ealle.	
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tarjo solicitado da Municipalidade doação de mais uma faixa
(te terrenos aproveitareis para as culturas experimcntaes.

Já foram dadas. aS providencias neeessarias para que se

Inicie a fundação da Estação Experimental ' , do Serieló, desti-

nada a seleccionar e fixar as nossas variedades ' de algodão

de fibra longa.
- As fazendas de sernentsts de Pendendo, Coroatá c /garape-
Assó foram providas de recursos em muito maior escala, de
modo que desselai o maximo desenvolvimento ás plantações.

- Em collaboração com o Instituto 'Biológica de Defesa
Agricola, a Superintendencia do Algodão organizou as bases
não só para o combate systematico á lagarta rosca, como
tombem para os methodos de expurgo das sementes, cujo con-
curso será realizado , em bvve.

• Afim de impedir uma possive/ invasão do boi( twevil

(Anthonornus granclis— Boh), o insecto que ar-pua/mente con-

some um terça da, colheita do algodão dos Estados Unidos,
foi prohibida a-impOrtação de algodão em rama não expurgado_
e de sementes de algodão em todo o paia'. Está sendo montado,
no porto desta Capital, um apparelho de expurgo pelo gaz
yanhy-drico, adquirido á firmai R Devine Code 13uffalo.

Já se fizeram sentir os effeitos beneficos do decreto nu-
mero 15.900, de 20 de dezembro de 1922, que estabelece.
medidas sobre .a repressão . de. fraudes com a apprehensão, em

, São Paulo, de diversos fardos de algodão.
Tamben-r o serviço de classificação do algodão tem mera-

eido attenção dá Governo- . Em São Paul;, a Bolsa de
Mercadorias montou urna escola de classificação,  á 'qual dis-
pensou o Serviço de Algodão todo o concurso necessario e

• cujos resultados são dignos dos maiores louvores. Os typos
adoptados naquella '.praça já estão sendo-, observ4os com

•
grande rigor c é sensivel o beneficio dahi decorrente para o
algodão pauli,sta. A feliz iniciativa daquella importante cor-
poração está despertando esforços congenercs em Pernambuco,

'ergipe e outros Estados .produetores.
.	 Para facilitar' 	 do	 •algodão, e do' sete caroço,
sem prejudicar os interessados, foi resolvido, de accordo

• 1
com o pareeer do Conselho Superior de 'Defesa Agricola,

•
permittir o transito, independentemente de expurgo, das

sementes produzidas no paiz, desde que se, destinem a fins
industrioes, em vagões lotados e fechados, trafegando em dias

.	 -
zleterminados, sendo, ixrrém, ObrigatoriO o expurgo dos referidos
vagões logo após a deSearga.

Tendo em vista alauctoriz,ação constante do art. '28 tia.

	

transpo	

al ailu,	 .1,

concessão de favores ás empresas ou companhias legalmente
•

conStituidas no paiz, para a exploração da cultura e benefi-
ciamento do algodão c fabricação ' dos, seus sub-produatos, sob
condições que não permittam o açambarcamento da producção.

Todas essas medidas, juntamente com a visita de espe-

cialistas estrangeiro ás nossas zonas productoras, tCan susci-

tado grande interesse pela expz.ins:';o da •cu!tura algo: ira 110

BraSiL

' Constituía o algodão a mor garantia do rapido surto
cconomico do paiz, não só no ponto de vista agricola, como

•
industrial, c ternos como urna das partes capitaes do nosso
programma d.e governo dedicar a maxima ettenção e propor-
cionar todo o estimulo a esse producto, que estamos certos
de attingir, muito breve, papel tão predominante na eco-
nomia nacional, corno grangeou c conserva ha tantos amos
nos Estados Unidos.

e
Cultura do chá

A cultura do chá,' que já. havia sido ensaiada, , foi- intei-

ramente abandonaáa, a despeito da importancia que adouiriu
em muitos paizes, em que foi introduzida depois da época

em que aqui a ,experimentamos.
Incumbido competente profissional, .que estivera longo!'

annos regiões, do Oriente, onde é essa planta vantajo-
sarnenta cultivada, de estudar as zonas do paiz propilas para
tal. fim,. apresentou relatorio extremamente favoraverao
planalto de Minas Geracs, no qual, sob a influencia dos altos
preços do chá durante a guerra, se soltou a tentar o seu
plantio çoin as mudas procedentes dos pés introduzidos ha

mais de um semi° pelos portuguezes.
Duas medidas tornam-se neccssarias para que seja lu.

erativa • essa industrio: a escolha de boa variedade c a mon-
tagem de machinas aperfeiçoadas para o beneficiamento.

Ha vantagem em auxiliar a culturaode um cios_productça
de maior 'consumo mundial, quando mais não seja, para
tisfazet . ás necessidades do mercado interno.

Viticultura

A cultura da videira e o fabrico do vinho estão desper-
tando cada dia maior interesse, no raiz.

O Governo Federal montou duas estações experimentael
afim de estimular o aperfeiçoamento desse' ramo da producção,

'nacional":
. Os trabalhos da Estação ele Calas ttM concorrido effir

•
ca±rnente para melhorar a producção :cio. vinho no Rio Grande

do Sul.

1

-	 I•	 .
lei n. 2.991, de 5 de janeiro de 192G, revigorada pelo art. 177

;	 . 
da lei n. 4,793, .de

.
 7-de janeiro de 1924, - foi expedido lode-I

ereto nf 16396, de 27 de fevereirO deste anno, reguHando a

-
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A exposição de Mictas, realizada no Palacio das Festas,

o'
patenteou o grande adeantamento da viticultura, em São Paulo

, e no s.ul de Minas.

,augmento de despesa, deixou de ser installado o Serviço . Flo-

/restai do Brasil, nos termos do decreto legislativo n.14.421.

de 28 de dezembro de 192), -e de accOrdo com a aucto-

lrização constante da lei orçamentaria. Não Ode, poreM, ser

'rckardada a sua organização, tão relevantes são os riroblernas

nacionaes que se prendem á exploração racional das -nossas

florestas.

Reali2.--oti o Ministerio interessante inquerito sobre a in-

'a.lizstria e commercio de madeiras, que luctam ainda com sérias

:lifficuldacles, não conseguindo, por isso, attingir o gráo

desenvolvimento, que seria de prever no 'nossoPaiz, tão bem

¡dotado, neste particular, pela. natureza.

Pedimos a vossa attenção para as conclusões, já divul-

gadas; dessse inquerito, que abrange as necessidades capitacs
„.

de ta valia industria.

Industrias diversas

A sericicultura é Uma industrio destinada a extraordi-

nario futuro no paiz.

• Sabe-se o que se tornou alia para o Japão, gila hoje
-

'quasi tem•em suas mãos o monopOlio da producção da seda

ino,mundo.

No Brasil, as tentativas até agora feitas constitúiam.

/meros ensaios, sempre bem succedidos, mas de curta duração.

, • -Foi regulamentada a disposição constante do art. '80,

'n. 22, da lei n. 4.632, ele 6 de janeiro de 1923, que mandava

conceder favores ás tres primeiras •empresas idoneas, que se

` propuzessem explorar a criação do bicho da seCia em larga

lesCala e desenvolver a respectiva industria.

-	 A concessão déSses favores exerceu influencia muito

"benefica em pra da . implantação definitiN ,a - da sericicultura

.	 •
2r. secção, para a sclecção microscopica dos ovos produ--

:idos ;

3 a secção, para a confecção dos ovos scleccionados ;

secção, para a installação. frigorifica, indispensavel á

hibernação artificial dos ovos ;

5 3 secção, para o laboratorio i.,-)hysiologico e biologico,-

montado com os apparelhos mais modernos; necessarios para•

realizar todas as experiencias, os estudos e as pesquisas que se

relacionam com a vida do sirgo e suas molestias e com-a da

amoreira ;

Ga secção, para'a criação experimental do bicho da seda

e a plantação experimental dás amoreiras, afim dc effectUar
• ,

os estudos relativos kl 5 a secção ;

73 sccção, para uma grande criação cie bichos de seda,•
de raças puras e cruzadas, executada com os cuidados mais

escrupulosos, pois seus procluctos servem ao Instituto ,para

a producção dos ovos.

Por seu turno, o Governo Federal activou a propaganda,

por interrnedio da Estação Sericicola de Barbaeena, e está

procedendo a um inquerito geral dos resultados já obtidos

nos Estados de Minas Géraes, Rio de Janeiro, Santa Catha-

rina e Rio Grande do .Sul, afim de reorganizar os serviços a

cargo daquelle estabelecimento; dando-lhes maior efficiencia

e utilidade pratica. •
- Uma - das medidas recommendayeis afim de.estimular os

pequenas sericicultores é a concessão de auxilios para* con-.
strucção de- sirgarias, como se têm farto com tanto exito para.	 „	 _
os silos e banheiros carraPaticidas.	 •-—	 •

— Outra industria, que tem egualmente.merecido especial

attenção do Governo, e a da mandioca, sõbretucio ,no ponto,
de vista' cio fabrico do pão mixto.

São innumeros os pedidos já dirigidos ao Ministçrio para

obtenção.. dos •fa-vOrcs . constantes. da lei n.:4.540, de . ,f) de , feye-
_reino de 1922,: cujo regulamento' foi approvado pelo, decreto

3n.16.1 1; de 25 "de agostb de 1923

Torna-se inclispensavel que auctorizeis o Govemo a fazer•

• Serviço Florestal

Por motivo da situação financeira, qUe não comportava

• .

•

.	 •
A Sociedade Industrias de Seda Micional, com sede . em

;/Campinas, assig_nou Contraeto com a União afim-de entrar

Ç.tio gOso daquellas- vantagens e terá dado consideravel4ni.4
i -¡pulso á cultura da amoreira, bem 'como á criação 'dó sirgo ern

Paule, e nai regiões limit-rophes .do ÉS-ta. do..	 .
. • 0 Instituto 'cle Seric—icultura; Por alia -fundado-restá- fun'e

• Onando com as se'áuintes' "Secções:
• • ." 1 ;' secção, --Paía S' elecçáO e Saiiija rks- bbébOletá:' 	 -

dação e1-iro'clueçãO"tk OVCis em lódaã.;.'aiirciPria.&;s:	-(-„
./125.irás 6 para os cruzamentos;

• necesarias operações- de credito para-cumprimento do que

dispõe a referida lei.

..Continuaram OS ensaios de fabricação ê a propaganda
do. É.,ão mixto, que esperamos seja Vendido, 'ainda :este armo;

cri. abundancia, nas feiras-livres_desta ,Capital. • •

"-- As applicações industria do alcool- foram objecto • cfe
iMportantes trabalhos e -invçstigações. do -Ministerio,

fe. fizn" lente (i .alto. preço pbr" u .e . está senda- Vendidévesse .pro-
.	 .	 -	 • •	 .	 •.	 .	 .

dueto
.
 inklibe. ualquer • resulta. ci	 ”atko, no .mOrnentO. -0 pr

-Entretanto, basta •McklifiCar os actuaesa .processoa: de faz .
--

brica .ção d6-	iritroduzindO 'melhores castas de knileríos'„
,

• • 	 n

I
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para se chegar a um rendimento duplo do conseatutdo pelas

nossas" distiliarias.
Accresee que, por falta de meios apropriado.' de trans-

porte, se perde enorme quantidade de mel nas uzinas c o
proprio alcool muito se encarece. 	 •

indispensavel introduzir novas disposiçães na legislação
do imposto sobre o &coai, que perinitttuu facilitar a sua
ilesneturação e as expediçi;es do producto destinado a fins
inclustriacs, alénvala concessão de premios, COMO se pratica

em todos os paizes.. .
—A industria dc artefactos de borracha possue en nosaso

paiz todos os elementos de prosperidade, já funecionando
varios estztbeleeimentos com resultado. animador.

Os auxitios auctorizados pela lei do orçamento, em favor

das fabricas que se installaren: com esse objectivo, não se tora
naram até hoje et-ft:crivos devido 	 redacção do . dispositivo

„legal, que tem suscitado objecOes por. peatc do Tribunal dc

Contas.

Convém tomar exequivel a concessão desses atiXiliW,

que poderão promover. o desenvolvimento dessa industria e
minorar de modo efficaz a crise da borracha.

t
Yairino agronowico

• A formação do pessoal teehnieo c o . sed constante aper-
feiçoamento foram a razão principal do admirawl progresso
da "manha nos quatro clecennik£ que precederam a guerra
de 1914 e constituem cada vez mais o fator determinante do
ttiumpho ceonomieo, sem par, dos Estados Unidos.

blfelizinente, as cenÇutivas, que têm' sido feitas nesse
àentido entre nós: iituici obedeceram a uni systeina detearni-
náCT.o c éinda menos a programmas euidadoSarnente &abo-.
saldos.

Dant o inSUCCe,::::+0 das nossa.; escolas de agricultura,
deSde a que foi fundada pdo Visconde de S. Lourenço,

Bento .1á Lages, na 13ahia, corn o concurso de todos os.
lavradores da zona. Ergueram um grande monumento de
pedra e *e'al;',...;zie têm z:Ombadq •daLacçãOs. do* tempo, *mas onde
tacaca se conseguiu erear o 'verdadeiro esptrito,da formação

* profissional. .
. 'Escola Seriordc Aaricultura c Medicina Veterinaria,
• mantida peloaMinisterica• tem panada- pelas peores.•	 •	 .	 .	 .	 •	 ,

tudes,. sem esuraaté hoje com'ènienternente installada, .nem,
5;* ati.:55:7-Cr 4103 PC.ÜS Jegitiril03 fift3.•.	 .

• matricula . limitou-sc, no armo corrente, a 13 .-altenne3,,	 .• •	 .	 •	 .	 .	 .
O que. indica a necessidade de sera eseda transferia: . pato.	 .	 .	 .

• itina. zona- agricolq; ao em vez de permanecer, como esaá,.	 .	 •
wala•capital e fóra , do :seu melo: . •

• Pedimos para o .caso a attenção do Poder Legislativo , e
que . ellc habilite *o Governo, com auctorização e verba, afinal
ele fixar -sua sede em região apropriada.

Por outro lado, Vã° surgindo, por todos os Estados, ess'-''
colas de agricultura, que nem sempre preenchem os requisito
essenciae.s para o desempenho de funcíics de tamanha responk
sabilidadc.

Os concursos, feitos no Ministerio, o anno passado,
só para o preenchimento dc cargos teehnieos, como para
cursos dc aperfeiçoamento no estrangeWo, demonstraram voá.
estado* lastimas:et do ensino na maioria desses cstabele-
cimentos.

É situação essa a que £. preciso attender, sem demora, e
Governo espera, usando da auctorização que lhe facultardes,

dar org,anização definitiva a esse fator fundamental da acçãr.;
do Ministerio da Agricultura, indispensese! ao desenvolvi-1
mento da vida agrieola do pab.	 - a.•

Jardim Botauieó
	

•n•• 

w

„ •-• • a•••
Continuam a ser realizadas no Jardim boiante() pes-':

quisas e investigaçries de caracter. economieo c selem 'fico.
Estilo sendo cultivadas muitas espceies uteis, entre as'

quaes avultam as esscncias florestaes, cujos ensaios de acelia.
inação térn, em geral, logrado exito satisfactorio.

Com a organização dos novos serviços cic distribuição e

permuta de plantas vivas e sementes, este estabelecimento. -
tem sido enriquecido de grande numero de especies exoticast
de valor ceonoinie9.
• Os edificios em que se acham installados 03 laboratoric

c herbarlos já 21ãO :comportam o material destinado ao es-*
tudo. Por outro lado, o pessoal teclatico toma-se inSuftleiente!!
causando isso não pequeno prejuizo aos trabalhos de botanieto,
systematiea, cujo material se avoluma cada vez mais.

•• A expedição de plantas Vivas attingiu, em 1923, a ecreOlf
de 700 mil exemplares.

A' reserva florestal de Tu.	exeallente por sua sinala:13
topographica e condiçraes ecologicas, exige melhores installea:,
Oca para 03 CStltd,.n.. de biologia vegetal nas sues applica3e4.

.	 •	 -
• • •

• .t0M3-3C .neeeasario.mella)rar o appareihamento para. .;•!atis., •	 .	 .	 •	 • •	 ..	 •
r. e,squisas .de plantas fibrosas, tanniferas, alimentares pa ra ,§)• •	 •	 .	 •	 .	 .	 .
homem e de. largo .emprago industrial. Assim, com o can:
curso dos methodos dc gel:et:eu e dos processos de plvto•I
tecla:ia, bases da botariica eco:ma:ice, poder-se-ão inerementar

	

.	 .	 .
3S-SeS CSti.h.103, cujos tesultadoa tanto tém :contrilataido parco
augmento da TiCr3C-Za pulalica e parzieu!ar n03 pais	 •rea-\ •

	

.	 .	 .

lizaw .taes emprehendkrnenos.
•
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Instituto Biologie° de Defesa Agúe:da-

() Instituto Biologico de Defesa Agricola, creado ba tres

annos, .prosegue no estudo dos assumptos que lhe competem:

O Director do Instituto representou o Brasil na Con-

ferencia Internacional de Phytopathologia e Entomologia

Agricola cie Wageningen, na Holiancla.

O Serviço de Phytopathologia, além cie trabalhos sobre

rnolestias de 42 plantas cultivadas, estudou especialmente a

das laranjeiras produzida pelo Claciosporiwn citri. O Serviço
de Entomologia deu á publicidade cinco trabalhos Sobre

entomologia agricola, estudou c divulgou informações sobre

95 especieS de insectos nocivos c os insecticidas apropriados,

fornecendO amostras destes.

Foi consideravel o numero de plantas vivas inspeccionadas

pelo Serviço de Vigilancia Sanitaria Vegetal, sendo inter-

ceptadas no porto do Rio de Janeiro cinco espccies de insectos

nocivos que não tinham sido assignaladas no Brasil. Este

serviço continúa a ser feito nos portos de Recife, Bahia, Rio

de :Janeiro, Santos e Rio Grande. A pratica demonstrou a

necessidade da crcação de uma Inspectoria no porto de

São Frantisco, em Santa .Cathars ina.	 •
. O Campo de Experimentação e Demonsmação, em

Deocioro, o Serviço de Selecção de . Plantas Immunes ou
Resistentes e 'o Laboratório dc Microbiologia .do Sólo, que

tamb: m alli funecionam, continuaram as pesquisas de suas

especialidades.

Torna-se necessaria a organização de urna canipanha

systematica de extincção dos formigueirbS, o grande .fiagello

da nossa agricultura, por meio de . - accordos . com os Estados,
asSim corno a creação deum corpo de ihstructorcs ambulantes,

que levem ás propriedades agricolas os processos de trata-
r

mento insecticida e fángicida das plantas. 	 .

.. O Conselho Superior d-e Defesa Agricola realizou varias

reuniõeS, tornando deliberações da maior importancia 'para
impedir a introducção de novas pragas no paiz c para a coope-

raçãoanais cfficiente dos serviços do Ministerio ria -lucta contra

a propagação de insectos c parasitas nocivos ás plantas uteis.

Industrie Pastoril

A industria pastoril, que havia tornado grande . eXpansão
no Brasil durante aguara européa, viu-se a braços, em 1921 e

A baixa de preços .accentuOu-se, porém, cada vez mais,

nos principaes paizes criadores, onde; aliás, era de suppOr
houvesse elementos poderosos de resistencia. A tonelada de

carne exportada, que se vendeu em média a 67-11, no anno
de 1920, desceu a	 25-3, em 1923.

Na Argentina estudou-se a crise sob todos os seus aspectos,

quer em relação aos factores nacionaes, quer aos de' ordem

externa, tendo varios peritos sido designados para estudar
in loào não só a situação dos mercados consumidores. , como
tambern a das zonas criadoras. dos demais paizes concur-
rentes.

Depois de longas disctissões no seio das aSgociações ruraes
e de commissões de interessados, foram votados pelo Congresso

argentino varios projectos de lei para resolver as difficuldades

em que se debatiam os criadores do paiz, salientando-se os que

se referiam á facilidade de credito, á installaçãO do frigorifico

nacional c á fixação dos preços minimos. .

Esta ultima lei, em que se fundavam as melhores espe-

ranças dos interessados, não poude ser applieada cleante da

rcsistencia dos frigorificos e dos mercados çonsumidores.

Pelas informações publicadas, verifica-se que o preço da

venda da carne chegou a descer alli abaixo do çusto de pro-

clucção; o que tornava insustentavel a manutenção, de , tão
importante industria nacional, sem prejuizos consideraveis
para Os estancieiros que a exploravam.

Entre nós, a baixa cambial perrnittiu que os preços "an

papel se elevassem acima dó nivel de 1920, o que determinou

grande animação no Commercio de productos anirnaes, cája

exportação attingiu quasi a 200.000 toneladas em 1923..
. Iniciou-se o armo passado a exportado de carnes 'refri-

geradas para a Inglaterra com pleno success°, o que é de summa

importancia para a nossa industria pastoril, pois o resPectivo

preço é sensivelmente mais elevado do que o das carnes
congeladas.

Houve, tambcm, ensaios de exportação de gado cm
1

sobretudo de reproductores, que foram "collocaclos vantajo-
samente no Mexico.

Além das Medidas de ordem legislativa, tornadas em be-

neficio da industria .pastoril, .cntre as quaes cumpl-e salientar

a abolição dos impostos chamados de sanidade, que tanta

oneravam e cliffiCultavam o cornrnercio de animaes e Seus pio-

duetos no paiz, esteve sernp.re o Governo solicito em . attender
a todas as reclamações dos interessados, tendo, por interrnedin

dos nossos embaixadores, na Italia e na França, conseguido

ovarias providencias em fost or da entrada das Carnes brasileiras

naquelles paizes.

A importação de reprodx.ietores finos do estrangeiro e a

-- 1922, com a dupla crise de preços e prohibição da entrada

. dos nossos productos animaes nos principaes paizcs estran-

geiros,. em virtude de um surto epidemico, que foi, felizmente,

-jugulado em curto espaço de tempo, g::-aças ás providencias

'imrnediatas c efficazes do Serviço de Industria Pastoril da
.União, em eollaboração com o

- do Estado de São Pattlá,'
•

•••••	 ,••••
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Ha urna circumstancia muito feliz que convém assignalar,
pois significa um grande progresso para a criação nacional.

\ Queremos -referir-nos ao desenvolvimento que vae tendo a
\ cultura da alfafa no paiz, especialmente JIM Estados do Rio
'Grande do Sul c São Paulo, onde tem sido surpreheridente
exito obticki.

A industria pastoril, para o seu aperfeiçoarrientO, está,
porém, na dependencia de bans meios cie transporte, visto
que as longas viagens, através de pessirnas estradas e de rios
sena pontes, não só afastam a possibilidade da criação de
raças finas, como. dão gr' ande prejuizo com o emrnagrecimento

' dos .animaes.
Para o transporte de reproductores e dos productos ani-

umes, sobretudo para o leite, como já ponderamos c repetimos,
é preciso dotar as nossas estradas de ferro de material apro-,
pilado_ c das installações necessarias.
- Merece a industrio pastoril- toda á solicitude dos poderes
publicos, pois, a despeito dessas falhas, que acabamoS de
4ipontar, notavel o seu1

 gráa de prosperidade, como o at-
,	 1.

testam os dados estatisticos • colhidos pelo Serviço, nas feiras

de . gado e nos portos de éxportação.
Por outro lado, as médias obtidas nas xarqueadas e, fri-

gorificos. mostram Concludentemente a melhoria do's nOssos
rebanhos sob o ponto , de Ivista zootechnico.

Nos, estabelecimentos zootechnicoS do Serviço , foram 'feitas

as seguintes padreaçt7jes: bovinos, 1.476; equinos, 743; asininos,
558; sumos, 609; ovinos, 271; caprinos, 243.

Para melhor conservação das forragens, foram con-
struidos nesses estabelecimentos cinco silos de concreto.

Os auxilios concedidos aos particulares .- para a con-
strucção de silos tem sido muito efficazes.

A Estação de. Agrostologia tem precedido a trabalhos de
grande interesse sobre as nossas plantas forrageiras.

Concedeu-se transporte gratuito, dentro " do territorio
nacional, para 2.065 bovinos, 71 sumos, 60 equinos, 29 asi-
ninos, 172 ovinos e 11 caprinos.

A defesa sanitaria dos rebanhos foi uma das maiores
preoceupações do Serviço..

Effectuou-se rigoroso concurso e foram exonerados todos
os veterinarios•que não possuiam os requisitos nceessarios para
o cabal desempenho das suas funcções.. Proseguirdo nesse
.programma de formar pessoa/ technico habilitado, espera , o
Serviço aperfeiçoar Cada vez mais a sua' acção, em beneficio
de tão importante -ramo da economia nacional.

Foram distribuidas 923.480 doses de vaccina contra o
carbunculo bacteridiano; 1.7,78.135, contra o carbunculo sym-
ptomatico; 141310, contra a pneumo-enterite dos bezerros;
65.425 de sõro contra a batedeira dos porcos; 400 cie tuber-
nulina; 154 de malleina; 271 de , siiro anti-estreptoeoccico e
51 de soro anti-tetanico.

.Concederarn-se Premies. 'a 38 banheiros carrapatic idas,
construidos principalmente no sul de .\ linaS Geraes e cm
São Paulo.'

Distkibuiram-sc 6.991 litros de carrapaticida, marea
•"Cooper" c 2.080 marca "Ideal ".

Por falta de recursos orçamentarios, o serviço de limpeza
e desinfecção nas estradas de ferro foi restricto apenas a
9.043 vagões, em Guyana, e 15.685, cm Barra do Pirahy.-

O Serviço expediu attestados de sanidacio para a sahidv._
de 2:359 bovinos, 1.896 equinos, 14 asininos, 24 muares, 96
suinos, 16 ovinos, 4 capririos, .42 caninos, 17 aves, 3 ma,
cacos e 7 carneiros, e para a entrada x:le 11.421 bovinos, 65
muares, 315 -equinos, 370 asinjnos, 1.687 sumos, 256 ovinos,
115 caprinos, 38 caninos, 1 coelhos, 123 aves e 8 carneiros,
por diferentes portos do pai:. •

As feiras de gado, onde o Serviço rnantént . funccionarios .
para a inspecção sanitaria dos animaes, apresentaram o 1
seguinte movimento:

I tabayana (Parallyba) 12.358 bovinos, 132 caprinos, 96,

sumos ; Campina Grande (Parahyba) 11.068 bovinos ; Sant'
Anua (Bahia) 86.359 bovinos, 4.336 c.riSritios, 4,172 ovinos,
2.146 . suinos\ ; Curvello -(Minas Geraes) 990 bovinos ; São Sc-

sua compra no proprio pai: obedeceram a um programma
determinado, cuja 'applicação methodica é ininterrupta ha de
concorrer grandemente para melhoria „dos nOssos rebanhos,
cuja producção em carne pócleser dobrada em poueos . annos de
cruzamento continuo.

Foram tornadas providencias para organização de plan-.
Leis de reprOductores finos em todos os estabelecimentos
zootechnicas do Ministerio, que, á falta de vaccas • de raças
finas, precisavam de recorrer constantemente á importação den
reprodutores, para 'supprir ás fazendas ele criação, em vez de
serem produzidos nos proprios estabelecimentos, que devem at
certo ponto funccionar corno as cabanas do Uruguay -e da Ar-
gentina para justificarem melhor a utilidade da sua existencia..

Fizeram-se tambern trabalhos de selecção da raça Ca-
racú e de cruzamento com reprocluctores da raça limositm,
cuja continuação é de grande importancia para 'a solução do
problema zootechnico no Brasil. Os resultados obtidos pelo
Estado de São Paulo com a selecção continua da raça Caracú
são muito promissores.

• É intenção da Governo intensificar este anilo a impor-
tação de reproductores • finos de -raças leiteiras, cuja falta é
cada vez mais accentuav da nas regiões criadoras.

'1.9	 9191	 I
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Eastião do Paraizo Minas Geraes) 25.886 bovinos ; São José

de Além Parahyba (Minas Geraes) 4.268 bovinos.; Bemfica,

(Minas Geracs) 12.791 bovinos 'eTres Corações (Minas Geraes)

128.221 bovinos e Tres Lagaas (Mano Grosso) 18.242 bovinos.

Foram regIstracias mais 54 fabricas de lacticinios, o que„
perfaz o total de 219 estabelecimentos sujeitos á inspecção

federal.

O Serviço procedeu ao estudo da conservação dos fer-

mentos lacticós insulados e cultivados, com os quaes está

, sendo experimentada a fabricação de varios productos, c a

diversas pesquisas chimicas de interesse scientifico, que servirão

de indice ao emp- rego de reagentes para analà-ses c outros
trabalhos de laboratorio.

Continuam as experiencias ele technologia para o fabrico

da manteiga c de queijo de varias . especies.

, Estiveram em regular actividade os estabelecimentos

frigorificos e as xarqueadas, cuja inspecção é cada vez mais

figorosa, tendo sido a matança no Rio Grande do Sul maior

que a dos annos anteriores.

. Foi a seguinte a exportação de carne bovina congelada :

pelo porto do Rio de Janeiro, 6.711.625 kilos; pelo, ele Santos, .

37.889.607; pelo do Rio Grande, 13550.771, e, por Sant!Anna

do Livramento, 8.433.898. Pelo porto de Santos foram

• -tombem exportados 5.372.700 kilos de carne de porco._

• A -exportação do - X-arqt.te attingiu apenas a 3.938 to-

neladas. . •
- Todos os productos elaborados nos .matadouros frigori-.

íleos e'rias .-xarqueadas foram- 'inspeccionados pelo Serviço e

sabiram do paiz com os respectivos atzestados de sanidade.

Actualmente é prospera a situação das industrias de
carnes c tudo leva a crer que . essa situação se manterá.

Corno meio 'de estimular os criadores riaciónaes, POdereiá

• Ç.ttictOr'rzar o GOvemo a fixar- preço Minimo - P"arã Os -eaValloS
.elestinados•á remonta dá EXercitO ÉCla Brigada Pblia1. IniãO

. Foram ,bastante melhoradas, em 1923, as installações
do instituto de Chimica, estando já corripleta a montag,ern

dos laboratorios para ensaios industriaes e analyses de vinhos.

Acha-se terminada a parte do edificio que -está, abrigando
a apparelhagem ejestinacla aos estudos bio-chimicos de for- f

f

ragens. Ta.es estudos, que,- em breve, serão iniciados, seryirãoé

de base ás-applicações praticas feitas pelo Serviço de -Inelestria.-

Pastoril.

• • :	 : -
é razoa:RJ que deixemos de auxiliar ás criadores* nationaes,

loOntinuandei a comprar, por preçós elevados, anirnaeiqUe "mal
•

it se adaptam ao nossa meio.

--#

mento á Fauna Brasiliense, obra de grande. vulto, para cuja
publicação foi ,conccdida, verba especial.	 -

, A Secção de Botanica vae tirar proveito prático do Horto

Botanico, pesquisando as plantas brapileiras danminhas,- toxicas
e medicinaes.

A Secção de Mineralogia preparou um mappa geologico
do Brasil, o mais completo até agora existente.

A Secção de Chimica proseguiu nas suas pesquisas sobre
o valor das substancias alimcnticias mais usadas no paiz. mui-,
ciou-se a elaboração do guia de anthropologia, c 'Orn breve
ficará terminado o .guia ela Secção de Mineralogia.

Vão ser intensificadas as pesquisas seientificas com

excursões do pessoal technico a varios pontos do paiz.

Torna-se necessario ampliar as installações do Museu com

a construcç'ão de novas dependencias para os laboratorios e edi-

ficação de galerias, que offereçam melhores condições na parte

exnOsitiva consagrada ao publico. No corrente anno deverão

ser inauguradas quatro novas salas destinadas á exposição.

- Instituto de ChimiCa

Proseguiram as pesquisas de alcaloides e substancias

uteis em vegetnes nacionaes.

...,QInstituto cooperou na escolha de methodos analyticos,

para a apreciação -ele,. banhas , e vinhos, e organizou . os relativos

•ás _analyses. de , insecticidas _e fungicidas, hayen.clo . entre estes

• alguns processos novos, que permittcm _doseamentos rigorosos

•

.	 .-	 .	 .	 .	 -

de substancias até pouco tempo .consideradas , .clifficeis

dosear. Concluiu tambem a '.verificação do seu rnethodo de •
analyses chimicas de terras araveis, com os mel iores resul.

bit:sim Nacional	 „tados, podendo-se encurtar, sem prejuizo de exactidão, cie
mais de 2/3 o tempo até agora gasto em toes trabalhos. •

• .	 •	 .• •

:•' O Museu-Nazional-tem intensificada os trabalhos szien-,..	 .	 „
tificos, iniciando novas publicações e dando andamento 14

•! pesquisas e investigações.
Iniciou-se a impressão de quadros muraes de botanica,

zoologia, mineralogia ,e ethnographia, destinados ao, ensino,	 .
I publico, afim cie facultar aos alurnnos o conhecimento dessas

Realizou 987 analyses de amostras que lhe foram rema-
,tidas. -

Providenciou, na parte • que . lhe' compete, sobre a fiseall- -
zação .sanitaria. da banha e -do vinho, nos termos do, decreto,. „
n. -16.054, de 26 de maió . de 1923, e sobre a fiscalização da,
venda de insecticidas e.. fungicidas, nos termos. do- decto

_n. 16.271, do 19 de dezembro' de 1923.1,£!iScip1it3as, - baseado em exemplares nacionaes;Deu-se.

•••••••••••••,••••••••• '	 •1•••1,,,,	 ; 1	 01-7,flP,
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Directoria. de 'Meteorologia,	 .

_organiza 'ção do nosso serviço meteorologido não pôde
ainda Satisfazer á enorme extensãoe cla pàiz, cumprindo
nn• ••	 ,
plial-a,: na medida do --possiveI.	 •	 .

•, As enchentes calamitosas , na bacia do ParahYba, que 'ha
potica. se fizeram sentir em grande 'parte do Estada do Rio,

eram demonstrar uma das feições eminentemente uteis do
serviço_ ineteorolOgico. Muitos milhares de corto, Só na região
baixa de Campos, foram poupados para a riqueza publica,

¡ mediante avisos prévios das inundações.• É: de toda a con.

veniencia • que tão', rele'Vante serviço seja organizado para

otatras bacias hydrographicas, corno as' do São Francisco,
Páraguay e Amazonas,

Os estudos meteoro-agrarios, já encetados, deverão eguaI-

mente ser ampliados, afim de abrangerem todas as culturas
de valor economico.' O algodão, por exemplo, cuja producção
constitue para nós problema da mais alta importancia, deve
ser subrnettido ás pesquisas ecologicas quanto aos factores

atmosphericos, completando assim outras . prok-idenCias. to-

macias em relação a essa preciosa cultUra.

A previsão do ternpo, já realizada com succeSso na. Capital

do 'pai: c no Estada cio Rio, necessita ser estenclida.a outras

regiões. A aerologia, com o seu objectivo duplo de favorecer
a sciencia e auxiliar á aviação, não pôde .ser O/Vidaela pelos
paderes publicos. Hoje são os raicis que a reclamam, amanhã,
não a dispensará o, transporte acre° industrializado, como já
acontece em diversos paizes.
, Á Qtranto á climatologia. ainda ha muito que fazer. Não

sera.possivel dotar o raiz, em pouco tempo, de unia rede

rneteórologica completa, mas cumpre 'que seja assegurado um

ticseT,IvOlvihnento gradual e conStante desse serviço, cujo

rep,'Cilar funcionamento evita, não raro, aVultaelos prejuizos.
. • .
• '

seguinte :

—	 Porto de entrada	 Nacionaes Estrangeiros 1

netém 	 	 .-	 132	 1.129
Recife.. 	  fil	 71	 744
São Salvador 	 	 SE)	 803
Rio de JanCiro.. 	 	 1.461	 37 .815
Santo,	 351	 42.141
Paranaguá  ' 	 17	 224
Florianopolis 	 	 4	 ' 89
Rio. Grande 	 	 28	 1 .614

Somma ... 	 	 2.20	 84.559

allemã, 8.254 ;"turco-arabe, 2.480; , austriaca,'2.163 ; rumena,'
;

].983; poloneza, 1.105, e japoneza, 895.

No primeiro trimestre do corrente 'anilo, .as, entradas peta .
•porto do Rio de Janeira elevaram-se . a . 15,729 imtnigrantes,-1,'

contra 5.65;1, em egtial periodo de 1922.

Os serviços de recepção, desembarque, transporte col- {.

, locação de immigrantes estão confiados á Intendencia de

e- precisa ser augmentado de aceordo . coin• o crescente ,moyil
mento migratorio.

O alojamento e a assistencia medica dos Immigrantes
que desembarcam no Rio de janeiro-são feitos- na • Ilha das

Flores, cujas condições de hygiene • e • 't-onfattá 'causam . ver-1
-

cladeira, satisfação aos ' recemehegados ,c a 'todos quantos','•• . • . , .	 ,	 •	 "	 •	 •	 :	 !f	 ;

têm apPortunidade ele visital-a. .	 •	 A
.	 .	 '

Serviço de Povoamento

Os • trabalhos do Serviço de Povoamento . correrain reg,u-

lárnierite• no anno '•findo, muito embora a defieiencia de re-.
Dorsos : orçamentarios pão permittissc que esse importante,
departamento da administração publica lograsse a desenvol-

•-
•k, iinentiá. que seria para ;desejar.

s	 .	 ,•
`• • - .Avolurria-se a . corrente immigratoria espontanca, que, á

• sr.actira de terras, se ;dirige para o Brasil, ' confiante nas
,	 facilidades'	 vores estabelecidos no regulamento annexo ao

dedreta	 de 3 de novembro de 1911, cuja. espirito

liberal proporciona aos recernVindos'os Meios e elementos,	 •	 .	 J
• •:

nedessarios á sua perfeita radicação na sôb ; nacional.... •
• -'	 Dotados, como somos, de imMenSa eXtensão territOriáti-	 •	 .

• çscassarneilte . Pavoada, necessitamos, aindá 	 longa- prazo,

• Verifica-se . que entraram 86.679 imtnigrantes, contra ;

66.968 em 1922, notando-se o accrcseimo de 19.711 indivíduos.
,.,-- Predominaram os das seguintes nacionalidades : portuzi

gueza, 31.866 pessóas ; italiana, 15.839; hespanhola, 10,141
••

:•
migração do porto do Rio de Janeiro, realizando-se todos ellcs

da melhor maneira possivel. O material do trafego maritimoi

da Intendencia está necessitando- 'ele raclicaes melhOra*:toS,

• 1,

• Entretanto, faz-se mistér que cila disponha de maior
nurnera,de leitos c'cle outras installações, afim de poder- acorn;, !

Cla, acção bcmfazeja de á/Imigrantes agrieultorcs, morige-rado
e emprehendCdores, que, ao, lado do trabalhador brasileiro, sé
venham localizar no paiz, fomentando -a produeção e dOntre
buindo para o bem estar commum.

A carencia de braçõs assignalada em todas ã
festa0es da vida agricola , nacional, clamando-se de todos
recantos contra a falta de operarias ruraes, não ~ente parai
o amanho da terra, como para o preparo e transformaç'ãcg
dos productos obtidos.

Não e, pois, possível que o Governo Federal se desinter:1
esse desse problema, tal a magnitude com que elle se nosj
apresenta a cada momento.

O movimento Drunigratorio registrado em 1923 foi

_

o



-

.	 • -
1)-e)inirtgo	 	mairmowea.	

d 10:24
weeeiname.s..~~7n_TU-PARTO OFITleTAL

oi	 I I	 1..1.11,1	 w.um.i	 111.11,i

• Os algarismos registrados no primeiro trimestre do cor-

rente exercicio demonstram • que, se va_e, francamente. in ,ten-

siffCando a corrente' irnrnigratoria, coincidindo serr.ifIhrite_

fac.to com as providencias já postas era pratica pelo Governo

Federal e por diversos Estados, ,quanto ao desenvolvimento-

do serviço de fundação de nudeos coloniaes.

• No Estado do- Paraná, aproveitando terras devolutas aia-,
nexas ao nucleo Apucarana, já emancipado, creou-se o nuclec,

colonial Candido de Abreu, onde foram realizados trabalhos

de divisão e demarcação de lotes, construcção- de casas pro-

visorias para colonos, construcção e conservação de caminhos

vicinaes e, estradas- de rodagem para os centros de consumo.

e estacões de estradas de ferro, differé.ntes obras de arte,

edificios da administração, etc. Identicos servi.;os foram feitos

nos nucleos Cruz Machado e Senador Correta, no mesmo,

Estado, centros esses muito procurados pelos immigrantes,.

sendo lamentavel que os recursos orçamentai-los houvessen-,

determinado reducção de trabalhos, incOmpativel com as ur-

gentes•necessidades do momento.

No Estado de santa Catharina estão sendo localizados.

immigrantes estrangeiros e nacionaes nos nucleos Annitopolis

e Senador ESteves Junior, os quaes ainda diseemr. de grandes.

areas de terras..

Wide/ar-as grandes levas de' irnmigrantes, que ternos reeebido

nesta' últimos meus.
'Na Intendencia de Immigração, .no porto do Rio de Ja-

iielro, e nas Delegacias Regionaes- do Serviço de Povoamento,

toS. Estados-, encontram os -immigrantes orgãos -do Ministerio

dá Agricultura incumbidos de proporcionar-lhes collocação

ina lavoura, compatível com as respectivas capacidades pro-

lissionaes. Urge que essas repartições sejam dotadas de meios

e recursos mais efficientes, de sorte que constitliam verdadeiros*

'centros offiCiaes de amparo e protecçãoao colono nos Estados

em que esses serviços não estiverem devidamente organizados

pelos respectivos Governos.

• Durante õ annOde 1923 collocou Serviço de Povoamento

r-22•912 individuos, dos quaes 7.760 eram brasileiros e 15.152

'-estrangeiros.

• -Para o agasalho dos immigrantes, que têm de realizar

longos percursos, prevê o regulamento actual .a, installação

:de hospedarias regionaes. Quanto aos colonos . que se dirigem

para o Èstado de . São Paulo, são estes encaminhados por

intermedio do Departamento Estadoal do Trabalho, que se
. •
' incumbe de recebel-os, agasalhal-os e approxima gOs dos fa-

( zendeiros interessados, presidindo á elaboração dos respec-;

'evos contractos de locação .de serviços, cuja fiscalização está

a cargo do Patronato Agrico/a do Estado. 	 Vindo ;ao ' encontro dos desejos da .;1. M o. arressou-se c•

A salutar providenCia, que se encontra no regulamento Governo do Estado do Espirito Santa 	 Ministerio.

( do Serviço de Povoamento, pertinente á subdivisão dos ter- da Agricultura cerca de 10 mil hectares c.le	 situadas-

tonos baldios para a fixação. de bons elementos de trabalho, no municipio de São Matheus, fundan.'o - . 	 ;	 nocleo-

,não tem tido, infelizmente, o indispen.savel impulso, e isso colonial Santos Neves, cujos trabalho , nreliminares vão ser

motivado pela ' eleficiencia .. .das- verbas orçamentarias, para

',esse ;fim consignadas, conforme vos expuzemos em Mensagem

. especial' para a qual. pedimos toda a vossa attenção.

7 Pelo attento exame dás estatisticas,,, chega-se á conclUsão

,ele-que o eatabelecirnento. de nucleds coloniaes constitue o
•.1	 .attractivo, por excellencia, para o immigyante, que, ao al3an-

&mar o seu paizde origem; tern por principal escopo tornar-se

ISroprietaria agrieora.,
Organizado o Serviço de Povoamento em 1907,. cai moldes

acleantados, propondd-se o superior objectivo da. disseminação'

lÍdos:nincleos cOlOniaes.pelo territoricena.cional; para o que se

.,proporcionavg¡1rparalle1amente, relativo conforto ao'

tgrante;	 deSde logo-3 registro immigratorio accusar.

a entrada de-4695- indivíduos em 1908, entrada' que seelevou,

.192.683',enr19.13;selec1inando; ; desde então; devido- á: guerra

.likuropéa,para attingir t insignificante cifra de 20.50 l em.‘ 1918:

tif )essa época. em )deanto tem crescido ;(;È purriero/del entradas,.	 -
ej'íegancib-se-a annapassadó- a uma'..-elizantidáde ek-iirOlgrantes

,muito oroxiinm á crue st observou em 1910;	 •

iniciados. No Estado da Bahia creou-se c n uc I eo-

Ruy Barbosa, ern antigas propriedades .da União, situada?,

no municinio de São Felix.:

- Foi organizada- a conamissão fundar ' --s. se nucIeo

iniciando,-se, dentro em pouco; os traealhoi on.ngatorios pára

a localização de familias de .agricultores

•O Goterno do Estado de Minas- Gemes tem facilitado e

recebimento de immigrarates em suas eo!o , ,,s , r!qmmo pcon-

tecendo a respeito do Estado de Se'rgipe,.que r .1)? cálocas.,	 .
diferentes familias de, immigrantes, de nacin(i0Jac.;;e

no Centro Agyicob Epitacio Pessôa.

• A disseminação ele colonias - bem organizadas , e, proximas

dos grandes centros populosos viria cor rnbuiç1„(.1, 53 rri,oOó

ejsiyo; para o barateamentoelos geheros ai irn tif iosbipe: outro

lado, parece- que, : nas cireumvisinhanças dos cèntros cafeeiros-

•Mais importantes, deveriam' ser estabelecidos nueleoscol. oniaese.

;.constituindo reservas çle: braços para ser utilizados, a jomar;

por oceasião, das' colheitas. : -

É. meeis°, porénl, que evitemos a desnatiOnalizeç'ãO doi;.

inin•mmn ,ern, 111, Rue. 	ROR	 1111111	 1	 R	 II I1	 r	 II I
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centros rUraes, areando escolas e adOptandO, outras medidas' ,	armo, passado, eoncloidas. as .obras de adaptação rea- .

comPlementares, que impeçam a absorpção do elemento na-

... ciOnal pelo estrangeiro e que evitem o predomínio de stás.	 ,
iinguas, , de seus usos c costumes.

Nos nucleos, coloniaes no emancipaás, o valor da

criação pertencente aos colonos attíngiu a 9.712705$000; o

dia procluceão agricola elevou-se a 20.103:551$300 e o\ de

diversos procitictos de origem industrial subiu g 6.060 :312$400.

O da exportaço foi de 12.280:223$900.	
n

• Nesses nucleos existem: 15 engenhos para o benefi-

ciamento ele café, arroz e fubá; 11 =andas para canna

de pssucar; 97 officinas para madeira e ferro .; 10 uzinas

distillação; 6 cortumes; 44 fabricas de SalsiChas e queijos;

. 26 olarias; 20 engenhos de serra .;:-. 49 engenhos de farinha;

188 engenhos de aSsucar; 177 moinhos para cereacs diversos;

164 pocilgas e estabulos; 189 eclificios publicos; 202 ar-

mazens- de viveres e de outros artigos;. 12 pharmacias;

17 boteis; 3:141, casas de residencias Particulares; 4.177

edificios para colonos; 2635 casas provisorias pata aloja-

!, mento de éolonos; 3 hospedarias de hl-Imigrantes; agencias

• postaes, telegraphicas e telephonicas; pequenas Officinas e.

Casas commerciaes.

• No extremo, norte, na zona do Oyapocle,proseguiram com

regularidade os trabalhos" de fundação do' Cêntr6 Agricola

`.`CleVeland", especialmente, destinado a 'trabalhadores na-

cionaes. Além do posto radio-telegraphico receptor, installado

pela Commissão fundadora daquelle centro, com ' o intuito de

facilitar as communieações, foram constroidOs eclificios para a
L

. administração, escoli4 enfermaria; moradia de colonos c outros.

OS trabalhos alli ernprehendielos pelo Governo Vederal foram
adstrictos ao essencial, luctanclo-se com os embaraços decor-

rentes da falta de meios rapitios de transporte e da cleficiencia

de" recursos orçamentarios.

•No município de Pinheiro, Estado do Maranhão, está

-sendo fundado o Centro Agrieola Ignacio Pinheiro, exe-

, utarido-se os trabalhos preliminares cie divisão de lotes, con-

:. tiVeção de casas coloniaes, etc., pardSer iniciado; o serviço de

.Iótalização de trabalhadores nacionacS. 	 .

""--"No'..Piaully, na Parahyba e na Bahia existern os'icentros

• agricolas David Caldas, Mamanguape e Sabino Vieira:
CELt	 Patronatos agricolas continuam a prestar exeellentes

scêndo, para lamentar que se não possa nelles internar

.cirátinode''Creanças desvalidas que suas lotações comportam,
.	 „

qiéWcio'Veleficiencia de recursds. Todos se resentern da, falta-de

lffiCiciSu é installações diversas; tads-Con-to r salas de faulas, offi-

'z eina's, enfermarias, residencids' 'Para- C) ;PeSSoal, etc.„ -serielo

. urgente. a votação de 'creclit'os espeeiÁS 'para--esseMra; - À •

lizaçias no extincto 'Posta Zootechnico de Ribeirão Preto, no-

Estado de São Paulo, foi inaugurado o Patronato Agrícola

Diogo Feijó, que, dispondo • dc -amplos eclificios, poderá aga-

salhar algumas centenas • cie creariças.

No municipio de Pelotas, Estado do Rio Grande do

5).11, foram terminadas as obras cle. construcção dos principacs

edifielos projectados para o Patronato Agrícola Visconde da .

Graça, que já começou a receber menores desvalidos, *muito -

embora seu apparelhamento não esteja completo.

As obras do Patronato Agricola /Vidal de Negreiros, na

Estado da Parahyba, quasi ultimadas no anno findo, i\er-

mittiram que, • em principios deste exercício, aqtiellc instituto

recebesse, a primeira • leva de educandos. Executaram-se alli

trabalhos de vulto, cie modo que possa o Patronato preencher

os fins a que se destina.
Jaboticabal, nó Estado ele • São Paulo, foi construido

o grande eclificio destinado ábs donnitorios, refcitorio, salas

de . attla„ almoxarifado ,etc., do Patronato Agrícola José

nifacio, devendo concluir-se a installação no decorrer deste

armo. Resente-Se o estabelecimento da falta cie edifielos para a

residencia do pessoal, oficinas, enfermaria e outras:, depen-

dencias.
O Patronato Agricola Rio Branco, errado n9..Territorbi

do Acre, terá suas obras iniciadas neste exercício...

- Nos Patronatos Agricolas, — Monção, no Estado • de

São Paulo; Visconde de Mauá, Pereira Lima, Wenceslau

Braz e Casa dos Ottonis, no Estado de Minas Geraes; Barão,

de Lucena, no Estado de Pernambuco, e Manoel Barata,

no Estado do Pará, — realizaram-se diferentes serviços cle

reparos, adaptações c hygiene, todos, porém, limitados •aos--..re:..

cursos disponiveis, sem prejuizo do 'custeio propriamente ..dito,

Estão sendo iniciados os trabalhos de adaptação do :antigo

Lazareto cia Tamanclaré, no Estado de Pernambuco;

 estabelecimento do Patronato Agricola João ...Coimbra;

adstrietos aos creditos votados, que não pennittem a .e.xeCuçãe)

integral das obras de que precisa aquelle. proprio
. Durante o anno cic 1923 foram, internados •-trpatà 594.

menores nos patronatos agrícolas.. ...
Nesses estabelecimentos, além do:ensino-(Primaridof=crain

os educandos aprendizagem de..agrictilttira.-pratica- eultivan-

do-se diferentes variedades de ceragd ...)1115rtgliças, aprovei-

tados -..no ,proprio consumo cleax.ridaikistal5irle‘iimento.

• ,:rão.: foi • descurado • o' ensino- profissional2 lhas. víteinas ora

ekaenteái... ensino . case -limitado :ás necessidades da :sada,' cirurri;

OsJpatronatos_ já podeni abrigar aerca der 3.000 ,óreanç'ã;

chi Opacidado :detaalf d6sus : cçlificios, ;precisando -aperras
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dos recursos, indispensavels ao . seu 'Macro e ái execução' de-, da criação- de: bovinos,„ agora iniciada segura garantia , de.

Jg,uns serviços e installaçõeá inadiaveis. 	 emancipação economica em breve' tempo. exonerando" os cofres..

publicos das desp~ de seu custeio::
. Serviço de. Protecção aos baios-

Proseguiram com resultados apreciaveis, no- arma findo,.

os trabalhos a- cargo deste Serviço, que conta, actualmente,

"quatro Povoações lndigenas e 35 PóStOS localizados. nos;

Estados do Amazonas, Maranhão, Iklinai Ceraes, Espirito,

-Santo, São Paulo, Paraná, Santa Catharina, Rio Grande da

Sul e Matto Grosso.	 "
Funccionaram 22 e.volas indigenas, destinadas ao ensino

de leitura, escripta; artes manuaes ' e serviços de lavoura.

Correram de moda promissor o's trabalhos de- consoli-

clação .. da pacificação- dos indios Parintintins: Subiu a .mais

de 400 individuos a frequencia em caracter amistoso ao Posto

de Maicy-Mirim.-

A pacificação do Caigangues do Laranjinha; Estado: do.

-Paraná, comquanto já em bom andamento, não-net:de ser acti-

• i va3a- como. convinha.' Neste. Posto foráni, entretanto,: Medidos.

..e demarcados 'muitos. milhares de .hectares de terra; sem os.

sacr ificiOs de vidas outrora

-Não0poude ainda ser devidamente atter.dida a numerosa

!população indigena -do • Rio Branco (Amazonas) e fronteiras.

ic2rrespondentes,. nem a -grande tribu, Cayuá„ dispersa pelas

;fronteiras: do sul de Matto - Grosso. , Calculas acceitaveis, at-
tribuem 10:000' indies para a primeira e' 6.000 para- a- ultima.

Os Postos que mais- prosperaram, foram os do 'Seruhiny,..

',TuhinY c Rodolphe Miranda, no 'Amazonas; Philippe Ca-

anarão, , no Maranhão ; Icatú e Vanuire;-em São Paulo . ; Duque
de Caxias; em- Santa Catharina Bananal; Cáchoeirinha, La-

lima -eBacahyrys, em Matto Grosso. •

Não puderam ainda proseguir • bs -trabalhos de- paci-

,ticação-:- Clos indios• do Gurupy, TurY-assil 'e Pindaré, nem

tarribern os . de appreximação dos- índios - 1?atachOs e Cama-
quanCPx Bahia e. .MinaS, suspensos todos desde 1914,.

virtude -de ter -ficade eXtremàménte 'reduzida. a: verba do.

-Ser	 .

rbfivtgi, 'entretanto; que . taes- trabalhos sejam levadas.
a effeito, pois assim reclamam os justos interesses- de uma.

cotis'iâ:raVil, 'OibnIgãorieela . e o'dever de assegurar a
tranquillid2ele ;:grènd'él:-tribus;qué; vagando- em re-

giões ferteis e ricas de procliktóá - nativeS, soffrem os- dolorosos:
-effeitos das 7i.ri.aisÕêkklé.SO'Klenadas dos- exploradores- dessas.
T ique:2as-.	2,-"J :7:	 .	 ;	 )1). • •	 • 

Pelo mesmo motivo, teve que- si.• adidda a form.' ãção)ciOS
irebánlibs da . Polida ção ineligeria 'de È.ãO.; LOU tença e." nOsta
digenas'. . Mana :Grosso, ;Os quaes—' n rdesiWÕ1'k,fiffeliií;'

Conselho Nacional. do Trabalho

. Tem funecionado regularmente' ó Conselho • Nacional do

Trai:Alho, creado para. servir coma orgão consultivo dos pq-

deres publicus em assumptos referentes á organização do

trabalho e da previdencia social e para fiscaliznr a aPpli-

cação das leis e regulamentos que. se  relacio em com' esses.

assumptos.

Actualmente, o Conselho Nacional do- Trabalho estuda o.

regulamentae.ão da lei n. 4.682, de 24 de ianeiro 'de I923,.

que manda crear em cada unia das empresa'; de estradas- de

ferro existentes no pai: uma caixa . de aposentadorias e pensões
para os respectivos empregados. Estuda egualiwnte a regula-

mentação 'do decreto' legislativo ti:-.4-.251, de 8	 ¡ caleiro' de.- -
1921, que. auctoriza o Poder EXecutivo- a cru até -1.000,
contos' , de réis como' auxilio, , sob a forma d'. .mDrestih1os,
para a creaeão de . cooperativas- de consumo dc -Stinadas a
animar o desenvolvimento do espirito de coorkreção nas

classes trabalhadoras. •

A exPeriencia já demonstrou a necessidaA" c i o r-forrna
lei de aCcidetites • do. trabalho; dando-lhe urna feio mais pra- -

tica, no tocante á liquidação das indeninizaçs, e amplialido-:,.

a.seu campo de applicação, r.o . sentido de ser. rn -tambern
beneficiados os operarios e empregado do con-rnerCio e da

agricultura. Neste sentido, poderá ser adopt,,, o éorn 'imn-
tageni o projecto organizado pelo Conselho

Trabalho, e já remettido á Commissão de ju ti' a dó Senado.
Ha dados sufficientes para. se affirrnar qw -as vantagens

da lei de accidentes do trabalho já estão sem-O • U.Sufniidas
por 50 % da Parte do 'operariado contemplada • adt'ealrnentà.'
pela mencionada lei; parte essa que é computada em 'mais 	 - .-
800 mil individuos, dos quaes perto de 120 mil:na'

textil, e perto de 30 mil, na de calçados.

Cumpre frisar que aSeguro contra accident,s.'elo

introduzido pelo citado decreto n: 13.498, de : 1 9 M-1 t.:..-M-e8ricerj •
rido poderosamente para - facilitar a execução daà rendra'ç'ões.

devidas ás- vtictimas do trabalho, pois, dos 400. mil  operados
que já. estão realmente no goso dos beneficios daquella lei,
cerca de 200 mil recebem taes vantagens por int giffidie idas
quatro- . companhias . auctorizaclas- a operar em fal4fik-IW'de'-'-'
Seglit'Ó:% trodendó aValiarLse cã: Mo mil' os' operaMs- ét!ijái)ai=::)•

-CIdéntes acham a cargo' de CaiXds' syncliCatà -j-Yrdrisiãrfit6V

cabgriclO, asim ao .Segtire ties- --quartaS partes clãs resptinsa-

bilidadesque estão sendo- deviclal4nte curnpridas: Esses alga-
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rismos evidenciam ocrfeitamente a importancia 'excepcional do

segurO'contra acate-lentes do trabalho e a neccssidade, que ha,

de se tornar mais rigorosa c efficaz a fiscalização das empresas

seguradoras, principalmente quanto tis caixas e synclicatos

profissionaes, dos quaes apenas um se acha legalmente orga-

nizado e officialmente fiscalizado.

Entre as obrigações a serem dadas ás empresas seguradoras

contra accidentes do trabalho, deve figurar a de ',fazerem rigo-

rosa cstatistica dos accidentes, concorrendo, na sua esphera,

para que possa ser feita, no menor prazo possivel., a estatistica

geral dos acciclentes do trabalho no Brasil, para a segura orien-

tação dos poderes publico nessa importante qUestão social.
-

Segundo as observações até agora feitas, é 'extraordina-

riamente elevado o numero de accidentes annualmente veri-

ficados, pois sómente 'urna das empresas que operara em se-

guros contra accidentes do trabalho, tendo urna média de

100 mil operados -a- seu cargo, registrou, em 1923, ,computadas

is pequenas lesões curaveis em dois ou tres cilas, mas Sus-

ceptiveis de aggravamento, 16.217 accidentes. ConfOrrne os

dados enviados ao Ministério da Agricultura, 42 .cleSses ricci-

' dentes foram fataes, 1.96 produziram lesões permanentes, inva-

lidando as victimas . em differentes grãos, sendo Os casos de

incapacidade temporada em numero de 15.979. Nos 100 mil

operados, sujeitos a 'riscos iversos, a média onnual dos

s\ • accidentes foi, pois, cle 16 f,'í, do total dos trabalhadores.

Applicada a mesma média á parte do operariado nacional,

lle gosa das vantagens do decreto n. 13.498, de 12 de março

de _1919, verifica-se caie (Decorrem annualmente,, entre os

mesmos, mais de 125 mil accidentes; dos quaes 2 mil, no

*minimo,. de natureza grave, produzindo morte ou', invalidez.

Exigindo a lei vigente um inquerito policial e um pro-

cesso , judiciado para cada accidente, os algariSmos citados

mostram claramente as .clifficuldades que têm obstado'á 'exe-

cução integral da referida lei, não havendo possibilidade

Material para tão eleyacio numero de inqueritos c pro-

cessos.	 1

Convém .que habiliteis o Governo com os necessarioa re-

cursos para , o . pagament'o das' indemnizações resultantes de

accicletatea„clo trabalho, cm operados ao serviço da União.

Propriedade industrial

e ,ace2rJo com a auetorização constante do art. 80, nu-

mero,19, da lei n..4.632, cie 6 cic . janeiro de 1923; foi expedido

o decreto n, 16.264e de 19 de 4 dezembro do mesmo armo,

C-rcando a Directoria Geral da.Proprieclade Industrial, 1 que se

; acha funcciOnanclo desde 15 cle i março no,pavilhko. Offereeid9

Semelhante reforma, • que, de muito, se vinha • impondo

como unico meio de collocar_á altura do.nosso c/esenvolvimentc

cconomico os serviços de marcas industriaes e de patentes de

invenção, foi acolhida - corri' francos applausos Pelos interes

s.adas no pai:: e no estrangeiro.

Si bem qtle neálltirná'prodeciencid tenhani as raras Objeo

eUs formuladas cOntra a nova organização, é de ' toda a con-
venieneia, entretanto, otle, tendo em vista os ditos -interesses

em jogo, não vos demoreis em approval-a expressamente, com
•

as modificações que julgardes acertadas.	
.

Ensino profissional tedinico

Funccionaram com regularidade os cursos da Escala.cla
Artes e . 0fficios Wenceslau Braz e das Escolas cie Aprendizes

Artifices,. com urna 'matriculo total de 3.061 alumnos. -

Contintia o Governõ empenhado em melhorar as con-

dições dessas escolas, dotando-as de installações .apropriadas

afim de que possam alcançar maior desenvolvimento. •

' Raramente se prestam a adaptações. convenientes os pró-

clios em que funccionarn taes . estabelecimentos, sendo, por isso,

inistér, na maioria dos casos, emprehender a construcção de

cclificios especiaes, trabalho esse que não pócie scr. realizada

sinrio lentãmente, tendo em vista os limitados recursos- das-.

tinados, a esse fim.	 .

Acha-se adeantada, devendo ser concluicla . ainda este annO

construeção cio novo edificio da Escola de . Aprendizes AN

tifices de Bel/o Horizonte. .

Aberta a concurrencia publica para a conclsão das , obras

dos predias das Escolas dc Natal e Parahyba, nenhuma : pro-

posta foi apresentada. _Pr esse motivo,: taes obras deixaram

de ser realiz' adas no exercicio . passado c se cstá providen-

ciando para que, o sejam neste.

A Escola de Recife acha-se actualmente inst aliada no

edificio do Gymnasio Pernambucano, situado -cm local mpits,._,

central e offerecenclo melhoi:cs condições hygienicas do -que,

antigo Mercado Derby. ,Dentro em pouco, deverão scr

ciadas as obras do novo eclificio, em magnifico terreno daaca

rua Visconde de Goyana, cedido para tal fim .pelo Çtx»-krno

claquelle Estado.

Vac ser tambem iniciada no corrcnte,anno construcç;jorea

do novo edificio da Escola da Bahia,...cpa tearcno offerecide

pela Municipalidade de S. Salvadoç 	 ea. ,? aal ,
Na Escola dó Artes e OffIcios AW2nesslatt!Praz deverão

ser tambern construidos alguns pavilhões para O funceiona-

mento clç ‘ stias offielna.s.

PQVAIld espera: que,, no -fim- do • quatricnnio, estejam

áo Brasil ,pelo çpv'errio do Nifexico....	 •	 p 	 inStallagas
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'a base sobre que repousará com segurança a organização: do
;
Indaso ensina profissional.

,

-	 Escola de Minas de- Ouro Preto.

ContinCia este estabelecimento a prestar excellentes

•
.,
(serviços, preparando profissionaes competentes, aos quaes

, deve o paiz a installação de suas Primeiras uzinas siderurgicas,,

Cumpre dar maior desenvolvimento ao ensino technica

(rias cadeiras onde se estudam os productos mineraes e seu

; aproveitaniento para a extracção dos metas 'necessarios ao

(preparo de rnachinas e instrumentos industriaes, bem corno

i de-material destinado á nossa defesa.

A .Escola de Minas terá que ser um nucIeo onde a side-

rurgia nacional ha de procurar o pessoal technica dos seus
,

I estabelecimentos.	 •	 .
1	 _

No intuito de atterader a essas necessidades, está o Governo

Nstudando a installação de urna uzina experimental electro-
;
n siderurgica, annexa á Escola, corno complemento natural' dos

rstildoá theoricos feitos' por lentes' e alumia- os. Essa azina con-

atituirá PreCiosó campa de pesqtfisas, que contribuirá tanto

Tara o aperfeiçoamento ou adaptação dos processos existentes

Corno para a creação , de novos methodos ou apparelhos mais

simples e efficientes. Como demonstração pratica, a escola de

teontraamestres e operarias siderurgicos será, aléra disso, po-

deroso factOr de propaganda e efficaz incentivo " á introducção

dos methodáS electro-thermicos de fabricação do gtiza e do aço
_-

' entre nós. 	 '

. ' 'Acaba de ser tíltiinacto pelo Serviço Geologico ci estudo

1 das caChoeiraS -utilizáveis a tal fim. A que offerece melhores

(	
1

vantagens tem a caPacidade prevista ae 6 mil cavallos-vapor.

Siderurgia

•Grandes .são as perspectivas da industria siderurgica no

tBrasil, pois,: sómentenat Estada de Minas Gemes, as:reservas

:ale minado de ferro são estimadas em mais de, 3 . bilhões de
1.toneladas.

'Possuimos, além disso, extensa bacia carbonifera, abran-
agendo. os Estados . do Rio Grande do , Sul,. Santa Cathà.rina;

1
Paraná e São Paulo, sendo á avaliaçâ'o . das jazidas conhecidas

asup-erior a 2 . bilhões- deatoneladas. •	 .

APezarde'dispdtantis desses elementos „a siclerurgiaaentre.	 .
nh aaSs„ .permanece em estado, quasi emIDryonario. •

• No deceni de 191321922, a importação , claapaoclaaaos

asIdarurgicas. consta dos-seguintes ,aag .aritaros".a raa-aaaaaa,)

	

, • •• 	 •-• Annts	 ata!~ .. a s .) a419a
9

i93Si	 	 .	 . 'tn 7,73 .ps,4 2.-10'.594 :9;"-Ii4000
J914 	 279 :061. 103.994 :91-6$000
1915 	 •120'.801z 59.772 :933$000

AN.

••	 - ,Tondada;'.--.

1916 	  128..925 97.824 :680$000
1917 	 1.22.939 131.894 :05,6$000
1918 	 124.851. :1328000
1919 	 U5.120 230.1.8&274$000
1920 	  386.700 473 968 :8864000
1921 	 282..027 :076$00042.374:076$d00
1922 	 269.271 . 350.275 :079$000

Taes sommas avultadas não podem- deixar • de: -influir •

poderosamente na balança comraercial, cio paiz. O- Governo,

convencido-da urgente necessidade de resolver -tão importanta

problema, promoveu, em setembro do armo • passada,. sob a
.	 •	 .

presiclencia • do Ministro da Agricultura, .a reunião , de uma

commissão constituída: de pèssbas competentes no.assumptoa.

entre as quaes se contavam representantes do Poder Legislativo,

industriaes e technicos de reconhecido . valor, -afim de ..obter

suggestões. auctorizadas„ para solução do problema,- que. con-

sultassem os grandes- interesses do-paiz .sob o- ponto de. vista

economico. e da sua propria •defesa-e segurança.

- -Os trabalhos da cominissão, resumidos cria projecto, foram

logo subrnettidos- á vossa'deliberação. Não vos- demorastes -em:

converte/-o- na decreto legislativo. n. 4.901, de . 9 de janeiro de.

1924ao qual,. pelas .acertadas medidas que _encerra,. constituirá,

sem duvida, passo- decisivo para o rapido. desenvolvimento. daa

nossa industria -siderurgica.,

Funccionararn, 'em 1923, os -fornos altos de Esperança. e

Burraer, da Companhia Queiroz Juni,or Limitada,. e O de &a-

bará, da Companhia Belgo-Mineira, que. vae montar um trem

de larninadores. para trifhos e . aços, perfilados. Funccionou„

tambem,.durante parte do amo, o Pequeno forno alta de . Rio.

Acima. Concluiu-se a installação, de um forno. em, Ballo...1-6-

rizonte, com capacidade : para produzir ,15 toneladas, diarias

de. guza. Acha-se -em conatrucção o. forno ,de Gagé,. para 44

toneladas diarias.	 ., • .

A Cbmpanhia Electro-Metallurgica de Ribeirão Preto tem

o seu alto forno electricca funccionando ha mais de um ,anno.

A. producção de aço electrico, fabricado COln succata..e ,parte

do • guza produzido, attingiu a . Média de 14 toneladas lhanas.

•.. Em Juiz . de .Fóra,,,aha. unja .pequena. auzin.a parga.fabri-'.
cação de aço, partindo.doguza fabricado nas uz -inas de Burnier .

c Esperança.

No Estado de	 has Geraes, cogita-Se actualmente' de
montar fornos altos de earv;.'io. de madeira nas .proximicladaa

	

.•	 •	 a	 •-..
ivlarianna. e Caeté.

.„a .a.Aahain7se em actividade. „pasta. Capital e -em . São :Paula..1..
,!..piztpTio .,, !ie.:„inas,c4,, kbr¡çqçO) tk aço,. empregando a- stiecataa,

Carvão
	 - t

'1;	 cain-i-Treh'ufatifitiensiclacle -a exploração das ja-: r
:idas de carvão de pedra rios , Estados- do Rio Grande-- do Sul e:1:

ig mi min ip	 r Rpi•	 AN•11•Willl 1111111111 I	 I Riu R1011111 p !moi	 r 111P111111111t11111111111
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Santa Cathariná:.Xoiainiciada a exploração de uma jazida no
Estado do Paraná/ . a 4 km. ao norte da estação Wenceslau

Braz, no ramal ele Jaguarialwva a Jacarézinho.

No Rio Grande do Sul, a exploração das minas de São Je-
. ronyito produziu 186.500 toneladas de carão escolhido, quasi

Lodo consumido no proprio Estado.
• :

O Governo concedeu á Companhia c isenção de impostos
• federaes por 20 annos, para a . installação de urna uzina de dá-

s
filiação de carvão 'em baixa temperatura, destinada a fabricar

.` o semi-coke e recuperar os valiosos sub-productos do carvão,

corno benza alcatrão, etc.
,	 n

Esteve em regular actividade a jazida de Butiá, achan-

do-se em estado precario as. jazidas de Jacuhy e Gravatahy, a

Mina do Recreio e pequena exploração a coé aberto no dis-
.. • tricto de Candiota e Rio Negro. . ,

-- No Estado de Santa Catharina, estiveram em expio-

', ração as jazidas de Barro Branco, Crissiuma ou Araranguá,
Urus,sanga e Prospera Limitada. Da jazida de Barro Branco,

.) foram extrahidas .24.800 toneladas de carvão e da de Cris-

siuma Ou Araranguá 7.140. A Prospera Limitada é uma

! jazida ,em inicio de exploração, sendo muito apreciado o seu

»Carvão beneficiado. A jazida de Urussanga inaugurou a sua

installação de lavagem em novembro, estando em condiçõ'es

de produzir diariamente cerca de 300 toneladas dc carvão

' beneficiado.

A exploração das jazidas de carvão de Santa Catharina

não pôde ser ainda intensiva por falta de material de transporte

adequado e sufficiente. Com a execução da lei n. 4.801, de 9
,

de janeiro de 1924, que auctoriza o Governó a amparar a in-

dustria siderurgica l e carbonifera, o cornbustivei da Santa

Catharina terá o seu emprego raciona/ no fabrico do coke

Metallurgico c no aproveitamento dos SOUS sul>procluctos.

No Estado do Paraná, uma companhia iniciou pequena

exploração dos aforamentos da cabeceira do Ribeirão Novo.

Póde-se	 em relação ao carvão nacional, que o

Problema technico está completamente resolvido, sendo im-
,

prescindivel, para assegurar a collocação do produto, a or,ga.

nização commercial e a dos transporteS terrestres e maritimos,

! inclusive o apparelharnento conveniente dos portos;,

Estação Experimental de Combustiveis e Minerios

Proseguiram normalmente os trabalhos cargo da Es-

tação Experimental de Combustiveis c Mineriós para o apro-

Iveitamento econornico dos nossos cornbustiveis, especialmente

} os carvões das jazidas do sul (Santa ; Càharina e Rio Grande

- .
que não saro a elld recorrem, solleitãfida pareceres. e informal'.
eões: • .

A pedido de inventores,- foram feitas experiencias so.bri. .
differentcs typos de grelhas, para melhor aproveitamento de

.,	 • :
carvão nacional, tendo-se conseguido both exito com algumas,'•

No intuito dc tornar proveitosa a sua acção á industria

nacional, a Estação tomou a si a tarefa de, com o seu pessoa!
technico, melhorar as condições de combustão cm diversa&

officinas do Rio de Janeiro.

Por solicitação de importante companhia desta Capital;-

procedeu uma série de interessantes experiencias no intuito.

ele substituir o carvão importado pelo linhito pulverizado de

Caçapav' a (São Paulo), havendo conseguido com linhito a vft-

porização de 83 % da que se obtinha com "aguai peso do carvão

importado, do. que resulta não pequena vantagem, visto que

o preço do iinhito nãci excede a 40 c,'í do custo do carvão

estrangeiro.

Continuando . os estudos de beneficiamento do carvão,

obteve a Estação resultados animadores. Parece, entretanto,

que a industrialização da lavagem só será Possivel quando Os

sub-productos do beneficiamento forem aproveitados cm

dustrias derivadas. Neste sentido, estuda o problema, .pro-

curando verificar quacs as mais aconselhaveis industrias parp

cada Caso particular.
Foram coroados de success° os trabalhos de zelistillação.

O coke metallurgico, obtido com o carvão de =Santa Catharina,

sendo submettido pela primeira vez sa , provas praticas indus:-

triaes, em umforno especialmente construido nas officirras da

Estação, apresentou magnifico resultado, confirmando yadas

as Previsões que haviam sido feitas sobre ca seu emprego na

siderurgia.
Quanto ao alcool-motor, proseguem as experiencias pra-

ticas, tendo sido já alcançados alguns elos objectivos visados.

O laboratorid de chimica está prestando optimos serviços

aos industriaes ele combustiveis. c minerios, tendo sido feitas

no armo findo 105 .analyses.

Serviço Geologico e Mineralogico

O Serviço Geologico e Mineralogico procedeu, em 1923;

a um balanço geral dos conhecimentos da ' geologia de todos

os Estados do Brasil, registrando-os, mediante convenções

adequadas, em rnappas topographicos.
Fizeram-se varios reconhecimentos geologicos, destacanj.

do-se pela sua amportancia os executados cm Goyaz, nas

cabeceiras dos rios -Araguaya-c Tocantins ; cm Minas Gera es

no" \silo do rio -Grande e na serra da Matta. da Corda; nu,do Sul).

- A Estação ;está - despertando A attcncão .dos industriaes. ESoirito Santo nd baixo. rio Doce : na Bahia, na Chapada•

,



que foi submettido á vossa approvação pelo Poder Executivo

dekle 1907, feitas_ as modificações que julgardes convenientes,

attenclendo á importancia„ dia a dia mais assignalada, cio as-

1.11upto.

São altos interesses que se relacionam com essa legislação,

Cuja cleficiencia embaraça sobremaneira o progresso do paiz e

acarreta dificuldades inextricaveis para O futuro.

Ha citar o caso dos Estados Unidos, que, enibora pare-

cendo contrariar o espirito da sua Constituição, se viram

forçados a decretar uma lei federal sobre a materia, cama,

já o fizera antes a Suissa.

Observatorlo Nacional

O Observatorio Nacional tem funccionado com regu-

apezar das condições opticas 	 céo do Rio" de .Ja-

rcm progressivamente peiorado nestes ultimos annos:

A causa deste phenomeno resulta do- naturaldesenvol-

vin- t d C it	 • i •Izicla: • )elos vehkt losn o a ao a a Doe ia rro t	 , a.
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Diamantina ";, no Pará,- na ria Tapajoz, tio Amazonas,. no
.„Vo Madeira. -

Sob o ponto de vista economico, estudaram-se, no Estado

de' Minas- Geraes, " as chaminés de rochas de divina da ' serra

daMatta da Corda, com o intuito cie descobrir diamante nessas

rochas; as jazidas de oura do Sumidouro de Marianna ; as

aguas mineraes de Baepencly. e as condiçõe:s•technicas de

sua captação ; no Estado do Paraná, as jazidas . de ferro do -

•município de Castro, e, no Estado da Bahia r os depositos de

¡salitre do município do Morro do Chape° e a jazida de galena

da serra de Assuruá.

Continuaram os estudos "das jazidas de carvão de pedra

e de petroieo, tanto por meio de reconhecimentos corno de
•sondagens, adquirindo-se um -valioso contingente de obser-

fumaça resultante das fabricas c o. clarão do,,eéo;- em virtude-.

do augmento da illarninação electrica, têm perturbado bas-

tante as observações.

A detemlinação, exacta da hora, que é a base de todo 0,

observatorio, tem sido prejudicada, pois, no armo - de 1923,

apenas houve 62 noites em que foi possivel fazer observações

completas.

A transmissão automatica da• hora fez-se com regulari-

'-dade pelo apparelho emissor, ultimamente adquirido, que

envia os sig-naes ás 11 e ás 21 horas por intennedio da estação

de telegraphia sem fio da Ilha do Governador.

- O serviço das equiatoriaes. é da photographia. celeste foi

feito com todo o cuidado durante o armo e, bem assim, a

estatistica das manchas solares, que são actualmente muito

estudadas, quanto á sua possivel acção sobre o estado do tempo.

O Observatorio publica annualmente a hora e altura

da maré para II' portos do littoral, calculada com o auxilio-
do Tide Predictor de Lord Kelwin, usado desde 1911. Infe-

lizmente, esse apparelho, por economia, foi então adquirido

apenas com onze ondas principaes ; mas, hoje, as principaes

nações usam instrumentos analogos com 24 ondas, que nos

é indiápensavel adquirir.

O Observatorio mantém desde 1914, em Vassouras, urna

succursal, onde são feitas observações magneticas completas,

por meio de registradores de typo internacional e de apparelhos

abs"olutos. Desde muito, os seientistas pediam que se fizessem

essas observações, indispensaveis ao estabelecimento das leis

do magnetismo terrestre, cujas manifestações variam, no

tempo c no espaço, e são de utilidade diaria na navegação e

na topogTaphia.

A sismologia, iniciada no Brasil, ha. cerca de 20 annos,

tem progredido bastante. Infelizmente, apezar de ser muito

necessaria a extensão, pelo interior do paiz, desses eStudos

que, além do mais, nos fornecem bases positivas para o

conhecimento das camadas profundas do globo, não tem

sido possivel obter a collaboração dos institutos scientificos

existentes nos Estados, apezar de lhes haverem sido cedidos

diversos sismographos.

O eixo de rotação da terra não é fixo, como, até poUcos

amos, Se julgava, e dahi resulta que a latitude de um ponto

da terra, que é o angulo alli formado pelo polo sobre o hori-

zonte; varia tambem. A amplitude desse movimento, cuja

causa ainda não está perfeitamente elucidada, necessita dc.

determinações systematicas, que foram feitas durante o armo,

com a maxima precisão.

r Acham-se promptos para ser publicados os trabalhos

de duas' expecliOes geographicaS e magneticas no interior da

Código das Aguas

É urgente a votação do projecto de Codigo das Aguas,

vações, que pennitte melhor avaliação.7da capacidade das
•jazidas.

Nos termos da auctorização constante do orçamento, será

dada toda a intensidade ás pesquisas e sondagens relativas

ao petroleo, cuja existencia, em nosso paiz, se afigura cada

'vez mais provavel.

Cs estudos de forças hydraulicas, para captação de energia

electrica destinada aos fornos metallurgícos, foram continuados

nos Estados da Bahia, Rio de Janeiro, Minas Geraes, São

Paulo e Paraná, elevando-se a 36 o numero de cachoeiras já

estudadas, com a potencia bruta de 6.868 mil cavallos-

vapor.
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Republica e um trabalho de conjuncto sobre as observações
rnagnetiças em Vassouras.

-Afigura-se indiSpensavel a creação de um instituto de
pesos e medidas annexo ao Observatorio, de fornia analoga
ao de Kew, na Inglaterra, e installado em condições de
poder aferir, em comparação com padrões internacionaes ou
mediante determinações directas, o valor das unidades desti- •
nadas 'a servir de padrões officiaes para as grandezas usadas
na sciencia, na industria e no commercio, taea corno metros,
kilos, areometros, thermometros, barometros, arnperimetros
e voltametros.

Serviço de estatística

A Directoria Geral de Estatistica continúa a desenvolver
toda a sua actividade na colleeta de informações nUrnerieas
sobre os diversos aspectos da vida nacional, isto e, no ponto
dé vista administrativo, politico, detnographico, econotnico
e social. Sem descurar dos inqueritos fundamentaes que vem
realizando ha muitos artrios e ampliando cada vez mais,—
n o obstante a extensão, 'as difficuklades de communicação
e outros factores negativos que embaraçam ou ' retardam o
exito dos trabalhos estatisticos, — tem empregado todos os
esforços no sentido de dilatar a orbita das suas pesquisas, de

modo a desempenhar, com efficiencia cada Vez maior, os seus
encargos regulamentares.

Dos inqueritos levados a effeito pela Directoria do Esta-
\ tistica, o mais notavel, pela sua complexidade e importancia
áas indagações, foi, sem duvida, o recenseamento de 1920,
de que já estão apurados os principaes resultados, tanto em
relação ao inquerito demographicO, referente á população da
Republica, segundo os varios característicos individuaes de
cada habitante recenseado, corno em relação ao inquerito
economico, realizado simultaneamente com o censo da popu-
lação, destinado a levantar o quadro da agricultura c 'das indus-
trias de criação e manufactura em tbdo o territorio nacional.

Diversas publicações da Directoria Geral de Estatistica
divulgaram, opportunamente, os resultados geraes do recen-
seamento demographico no District° Federal e nos Estados,
sendo a mais recente a que foi distribuida em janeiro do cor-
rente anno, com a discriminação da população do Brasil por
Estados e segundo o sexo, o estado civil e a nacionalidade

dos habitantes.
Dos 30.635.605 habitantes, recenseados em setembro -

de-1920, eram dó sexo masculino 15.443.818 e do sexo ferni-

•flino 15.191.787. Segundo o estado civil, compunham a po-

pulação 21.317.387 individuos solteiros, 7.883.827 'casados,

1.373.210 vfuvos e 61.181 '; de estado civil ignorado. O. numero

debrasileiroselevava-se a 29.045.227 para um total de .1365.96'
estrangeirbs... Em contraste. com. o maior numero de habitantes'
na população brasileira feminina (14.538.548 mulheres, contrai
14.506.679 homens) dava-se o inversd com a população estran:;;;J1
geira (922.958 homens para 643.003 mulheres). A maior parteJ

da população alienigena estava localizada no Estado de São

Paulo (53 %), no Districto. Federal (15 %), no Rio Grande.'

do Sul (9 %), em Minas Geraes (5 %), no Paraná (4 %),

Estado do Rio (3 %) e ern Santa Catharina (cerca de 2
As coionias mais numerosas eram a italiana, a portugueza
a hespanhola, respectivamente representadas por 558.405A

433.577 e 219.142 habitantes, ou, em conjuncto, mais dçá,
77 % da população total estrangeira. 	

•	

5

Os resultados do censo demographico estão definitiva-=,

mente apurados quanto ao- District° Federal, devendo se14\
divulgados proximamente, na segunda. parte da mesma pu;

blicação, os algarismos referentes á estatistica predial.
A apuração dos resultados dos censos agro-pecuario e in;

dustrial está muito acleantada. Já foi feito o estudo estatistiec
das propriedades ruraes, segundo o modo de administração;
as arcas, o valor das terras e bemfeitorias, conjunctamento
com os das estatísticas relativas ao censo pastoril, discria
minado segundo , o valor e a quantidade das differentes es.;,
pecies anirnaes que constituem a ' riqueza pecuaria do Brasil.•

Serão tambem, em breve, publicados * os. algarismos refe-
rentes á producção agricoIa, por Estados e •municipios, e aos
utensilios e machinismos empregados na lavoura e nas indus-
trias connexas.

Os' principaes resultados do censo industrial estão divul-
gados, acompanhados de varias informações • sobre a actual
situação financeira e econornica da Republica.

• No que diz respeito á producção agricola, assignalarn os.
trabalhos publicados o rendimento por hectare das principaes;
culturas nos diversos Estados da Republica, segundo a qua-i
lidada das terras. Assim, por exemplo, nas terras de boa:
qualidade, a producOo do algodão, tanto no norte como no,
sul, varia entre 15 e 7 quintaes metricos por hectare, con-
forme indicam os rendimentos abaixo mencionados e corres=

pondentes a cada um dos Estados prodUctores: Rio Grande do
Norte, 15; Ceará, 13; Alagôas, Pará e Paraná, 12; Amazonas ei•
Piauhy, II; Espirito Santo e São Paulo, 10; Maranhão,..Matto..
Grosso, Minas Geraes e Sergipe, 9; Bahia. e Pernambuco, 8;1
Parahyba, 7,6; e Rio de Janeiro 7.

Os algarismos concernentes á producção do assuem'
Monstram qUe ella oscula entre o rnaximo de 1,414.821 quin-

taes metriCos; em--PernambUeb, e 'o. ninho de 97 quintaes

metricos, no Districto Federal, variando • de. accordo com a
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eguirite eseala decrescente a producção nos-dernals,--v-staccos:

Minas Geraes, 1.310.066; Rio de Janeiro, 1.018.062; Alagôas,

744.539'; .São Paulo, 563.736; Bahia, 424.065; Sergipe, 352.179;
•

Parahyba, 233.884; Santa Catharina, 163.737; Ceará, 145.600;

'Piatilly; 83.169; Espirito Santo, 75.875; Rio Grande do Norte,

75.600; Goyaz, 67.712; Rio Grande do Sul, 4.384; Maranhão,

41.822 ;'1Viatto .. Grosso, • 34.495; Pará, 32.593; Paraná, 32.518;

Territorio do Acre,- 29.930, e Amazonas, 22.735.

Pelos elementos fornecidos por esta cstatistica; Minas e

o Paulo produzem, annualmente, para consumo interno,

muito maior quantidade de assucar que a produzida em

-,.ilguns Estados exportadores.

O inquerito , da industria manufactureira realizado cm

Setembro de 1920 apurou a existencia de 13.289 estabeleci-

mentos fabris' em todo o Brasil, com um capital de réis

L884.968:372$000, força--rnotriz equivalente a 333.041 ca-

vallos-vapor, 296.672 operarios e a proEueção amuai de

2.931.723:4858000. O numero de —fábricas de tecidos já

Zittingià no Brasil, naquellc armo, ao total de 357 estabele-

cimentos, com um capital dc .,670.657:340$000 c 102.950 ope-

rados, elevando-se o consumo de algodão em Faina, na

totalidade 'das fabricas, a 67.130.687 kilos.

Em- relação a cada Estado, o consumo do algodão em

rama assim se distribuia nas reSpectiVas fabricas: Alagôas,

3,322.499; Bahia, 3.234.208; Ceará, 945.632; Districto Federal,,

11.444.297;- Espirito Santo, 380.000; Maranhão, ' 1.759.947:

Minas Geracs, 6.056.902; Parahyba, 424.954; Pernambuco,

4.199.366; Piatihy, 102.0.00; Rio de Janeiro, 8.135:668; Rio

Grande do Norte, 281.944; Rio Grande- do Sul; 1.171.193;

Santa Catharina, '518.585; São Paulo; 22.027.217, c Sergipe,

3.126.275.
Incluindo nas cifras referentes ás industrias fabris a itn-:

portancia do Capital e do valor da producção das uzinas as-

sueareiras • e -das salinas, os algarismos que representam , a

producção industrial do Brasil attingirão a somma de réis

2.127.492:873$000, quanto ao capital empregado, -c a réis

3.167.173 :843$000, quanto ao valor total da proclucção. -

- As industrias recenseadas no District° Federal -em 1920

abrangiam 1.542 estabelecimentos fabris, com o capital de'.

441.669:448$000, 56.517 operarios, força motriz de 72.558

. cavallosvapôr e producção annual . cie 677.533 :090$000.

Tendo-se em vista 'a época da fundação dos estabeleci-

mentos incIustriaes, recenseados na cidade do Rio de Janeiro

em 1920,- verifica-se' que até' o anno. da • proclamação da

Referem-se ao longo periodo de 1883 a' 1922 as cstatis-

ticas- relativas á- exportação e importação de mercadorias, de-

monstrando o confronto dos algarismos o desenvolvimento

progressivo do corru-nercio exterior. Em cerca de 40 annos, a

exportação de café passou dc 3.654.511 saccos de 60 kilos,

em '1883, a 12.672.536, em 1922, correspondendo na actuali-

dade, quanto 'ao valor, a mais de 64 c,í, da importancia total

da exportação geral do Brasil.

A comparação das receitas e das despesas da União,'

dos Estados e dos inunicipios, per Capita, em diversos annos,

demonstra que as c- ontribuições individuaes para as rendas do

Estado são mais onerosas na União (20$000 )a30$000 por

habitante), corresPonclendo nos Estados a cerca de 10$000

por habitante,' e variando nos municipios de 5$000 a 6$000

por habitante.
Em numeros-indices é assim representado o crescimento

da receita e da despesa da União, no periodo de . 1893 a 1922:

•

1393 	
1394 	
1'895 	
1896 	
1897 	
1898 	
1899 	
1900 	
1901 	
1902 	
1903 	
1904 	
1905 	
1906 	
1907 	
1908 	
1909 	
1910 	
1911 	
1912 	
1913 	
1914 	
.1915 	
1916 	
1917 	
191$ 	
1919 	
1920 	
1921 	
1922 	

Annos

•

..

••

..

•

•
•

	 •
•

Receita

100
102
118
133
117'
125
123
118
/17
132
144
142.
154
166
206
170
173
202
217
235 .
252
163
187
134
207
.238	 -

241
355
343
344

Despesa

100
124
115
123
126
222
98

144
111
99

121
154
125
141
174

170
172
207
229
263
254
253
229
228
267
288
310
408
396
334

Se,gtinclo 03 orçamentos votados nos Estados para o anno

de 1923, o imposto de exportação representa a maior por.

centagern cia receita. Em alguns Estados, .taes, como es de

Alag6as, Amazonas, Bahia, Espirito Santo, Matto Grosso e
Rio de Janeiro, só o imposto de exportação corresponde a

Republica (1889) exiáiam aPenas• 139 fabrieas,: •aceresccndo': . mais de. 50 % da receita.
n esse ' numero Mais 632; no;' perrodõ c1 . 1890 az-1914, c mais'i •	 Os- Estados de Goyaz, Maranhão, Matto Grosso, Minas

771; no)Periodo''aç-1914`	 Gertes4= Pará, Paráfá; PernatribtreO,'Piai.M- Rio de Janeiroi•
•	 ç	 L.,	 ;
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Rio Grande dó Sul,- Santa Catharina e São Paulo , já incluir= apuração, o desdobramento dos cursas especiaes . (escolaã
no seu regimen tributaria o imposto territorial. Minas Geraes reunidas etc.). COntadas separadamente essas classes. ou •ca-=.,
e Rio Grande do, Sul são os Estados onde mais avultam as dciras, o total das escolas alcançará a cifra ,de 26396:

receitas orçamentarias desse imposto: 4.900 e 4.500 contos 	 Comparando o numero de escolas, e de alumnos com

de reis, respectivamente. 	 totalidade dos habitantes do Brasil, verificar-se-á • que, eni
Além. desses, dados numericos, fornece a recente publi• 1889 e cm 1907, havia seis escolas para cada 10•.000 hábitantes. ,1,!

cação da Directoria de Estatistica muitas outras informações e em 1920, sete escolas. Para cada grupo de 1.000 habitantes!
interessantes sobre as finanças estadoaes e municipacs, correspondiam, em 1889, 18 alumias matriculados nos esta:,;
bem como sobre o ensino publico e particular na Brosil. 	 belecimentos publicas e particulares , de ensino primado, el

Apezar das diffiCuldades que offerece o, inquerito, effec- nos armas de 1907 e /920, 29 e•41.alumriosi,
tuado directamente junto ao professorado particular, e não- Em numeras absolutos, o Estado de São Paulo é o qt-tel
obstante os empecilhos resultantes da falta de uniformidade apresenta maior matricula nas _escolas .. primarias (289.291 .

- no' regirrien escolar em vigor nos differentes Estados, nem aluirmos), seguindo-se-lhe Minas Geraes ;(254.44( aluirmos);
todos era condições de prestar informações satisfactorias 'o Rio Grande do Sul (136.599 alumnos) e o Distrito Federal
quanto a instrucção• ministrada nos seus institutos offieiaes, (112.955 aluirmos).

, — já se tem feito bastante no sentido • de levantar o 	 Em numeras relativos, os primeiros lagares : cabem ao:
quadro dos recursos culturaes de que _dispõe a população. Districto Federal, com '98 alumnos por l.000 habitantes, a,

do Brasil.	 •	 •	 Santa Catharina, com: 70,. a São Paula e- Rio • Grande do Sul,

"As informações mais completas até agra conseguidas com: 63, c a Minas Geracs,. com 43.,
referem-se ao 'armo de -1920 e revelam a existencia de 22.695

Commercio de exportação
escolas, de todos os :gráos, com a" matricula de 1.354329
alumnos, concorrendo para esse total a instrucção primaria -- O exame dos preços em ouro de grande :nuMero dos

• com 21.789 escolas e 1.250.729 educandos.	 nossos-productos de exportação attesta as difficulclades actuaes

• Esses algaíismos es- tão certamente aq- uern das necessi- tia sua collocação vantajosa nos mercados, .c6nsumidores.

dades do ensino . dá nossa população e não asseguram para O- O cacáu que, em 1913, valia £ 53-11 por tonelada; foi cotada

Brasil favoravel destaque no confronto internacional com etn , 1923 'pelo preço médio de £ 31-13. O fumo passou de

• outros povos, em que o gráo de cultura intelleCtual. está mais £ 55-10, naquelle armo, a £ 35-1, no anna , ultimo. A borracha

l desenvolvido. ..- 	 •	 variou de £ 286-4 para £101-4, sendo que baixou : ate £.70-13,

Cotejados; porém, os -algarismos de 1920 eora as infor- em 1922. O mate, que tinha a cotação média de. £ 36 . por

1 mações referentes ás phases anteriores da. instrucção publica. .tonelada em. 1913, vendeu-se o anuo passado por £ -13-17.

; e. 'particular no BrasiLdemonstram sensivel progresso. O nu- Os couros desceram de £ 61-9 a £ 42-9. A banha de £ 75-13

• mero de estudantes inscriptos em todas as escolas "do paiz, a tonelada passou a £ 49-/6.
. sem discriminação da especie de ensino ministrado, elevava-se, Pôde-se bem appiehender a. influencia da depreciação dos

no inicio do regimen republicano (1888-1889), a 2.83.700; cru nossos -productos de exportação, a que: , só fazeni.excepção o

1907, attingia a '693.985,, e, em 1920, alcançava o total do café,' o algodão, o assucar, as peites, o arroz:e i os;fructos olea-
,	 .	 .	 •

1.354:329. Verifica-se Progresso semelhante, qtianto aos in- ginosos, -no perlado comprehendida-.entre• L91 3  e ;1923,, pela

scriptos nas escolas de ensino elementar: 258.802, 638.378 e seguinte observação. Em 1913, a :nossa. e,xportação.attingiu
- 1.250.729 aluirmos, respectivamente, em 1888-1889, 1907 e a 1382.072 toneladas, das quaes • 822,616 ' , cabiam ao café,.	 :	 .

1920, ou seja- um angmentó de 383 % durante certa de 30 ficando 559.456 para os demais productos..Em . -1923,, foi a

-annios-No mesmo espaço . 'de ,tempo, o augmento da popu- nossa exportação de 2.230A50 toneladas, sendo 896,892 dc

'ação geral da Republica não fai alem de ;•114-9i a que ainda café e 1.333.558 de varias outros productos. Pois bem, o valor

mais accentua.o awrescimo da população':esetilat na 'vigencia total' da exportação foi naquele anno de .. £65.541,000 e, ern

do actual•regimen. • ••	 •	 . •	 •	 -	 73_;;18.4.00.0o clUe_ indic.a-aorrig;preço rne€14o de ta.;.

No inicio da adrninistraçãO , republicana attingia)

• o numera.e:ie kstalás.:01,iintáias-;.•-ern .'.',1907. a ':Directoi,fiá GeraV.: _ swprehenclentÊ.,-.;.,pegérry,:,:.é.,o.ug' s 5 9456 tpnes:

de Estatistica arrolou 12 448 escola& de ensino , elementar, ladas de productos outros ,qi:ae não-,o:cge,crayiadas. , para o

numero elevado a 21.789 em 1920, sem ,:comPutari nessi estrangeiro, valiam, em 1913,.£ 24.672,000 . e 1.333.558 toner,,,
•

,,,,11.+•••1••n 	 ,•
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ladas, que exortamos em 1923; 'afóra o café, não - deraM Mais.

cie £ 26.106,000, 'O que quer dizer: o brasileiro produziu,mais

de duas vezes, em quantidade, e recebeu quaSi a mesma im-

portancia, em &iro; ao consumidor estrangeiro. O preço médio

da tonelada 'desses productos, foi, em 1913, e 44-8 e, , em'

1923, £ 19-1/8

Por outro lado, isso 'representa uma grande transformação

na nossa vida econômico, pois demonstra -que nos Vamos

habituando a preiducção 'mais . variada e barwa, embora a

baixa do cambio' ainda mantenha relativamente alto o preço,

em papel, de • algtins productos.

A 'perda que-rios causou a depreciação da borracha ci-

fra-se nos seguintes' numeros: o valor ' da sua exportação, que

era de £ 24.646 ..000, cm 1910, (atingiu apenas a £1.782.000,

eri'l 1923, ist-o é, menos £ 22.846.000. Em . 1913, o valor da

borracha e:portada já se havia reduzido a £ 10.375.000, c, 'em

i921, chegou. a £ 1.231.000.

É facil de avaliar o desequilibrio que representou essa

perda na noSsa balança de contas internacionaes,.mas feliz-

mente o esforço da prOducção nacional compensou em pouco-
.

tempo o deficit dahi resultante:

A lição deve tornar-nos apprehensivos de ficar na depen-

a:meia exclusiva de poucos productoá dc exportação, sujeitos a

desastres possiveis de ordem physica e biologica, como geadas,

pragas etc., Ou de ordem politica e cOmmercial, como guerras

estrangeiras, crises commerciaes e financeiras, novas concur-

rencias, etc. A tendencia já assignalada dá-nos tranquillidade

esse,..respeito, porClue o paiz comprehencieu, desde a crise da

1.xmracha, a necessidade de. augmentar a producção em quan-

tidade e variedade, de modo que possamos supprir as mui-

1 iplas e crescentes ncce'ssidades dos mercados consumidores.

Basta, para traçar a orientação, citar o caso do algodão,

cuja escassez em todo o mundo estria exigir de nós o maximo

esforço em pról da sua producção. Esta diminuiu no mundo

.ete 28.473.000 fardos, em 1914, a 16.917.000, em . 1922;e a

19.851.000, era 1923, não chegando para satisfazer ás exi-

gencias do consumo mundial, 'que, apezar do encarecimento

da fibra, se elevou a 21.916.000 fardos de 500 libras, em 1923.

Por isso, o .Seu .pre0 . médio, que foi de -£ 61,13 por tone-

lada em 1913, attingiu, no armo passado, a £ 137-16, tornan-

• do-se em papel-moeda ainda mais accentuada a diffcrença (de

-925$000 para 6:215$000 a' tonelada), o que não s6 demonstra

quão remi:mera-10'ra hoje estactiltura, 'como .O l grandé ifuturo.

que possue "entre -.nós, cOm tal Margenv de Preço; que riaão.'

Ode clesaPParecer ' de prornptO;'deviaQ rio esgotafrietitO.'doS.„	 .
gocks	 .`qüe'	 prãipaes. praçase—stfrail,

geias impciitadórá§ :desSe PraclUto;-'d'ad‘cLuSio'clersMicMcção;

que é crida vez mais elevado' nos Estados UnidoS, no Egypte

-e na própria India.	 •

É .iirna fonte inexhatirivel de ouro; que POdemos explorar,.

sem receio de competencia estrangeira, nem probabilidade de

insuccessos, tão grande é a arca que p6ele occuPar no nossó

h/Imenso territorio, obtendo-se rendimento superior' ao dç

qualquer otáro , palz..

Outra Mação, que cumpre retirar da analyse que acaba

de ser feita, é a necessidade de inelhorarinOs a qualidade dás

nossos productos, de modo que não sejam os 'mais nial co-

tàdos nas praças consumidoras, a ponto de não alcançarem, ás

vezes, nem a metade dos -preços de similares estranseirOs.

Nesse sentido está o Governo enVidando esforços afim

cie crear typcs officiaes 'para 'cada um deites, ao mesmo passei

que solicita,a vossa collaboração no sentido de estender a outros

procluetos as ' medidas- já cleéretadas, cm relação á 'manteiga,

banha,. vinhos e algodão, contra ,as . fraudes, que tanto fem

prejudicado o nosso commercio exterior,

Superisitendencia do Abastecimento:

Correu regularmente durante o atino :findo o servíçb cie •

abastecimentb publico desta - Capital.

A situação anormal cic*Rio Grande do- Sul determinou_ •

entretanto, a escassez de alguns productos, . como o • xarque,

as cebolas . e as batatas,. havendo o Governo conseguidó re-

stabelecer a normalidade da sittiação com as Medidas tornada?

para facilitar os meios de transporte. Nesse sentido, provi

denciou-afim cie que fossem rapidamente transportadas todas

as quantidades existentes nos armazens clas-t g.taç'ir3es ferro.

•viarias com destino á Capital Federal.

Funccionaram com efficiencia as feiras livres, que, em 1923,

movimentaram mercadorias na imp.ortaneid:de.22.771:013$100

contra 17.167:050830, em 1922. Os preços, em geral, mantb.'

veram-se estaveis.

Can] o intuito cie tornar as feiras Cada' Vez''rnais . tite:is a
procluctores c consumidores, a Superfátffickileirt . 'do Àbastei•

cimento organizou, na AVenida Maracanarifrente'ã Escola

Normal Wen.ceslati Braz, um espaçO.. étil.z2:P-Osto paráa; aUrda'

de hortaliças, aves c outros genetti;:2íitilntidlos-:=-	 -

Os producthres , podirãci alli 	 zlíiil.F 4ia•S'itiereado1as.' -

grattiitárnerite; ; gofr4hd6 :aii4eri) : de 'transporte bar'atbãfh."'

feiras e reducção cie freis estradas de feçro à

Aquelles que_ áe , rá"Lq.ài'diíç ifitiOássibilicios de cOmOl.re'cer'ha's

-,,i-nereadbá pOdertió seus'i;roclüctoS 'i própria

Superintenctencia do AbaSteciinent6, qüe . ' . os- collocará • nas

melhores 'condições possiveis, T sem , ren-iunc,racãO ateluma pelce

crviçó&
.•-

iSrestad6s.
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Outro elemento de repressão ás especul lações abusivas
serão as cooperativas de consumo, que deverão surgir do seio.
dos syndkatos p/rofissionaes, instituidos nos termos da lei
n, 1.637, de 5 de janeiro de 1907, graças aos auxilios que o
Govei=no lhes vag conceder, dentro dos limites traçados na lei
n. 4.251, de 8 de janeiro de 1921.

No intuito de combater a carestia da vida, que se accen-
tuou no primeiro dirnestre do corrente anno; o Governo re-
solveu expedir o decreto n. 16.419, de 19 de março, onde se
consubstanciam numerosas providencias em favor do bara-
teamento dos generos de primeira necessidade. '

Já foram tornadas medidas efficazes em relação aos se-;
guintes pro,+ctos carne, feijão, batatas, Xarque, banha,
assucar, hortaliças e farinha de mandioca e de trigo.

Acham-se iniciacjas as obras necessarias para a installação
de um entreposto livre; de peixe, nesta Capital, geie influirá

fav-oravelmente nos preços de- venda do pescado.
Com grande exito foram inaugurados dois postos de leite,

localizadas ú Rua das Laranjeiras e á Praça dá Republica,
devendo ser estendido á outros pontos da cidade o mesmo
benc feio. ,

Como um dos meios dç alcançar o objectivo visado, o
Governo procura,, tanto quanto possivel, .ampliar o numero

-
das feiras livres que permittem attender satisfactoriamente
a multiplos aspectos do . problema da carestia da vida. Assim.
é que acabám de ser inauguradas as feiras livre situadas no
Largo. -do Machado. Largo de Humaytá, Villa Pro/etaria-
Marechal 1-Terrnes, Praça Vèrdun, Praça Condessa de Frontirr,
Praça Affonso Penna, Praça Municipal e Praçá. Nietheroy.

Expurgo e beneficiamento de cereaes

Os4trabalhos deste Serviço descnvoivem7se de armo para
•

. Actualmente é o, proprio productor quem. recommenda
ao corranereianteo, eNausgo do seu producto,.• quando não o
•remette,directamerate	 ryiço.

- ,..po, e.rea.e.a.aeapargados ev.,.19-23,. dois terços foram des-.
tinadoaaaci.corgurnoalpicalag, p.py,imenroacomniercial dentro do
paiz, e um. terçoafa.,,c.noggeãg,	 4- 1	 •

• 4NRegS1PgffirS 09, z 1ç1 ipra1mrsç aa iinstallações do Serviço.
As giaglainasrgi camaras, dotadas-de ..apparekhos:,maiz. perfeitos
faciliturarp nior capacidade de pro4ueejlio 3!)

,... ,Q?mj.A.j a.$quisição * de. um oottro-, arrnazeip„.,cedido pelo,
Ministesim	 , Viação' n-jp1po_ssi).-,e,19.,o:bter „tana. di isío sanit,aria

dade deste- Serviço,. teimajses necessaria a adopção de, medidas,
• que se afigúram indispensaveis á .completa solução do pro-1
blema do expurgo.

Taes medidas são: obrigatoriedade do expurgo, uniforílii:fr
dade do processo e. cre-ação de dependenclas do Serviço nos,
portos de exportação cerealifera, ou protecção official a em- •
presas partCulares organizadas para identica fim. „

A obrigatoriedade é urna medida inadiavel. Não sendo
olarigatorio o expurgo, não é possivel impedir que negociantes-
ainda nã6 convencidos de suas vantagens ou . menos escruf5u-
losos, concorram para fazer persistir, sinão augmentar, o des-'
prestigio, já tão accentuado, de nossa producção cerealifera:

É tambem mediaa imprescindivel a uniformização do
proc. esso. As interminaveis discussões sobre • o .ass!_unpto,1
sobretudo entre os- teci-micos, tern embaraçado a solução do'
problema. Semelhante controversia concorre não pouco para
estabelecer a duvida no espirito dos interessados . quanto ao
processO que deve 'merecer preferencia. Ora, já tendo pra-
(luzido e,xcellentes resultados; durante annos successivos, a
applicação do sulfurcto ' de- carbono, que é o . processo mais.
rapido è mais barato e cuja aplicação está mais ao alcance )
.do lavi:aclor, parece de grande convcnienela a sua adopção'
official, por disposição legislativa. --

Adoptadas essas duas, medidas, a terceira surgiria corno'
uma consequencia natural, parecendo, entretanto, mais efficaz
a protecção a empresas convenientemente fiscalizadas.

O Serviço publicou uma monographia sobre expurgo de
grãos leguminosos e cercaliferos, na qual condensou, com illusH
trações e estatisticas eloquentes, todos os processos adoptados.'
no expurgo de cereaes, terminando por salientar a conveniencia;
do emprego do sultureto de carbono e indicando . a melhor
maneira pratica de empregar esse processo. Fez, alem disso, II..
imprimir v4.-irios milhares de cartões postaes, em que se acham
consignados, de maneira ainda mais pratica e de mais facil,
comprehensão, os dados e ensinamentos contidos-na mono
graphia. Tanto 'os . postaes como a monographia foram lar-'
gamente distribuidos entre os interessados.

Conselho Superior do Commercio e Indastria

Creaclo pelo decreto n. 16.009, de 11 de" abril. ele 1923, o-.	 .
Conselho Superior do Commereio e Industria, insta llado desde j

de: outubro , ultimoN•so Ipalacio : do' Commercio, orie, fuacahU
. eiona ,•a. Associação. Commercial do. Rio) dejaneircr,.. yae preen-'.„
,,..5henclo cabalmente os seus utilissimos, fins.: Suas coinnisss
rfieunein:is9Aegufnr,erngm,. ...x.,aminan,	 do , 9uestes, Icl i ,tuaor,•

..,importanfla Cconomica, •Dsenclo. os _pareceres cliáctiti,dos ,c. yo.4

mais igigorosi.ao cese.pl ,já,..expurgado e o destinado : a esse
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Desde que a experiencia já demonstrou a grande • utili,•
. 
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tados ern-plenario., Os debates, devidamente tachyáraphaclos,

s'ão Publicados no Digrio Official.

'	 O Conselho já attendeu a consultas sobre a crise do cacau,

•registro c apolices, fiscalização do productos exportaveis,

<reação do Conselho Superior e da Inspectoria Geral das Al-

fandegas, necessidades das praças do norte, arbf:tramcnto com-

-	 mercial, exportação do matte, Codigo Comrherciar bolsas de

mercadorias e operações a termo, imposto sobre a renda, le-

gislação sobre "o trabalho, exposição cie artes decorativas,. .
Marcas de animaes e entregas de assucar registradas na Bolsa.

Ensino commereial

Para attender . aos. numerosos e constantes, pedidos de

publicações relativas á agricultura, industria e commercio,'

o Serviço, editou, no armo passado, varios \trabalhos e ad-

quiriu dN,e,srá publicações uteis, • : além de • revistas com

grande copia de informações.

Durante o anno foram distribuidas 57.216 publicações;

sendo 32.005 no paiz e 19.211 . nó estrangeiro.

A bibliotheca do MinisteriO, 'a cargo deste ServiCo,

continúa a enriquecer-se com a acquisição c 'offerta de nu-

merosas obras.

Exposiçóes de Braxellas e Anisterdam

Vae se desenvolvendo de modo auspicioso O ensino

commercial, havendo ;já estabelecimentos que , satisfazem

nlenamente a ' esse objectivo.

Mas, a falta de • regulamentação conveniente tern cp.-Icon=

rido para grande balburdia nos Programmas das escolas e para

tornar inefficaz qualquer fiscalização em relação ao modo por

-que cumprem cilas o disposto na lei basica do ensino 'com-

n, ercial no 'paiz:

As equiparações, conceAcias em varios decretos legislativos

recentes, ainda maiã vieram difficultar á acção moralizadora
—

-da fiscalização exercida. pelo Governo.
Tendo em vista os resultados do iriquerito, a que se está

:rocedenclo a respeito. e as suggestões já feitas pelos interes-

sados, entre as quaes são dignas da todo o apreço as appro-

• vadas pelo Congresso das Associações Commerciaes, realizado

em 1922, pretendemos expedir, nocOrrer deste anno, o decreto

• regulamentando o importante assumpto, sehre bases que con-

sultem as necessidades da nossa expansão commercial.

Serviçç) de Informaçõ'ei

contrar ensejo e tornar-se conhecida.

A Exposição inaugurou-se a 2 cle . abril, , fendo • a . secção

cle_productos brasileiros logrado attrahir, pela. variedade e -s

_boa dis.posição dos seus mostrUari4, a attenção de- numerosos,

visitantes.	 -

Acceitancio, egualmente, o convite que' nos foi dirigido .

para a Exposição .de Fumo, que se deve inaugurar a . 20 do

corrente, em Amsterdam, c convencido da utilidade da nossa.

representaçãO .no mesmo certamen, resolveu -o governo que

para aquella cidade fossem transportados tanto os mostrtiarios

de fumo, exhibiclos em BruXellas, corno os de outrOSprocluctos. .

para os quaes os mercados hollandetà —noS- podein' oilferecer-

	

:	 . 	 :•.•
-7:cellente opporttmidade.	 •

.	 .
'Terminadas essas exposições, serão aproveitados os mos- -

truarios mais interessantes para a nossa representação nas

grandes feiras commefFiaesflaEurop,amsWei o Çyverno deseja

que compareçam negociantes exportadores das nossas principaes
.: •	 tirixr; • •

praças cornmereiaes e "que se roponham entabolarl-élaçoes

directas com os mercados cons-iM.OlscpSiga'a

	

":;-..!	 1.2 O

nossos producto
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Centenario, resolvemos crear, de accordo cora a auctorizãçãái

constante do orçamento, o Museu Agricola c Commercial, cuja

A reforma -1-')or qtie passou este. Serviço em - 1915 alargou,

de certo modo;- a sua .esphera de acção, Mas as bases dessa

remodelação, -operada ha quasi uni dccennio, não satisfazem

-ás actuaes-ne,Cessidacies, dada a multiplicidade crescente dos

assumptos, desde a agricultura, em todos os seus ramos, at6

as diversas modalidades da industria e do cornmercio no paiz..

e no estrangeiro

Augmenta cle armo para armo o numero cie infonnaçÕes
-- -	 ••	 Skf

solicitadas Verbalinente" e por eseripto. Durante o anno findo,

o _Serviço teCétet,f 4. 5ii 'V ()Meios de particulares e

repartições publicas, nacionaes e estrangeiras.

Convidado o Brasil a se fazer representar na 62 Expo-

sição de Borracha c outros Productos fzopicaes, que se realizou

em Bruxellas, .em abril proximo passado, o Governo acceitou

o convite, procurando' interessar - na nossa representação não

só .os Estados procluctores de gorruna elastica, como ás cliemais

-Estados, cuja variada producção exportável poderia alli
et.
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- séde Será no Pavilhão Britannico, generosamente doado ao
GoVerno brasileiro pelo da Gran-Bretanha.

Fia muito que se fazia sentir a necessidade de um orgão,
riesta Capital, capaz de colligir systematitarnente amostras

, e dados precisos sobre os productos brasileiros, anantendo uma
exposição permanente que 'desse a todos a impressão exacta
da nessa abundante e variada proclucção e das condições da

, nossa vida agricola, industrial e commercial.

O Museu terá dois objectivos principaes:

a) exhibir, na ordem mais conveniente a seus fins,'
amostras de todos às productos do paiz, naturaes, -agricolas
e de origem animal, bem corno os seus sub-prodUctos; objectos
manufacturados e apparelhos, machinismos e utensilios
empregados nas industrias agricola e pastoril;

•b) . habilitar o Serviço de' Informações a ministrar aos
nteressadós; aos representantes •officifes, ás corporações corá-
rnerciaeS, no paiz e nó estrangeiro, não só amostras desses pro-
duetos e mostruarios dos typos correntes nó commercio, com
as indicações indispensaveis, como tambem os dados relativos
á proclucção nacional, agricola, mineral e fabril, comprehen-
dando a 'situação dos mercados internos e -externoá, gocks,

preços, listas das mais Importantes firmas importadoras e
exportadoras, e tudo' que possa interessar á maior e Mais
vantajosa expansão . commercial do paiz.

já vão adeantados os trabalhos de installação, espe-,
rendo-se que se possa' inaugurar o Museu no correr deste

•‘nna.

-Os Estados poderão ter representantes junto ao Museu,
sem onus para a União, com a missão de renovarem conti-
nuamente as colkcções de productos expostos e . ,prestarem
todas as informações necessarias á maior utilidade dos mos-
truarios e dos Proprios ^fins da instituição.

•
••'' •	 j'unta 'dos êói:ietoiitá' iltilsa de Mercaderiis

n _

Proseguirarn, normalmente os trabalhos da Junta dos
r	 . À'	 ,	 n _I	 1	 "	 p

Corretores do District°. Federal.
O desenvolvimento que o nosso conunercio vem apresen-

tando desde alguns armas está a exigir a creação, , de novas
bolsas de mercadorias. Dessa maneie ,podigão ser creados
typos officiaes.para os productos agricolas e inclustriaes-, que
fae.ilktarãoras operaçõe:s ..:s9rnmerciaes cm todas, as praças do

O mercado de café desta praça, riarrnalizado' pélas opt;
rações da Bolsa de Café, modificou os typosbáse de stiaa'
operações, passando a 'ser denominados — Typos da Bolsa de.1
Rio. 'A Junta dos Corretores e o Centro do Comrnercio de
Café do Rio de Janeiro collaborararfa nesse trabalho; que. oi.;
feito 'sem' reclamação dos interessados.

A Junta dos Corretores, pelo exame e classifiCação doei
procluctos destinados 'á exportação, tem concorrido Para quei
cessem reclamações procedentes do estrangeiro sobre a quas:i
lidacie 'desses productos.

Foram examinados e classificados; em 1923, 158.9-00 saceiri'
de farello ; 121.500 de farellinho ; 40.800 de remoido ; 173,281
de assucar de diversaã qualidades ; 15.311 de milho ;1.574 de
farinha de mandioca ; 577 de arroz ; 450 de cacáu e 2.306 de
amendoim ; 1.900 de feijão de Caras ; 1.000 de aveia ; 168 de
fécula de mandioca ; 485 volumes de matte é 73 de diversos' r
productos

A arrecadação do imposto de operações a- termo no
Districto Federal, sobre o café, o essucar e o- algodão

ascendeu em 1921, a 692:145$000; em 1922, - a 651:560$000 e,

em 1923, a 1.723:119$300,

SENHORES MEMBROS DO CONGRESSO NACIONAL

São estas as principaes informações e suggestões que jul.
gamos necessario apresentar-vos, para auxiliar o desempenho -
das vossas nobres funcções. - •

Por alias, que não coinprehendem todas as necessidades
do paiz, verificareis a-enorme. responsabilidade que vos cabe
no promover e adoptar as providencias reclamadas pelo povo '?„•
brasileiro, nas suas aspirações de. cutia ia:a, \ de prosperidade.
economica, de estabilidade financeira e, como base para
conseguil-as, de trabalho tranquilo dentro da ordem e da.
paz publicas, tambem indispensaveis á efficiencia da acção
do Governo, que, amparada pela opinião nacional e pela
lealdade e disciplina das forças armadas, ha de . mantel-a?,
com serena energia, como seu precipuo dever, em jiemdo
nossos creditos de nação , civilizada.	 •

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1g2.4.•

:	 t

4rUkur da Sirva. 4ernardes,

• P.J11!3111,4,P* DÁ EXRUIR:4C4,..	 •
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
Direetória. Geral de Agricultura

. Primeira secção
F.x.PEPIENTE DO 5R. MINISTRO

." Dia 1 de aa.aio de 1924

Sr. ministro da Justiça e Negoc
Interiores: _

Tenho a honra de fazer chegar ás
vossas - piãos o incluso officio em que a
Sociedade Brasileira de :Medicina Vete7-
sdnaria, com sécio nesta Capital, expres-

, sa o voto de corrgratulações que, por de-
liberação unanime dos seus associados,
resolveu vos apresentar pela . .inclusão,
no novo 'regulamento do Departamento
Nacional de Sande Publica, do disposit-i-
Vo que tornou • obeigatorio, para o exer-
meio da medicina vetei inaria no pais,' o
registro de diploma de medico veterina-
rio expedido aos profissionaes dessa fYs-
pedalatade.

Aaraz-me, outrosán, salientar que a
acção da referida sociedade na defesa
(10'4 legitimos interesses da classe qoe.

•representa, merece todo o apoio :lesto

Valli•osine cio ensejo pára reiterar-vos
. a segurança de minha rs,e rfeifa estima

distincta consideraçãO (aviso n. 176; .
Aecusando o recebimento do vosso

s.„riso sob o n. 16, de 9 de fevereiro da
eorrente armo, fenho a honra de com-
mu-Mear-vos que foram dadas providen-
cias no sentido de serem compellidos a
registrar nu Tdepartarrinto Nacional do
ande Publica os respectivos títulos, os

.i.oedicos que fuficcionam, nesse caracter,
nas diversas repartições dependentes do .

inisi crio e que não tenham cumprido
aouella formaliflada.

'Valho-me do ensejo para reiterar-vos
a segurança de minha perfeita estima

• a distineta consideração (aviso ,h. 177).
— Sr. ministro das Relações Exte-

riores:
Tenho a honra de aansmittir a V. Ex.

a inclusa copio das informacões presta-
: das pelo Conselho Nacional do Trabaltio,
sobre as condições juridicas e soeiaes
doa trabalhadores estrangeiros, no Bra-
sil.

Valho-me do ensejo para reiterar a V.
Ex. a segurança de minha padejai, esti-
;nia e distincla consideração (aviso n.

• 78).
' — Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

• f . Tenho a honra de solicitar vossas pro-
videncias no sentido de ser a Repartição
Geral dos Telegraphos autorizada a con-
ceder franquia telegraphied, em objecto'
rio serviço publico, para os . telegraminas
s•fridereçados a Meteoro-Rio, que . rareia
-apres:entados em Passo do Bdrrnann. no
Estado de Santa Catbarina. pelo Sr. Car-
los Setirá, observador :da EstaçãO Clima-
itologicar installada naqUella localidade,
correndo as despesas respectiva por.

`eonta sleste ministério.	 • •	 =-
•• :Valho-me dó ensejo para :reiterar-Ws
2n:segurança de rainha -pdrfdita e,stinia: e

consideração (aviso n. , 173) A,ds .

• • Tenho a honra de soliciiiar 'as vossas'
Providencias 'no ,sentido . de ser a Papar-
tiçãO Geral dos Telegraplios autorizada á
conceder, durante o' correnteern•
objecto de. serviço publico • franquia tele-
graphica, nas estaed is do Telegraphe Na-.
(danai existentas no Estado do Rio Grau-
de_do Norte, ao agronomo Christcvam
Dantas. .auxiliar lechnieo de segunda
classe da Suriarinbhatensia Serviço do
Algodão, o qual se acha era commissão
naqUello Estado,

Valho-me do ensejo para reiterar-vos
a seg urança de minha perfeita e h-na e
tbstincla consideração (aviso n.

Tenho a. honra de solicitar as .vossas
providencias no sentido de ser a repar-
tição Geral dos Telegraphos autorizada
a conceder franquia • lelegraphica. • em
objecto de serviço publico, pata -1- is tele-
graniMas endereçados a Meteoro-Rio,
que forem apresentados em -Pactua. no
Estado do Rio de •JarlaÁrO, pelo Sr. Tra-
jano José de Oliveiraoobservador aia • Es-
indo Climatologica installada naquella
localidade, correndo as despesas rospeeti-
vas por conta deste ministerio.

Valho-me do ensaio para 'reiterar-vos
a segurança de moinha perfeita 1,,: t ima e
distineta consideração _ (aviso n. 1;5; .

— Sr. governador do Estado da Ba-•
iria:	

s

• Tenho a honra de .communicar a V.
Ex. que, attendendo á solicitação feita
pelo director, em commissão, cia Estação
Geral de Experimentação cru 111iOns,
nesse, Estado, Paulina, de Araujo Góes,
autorizei-o • a entender-se com V. Ex. no
sentido de escolher as • terras que de-
verão ser :doadas por este Estadia e que
melhor se prestem á installação da r2-
ferida estação.

Valho-me do ensejo para reiterar a
V. Ex. a segurança de minha perfeita
estima e rlistincta consideraeSo (aviso
n. 179).

Segunda secção
CXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 de maio de 19.21

Sr. Juvenal Pinheiro Marques Canario,
ajudante agronome do Ganir() Agrieola
"Cleveland": •	•
- Tendo resolvido designar-vos para. ein
eommissão, 'incumbirdes dos trabalhos-
de fundação do Patrouato Agrieola - "Rio
Branco", no • Territorio do Acre, em-
gualdo, durar o impedimento -do s.erVen-
tuaxio.effectivo, assim vos declaro para
os devidos fins (aviso n. 62).

Sr. Sylvio de Souza Velho, adjunto
de professor do Aprendizado Agrieola do
Joaseiro:

Tendo resolvido designar-vos ..para
servirdes, até ulterior delibermão,'ira
Fazenda Modelo de Criação de Catd,
Serviço de Industria Pastoril nesse Esta-
do, assim vos declaro para os devidos
elícitos (aviso ri. 65).

— Sr. ministro das Relações Exte-
riores:	 ••	 • • •

~usando o recebimento do exemplar
"Commercio de Carnes", noile se conteein
qs; antecedentes e informações •relativas
ao funeeionamento da "Comision
ií "'e ,"cumprimento da lei -de preço mi-
Mino para á - compra de carne boVina
destinada á exportação„tenho a' honra
agradecer n V. Ex. a remessa de tão im-
portante obra,
• Valho-Me do, ensejo para reiterar a

Ex. ios iprotesto4 ido ineu maior apreço
clistineta consideração (aviso n;

• libquerimentos despaeltados

Dia 30 de abril de 1924

Heltioniiro Fonseca, mecanico
pectoria Agricola do 18" Districto, • Pe

-dindo seis meseS de lieena para tratar
de seus interesses. 	 Indeferido.

Godoíredo dos Santos; ajudante do ins-
pector agrieola do18° districto, pedinclo

diiitorizaçâo para fazer um estagio ' no
Instituto Biologieo. — Indeferido.

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira seeção

EXPEDIENTE na SR MINISTIVJ

Dia 26 de abrit de 1921

Sr. ministro .presidente do Tribunal
de Contas:	 '-

Tendo resolvido, do accôrdo com o dis-
posto no art. 264 do Regulamento do
Coclign de Contabilidade :Publica, dele-'
gar compçteneiti ao . director . da Escola
00 Minas de idiuro Prete, •' Dr. Augusto
Barbosa da Silva, para requisitar actean-
tarnentos, • nos casos previstos no arti-
go z6i do mesmo regulamento, por con-
ta dos creditas distribdidos, no corrente
armo, á Delegacia Fiscal do Thesouro Nas
eional no Estado de Minas Gemes, para
as despesas da referida' escola, solicito
vossas providencias afim de que a dele-
gação desse' tribunal naquelle Estado te-
nha conhecimento deste acto (aviso nu-
mero 2.112).

'Rogo-vos digneis de providenciar afira
de que seja clistribuido ao Thesouro Na-
cional o credita de 36:000$, para atten-
der ao pagamento por intermedio da Gol-
leciona Federal da çidade de Campos
do pessoal diarista e assalariado da Es-
tação Geral. de Experimentação da .nies-
ma cidade, no corrente armo.	 •

A despesa deverá Ser. classificada na
verba 16'‘, consignação dtPessoal — Ru-
brica 111 :--,Estações gerae•s, etc. b).
Pessoal diarista, etc,ii siMi-consignaçãds
55' <.<Para o pagamento de feitores, •etti›,
do art. 17• 1 ria lei ri. 4.793, de 7 de ja.--
noivo de 1924, tendo - sidó ,• simultanea-
mente. empenhada e registrada naseseri-
plmração 'da Directoria. 'Geral de Conta-
bilidade deste s ministerici (aviso nu-
mero 2.109;.	 •

Declaro-vos,' Para' os devidos fins,
que., do acedi* com o disposto • no arti-
go 264 do regál'amento Para a execução-.
do Codi go de Contabilidade Publica, re-
solvi delegár • com•petencia ao director tia.
Estação Geral .•. de Experimentação.	 . 
Caninos. Dr. António Carlos Pestana
para expedição.* ordens de Pagamentos
das despesas da mesma repartição •refe-
rentes' a •-pa gsagains e trans portes de ises.
soai e mater i al no interesse do serviço ti
a loneeinientos realizados em virtude de
conemirencias administrativas ou cen-
trados reçdstratlo g pnr es,zo jos:fiado até

limite das quotas das sob-consignaçdea
Indicadas na relação junta (aviso nu-
'mero 2. , 1 I O) . , •	 •	 -

Rogo vos di gneis de providoeniar affin
lo tino.' por conta : da verba o", consigna-
cão «atateriali. rubrica III . «Diversas
desPezas»,' subÁnnsi gnaeão • IV •rAuxiii0
eis Caixas de Mutualidade das escolas,
ete2., do -art. 174 da lei n. 4.793. de 7
de. janeiro . ultinio, sejam distribuirias ás
delegacias fiseaes do -Thosohro 'NTeional,

1
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; nos Estados abaixo indicados, u credi- 1	 de seita destinados á coriducçãi? dos'
!. tos na importancia total, de 47 :0818324, furtei idnuries do cl rido campo, do que •

Vara" tecorrer ao -pagamento dos auxilios prestará conta nó prazo judicado no 'ar.-
' a que fizeram jús as Caixas 'de	 . figo 298, do Godigo de Contabilidade
. 'dado das escolas•de Aprendizes .Artifices Publica (viso n,

dos referidos Estados, deace,)rdo com a
frenuencia escolar de 1923:

DL 11-1I0 OFFICIAL	 Maio de 4924 1148'3

. A desneza acfroa	 simultaneamente.
rjamenbadn e rw,i stracia na- eserinturação

Gda Director ia eral de Cootabildade dos-
ums	 nC mitorio (aviso . 2. 108

Solicitando p rov idencias afi m de que.
iu Thesonra Naciwial, sejam pa gas as
folhas de darias a nue fizeram ,jús,
11101 de fevere i ro uh Uno, doos teelmicos
f, ?nt'is techniros P ontrecludos do Servi-
eu Geil•og m ee e Mineralogico par servi-

cs • prest.nflo g f4ra da sMe, de accUrdo
• com o resuer..tivo regulamento, na im-

'portam:ia /M al de 3 .;4688000 (aviso nu-
Kiev() 2.1071.

Sr. ro m r is tro da Fazenda:
Do aeoArdo . (po O disOUSto 110 art.-267

do Regida-roto
da	

Codigo de Contabili-
dade Politica. Te l t% a, poço vos dizneis

• do providfon	 nvinr afim 	 que, no Tliesou-
ro Nachttal. Po m a foilo. ao engenheiro

F-fin;e 0	Corra, dete-
ndo do Servir() de Povoamento, o ade-

• antamen t o na jmoortancia total de reis
,J.00 :00O9A nn. do mie 'prestará contas no
-oraz,o indicado no a,rt.. 298 do mes mo
gulantento,	 aftender-	 doesozas'
comprebend i d q s nas sob-consignações
abaixo indiowlas. flora:Oto noventa dias a

' ,untar (19111 .ree'rliiinentii: observa-
da a d m snns ir5o do art. 302 do decreto
n. 15.783. de S de noVenibro de 1922
(•aviso n. 2 10,61.

• Tenda. Por ev'so desta data. dirigido
; 1 0 'reit:amai	 ,ContaS, delecadtA coalne-
fencia,	 terroos	 :id. 264 41..)
laillentO (In Co r1i,f0	 •Contabilidade
blica, ;10 dire't.or da Escola 'de Minas de
, f4eiro Preto;Dr. Augusto Barbosa da

pari rno•-rdsitne .adeantamentos los
casos prpvistos no art. 267, do Mesmo
regularoento. r ,or conta dos credites da

-verba 12	 a,". a ef	 17 4 da', lei OrCanientari
vigente, dtrisr-idos á , I )eleQacia Fiscal
1 1.0 Tho,:oor, Nr ^ o,ional 11-') Estado de Mi-
n	 aas Geraes. nav . OCC4r nre, o corrente
mino. ás desno7as damiella escola. peco

: orovideor m e m s afi"ri de que a referida De-
! lagacia	 aolOrizaila a attender
• ocouis;cões de ndeantamentos ,que
: rem -feitas . ' mi o suprfmi,encionadu fui-

- eciunaido, (aviso n. 2.113).
-- • Sr . ci,^Jenflo fiscal em S. Paulo::

Millistuo-presidente+ do Tribun.al
de Contas:

De•accõrflo com o (Ite determina o ar-
tigo 232, do Regulamento' do Codigo de
Contabilidade Publica, tenho a honra de
traiisrnitti a V..Ex., para os fins con-
venientes, as segundas vias dos actos ori-
ginados de empenho ns, 42, 7 / 119 e
8/120, do 30 .de abril ultimo, nas inipor-
tancia.s respectivas de 37:810$, 2448398 e
700$, feitos nas sub-consignações 30, da
consignação "Material", e 130, da consi-
gnação "Pessoal", da verba deste serviço,
Para o corrente exercicio (officio nu-
mero 971).	 •

— Sr. director geral ^do Contabilidade:
Transmitto,-vos, pára que vos digheis

tomar conhecimento e, depois cie infor-
mado Por essa directoria geral, -submet-
ter á considoração do Sr. ministro o
inclása processo de coneurrencia•publica,
para adaptação do edificiudo labora-
todo do extineto Campo-Expérimental de,
AgTostologia
• Seguem todos- os documentei referen-
tes a concurrencia, inclusivo a . mintit„i
do contrario a ser feito, por essa dire-
ctoria para que soja 'approVada pot'
S. Ex. o Sr. ministro; .se estiver lavrada
orá condições.

A deipeza! global com as obras a exe-
cutar (11:728$), constante da proposta
mais barata: fica desde logo compromot-
tida no saldo em sér da sub-consignaçrat
17, "Obras .de installação, etc. —1 —
Material permanente". consignação -"Ma-
terial", Verba 14°, "Serviço de Industria
Pastoril", art. 171 da lei n..4.793, do
7 de janeiro de 1924, devehdó:,ser eSsa
compromisso conve,rticio em empenho de-
finitivO desde que seja lavrado .^o respe-
ctivo contracto e registrado pela Tri-
bunal de Contas (officio n. 970).
•Afim de attender um podido do enéar-

regado do PoSto de Assistencia Yeterina,-
ria de Bagé, a proposito dos reparos de
que carece o automovel "Ford",,dt.;;.Ser-i
viço da mesma depe,ndencia..rogo vos
&néis providenciar no sentido de ser des-

Grande do- Sul, para attender aos fil.,
.acima indicados. , _ -, • .
-, accreseentar que na escripturn-
cão desta directoria geral fica-desde • laP • •
tieduzida tiL=referida unportancia na sul
tonPignaçãO indic.ada (officio n. 975).

Transmitto-vos, para os devidos fui
em duas vias e acompanhada das 14,e
via ,i do respectivo empenho, a inclw..
folha . de- pagamento, -na importancia (-
700$,. de dliterença cio vencimentos qL,
competem ao chefe e ao ajudante
Secçao de Enzontias 'e Epizootias dos! .
directoria geral,, Drs. Armando Alves d
Rocha o .Domingos Vanzeneiii, por terel
substituido, no mez de março ultimo,
primeiro, o director geral, e o segundo,
chefe da alludida senão.

A despeza foi empefilunla na consigna -
cão "Pessoal", rubrica "XXII —.Serviço',
extraordinarios, etc", sub-consignaçã:.
130°, "Para abonos, etc.", da verba desie
serviço Para o corr"te exercicio (ornei,
II. 976).
. Passo ás vossas mãos. para os fins con-
venientes, a inclusa folha para paga-
mento da gratificação que compete ao
official da Secção de Expediente dest„
directoria geral, Francisco. Ferreira d
Costa Filho, na importancia. de 214$391.,
por serviços extraordinarios, prestado'
fóra das horas regulamentares, durante	 •
mez de abril ultimo.

A despeza foi empenhada 114 qub-cm,
si,gnação 130° "Para abonos, etc.", 	 ,.
ca "XII	 , Serviços extraordinaria.. 1
etc.", consignação 'Pessoal", ela verba
deste serviço para o 'Corrente exercicie
(officio n. 1177).	 • .	 4Clommunico-vos, para - os devidos fins.
que o Sr. Pery Sampaio de Patina,
meado pur portai-ia de 20 de março pas-
sacio, para exercer interinamente o 'earg,
de auxiliar de 2' 'classe; tomou posse c
entrou em e.xercicio- em 14 do corrente '•
(officio it. 978).

	

Transmitto Á,vos, para os fins convi,-	 -
mente,s, -as segundas vias das contas d..;
Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja-.
neiro, na importancia total de rói
1:2708398. provenientes de fornecimento

gaz e luz electrica a . esta directoria.
spas depende.hcias. nesta CaPital, en,

março ultimo, o enjo • pagamento fe
nesta data requisitado com 'o offici5' nu-
mero	 , junto- por cópia (ofiicie nu-
mero 079) ..	 •
• Transmitto+vbs,• para os fins coime- _
r:ientes, assegmulas vias . da Couta

bit) de janeiro Tramway, Light•ans,
Power, Coinpany; Limitei 1, .na - impor-
tancia total de 2c .$025, proveniente d
fornecimento de energia electrica	 &est
directoria- p, suas dependencias, mesta
Capital, eni:maroo . ultimo, e 'cujo , paga-
mento foi nesta-dota requisitado com • •
offido .n.	 ----junto por . cópiit (officic,
II. 980).	 .• .

Communico '-vos, para as devidos fins.
qne C ; Sr. -José ParanhoS do Rio Branco
nomeado por portaria de 12 de mar-
passado • im pa ., exercer.- .iiiterinamente.
cargo de auxiliar technico d(5, JoSt
Experimental de Illagé, no Rio Granfle..d, •
Sul,- tornou posse e entran-em exercido.
tifri,.,15 do referido mez (officio nunTert

. ¡St:A jeito vossas providencias afim d.
que, por conta do redito em 5.er

tentna sub-consignação • Obras
de inStallacão, 1 construeção,Pin
brica • 1—Materia1 permanente, 'consigna

"Matei-la!»', • dai-‘rerba 'deste serviço
para o corrente exercicio; seja distribui-
do' ás . Delekacias- Fiseacs do Thesourt
Nacional ..nOs'' Estados,: de Minas

..e.1 Santa Oatbarina, , o credite

Amazonas. '. i. . .	 • 	 3:675$a8 .
Pará .. 	 	 .2:7210626

•Maranfi rio 	 3:0868380
Piaulty. ... . .. , . .. - ... .	 1:6838180
Rio 'Grande • do s Norte. , .	 2•:469$104
Cea rá . . . .. . '. . . . . .	 2:5528278
Parahyba . • ..... . . . 	 5:5838342
P mernabuco 	 . .	 2:0488234	 Sr. d	 Despem Publicada Despe Publica co
Alagoas 	 3:1798192 Thesouro Nacional:\

, Sergipe 	 1:002A206	 Passo ás vossas mãos, para elfeita do
Balda 	 	 1:8238770 pagamento, a inclusa, folha dos ser.vontea
:Espirito Santo. . .	 1:627$364 da Directoria Geral do Serviço do Iodos-
São Paulo .... .. -	 3:0308234 iria : Pastoril, relativa ao' mez de abril
.Paraná	 :':879$001 ultimo, na imporfancia total do 2 :550$000
Salda Cai b a/si na.	 • • 1 •	 2:7106'41	 (officio ri. 968)

as	
.

Min	 Goines. . . .	 1 :,--; I l'in 132	 Passo ás vassossaS mãos, para os devidos
Guyaz	  	 64:)$!-t3.4 fins, a inch isa folha dos serventes do Posto
Mat t o i .,---ro sso 	 	 1 :515.8132 Experimental de Veterivaria do Distrislo
, • Federal, relativa ao mez de abril ultimo,

ha importaneia de 705$000 (officio nu--
merci 969).

.EXPEDIENTE DO 511: ontaiToo

Dia 1 de flui de 192i

Directoria Geral do Serviço
,de Industria Pastoril

' . .kutcwiz,--Vos	 tne,r, -pol.. conta- d o-.• tacada do credite, em, sçA, no .1liesouro
ef•ortjto.. : ;a:4 .1 ni:000$, Cl á essa. ',Nacional:, da suh-consignitção 19 I.—
..lelepwra, fjs rat. , ciii vi,rtude • do , avisai "."Matérialpermanente,% ÇOisignação -"Ma-

, ti: 200,- de l,S 'e ianebrO ultion), desfio terial.", verbal. 14, 501% iço de 'Industrio.
Ministeri,o,	 a"Ssint,'-xmento .de 2:0008 ao, -.Pastpril"; art.!' 174 da lei h., 4.'793, de 7
tiAronamo Urr Pir,ine 1 nbjse,drre'-tor • 	 ' de , janeiro -de 1944, . 1 tv importainda de

jempodp e1ii,epl, (1s de, S, :.S'irn4o, ! nesse' . 2;000$, .o, klistribuida • á .n Delegacia-Fiscal
• T:stacto; -,para, a - ack..u.sição de tres r aval- do alleSobro Sacional . mo Estado • dó

-

1
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de 5 a300$, respectivamente, para aliena
der á construcção de uni sito, em ' cada !

•I urna das -Fazendas Modelo - Pedro Leo-
poldo e Uautaby, e- Posto Zootechnico de•!Lages, neste -anuo.

• A despeza, no total-de 15:0008, fica
;desde já .empenhada na escripturação
desta directoria, na sub-consig-nação aci-

•ma indicada (officio . n. 982).
Transmitto-vos, para os devidos fins,

a inclusa 3' via do acto originario de
empenho. n. 42, de 30 de abril ultimo,

'na _importando, de 37:810$, feito na 30'
'sub-consignaçao «Fórragens para os re-
iproducteres, etc.», da verba deste ser-
!viço para o corrente exercido, a. favor
c'te Barcellos & Comp., para fornecimen-
to de forragens a esta Directoria Geral
(officio n. 987).

— Sr. director da Despoza Publica do
Thesouro 'Nacional:

Levo ao vosso conhecimento, para os
fins convenientes, que os Srs. Emilio.
Thamsten e Arthur da Cunha Barros,

1p7'r-dessores ambulantes de lactieinios,
+compareceram regularmente ao serviço

odorante todo o mez de abril findo (offi-.
'cio n, 974).

aa, .Sr. director geral de Agricultura:
Communico-vos. nora os devidos fins,

ique o Sr. José Paranhos do Rio Branco.
i nomaado por portaria do 12 de .marco
passado, para exercer, interinamente o
cargo do auxiliar technico do Posto

¡Expetimeritalale Bagé, no Rio Grande do
taxi], tomou posse e entrou ora exercido,
•em 15 do referido mez (officio numera
tosa,

k •

Communico-vos, para. os . devidos
i effeitos, que o Sr. Pery Sampaio do
ili adua, nomeado por portaria de 29 de
:março passado, para exercer interina-
mente o cargo de auxiliar do 2" classe,
itratou posse e entrou em exercicio em
111 do corrente (officio n. !MA).,

Directoria do Serviço
de Povoamento

EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR -

Dia 19. de abril de 492.I

• st. director do Jardina Botanicof
-vos aanocessariaa -nrovidencias

1 no sentido do serena remettidas ao dire-
i ator ou Patronato . Agricola "Diog» Veiara
! ern . n ibeirao Proa o, :Estrada. de ai'erru Mo-
gyana, no Eatado de Si. Paulo dez caixas
do com mordas da, aucalypitos da 'varie-

,- dadas Globulosa Marginata e ,Ciariodora
j•paina plantio naquolle, !astabeleoimento•
(officio n. 4.957)al Of:	 .•	 •

r. juiz ''do	 ne ilasta Ca-,•pital
:•.	 A

En1 resposta_ ao offidod-1.406,:ala• 5 do:
correnteamez, .desse, .juizo,:apreaeutando
o menor Remetera) do Jesus Souza, afina
de ael. interi4o em um dos patronatos
agricolos, cabe-me communiear a V. Vfi,1
'que:o anasroo aão foi entregue a esta cliaisssatoriaapela, sua - progenitora,, que . des.iaa
ltiu do.pedido,-aRegando desejar internatao,.
eraismalquer estabelecimento desta- Capiaoi

+ tal taaão,uo,interior	 1.958„)..aa!
CO1).-Me'leiVOr .!`i .'OO ' ';'»e.Onhiciniesito de
Ea:, que 'itenorTiedphih4 Paaeira

ida Silva, a que se relera o officio nume,
:iro 91, de 25 do março ulthno,fasiaem 45-
ndo correata, embareadO para o' Patronaa.jaa ..Agricola 'Annilapolis", no _ifklado

•••

Sarr.a:' Catharina, g bordo -, do paquete
Corrsmanflante Capélla, do Lloyd Brasi-
leirá (officio n. 1.959);
• Cabe-me levar ao. conhecimento do
V. Ex., que o menor Oscar_ Fernandes
da Silva, R que se refere o officio n. 99,
de 26 de março Ultimo, foi, em 15 do
corrente, embarcado para o Patronato
Agricola "Annitapolisa no Estado de
Santa' • Catharina,a bordo do 'paquete
~mandante Capelia, do Lloyd &asi-
lam) (officio n. 1.960). •

Cabe-me levar 'ao conhecimento de
V. Ex. que o menor Oradino da Costa
Pinto, a que se refere o officio n. 95, de
25 de março ultimo, foi, em 15 do cora
rente, embarcado para o Patronato Agri-
cola "Annitapolis", no Estado • de Santa
Calharino, a bordo 'do paquete, Comman-
dante Capela, do Lloyd Brasileiro (offi-
cio n 1961) . 	 .

Cabe-me levar ao conhecimento de
V,. Ex. que o Menor José Ferreira, a
que se refere o officio n. 128, de 20 de
março ultimo, foi, em la do corrente, ema.
barcado para o 'Patronato Agricola "Ana
nitapolis", no Estado de Santa Catharina,
a bordo do paquete Camma.ndante Ca-
pela, do Lloyd Brasileiro (officio nume-
ao 1.962).

Cabe-me levar ao conhecimento de
V. Ex. que os menores Antonio da Silva,
Paulo, Tavares Leite, Oswaldo de Souza,
Mauricio de Oliveira o Manoel Bezerra de
Andrade, a que se referem os ()Meios nu-
meros 72,75, 77, 78 e 79, de 20 de março
ultimo, foram, em 15 do corrente, embar-
aados para o Patronato Agricola "Annita-
polis", no Estado de Santa Catbarina, a
bordo do paquete Commandante Capela,
do Lloyd Brasileiro (officio n. 1.963).:

Tendo o Sr. Pedro Alves de, Moraes so-
licitado o esta directoria a internação do
seu sobrinho José,Ferreira de Moraes em
um dos patronatos agricolas, e tratando-se
de um orphão de, pae e mãe, passo as
mãos de V. Ex...os inclusos documentos
.que foram apresentados sobre a interna.:
ção requerida, afim de ser, por esse jUIZQ
resolvido o assumpto (officib a. 1.964).

Si'. director geral do Agricultura:
De açcardo coas a vossa circular

mero 1,a46, 'de 6 - de setembro de 1923,
incluso -vos rei-natio o boletim dos ser---viçoS a' cargo da.„‘ 3' secção, desta •ira-
diodo, referente ao mez de março ul-
timo (officio- n. 1.965).:

— Sr. -superintendente do Abasteci-
mento:,

Devendo realizkr-sn nesIa directoria
no dia 22 do aorrente concurrencia ad-
ministrativa para • o fornecimento do.
generos alimenticios á Hospedaria de
Insmigrantes,- no penedo de maio a
agosto proximo futuro, rogo aos diguois.
providenciar no sentido de ser forneci-
da a -esta directoria uma lista dos pre-
çOS, actues no mercado dos, artigos
constantes da relação junta (officio aalu-ioero 1.977).	 • •

Dia 22
Sr. director-secretario do Tribunal

de Contas:
Cabe-re remetter-vos, para os devi-

slOifins. i o quadro comparativo 'dos pro-
postas apaesentadas em concurrencia ad-
maOstrativa realizada no dia 14 de ja-
neiro proximo paa.sado, para o foroeci-
meato.<10, pão é carne ,vertle:á Hospeda-
ria de Inunigrantas e pessoal maritima e
assalariado nos me.zos do janeiro, aevea
reino, março e abril do, .eurrante! auno
(officio n. 1982).

Sr. ministre-paesidente do Tnibu-•
nal ,de	 • • . •	 2 ?."

Rogo a V. Ex. se digne providenciar
sobro __pagamento, pelo Theaouro Nas-

Maio de 1924
•,;•,	 .	 -1	 +

cional,ao por Conta da sub-aonsignaçãO
33', . aillimeataaão :do peasóal„. `etc.sa ru-
brica «II — Material, de consume», cena.
signaçâo dMateriala, da verba 3', arti-
go 17 da lei ri. 4.793, de. 7 de janeiro.
de 1924, das duas inclusas- reatas na •

- importando total de 2: i890, senao
de Lago k5z,..,enmp. de 5 .1”.100 e outra,

	

- de .Fernandes, Moreira. 	 Comp. de
" 1 :631$5?0, de fornecimento de generoe
alimenticios para o pessoal maritimo
asaalariado da Hospedaria:ide, Immigran-
tos da ilha das Flores, no mas de janela.

•ro findo.	 .	 .
As segundas Vias dos pedidos sua• 15

e 16 foram enviadas a esse tribunal com
o officio n. 59+5. cio 31 dê . janeiro, .e o

• quadro comparativo das Propostas -rece-
bidas para - tal fornecimento; com o af-
ff li,cino a. 11 ..596863.) d. e 24 do anez findo (ora

Tenho a honra de Scili -Aa't de V. ria:
as neeessarias providenciaS sobre o pa-
gamento, pelo TheSourd fiCiónal. e por
conta da subaconsianarãO •h"." n2, «Ali-
mentação e dieta dos imirorra. ntes, etc.»,
rubrica	 — Material de	 f4Ç"'".
consi gnação «Material». dá aarba 3", ar-
tigo 174 da lei n. 4.793. de 7 de lanai-

- ro do 1924. das duas Melas:is contas na
importancia: total - de 4 :313aIna. sando
uma de Late •&, Coam. 'ci o 1:7:Va-200
outra de Fernauflas Moreira ta, Comp.
de 2:612$900, relativos a fornecimonto
de	

z
generos alimenticins, em janeiro desta

anilo psra os - Immigrantas, .alojados ua
Hospedaria da Ilha das Flores. •

-As segundas vias dos pedidos as. 13
o 14 foram enviadas a esse tribunal com
o officio n. 593, de 31 de- janeiro proa
ximo passado'.

O quadro comparativo das Propostas
recebidas para o fornecimento em ques-
tão, foi remattido com o officio nume-
ro 1 .566, do 24 do roez findo (officio
n. 1.981).

— director geral. de Contabilida-
de do Ministerio da Agricultura, Indus-
trio e Commereio:

Cabe-me . remetter-vos. para -  devi-
dos fins, as seasundàs„vias dosresumos
dos pontos do pessoal effectiao Q addi-
do desta directoria. da Inspectoria dos
Patronatos Agricólas, .hospedaria
Immigrantas. da Ilha das ,Flores, e bem
assim as segundas -vias das folhas de
paganiento dos serventes, e pessoal de
solado mensal, tudo relativa .ao inez de-
-março ultimo (officio 1.1.; .1.(9.1).

- Éri diaector da Recobedoria do
Estado de 'Minas Garoas, • Capital Fe-
deral: .	 .	 .

Cabe-me levar ao vosso •aoonhecimen-
to, para os devidos fins,>-que o actual
director interino da • Patronato Agricola

_Casa dos Ottoni, situado ' na :cidade do
Serro, no Estado de' alinaaiGeraes, aba- --
ma-se °atavio Café (officio i n . . 99+5) .

---. Sr. secretario gerál ', )do Estado do -
Paraná, Cuisityba:	 • "

Accusando o recebimento do vosso of-
ficio ri. 166, de 28 de março proximo
passado, penhorado, agradeço a remês-sa
caio, por' seu intermedio, me fizestes, de
10 photographias de .estabelecanentos
agrinolas o iadustriaes . dose ,Estado.

Reitarando meus einuarinieritos„ apre-
sento-vos protestos de alta •estima e su-
bida consideração' (officio + 111 1:997).

'Sr. diractor, garO.1	 ,!"alarieuitura
Ptiral os deaiidoa fiinSa jotito !transmita .1

to-vos, - pc:n Cdpià,- ás atafdaialações pres-
tadas pelo zelador do Nucleo a'olonial

•

"• fj'Eúltó
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do • Piaaby, remet tendo •:Êegundas vias 'de
empenhos	 despe-ia- ns. 179 a 180, na
importando tufar de,,594$600 para de.s-
peMs decorrentes de adeantamerito rece-
bido lia importando 'de 93:7.508000. — - •
A delegação, em face do estatuído -tiú ar-
tigo 232, parag,rapho unico. lettra (1, do.
regulamento citado, deixou de tomar co-
nhecimento dos empenhos.

Officius lis. 311 a 311. de 30 de no- .
vembro e 1 de dezembro de 1913. do cri.,
etarregado dos serviços do porto 'dos.
Amarração, remettende segundas vias
empenhos de despeza ris. 36 a 38 e 48 a •
50. -- Foi mantido o noto da chefia ne- •
gando o "visto" aos empenhos á falta da-
lavratnra do respectivo contracto de que..
trata o art. 764 do dito regulamento..

Ministerio da Agricultura:

riOo l, ri. 3-.319, de 'fevereiro,- ó material
de expediente destinado -a essa - estação, - •
etc. (officio ir. 2.862).

Telegranonas:
• Ao observador da estação de Guiara-
bira,' pedindo' responder com ,urgenc,itt
telegramina de 17 do corrente; ' 	 •

Ao observador da estação de Caxam-
'informando- relativamente á r(;.:

messa da proveta solicitado:
Ao .observador da estação ' de Araci4U,

reinettendo outro boletim da segando
decada, etc.:

Ao, chde da estação de Ouritylia,
coiiiránnicando a retriessa de uma requi-
sição u. 2 . 12, conforme pedido- do 24 do
corrente:

Ao • observador da 'estação de Lages,
communicando a remessa de,500 im-
pressos, modelo 001, conforme pedido de
hontern; .

Ao chefe do Serviço Meteorologico do
Rio Grande do Sul, respondendo o des-
pacho' do dia -i e informando acceitor
de bom grado, a remessa dia 2 cada mez
despacho conectivo • chuvas estações
dessa , rède. Agradecendo sinceramente
essa collaboração;
. Ao chefe da esta ,ção de Curityba, rela-

tivamente 1-á resposta O consulta desta
directório, etc.:
\„ Ao observador da estação de Arae,a,iti,
IesPontlendo despacho. • dia 24 relativo
pagamento .pint tira O • pedindo esperar
mais alguas dia ,. em s% írtude at,razo pa-
gamento Thesouro Nacional, verba no-
cessado, etc., etc.'. •' •

Ao niwervador da estação de Joazeiro,
pedindo remei ter informes solicitados
circular C ri. 6. relativos Uiez de março,
a titulo de experiencia;	 •,

Ao observador da estação de Parahy-
lia, reiterando pedido de informes Sobre
consunio prova vel de boletins modelo
817, Mirante uni armo;

Ao obserVador da estação de, Natal,
reiterando , pedido de informes sobre
consumo proNavel de boletins, Modelo
817 durante um armo.

Ideado° á e staeão de Porangaba.
Resumo: 17 offieros. e 12 telegram-

olas..

• Officio n. 150, de 18 de dezembro 'de
1023, da Escola de Aprendizes Artifices
deste Estado. 1..emettendo segundas vias
de empenhos de despeza ns. 1 a 11, 22
a. 28. 31 e 32. — Foi mantido o acto da
chefia concedendo o "visto" aos empe-
nhos is. 1 a 11, 31 e 32, c negando aos
de ris. 22 a 28, por terem dado entrada
Jóia do prazo fixado no 'art. 235 do jó
citado regulamento.

Officio n. 251, CIO 4 de outubro de•
1923, da Delegacia Fiscal do Thesouro

.Nacional 'neste Estado, remettendo, para
fins de registro, Ires folhas de. paga-
mento do Centro Agricola David Caldas,- -
nas importancias de 1 :038$317, 418078
e 471$200.- A delegação resolveu con-
ceder o'registro á despeza de 1:038$317, .
deixar, do tomar conhecimento da de
44,88078 por tratar-se de gra'ificação le-
gal, e negar o registro á do 471$209 por
Lei' sido a despeza empenhada a . posle-
Nati.

Officio ir. 380, de 18 'do dozembro dei
de 1923, do administradoe do Centro.
Agricola David Caldas, rdnell elido se-
gundas vias de empenhos do despem ou- .
meros 35 e 37. — A delegação. resolveu •
negar o "visto." aos empenhos, por não ,
ser admissivel ernpenho a posteriori._

Officio n. 340, de 12 do mesmo mez. ,
tio alludidp administrador, rémettendo
uma 2' via de-empenha r-de despeza ii. 27.
e pedindo reconsideração. — A delega-
ção torato ern Vista que foram sanadas as
irregularidades' verificadas anteriormen-
te. resolveu, reconsiderando o st ,u acto
anterior, autorizar agora o archivamento

•do empenho..
Officio n. 332, de ri do referido mez.

do mesmo .av-1.-"-!---t----rocatendo se-
as vias de empenhos de deSpeRS 1111-

inero 28,-20	 •econside-
ração do neto anto.rior desta delegação.
— Foi • mantida-, .por seus--fundamentos..ii'
legaes, a dedsão anterior::

Officiant 345, de. 2.do , ,já referido mez •
e menden-lado : - adMinistrador,
urna 2'-` vitidtvèrnpentio d.e despeaai. 41. :0
— Foi nogado o..seut :ãrchiva merVo por.;
não seradmitIsivel.erliperpho a posleriori,-...

Officio n. 51. do 26 ddlt4estrio,mez„tia,r;
.T,livooro.,;\aci.onal

neste Estri'dri; 	 - -para -
contas do Centro Agricola David Caldátj.-`,•
na •irrip'fietimtria Mal :de ,çr-17$200-to'A

-TRIBUNAL DE CONTAS
Delegação do Tribunal de Contas

no Estado do _Piaulty

ACTA N . :. 4 ---- sEssÃo ORDINARIA, Em. 31 DE
O	 •	 M/ EM BUO DE 19:23 . .

Presidencia da Se. aeleaado chefe FraW-
le iSCQ Carlos Lopes Lima `	 • .

.	 .
i„oin a presença do Sr. delegado Bo-

,

Emitido Gentil Coelho Furtado, foram re7.'
lotados s seguintes processos::."•;,

Relata los Pelo Sr. delegado Renedicto
Gentil C olho Furtado

	

..i. , da -V i ação :	 ;•.-a=,,-...: (1(kiêga(!kfei.'-nnzlo, orá •visEtr...as dis.posi(X005..rr,

.,(..
porto da Ainarraco, re-Diettende-ftinifjS204.4 1)(vA51-
via de empenho I.11.! desi .ieza n. 5f 1.11.12>talák1,,	 "'fitei(' o. 313. de 12 do rauz s aMbia rtoup'

mantido 'o acto tio cliefia'negand4 .Y»:''(,,',f4u - J 1."	 n-_,4$ ' i ao inecim 'ad(' atini,_.1"ii,l',t1::_af""/'''',•
10,-, ', ao yinpen l ia . roi, i ii observa i Kni ,Affis„..,- . t :otrii0.4t Agricol a 'David CalOnks,,auePreAvem.4t..

exigeitciiis • do t IA tolo VI f ' :,. ali 0-t-g ' a' (16 '-''. do-4M ".-5 segundas. : vias ddtákrnirentibs : ,tic .5''':

236 do Regularnento Geral da- cóái:.: desperiti ,"•h4. ,25t--(-±1.C.6v.e.,p'etiüttlanteeotrasi-'

tabilidader Publica. 	 •. • i •	 •	 ,	 . .. . tle,raçi.- o	 kripiivs„.f.„;:.g	 i ida.,190, , seàrs
-
•Sun;	 -

t
Officios os, 184, 191 e • 191, ele-

 30 'de - (tatue-lais
Officio ii...t3, ( e,.21. Oreferikld'inez',,.

novetribraf ''n e/ de dezembro-de 1923, da da Deleg.a`c,iii Fiscal -4o • Thesouro Naeio- 
iJ

•
directoria da Lstrada de Ferro Central : n11. nest 1e-I'	 3

ptado reinettondo "rolhas di --.

'	 .-.) •	 ,.	 ij .	 i	 .3..!j':	 •	 ';•.(	

• ;.-	 •	
,	 • L-.,	 •	 _-	 .	 ..$ 	 ,	 .	 :. n 	 ., .

	

--' n 	 , ..-4	 ..:1, -;.-t. i. ir' :	 .,	 .•	 --,	 -'-..

1

.	 Mini st

1923, do encarregado nos'seri0,is•':(ft_5•'' iil"Vg' "solve' L negar o wiggitltdrrà ~
..1.;,h

• 	.,	 1-f..,:n t; ,m.átAri.?,
OfficiO	 326. de r;	 d ozeilfta-ó :, 1¡?e do - '§' 2"	 art".-'235 do já'Telfattecroginton

.wwW1
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Ltlandeirantes, no Estado de S. Ponto.
.? '4, 0bre. os d er	 alli/exécniados

te o mez de março', Proximo find o (0f-
'	 fido n. 1.999).	 .

Directoria de Meteorologia

(Instituto Central:

EXPÉDIENTE IJO SR • DIREGTOI:

Dia 26 de ..abril de 1924

Ao director do Serviço Geographico
communicando o recebimento

rio officio n. 327, ao qual responde, in-
formando (officio n. 2,1842) .

• Ao gerente da Sociébé Anonyme da
4 iaz, solicitando , providencias para que

collocado um medidor de gaz no edi-
/ido em que foneciona a Torre Meteu-
rologica, etc. (officio o. 2.843) .

Ai is •rs. Cardinale IS, Comp., remet,:-
lendo os pedidos ns. 63 e 71 respecti-
vionente, nas • impoitaneia- de 7038 e
12$ (officio n.

• Aos Srs. A. Machio Marques & Comp..
,;einettendo os pedidos ris. 62, 70 e• 73

' rospectivamente mis . iroport a ia . ias de
•028500, 240$ e :100$ (officio D. 2.845).

Ao ministro pi'.esidente- do Tribunal.-
'rio (Contas • remettendo as. .seg undas vias
dos pedidos os. 02 e 73 (officio nu-
'nevo 2.846).	 O

• AO director geral de . Can! Ilidi idade,
¡dei-dica remessa, em terceiras. viris (of-

2.847).-
Ao director geral-de Agricottura, se-

-inottendo em devolução, o proc' esso D. A.
1.138 dessa directoria, o qual foi infor-
mado com o officio n. 2.58:, desta di-
rectoria (officio ri.. 2.818).

Ao observador da estação de S. Lou-
VelICO, respondendo o nflic.io n. 1, de 18
•jo corrente, e informando relativamen-
te á 'sua nomeação (officio o. 2 .819) .

• 21.0 Chefe do Serviço Metcorologico
Estado. de Minas Gemes, aceusando o re-
cebimento do oflicio ri. 129, datado,Ále

• 22 do corrente e bern assim do uni en-
-çolucro contendo os 41 alimpas, de fe-
Nereiro, cie. (officio n.	 .

Aos Srs. Freire Guimarães 4.V. COMP.,
Vitnleitelid0 os pedidos os. 61 e 65 respe-
ctivamente, nas importaricias de. 156 e

• 418100 (off icio- ri. 2 :851) . •
Ao Sr. John Rogos,' remettr..ndo • o pe-

dido n. 66, re,Spectivamente, na impor- .
tancia de 600$ (officio n. 2.852).

Aos Srs.. Andrade Veiga & Comp., se-
mettendo o pedido n. 67. respectiva-
mente, na importancia de 1278110 (of-
ficio li. 2.853).

Aos Srs. Mayrink Veiga & Comp., re-
mettenda o pedido n.' 68, na importou-
eia de 1448 (officio n.

• Aos Srs. Ribeiro Costa & re-
mettendo os pedidos ris. 69 e 72. l'CS1)C
e)ivaniente, nas importandas de 208 e
678500 (officio a. 2.855'

Ao secretado do Interior e justiça do
Estado do, Rio- de Janeiro, solicitando
sua intervenção-no sentido de ser facul-
tado ao observador da estação de Nii he-
roy, transporte nos b ònds da Companhia
'Cantareira e Viação Fl madteuse, etc.,
etc. (officio a. 2.858),.

Ao director da 'lhe ',Leopoldina Rail-
. way Co. Ltd., respondendo . a corta de 12
• do corrente e agradecando a presteza ri
solicitude com quç foi ai tendido ,o

• .de autorização -para e Sr.. •nilina-
gildo Vitheria, 4 etç. •(offioin	 •

Ao :observador da. estação, •pluvidne-
l írica •Inspectoria de Obras contra as'
I Seccas; . realAndencki. a ear4u • n. á, - de 2

do corr,ente e ,,,communicando que, por
Lcq,ui'pcp ojoU ,de se i junto ao -,of

5	 r	 • ,r

_	 •	 •



È)agarnento. do Centro Agricola David
Caldas, na importancia tatal do 609$000.
— Não tendo sido a despeza empenhada
'préviamente, foi negado o registro. 	 •

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr.
'faelegado chefe mandou suspender a ses-
são, do que, para constar foi lavrada a
presente acta que; depois de lida e acha
da conforme, vae por todos assiguada.
•— Francisco Carlos Lopes Lima, chefe
da delegação. — Renedicto Gentil Coe-
lho Furtado, membro da delegação.

•
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MARIO DOS TRIBUNAES
juizo da •Oitava Pretoria Civel

nn, ()Ws:EIRA iCASTIM; ESCRIVÃO, J0110E

Justificar.lies,
Matada Cerqueira Lopes. — Ao Dra

promotor.
Vicente •Gomes. — Julgada por sen-

ta.

Accidente de trabalho .
Oclanao Pinto de "Moraes. -a • Na •far-

jlta do officia do .Dr. promotor..
Exara tido •

Alitor; Avelino Ribeira Guimarães;
rata José Pires. — Julgada por sentença
a de.siatencia.

•Juizo da PriMeira Pretoria Criminai
JULZ, UR. 'VIEIRA nRAGA — ESCRIVÃO,

aronanas
Expediente de 2 de maio do. 1924 •

Autora. 2 Justiça; rao, • Olivio Lesam
- (art. 3.0, g. 4 0 ). — Recebida a, denuna

eiaa
Autora, a Menna; réo, Osorio da Sil-

va (art.. 399). -a llaquasite-se para o in-terrogatorio. •
Autora, a mesma; ré Manoel Gil No-

gueira (art. 399) .. -a•• Requisite-se para, o in terrogatorio..	 -
Autora, a mesma; réo, Pedro Anchleta

do Nascimento (art. 330. a 2°). Con-
verto, a pena de multa imposta ao accu-
sado em prisão p-oa ires dias.. •

Autora, a mesma; réo, alaria Simões
tiei n. 2.321). -a-; Expeça-Se . precatório
arn favor do escrivão; para:pagamentodas custas.

Autora, a ines.ma; • 'réoa JacCib..Rosen-.mayer. • ( leima•2. 321)aa—• • Expeça-se oprecatorio em • -attaor 'do raqueren.te.
Autora, a mesma;'a(iruareri(o)...• Co-....

mo requer o Draapromatarambaiab---".	 •
Autora 'a• Mesma; lacarçaiaaa sobre'

furto de uma •trcitixa de; • /.910.	 Gioiarequer o••Dr.-aiatiinataaai',
Autoraa'a itésmaaasaa,a'al:áriáa',0a Solam'(art. 303). l— Fcia` üttaidida unia tes-temunha de accusaçao.
Au toma a; "Npoaa a rala anatai" t iara faa,Garcia (ara: 303)a1.afflaki inquerida

uma testemunha de accusaeao.,
aaiaTalaa

josê Joaquim Sobrinho e outros —
Art.. 331 do Codiga. Penal. — Expeça-se
edital de citação, com ca prazo legal.

aovelino de Almeida e (nitros — Ar-
tigo 330 da Codigó POUa. — Citern-so
os accusados por edital com o,prazo da
lei.

America Antonio de Mattos — Artigo
303 do Codigo Penal.. —lanime-se o réo
da seatença de fl. 36 v. o notifique-se-o
do prazo para o recurso.

Joaquim dos Santos Xavier — Artigo
377 do Codigo Penal. — Cite-se por edi-
tal..	 . •

José Balmiro da Silva — Art. 303 do
Codigo Penal. --• Diga o Dr. promotor
adjunto.

Antonio da Silva ou Lourival Affonso
de Jesus. — Certifique-se.

Eugenio Fernandes Conde — Art. 306
do Cadigo Penal. — A. aa.conclusão.

Jovelinó de Almeida e outros — Ar-
tigo 330 do Codiga Penal. — Intime-se
o accusado, cuja resiaencia a conhecida,
novamente; requisite-se o que ~pra
pena na Casa de Chrrecção e qualifica-
dos voltem os atitos á conclusão, justi-
ficando-sa cópia do officio . cio Si'. • ma-
xechal chefe. de Policia, a que te refere

inforrriaçãoa
• João. Joaquinada Cruz -a Ata. 33a do

(a,digo. Penal. --a Officie-ae. a. delegacia.
da 8 . dtstricto policial, para que e sub-a
moita o ac.cusado i identificação ere-
metta com urgeacia a este juizo a folha
do . antecedentes. Decai-rido em cartorio
o piano. legal pára anca-a-caca das partes,
voltem á -conclusão.
• Anosa° Soares Cravo — Art.'20.1;
a° ela do Godigo Penal. — A. Como re-
quer; designe o escrivão dia para o ini-
cio da farmação de culpa.

Eugenio Fumadas Conde — Art.. '306
do Codigo Penal.. — Recebo a denuncia
de fl. 2 ,e defiro a requerido pelo Dr.
Promotor no offaao retro.

, —
Juizo. da Sexta Pretoria Criminal

DR. SAÚL DT .: GUSMÃO --.ESCRIVÃO,
oarAyro aranal_au

Durante o max., de abril findo foram;
ouvirias neste Juizo 56 -testemunhas.

aaaanictrios
• Iniciaram-se :15,•• sendo: pelo art.
303, alea; art. 306aum; art. 294 a 1°, uni;
294 . a g°, um; 330 § 4° um; e art. 10.,

Foram qualificados il Té0S:
Art, 303, sete;'
Art. .197, um;
Art.. a30•	4°, um:
Artaa306, uni; .	 G
Art.. 29a a 1°, ;um. '	 -	 \
Interrogados 4 aros: Art. 390, dous,

ara 32 a unico da lei 2.321 de 30 do
_dezembro, de 1911, outros dous.

Sentenças.	 .3

For paM,..aulgadoa prescriplos: sais pra-
cessoa,a ara. 303, quatro; art. 301, dois.

AbsolVidos

EDITAFS

Juizo de Direito àa Segunda Vara
Civel

Falleficia de Antonio de Souza Trindade
AVISO Aos INTERESsADOS

De publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia do negociante An-
tonio de Souza -Trindade, á roa Gene-
ral Pedra n. a, na fórma abaixo:
O Dr.. Manoel da COsta' Ribeiro, juiz

de direito da Scaunda • Vara Civel data
Capital .rede,rar, etc.:

Faz saber aos que o 'presente edita/
virem que a requerimento de Benjamin
Emiliano, clevidaniente instruida e de-
pois de preenchidas as formalidades le-
ga,es, foi declarada 'acabari'a . a falencia
do negociante Antoiiia deSanza Trinda-
de, por sentença deste . 7,aizo• de '3ri do
abril de 1 •92-1, fixando a '•seu termo para'
os alTeilos legues dç 3 de novembro de ••.	 •192a.

-rei nomeado syndico 3. credor Adelino •
Dias Coimbra,. residente á rp a. da Alfana
dega D. 177. ficando os:creaa-es ..da dita
firma falada notificados acia presente •
para, dentro da prazo de 15 eliaaaaresen-
tarem ao syndicca a deC i lrs. PN) de seus
craditos acompanhada dós rasa-cavas ti-
tulos; e, outraaina ficam o s 'referidos
credores convocadas para a nrimeira asa
enibl.é2 da presente falleraia, que sarã

realizada na dia 29 de maio de 1921, ;ia
11 horas, na sala das alidienPias, no Fo-
rum desta cidade, á rua doa Imaaaos una
mero 152 tudo nos •termos dna arts. 17,
18,. tal e e seus aa cia n. '2.024,
de 17 da dezembro de 1008. Dada e pas-
sado nesta cidade.	 • . •

Rio de janeira, aos 20 de . abril da, •
1924. Eu. José Candido cfe P arvos, sub-
screvi. Manoel da Costa Ribeiro. Con-
fere, Jose COTIlikb) de Barroà.	 (3.265).

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De citação aos credores de G. E. 'Meg..
aues, estabelecido nesta praça com
commercio de alfaiataria.' 'á...avenida-
Mem de Sá n. 31 e a quem -interessar
possa, pc,ra se-iencia do' pedido de ho-
mologação de uma concordata preven-
tiva, feita pelo mesmo: •para que
possam fazer quaesquer Peclarnavães,
ficondo desde logo convocados para ar
assembléa que terá legar no dia. 5 da
maio de 1924 ás. 13 horas. no Forum,.
ti rua Menezes Vieira.. antiga .dos
validos a. 132, afim (4 . deliberarem.
,s•nbrp- n mesmo pedido de coneordatm
preventiva	 • '.
O Dr. Luiz A. de SaApalo Viaana.

juiz de direito da 3" VaaaCiael, nestct
District° Federal. etc.:	 •	 •
. Faço saber aos que oapreSente edital

virari,. que por elle se citam ns Credo-
res. do negociante G:. ' Wa tChesque, es-
tabedecido nesta praça • tain commercio
de alfaiataria, á avenida Mm de Sã nu-
mero 31 e a quem interessar posasa, para
sciencia da pedido de homologação' da
concordata feita pelo 'referido nego-
cianta, para que possam reclamar o que
for 'a bem da seus creditoa -e liderasses,
'em 'alija 'proposta ennsfante de stia pati-

fr a- inicial, propõe o devadailinipea
anta pagar ,aos sena ';erealoras 24 04

do respectivo vaiara em Itea' nestadjies
aguaes de 8 eia cada urna a seis. 42 o 1.8
aneza.a da data . -.da laoraohogação•-aofferea,
aenab' como garantia 9 ..ffeuvaetive.)e:benl..
• aa.• .-" •	 !0')	 -

•

t3 dois réos; art. 3.111 da lei -,Juizo tia SegundaPretoria Crimina/ , 2,3 24,5„ .30 de dezembro do 1910, dois
Talaaadi9ride 2 cio maio de laa "'f,,- '" Sé°s. - I ''.. 3". :"'''1. rio •itlf..p..,-..II., . 	 .1'4P.z:.,	 .

.G-4 1• 1,°, -DP,. EDGAR]) COSTA; ESCRIVÃO1 ,t, :'iaii_; tiir, d'Irl'.1 	 Cnodemn3ãos
)	 ,i,,,,,,.(A,	 :N•.[ARCONDES	 ..	 -c?, fir...:;..	 ISP-f-(11:%21 	 um ¡Selo art., 30 .1 § 441,co..P'1I Af)b .-2-15 Çsp .aejs0,9	 ‘	 .• l' • --) l' 'l I í :3.1-) O .0.0:4 g.o Penal '.. o-. 9.11tv. 9 - ,Pe19? ar' t. • ...t)9'3.apa :aia ,.-....) 	 J iil 1 L. I	 :, ; . ."' ( , ' '),.. ,.E''It.. !; S.I , to :Godpv0 'Penal .. .	 . , .	 . : n 	 I	 (

-A-1.41/"`)L°P°9'''Marting '.".••••=511à-Q,90 dd''''''' Prapjadas e7r.ernettid°8 ia 6' ''\ar ia, Ci--;.. 1-a	 anlodiga :paaa. aaaCibe-saapor edital. ' ' 3 . minal„ os aulasfla.,, ..proeeiso OTirRo, em., Stant Nicolato• ia aaaaaa aul akaaa . 330 do que a;rao EealaigtS• Pinto 4 ato .s. °1"' asira' Ieodigo Pebal. -- Citarn-se Os,accusadoa indiaao no aaaitaa4 a 2° da :Calli a0a -laca;,'vor••cditaat cara o ptaze, da .',11.,•-_-. 	•	 ." na/.„,-": - -- - —:	 •_,, —'	 ..•; ,- ,.3. : '"._ -_; .„ - ..t. - j, .• ; ,!,.. ;	 ) `	 '	 ;	 .. .4	 ... : ..1,	 ':

a	 ui	 II	 1	 r I	 1!1'
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assim para sciencia ' da 'nomeação dos
commissarios Ferreira Dias & Freitas,
M. J. M.Chelland &- Comp. e "Azaro Duck,
suspensas as execuções contra o devedor
por creditais sujeitos aos effeitos da cona
cordata. Outrosite, pelo presente cousa-
eram-se os -credores do dito impetran-
te c.a quem interessar possa para a as-
sembléa que terá lugar no Fórum, á rua
Menezes 'Vieira. antiga rua dos Invalidos
I i. 152, na sala das audiencias, no dia 5
de maio de 1924. ás 13 horas, afim do

, proceder-se sobre , o pedido de homolo-
i gaeão da referida concordata, .sob pena
do, a revelia, se proceder como fôr de

i direito. tudo na fórma da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908. E para que
chegue a . noticia a todos mandei passar,: este; e mais dons de igual teor que serão

; publicados pela imprensa e um delles
affixado no logar publico. de costume.
Dado e passado nesta cidade do Rio de

:Janeiro, em 5 de abril de 1024. Eu„loão
Baptiala Reno, escrevente juramentado
a esvre.vo no impediMento occaeional do
oaerivile. — Luiz A. de 'Sampa.jo Vianna.

•:..
i Juizó de`Direito da'Quarta Vara

.	 • Civet .	 .	 •
Fallencia da CompanÉia de Seguros
• "Provisora Rio Grándense"

AVISO AOS GE1141)0IIES.

, Pelo presente faço pnblico gut. Por c:4h
;jaizo• e eartorio se processam os autos
de reivindicação entre partes reivindi-

i cante João Baptista de Oliveira Klautan
, o reivindicaria a massa fallida da Compa-
; latia de Seguros 4: Previsora ltio Gran-
denaca, nos 'Tales o reiy indiaante pede'
lhe seja en t regue a impertanda de reis

: 12;000a, proveniente da upolice nume-,
i eci 4.430. Em •virtude do q ue e •na fór

-\ ; ma do art. 139 e seguintes, da lei nua
Mero 2:024, qualquer. credor ou •interes-

• sede; poderá, dentro de prazo do cinco

\\

A lizcs contaito do da primeira publicação
. lesl e, cealesta r o • pedido ou adegar o
i.sitie entender de direito, devendo a c•on-

testação quer da fallida. quer dos syndi-
ros, quer do credor que tenha cumprido

, a disposição da referida lei ser artianla-
da em firma de embargos. Ria de Jánei-

: co. 20 de abril de 19e4. ,— O escrivão,

	

I Elmano Gomes (Jardim.	 (5.230)e • •
J'uit.o de Direito da Quarta Vara

Civel
Fallencia de José Claro

AVISO_ AOS CIIEOtillES

'Pelo plOSNIIP favo publico (Luc a assem-
lia de credores da fallencia de José Claro

• aviei continuada no dia O de Maio pro-
•Nina), no Forum a rim dcee Invalides nu-
meio 152, salda 'das audieedas.' Rio. 28

.; de abril de 1924: ai- O escaUãO, ElMano
omes (Jardim.	 (3260) (.

•• -
•adzu de Direito da..Quarla Vara

	

Civel	 .•,
Fallencia de Martins , é'c Calle

l) .? publicação de sentença ;que- declarou
aberta a fallencia dos negociantes Mar-
tins aae Colle,- estabelecidós á rua Au-

- ( •rMI .O Severo a'c.-	 eco o , cOM`tne2:--
cio de :marcenaria e co5-pintaria,
forma . ábai,xo: • ,	 . • .

, ••'Q	 Arumr 'da Silva :temi co,
de direito da 4"-Vara Civeledeata• Capital

;	 •	 •	 .	 .
•Faz saber- manam queao, preseate éditab.

virerii .que, a requerimento! de Ferreira
& Comp., de5eidamente instruido,-

t

Juizo da Segunda Pretoria Civel
:De' citação na fórma 'abaixo • .

clautbr Antonio Ferreira dos Santos,
Junior, juiz segundo supplente, cm exer-
deiu na Seguida. Preteria Civel, etc.:

Fattai saber a halos quantos o presente
editai airiern que. por este Juizo • ia car-
todo se paoceesani e correm seus devidos •
termos os; autos éle justificação reque-
rida por D. Stella Gasparoni e que por
parae, deita me foi • dirigida • t petição
do te'u' seguinte: Petição. Excellentissi-
mo• Senhor Doutor juiz da Segunda
PecitoriO	 Sadia Gasperoni pelo seu
proeucader cenati ! ri ido • instrumento
incluso, vem expor e requer a Vossa Ex-
conceda ci seguinte: A supplicante col- •
locam, em temia), na S. A. al Perseverança
internacional', 'cora sede á rua Visconde
de tnliauma ne 83. a quantia de 10-000$
(dez contos do ateis), recebendo urna nota
promissoria dessa importancia, emittida
em 20 de agosto do 1922, com vencimen-
to para 21 de dezembro do mesmo anuo,
assignada pelos então directores dessa
empreza, senhores Saint Clair Padua e
America) Celestino da Moita. Não tendo
necessidade do dinheiro desse titulo por
occasião da vencimento, contanuotr a-
guardar a referida premissoria,
acento que agora, precisando re-
cebel-a, nada encontrou por ao haver a
mesma extraviado, não sabendo. porém
COMO nem quando. Pelo exposto, queren-
do salvaguardar seas direitos ao titulo'
referido e a importancia cio credito' que
o mesmo representa, qner reavel-o • • ou
que o mesmo seja amiudado afim de re-
ceber a importarica da empreza devedo-
ra. Assim á norma do disposto no arti-
go 36 e seus parae.e• raPhos de decrete nu-
mero 2.044. cio- $1 de dezembro de:4908;
• fupplicant,c 'requer, justificado	 alle,-,

M aio cie •	 -t l.87

Nestes termos:D. A. esta. P. deferimento.
Rio de Janeiro, 11' de março. de 1924-e.
Atilio Carlos Pci.7.soto.Èstava legalmente
soltada. Em virtude da sentença da.justi—
icação, dato, passo o presente pelo espa-

ço de 90 dias, devendo ser publicad5 no -
fliario Ornejai. Dado e passado em 17
de março de 1021. Eu, João Diogo Mal-
cher da Cunha, escrevente juramentado. o -
escrevi. — Alfredo Pereira, escrivão,
subscrevo. — Antonio Ferreira dos San-
tos. Está conforme. — Malcher da Cunha, •
escrevente juramentado.	 (2.186)

•

Juizo da Quarta Pretoria Cível
.De praca, com o prazo de vinte dias, part.

venda e arrematação da terça parle-
das casinhas 1 e 11 do immooel silo d
rua Sorocaba n. 142, antigo 42 A, pe-

• ' piorados a Francisco Joaquim de Oli-
veira e sua mulher, por Vicente Du-
rante," no executivo hapothecario que
lhes move, na [ó-,'ma abaixo:
O Dr. Atadinho Gerou Caldas Barre-

to, juiz tla Pretoria Civel do District°
Federal, etc.:
• . Faz saber a todos que o presente edi-
tal de praça,' com o prazo de eeinte, dias
*virem eu dello noticia tiverem, que no
dia cinco tio maio proximo, após a audi-
inicia do juizo, que se realiza no predio-
n. 271, da rua do Cattete, ás 12 horas,s.
 (Andel de justiça do juizo, servindo •

de porteiro, trará a publico pregão de •
venda e arrematação a (Mem mais dér e
maior lanço offerecer acima ao preço da
avaliação de seis coafos de réis, a terça
parte das casinhas numeres um e dons
cio irnmovel á rua Soror-aba n. 142, an-
tigo n. 42-A, 'freguezia da Lagea, per-
/encantoai la •anciseu Joaquim de Olivei-
ra e sua mulher e que foram penhoradas
por Vicente Durante no exeentivo hyoo-
thecario que lhes move per, este juizo,
sendo as ditas casinhas termas, com
duas janellas e urna porta cada uma,
lendo uma entrada de una metro e se-
tenta c•entimetros de largura e dezoito
metros de comprimento, nie•dindo o ter-
reno seis metros e sessenta eentimetros;
do largura por trinta metros de exl eu-
são. E quem os ditos bens quizaer arre-
matar, (IOVerá compareeer	 local, dia e
hora supra designados, afim de fazer a.
licitação legal sobro o preço. da avaliação
de seis contos dce réis, com, dinheiro
vasta ou fiador "no° por tres dias, na •
forma da lei.- E, para que chegue ao co-
nbecimento de todos a miem interessar,
possa, mandei passar o presente e mais
dous de igual teôr, Para Serem publica-e
dos e aftixados . no togar 'do. costume. -
Dado e passado alea11 de 'abril do 1024.
Eu. Benjamin de Andeaddarigueira, es-
crevente juramentada, o - eacrevi e sub- .
serer°, no inipeilimente oecasionatdo es-
cri-vão.	 Martinhoárê4.z.CaldaS
reto:` (Senado	 i8'ti) • •

.et
Sexta Ciretunserioe ,judiciaria

e depois, de preenchidas' as formalida-
des legaes, foi declarada aberta a fal-
'enchi 'dos negociantes Martins as Colle,
estabelecidos á roa Augusto-Severo nu-
mero 58 A, com o cominereio de car-
pintaria e marcenaria, por sentença des-
te juizo hoje proferida, ás 14 horas, fi-
xando o seu termo, para effeitos legaes.
de 30 de novembro cio 1923.. Ficandõ
os crederes da dita firma fallida notifi-
cados pelo Presente para, dentro do
prazia de 20 dias, apresentarem ao syn-
dico que for nomeado a declaração do
seus ereditos, acompanhada dos respe-
ctivos titulos; e, outrosim, ficam os re-
feridos credores convocados para, a pri-
mei-ia assembléa da presente 'fallencia
que será realizada no dia 5 de maio pro-
xhno, ;lá 13 horas, na sala das auchen-
riae, no Forum desta cidade á rua dos
Inválidos n.' 152, tudo nos termos do
arte 17,-18. 80 e 82, e seus paragraphos.
• • lei	 .2.024. de 17 de dezembro do
1908. IDado e passado nesta cidade do
Rio' de Janeiro, aos 2 de abril de 1924.
Eu, Elmano Gomes Cardina escrivão, o
eubecrevi e	 Arthur da Silva Castro.

(2.727).:
61~

rança Internacionála. para- não	 O Dr. Ernesto Claudino de •limeira
alludida nota promissoria' senã o	 guP-''e Cruza s-8° auditor desta CireurriScripção	 •
plicante. e Mandar expedir. editaes para Judiciaria, etc.:
(11'm o detentor da referida nota promiaaa	Faz ' saber ao réo soldado José d.
SGriI1 atenha :apresentai-a	 Juizá .clew.r .. Silva Carvalho, do a.0 regimento de ia-
tro do` Prazo de tfes mezes` 	 cleieda, 'f;ftintaria, ou quem-della' ti cr conheci-
expedicrto . dos referidos . r‘di taes '• 'Sob, menta), apara • estando	 Meatinot , rao • fdra-'
pena dá	 .dceretada a nuitidade do ti- -• sidó er11.:INV, ia.ecatai • ee ignoradoe'C ci'
tule ,eXtOtvidaisa, (nota piaareíssoala) aci- • ..tailp pelo -presente, aecomparecer

'descripto,...lingando eritá0 a •ernpreza'"fielo onde funeciona 	 ex.ta Cireqrn-
80E3'11 re'SpeOva sentença.; a` -:i •Mportan- scripção TuUuearla Julitar .(Auditoria
Cia de que eidevaiclora. Valor 10 :000,9000.	 Exercito), andar turbo do Supreruc4,

i

gado. que V.: Ex.' se sirva de mandaru'
AUDIYORIA DO—EXERCITO

timar a ilieect)rin da S. A. 4A Pettsevea.-j lálita1 de citaglaw.--• Etí akallaa,

e



(

11488 "Domingo I
	

DIARIO OFFICITAL
	

Maio do 1924

Tribunal Militar, á praça da Republica,

te o. 1° Conselho de Justiça Militar,	 • a	 NOTICIA1110 .-no. dia 2G do maio, ás 13 horas, peran-

afim de vOr-so processar pelo °rimo.	 _
prevista no art. 107, do Codigo Penal 	 .
Militar, de que é accusado, conforme -a _O Sr. Dr. Arthur Bernardas. Presiden-
-dei:tunda offerecida pelo Dr. 2° adjunto te. da Republica, por motivo hontem da-
da promotor em exercicio. aExmos. Srs. ab,ertura da primeira sessão da .12° le-
'presidente e mais. membros do conselho gislatura.. recebeu os cumprimentos dos
de justiça. O 2° adjunto de promotor, representantes da Nação, Srs. senadores
em exercicia„ vem pela presente denun- Aristides Rocha, Dionysio Beutes, José
ciar o 30 sargento Alcides Macedo Gar- Eusebio, Costa Rodrioues, Pires Rebello,
eia, anspeçada Agenor Gomes de Assis, Euripedes de Aguiar. João Thomé, José-

• O os soldados Norberto Estigarribia, Vi- Accioly, Eloy do Souza, João Lyra, Fer-
, ator Fiorentino de Souza e José da Silva raiva Chaves, Antonio Massa. Carneiro
Carvalho,, o .ultimo do 3' regimento da da Cunha. Mendonça Martins, Euzebio do
infantaria e os demais da 1° Companhia Andrade, Luiz Torres. Pereira Lobo, Le-
de Estabelecimento, pelos factos. deli- pas Gonçalves, Bernardino Monteiro, Ma-
ctuosos abaixo descriptos. No dia 21 do° Moroardina Miguakl de Carvalho,
janeiro do corrente anilo, cerca de 9 e • Paulo de Frontin,. Buena . Brandão, Aí-
meia da noite, estando a guarda do lloa- •fonso Camargo. Lauro Muller. José Mur-
pitai Central da Exercito sob o cararnan- . tinha, Ramos Caiado, Ilermenegildo de-
do do 30 sargento Alcides Macedo, Gar- Moraes, deputados F,phigenio de Salle.s,
eia e anspeçada Agenor Gomes de Assis • Monteiro, de Souza, Arthur Lemos,-Euria
o- de .sentinella. á rectaguarda claque/te ea Valia, Lyra Castro; Prado Lopes, Be,n-
estabelecimento, o soldado Norbarto Es- to- IN/iraúna, Gaitares 'Moreira, Magalhães
itgarribia, puderam os dousaltimos de- de Almeida, Marcellino Machado. Domai-
nunciados; Victor Fiorentino- de. Souza. gos Barbosa, Raul Machado. Armando

Burlamaqui, José de: Abreu, Pedro Bor-
geO, Moreira. da •Roe,ha, Thomaz Itodri-
guera Floro Bartholunieu, Luiz de An-
drade,- alermenegildo Firmeza, Thomaz
Aceialy,. Alberto Maranhão, Georgirto

	

.Avelino, Juvenal • Lamart	 a-cine, Gatilia de
Albuquéraue, Tavares Cavalcanti, \Vai-
fredo. Leal, }limiar de Medeiros, Carlos
Lyra Filho Solano . da Cunha, Mario Be-
renguer, Costa Ribeiro, Solidonia Leite,
Corrêa de Brito, João Soas-Rim, Octavio
Tavares, Agamenon Magalhães, Sebas-
tião. da Rego Barros, 'Pessoa de Queiroz.
Daniel 1e Mello; Euelides Malta, José 4Ia
Rocha, Luiz Silveira, Freitas Melro, Car-
valho Neto, Gilberto Amado, Baptista
Bitterreo.urt, • Gentil Tavares, Clementina
Fraga, Octavio Mangabeira, Pedro Costa,
Alfredo Buy, Pacheco Mendes, João Nano
abeira, Araujo, Pinho, Amalhai Leal,

Geraldo .Vianna, Heitor de Souza. Ber-
hardes Sobrinho, fiesar Oe Magalhães,
Fonseca, Hermes, Joaquim Moreira, lia-
meio da Magalhíras, Galdino da Valia,
Norival da 1'mila:a Amorico Peixoto,
Manoel Duarte, Oliveira aBotelho, José
de Moraao. Joaquim de Mello, Alvaro Ro-
cha,. Ranulpho • Bocayuva. Faria Souto.
Vitimar, do Castello, Joaquim Saltes:, José
Alves José Gonçalves, Carvalho Brito,
Affonso Penna Junior, Antonio • Carlos,
Francisco Peixoto. Olyntho de MagalhãeS,
Augusto Gloria, Eugenio Mello, Ribeiro
Junqueira, Nelson de Senna, João Lisboa,
Raul Sá. Zoroastro Alvarenga, Bueno
Brandão •Filho, Raul de Faria, Theodo-
miro Santiaga. Eduardo do Amaral, Ga-
ribaldi Mello. Valdoruiro Magalhães, Leoo
poldino de Oliveira. Malho - Franco, Ho-•
norata Alves, Manoel Fulgencio, Augusto
de ,Lima. Thie,rs- Cardoso, Pires 'do Rio,
José Itoberto,• Alberto Sarmento, Casar
Vergu irti. Mareolino ^13arreao, Fabio
Barreto, João de Faria, Plinio tie Godoya
Arnolfo 'evada, Harculano de , Freitas-,
Alvesole. Castro, Negaria Pinto,, João Al-
ves, Annihal de Toledo. Pereira • Leito,
Oloão;_Celeatino, Severiano Marques, Lin-
Oolpho- ,Pessoa, Plinio Marques. Celso

.Santosa .soldado Silvino Sitiaria de-Lima, ; Barita, Elyseu. Guilherme, IVerreira Li-
soldado' Raymundo Nonato' de Oliveira , na 4r-imitam Bandeira, Anuibal Freire e
Junior...Informante: 1° sargento ,OrlandOoO 	 42-, Araujo.

- ° Lima. do Hospital Central do ExeraitO. • 	 •	 •	 . .
•- •13Otlearnarao- de• 1924-. — Orlati.do	 A reeepaão.realizouoaa	 saahla dOs-

.dCarlos da Silva, 24' adjunto de prodiaa Despachoo, "ride o Chefe 0•se
.tor.a	 liara que asSims se- coono,a, exo. achava. rocompanhad9 Oor

doa
0 poio

otao,
-poesia •

o José da Silva Carvalho, então •presos
de Oustica„ fugir -da priSão em que se.
achavam, . na 13* enfermaria., Para 'can-

-seguir tal intento, os dons ultimas de-
•nunciados utilizaram-se da serra, junto-
ooa autos, com •que serParam. um • dos
varões da grado que fechava a . janella

•• daquella prisão. E em seguida, afastan-•
dõ-o para. o lado, conseguiram evadir-se

. descendo. á pua por um lençol qtra, collo-
, enraio, ali • rititoa da folhas 31 a 33).
Posto que não transpareça dos autos,.
tivesse tido -a fuga 'o auxilio de , alguenr,
não ha duvida que esta . não se teria
realizado si os demais denunciados não -
a facilitassem.... pela desidia com- que se
desobrigavam de Seus serviços. E tanto
é assim qae, dado o alarma,: o 3* sar-
g. •erito Alcides Macedo Garcia só se apre•

oantou ao medico de dia ás 11 horas da
noite; o que parece evidenciar sua au-

•saneia -do-posto na occaoiã.o • ao crime,
corno tambem i a' sentinella .Norberto. Es-
tigarribia,, que - davèra ficar na recta-
guarda do hosp ital,. justamante por,ortele
se, deu .a •evasão, confessa ter permane-
:sido, com -consentimento daquelle sar-
gento, no saguão interior e o anspeçada,
Agenor. Gomes de.-Assis não assistiu. co-
mo se evidencia do inquerito. a rendição
da • guarda_Assim senéto. praticaram 'o

s oarganto Alcides . Maeedo Garcia. o
anspeçada • Agenor Gomes de ARSiS
e o soldada Norberto Estigarribia

....o _. crime previsto no paragraplio
unieo,• do art. 106 e oa . soldados
Viciar Florentirio de Souza e José
da Silva -Carvalho o do art. -107, ambos
do Codigo Penal Militar, motivo por que.
offereee .a promotoria ço.ntra enes ; a
paesente denuncia para o• fim de ser
instaurado. .o irectssaria processo, -. re-
quisitandoase autoridade' competente
a certidão deaaasentamentos• e indivi-

. dual daetyloseoOica- dAià. - d .efialiciados. •
Testeirruallas: 3° _ •oargento • Luiz de

°Azainbuja Villa Nova,. soldado Zoferino
Augusto de . Carvalho, .cabo--Franklin,
Baptista dos' Santos. soldado' Miguel dos

pediu-se •o • preáénteo que i;O•ta. Augusto , dolga da Xlatiobti 'oa,„3112.-ámss;; • w..iNtado.4
313arhosa; .éserivá,z, -,, subsuèvt.	 . o. ,,..i _ .: :; prOfeita .d (Ojktrieta. VOO:irai o O 'S.ta:ma!'

-	 'MOS Oda St; • gablibb ot,e -M	 OoOsa-êh O;-
••Capital FeJelfde '4 de Wbrii - da- 192'4, • • afalo¡a	 • - , -:' --	 - - '	 --• or= ').! .‘"'..)- - ,..; ..:

. ---;- Ernesto Caudino da Oliveira e Cru; -
.2' auditor.

	

	 -. — O , Sr. -.Presidente da Republica fez-'
,,se representar na missa campal celebra-

da liontem„ por inativo do jubileu Saar- •
dataI do sua eminencia a cardeal . Arco-
verde, pelo Sr. major Daltra Filho, da
seu Estado Maior.	 •s.

OSr. Presidente da Republica, em
companhia .do Sr. • Dr'. Eatacia Coimbra,
Vice-Pró:Hen:to 'da Republica; dos •Srs.,
ministros Dr.. João Luiz • Alves: da Jus-
tiça; Felix 'Pacheco, das Relações Exte-
riores; almirante Alexandrino de 'Alen-
car, da Obtinha o ointeririo da Guerra:
Dr. Francisco Sá, da Viação •;-'Dr. Miguel,
Calmara da Agricultura; Dr. Amora Pra-
ta, prefeito do Districto Federal; mare-
chal Carneiro ,da Fontoura, chefe de Po-
licia; general Santa Cruz. chefe do seu
Estado Maior; Dr: Edmindo da Veiga,
secretario da Presidoncia, 'e Drs. Ferrei-
ra Braga e Olegario, 'Bernardas, sabia
bordem do Palacio do Cattète. ás 17 ho-
ras e 30 minutos. afimadeocumprimentar
no palaaio S. Joaquirroa S Ex.revereu-
dissima o Sr. Cardeal '•Arcaverdre, arce-
bispo: da Diocese da, Ria de Janeiro, e
coagratularose com o' chefe. da- fs,Teja no-
Brasil, por -motivo da ilátá I do 50° anui..
versario de sua carreira sacerdotal. •

— Esteve hontem no Palaeia do Cat-
tete. onde foi despedir-Se do Sr.. Presio
dente da Republica. a" Sr.. Dr. Limou
Paula•Macbado;•por ter de partir para a
Europa..	 • ••.

•
A Rapartiçã.o Geral dos .Carreios ex-

pedirá ilialaS pelos seguintes paquetes :1

Hoje:	 .
Pelo Massilia, para Lisboa, Viga a Boro

deaux, recebendo impressos até ás 9 ho-
ras; objectas para registrara . até- ás 8 .
horas e cartas para o: exterior * da Itapu-	 r
blica até ás 10 horas.	 ;I

Pelo Highland Prid,' pára o ¡tio itã
Prata, recebendo impressos até ás-8
ras e cartas- para g- exterior da' Repu-
blica, até ás 9 noras.	 •

Polo Avo, para Pernambuco e Eu-
ropa via Lisboa. recebendo impressos,
até às 11 horas; objectas para regis-
trar, até ás 10 horas; cartas para o in-
terior da Republica, até ás 11 horas;
idani idem com porte duplo e para.o,

• exCerior da Republica, até ás 12 horas.
Pelo Itacolonly, por Tinbitubá, roce- .

bando impressos, até ás 7 horas; car-
tas para o interior da Republica; até ás
7o, horas; idem idem com parte duplo,
até ás 8 horas.

AManhã

Pelo Alnianzora, para .Santos e Rio da.
Prata, recebendo impressos, até. ás 10-
horas; objectas nara registrar, até ás
9- horas; cartas para o interior da
Republica, até ás 10 horas; idem idem
com porte duplo e para. O exterior da
Republica, até ás 11 horas.	 •

Pelo MoSella, para Bahia, Recife, Da-
kár, Europa -via Lisboa, recebendo im-
prassos; até ás 9 horas; objectas para
registrar,-até ás 8 horas; cartas para
a interior da Reli-ri/fica. até ásT, 9 jia-
rase idem idem-com porte duplo- e para .

aaosexterior da Republica, ,até' (là' . 10	 .
":OtISS,

fortiirOa, pai% 'Bailia- m , is.por-'
d No -. AO. 'até' i	 'r	 brond, . o	 1 a,. eLe	 o l iii-

o•_0(14.Ses, até • a •O' lfdea•S; •obieeNS. Para
aègratrar. até' . 17 I'llota.4 `dd 'haja; car-,
taa para o Oritériar Uh Reriablica, até ás •
5 horas; idein idem com porte dupla
até ás G horas..

,	 mopoplo, o o mi MR1111111 I t 	 olmo	 ogompliP199 " 1,11/111/1111111 110 1I
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29
68.U30-: 	
2.224 	
11.183 	
8.271 	
59.557 	
15.418 	
19.496
3O:397 . 	
57.933
42.355 	
42.114 	
48.503 	
63:074 	
6.410 	

09 614	
49.508 	
67.925
14.870 	
10.643 	
14.813 	
29.308 	
24.302 	
31.980.., 	
51.813 	
55.991 	
22.406 	
30.100 	
55.200 	
54.403'
65.102 	
-7.310 	
53.759 	
68.957 	
42.026 	
57.215 	
15.441 	
40.7'53
28.717 	
17.1/2
50.410 	

2008000
1008000
1008000
10055000
.1008000
1008000
10o4,-000
somo()
l00000
loom)po
lomoo
lowoo
400$000
loomo
m$000
200$000
loomoo
wos000
1004;000
.1008000
1Q0$000
1008000

1 :000$000
1008000
2008000
.100$000
100$000
00800o

2008000
100$000
1008000
1008000
2008000
1008000

5:0008000
20:0008000

,	 2008000.
1008000
1008000
1008000
100$000

Approxhnações

57.214 e 57.710 	  3008000
42.025 e 42.027 	  2008000
13.062 e 43.061 	  1008000
65.083 e 65.085 	  1008000

Dew.enas

57.3111a 57.320 	 -	 ::0$000
12.021. , a 42.030 	 	 208000
13.001 . a 13.070 	 	 10$000
65.081 , a 65.090 	 	 108000

Terminação

Os numeres terminados em 5 teem

O fiscal das loterias do Governo da.
TTnião. Pereira de • Albuquerque. aju-
dante.	 O director assistente, João An-
tonio de Almeida Gonzaga, fhesoureiro.
--- O escrivão, Pirmino de Çontuaria.

O tempo	 Boletim da Directoria do
•Meteorelogia - Previsões pai'a o perla-
do de 18 horas do dia 3 até 18 horas
do dia 1:

District° Federal e Nitheroy
po

Temperatura Noite mais fria; as-
tavel de dia coro maxima entro 26 e
28 grilos.
•Ventos	 Normaes com viraçã) mimais

fresca.
Estado: do :Rio ---• Tempo -- Bom.
Temperatura - Noite mais fria;

taxei de dia.
Tenden.:ia geral Co tempo apés 18 he-

ras de domingo --- Bom.
• Estados do Sol - Tempo bom em
,tOcizt a parte.

'A. temperatura elevar-se-lia no Rio
'Grande' e' mantee- se-ha estarei nos 'de-
mais Estados, oade a noite continuará

•Geadas esparsas:posiveis

• Pelo Itaúba, para Santos, Rio ltran-
de, Pelotas e Porto -Alegre. recebendo
.impressos, até ás 7 horas; objectos para
registrar, até ás 17 horas de hoje;
eartas para o interior de Republica,
até ás 7 horas; idem idem porte
duplo; até ás á horas.

•pelo Itianerna,' para Trabituba, Rio
Grande, Pelotas. e Porto Ale gre, rece-
bendo impressos, até ás 7 horas; obje-
ctes para registrar. até 18 horas de hoje;
cartas para o interior da Republica
até ás i horas; idem idem com porte
duplo, até ás 8 horas.

Depois da amanhã:
Pelo Cap Norte, para Europa -v ia Lis-

bint, recebendo impressos até á ,.; 11 he..•
ias; objectes para registrar, até ás 10
horas; cartas para o exterior da Repu-
blica, até ás 12 horas.

NOta - Vales postaes internaeionaes
o nacionaes na Thesouraria, nos dias
Mais, até és 14 1/2 horas.

Recebimento_ de encommenda s Dos-
¡Aves internabionaes pela 5' Senão do
'Crafego, para Portugal e Hamburgo
corno correios permutantes com todos
es paizes da União , Postal, Açores, Ma-
deira e Estados • Unidos directamente
nos mesmos dias até ás 15 horas e ata;
á vespora da Partida' dos . paquetes que
se destinarem a Lisboa, Hambur go o
Estados Unidos, exceptuados os da.
Companhia Sud Atlantique, e entrego.
tombem nos mesmos dias das 10 1/2
és 14 horas.

Companhia de Loterias Naciouttes do
BraSil - Loterias da Capital Federal -
'Lista geral dos prernios da 94' loteria do
plano 28,100° extracçãO do armo de 1921,
realizada em 2 dQ maio de. 1924, em be-
neficio das instituições mencionadas nas
leis o decretos em vigor e em virtude do
contracto celebrado em '8 de outubro de
1921, na Procuradoria Geral da. Fazenda.

- Publica, do Thesouro' Nacional: .
45.613, 	 	 2008000

- 61:913 	 	 1:0008000
99.100 	 , 	 	 1008000
9.369	  	 2008000

17.722 	 	 1008000
52.322 	 	 1008000
24.741 	 	 2008000
19.078 	 	 1008000
52.310 	 	 1008000
54.124 	 	 200$000
68.656 	 	 ' 5008000
31.045 	 	 - 5008000
41.450 	 	 1:0008000
13.063 	 	 2:0008000
24.081 	 	 2008000
52.558 	 	 2008000
7.476 	 	 12:2229.146 	

28.863 	 	 1008000
67.265 	 	 1008000
57; 393 	  . 	 	 2008000
047 	 100$000

3.055 	 , 	 	 2008000
10080007.270 	

a4.0q6	 1008000
12.530 	 	 1008000
62.869 	 	 1008000
67.450	 I	 5008000
65.081	 O	  	 2:0008000
25.093 	 	 1008000
63.629 	 	 1008000
69 .910 	 	 1008000
10.047 	 	 2008000
8.397. , . , , ..	 •	 1008000

35.520 .• .. „,... .1... , ...	 ; , i .	 1008000 ,
41.280 	 	 5008000
63.760  ' • . 	 1008000
'32.197;,;,¡eJ-,  ' •	 ..,¡;:	 - 1098000

-4'

fados de Santa Catharipa e Paraná. Ne-
voeiro pela manhã.'

Ventos - Norte a leste.
Synopse do tempo °acorrido:
No District° .1..rteral (de 18 horas d , -

limitem até 15 horas de hoje') o -
ace.ordo com a previsão feita, o teme¡
foi i:can com' auniento do nebulosidad
á. noite e céo limyho após. A temperaturt
foi estarei á noite e teve ligeira asem;
são, de . dia.. As iereperaluras . extrema.
registradas no Podo Meteorolo gieo fo-
ram: maxima 27°,2, minium 18°,1, respe-
ctivamente as 1-1 horas e 25 minutos
6' horas e 40 minutos. As médias da•
temperaturas extremas verificadas no,
postos •do District° Federal foram; 26°,'
e 150,0. Os ventos foram normaes ca
liindo a brisa ás 14 horas e 30 minuto,

Em todo o raiz (de 9 horas da mania
de limitem até 9 hera de hoje) Zorr
Norte - Por defficienbia do serviço te
legraphico deixamos de fazer a sYnopa:
desta zona.

Zona Centro - O terno. nas 24 na-a,
foi bom, assim se eonserVando ás 9 horas
da manhã de hoje. aseniPeratura
faval.

Zona Centro - Nas 24 horas, ' o teme
foi bom, mantendo-se assim ás 9 hora
da manhã de 'loja. A temperatura so:-
freu ligeira ascensão no Rio Granda;
sendo _estava" nos demais Estados. Geoa
hontem .(pm) em Lages.

E:tacões de agoas - Em Caxambil
Passa 'Quatro, o lampo, nas 24 horas.
foi bom, assim sa mantendo ás 9 hora - •
da manhã de hoje, Temperatura estavel.

As temperaturas extremas registrada,
foram: 240,0 e 5°,5 em Caxambú, e 190,e
e 70,0 em Passa Quatro. Não receberne-
telegrammas de Araxá o Possos de Cal-

da'sf.endencia do rirei das aguas do , ra.
Parahyba - Subindo ligeiramente
Parallybuna, estatoonario em Rezende ‘•
Barra do Pirally e baixando lentamente
no resto do curso. 	 •

'Chuvas fortes - Em Aracit;11 cahlran
hontem chuvas nopiosas e prolongadas.

Menores temperaturas - 1°,2 em Ri.:
Negro e 3°,0 em Castro.

MaioDes chuvas recolhidas hoje --
92m/m;5 em Aracajú o •18m/m,2 em Ore

.	 .dina.
Estado do, mar trz costa do paiz ---

Espelhado em Lagrma; vagas e peque-
nas vagas em Ondina o parto de Sant.k
Catharina: chão e tranquillo nos demais
pontos da costa do patz.

Regiões em chuvas - Ha mais de r.
dias ---- Montes Claros, Tres Corações.
Brotas, São Paulo dos Agudos, Piraci-
caba, Campinas e ltd.-

Dados aerologices:
No Districto Federal - Cor. S. at:

8.850 ms. com vel. max. 8 metros.
• Em Campos -- Cor. S. até 6.000 ms.

vol. max. de 6,7 ms. SSW até 8. 161
ms. com rei- mas., de 8 metros.

Em santos (9 horas e 30 minutos) ---
Cor. SSW até 7.650 lus. com rel. pária::
de 8 metros.

Em São Paulo dos Agudos (9 horas ••
30 minutos'. Cr. 8 até 7.000 ms.
com vai. Max. de 4 . ms: até 8.250 me-
tros com -vet. max. dá 12 -matros.

E„ S. IS. do Parais° ,(9horas. e ao
miántos).. - Cor., -variando 'entre NE e
E até 2.450 ms, com rel, média de 3
metros.

Em Florianopolis (9 horas e 30 mi-
nutos) - Cor. SW até 1.800- ms, mu_
TVel • niMik de 8 metro.?;,, • ;

.	 •
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Temperatura

Estado do
•	 mar

Estado do
tempo e pheno-

menos
diversos

do ar E
a
c.a
1.

Estado do tempo eP
phenomenos

diversosE E

Temperaturas -
extremas

9.1

4.8

Temperaturas
extremas

Maxima Mínima
	 •

15.4

16.4

POSt03Postos

0.1
'

05.	 -

24.1

23:8

3C'1 Maxim:

; Forte de Copacabana 	
'Bangú 	
Nitheroy 	

14 horas
8.6
2.1

25.5
24.2.
26.4.

19.0
16.8
17.4

Encantado 	
Gavea 	
Deodoro 	

Rio Comprido (X) 	 Corcovado 	
Engenho de Dentro. (X) 	

I Penha 	 5.8 23.6 16.0	 Santa Çruz

•

lairectok.i..a. do , Nietoorolowi,a-Institato. CentrIt.- Seniço.eie . Prensap.M , Temply -, B9Idint do Telim ,Synop.se da tern o
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich.0 lis. no Rio. deianeiror no dia 2 de maid da 1924. •

Zona Norte-Por deficiencia . do serviço telegraphico, deixamos de fozer a synopse desta zona. 	 .
_ . Zona. Centro-Nas 24 horas, o. tempo foi chuvoso em'Arassually, Fortaleza e grande parte do Estado da Rio de Janeiro e bom nos

n demais Estados. A's 9 horas da manhã de hoje, o tempo era; em geral, bom, com temperatura estaval.
. Zona Sul-O tempo nas 24: horas foi bom, 'exce'pto em S. Paulo e Santos onde registraram-se chuvas fracas. Esta manhã ás 9

- horas, o tempo era instavel sem Chuvas em S. Paulo, Faxina e Santos, continuando bom nos demais.Estados, com a. temperatura estavel..	 1
.Observações meteorologic,as effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 2 de maio -de 1924.

(Resumo do- Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia
	

Observações da vespera

o	 i±)".	 • C\1

S. L. 'do Maranhão (X)
Barra da Corda (X)..
Fortaleza (X).. ......
Quixeramobim (X)...
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar
Aracajú 	 .. 60.4 26.2 - •	 S .
Bahia 	 62.0 27.0 - SE	 \ 5
Caetité. • 	   63.7 19.0 - 3.0 SE •	 2
!armaria 	 59.0 22.0 - 3.0 C O
r3ello Horizonte 	 62.6	 18.6 1.8 SE
Theophilo Ottoni 	 61.9	 22.0 .NW 2
Uberaba 	 63.0 19.0 NNW 2
Caxambú 	  	 65.4 10.0 C
Poços de Caldas 	 65.7	 13.8 C O
Goyaz 	 21.0 0.0 SE 2
Santa Luzia 	 20.0 0.8 C O
Cuyabá(X) 	
Corumbá 	  57.5	 25.0 5.0 E 21
Victoria 	 65.6	 23.0 - SW SI
Capital Federal (Insti-

tuto Central) 	 65.1 1	20.8 1.6 WNW 2
Campos. 	 64.6	 230 0.0 NW 9

Friburgo. 	  64.6	 17.0 1.0 1
Petropolis (Fchado) 	
Rezende 	 64.5 i	12.0 3.0 C O
Cabo Frio 	 64.6	 25.0 2.0 2
Therezopolis 	 65.5	 15.5 2.5	 SE 1
S. Paulo. 	 64.6	 15.0 - 2.5	 NE 9

Santos 	 65.0	 21.0 2.0' SE 1
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Curitiba 	

.64.0,	 22.0
68.01	 11.0
66.11	 11.0

3.0
- 4.0
- 1.0

C

C

o
0

Floriauopolis 	 ... 2.2 1
Lages 	

62.2i	 17.2
, 9:0 4.6 3

Porto Alegre 	 .4	 11.0 0.0 C O
Uruguayana 	 1.0	 15.0 - 1.0 SE
Montevideo 	 61.7	 14.0 NE
Buenos Aires.. .... 60.0	 17.0

2
C

Passa Quatro 	 61.3	 25.0 NW
,Araxá(X) 	

cr
Temperatura

do ar Veiito
Estações 0%1

to)

o
E

05	 la

I-, O	 c)
0.) ice	 3-, n-• Direcção

c.»

o
CO V*	 Cl CL)

10
10 Vagas.

-8
O
7
O

00
O
O
3

O
O Tranquilio.

7 Chão.
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B. am. pia.
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- Ch. pia.

- Ch. pia.
- 1. aia. pia.
4.3 C. pia.
1.0 C. pia.
2.5C. pia.
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B. aia. pm .
B. am. prn.
B. arn. pia.

- B. aia. pia.
0.0 B. am. pia.

- b. (b. manhã)

Estado do ceo-em dechnos de céo encoberto : O, totalmente Fiapo; 10, totalmente encober o. Estado do tempo: b, no m; i, incerto
'CM' mau. Phenomenos diversos: "3 chuva; lis, nevoa secca, 11, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; s.A., saraiva; g-e., geada
'te trovoada com relampagos; t, trovões; no, neve; v, relampagOS o orvalho; . 7 , ventania.

Os numeros indicativos da. força do vento referem-se -11 Escola Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se redw
,zida a 0° C., ao nivel do ma r e a gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns Postos da Capital Federal

NOTA --	 Não .veio telegrama-Il.
le a minium a esta madrugada.

As temperaturas e i chava fnraa hi1 arN dip 2»lc 7 norag, A rutxlmï'corresnaftdYd 1ln”te,p1
.	 .	 . .	 .

• r	 MIM	 NE." Ror 1111111.MPIIIII Il. I II 1 Ii	 r.11. r	 !



PARTE COMERCIAL

Mercado: estavel.

Preço ao branco crystal hoje por sacco, 	 	 90000 a 91$000

Algodão
Fardos

Entradas não houve.
Sah,das	 .	 .	 -	 • 604

13.786

Mercado: firme.

Preço por 10 kilo:3:

. 	.	 .. ~00 a81$000
1 .*	 sortes	 .	 •	 	 798000 a 808000
'Medianos	 .	 .	 .	 	 738000 a 748000
Paulista	 •	 7200 a 73$000

,

O syndico, CUnt ining Young.

•

MoVEtsilEtNTo DO DiA. 1 •

.1.ssucar
Saccas

1.966
111.960

Entradas não houve.

Exisiencia . 	 •

Domingo 4
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edital de .2 .0 ,le abril finde, publicado na
ig ti O, Off i.iol, de . 29 c rectificado no

DiiiPi0i)fficol de 30 de -ideril de, 1924.;
Dirertoria do Contablidade, em 1 -de

maio de 1O21. — Director geral : inté-
rine. .

Departamento Nacional de Sumia
Publica

•

DMECTontA oos g EnvIÇOS SANITATitOS II()
D;STRI.CTO FEDERAL

-	 OKlem do Sr. Dr. director faço
Der que, de aceórdo com o art. 1.095,
do regutamento em Vigor, serão sujeitas
a vistoria sanitaria. no dia 14 do cor-,
ente, ás 13 horas,. 13 j, 13 %, 13 TI
11 heras. respectivamente, as estalagens
ns. Si, Si, 01 e 63 da rua Fernandes
Guimarães e o barracão n. 13.3 da rua•
BambinN fie-ando pelo presente 'edital.
citados a comparecer a elia, querendo, os,
poprielarios dos alludidos immOvels ou
5-e115 representantes legaes e demais in-:
teressado qoe existam.

Secretaria da Directoria do Servieos
.Sanitarios do District() Federal, em 2 de,
maio ir 19 .[1. -- Joaquim Vidal, seere-
tnrio.	 -

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 13.888 — Relataria da invenção de

"u:c apporelho para pre paro do gesso
dr-,' Paris, hydraulleo e altuminado, para
tainwesoo.aio ou UtliPO fini qualoter, do
mil:erar brasileiro,- denominado "Gy-
psi l a . , para 'O que 'pretende privilegio
La%z Raul de Sena Caldas, domiciliado
nesta cidade do Rio de Janeiro

Refere-se a invenção a um novo appa-
relho para pre;(aro do gesso do minerio
brasileiro Gypsita, que permitte fazer
com muito mais prefeição e rapidez.

Desecipção do apparelho — Consiste
de uma parte cy/indeica cujo fundo é
preferivel ser de torro ou-outro metal
qualquer, fundido em anileis, porém, que
P&le ser tambem de chapa de ferro, ou
outro metal plano ou .em forma de cal-
lote esplierica, afim de augmentar a re-
sistencia.. A esta parte segue-se uma
parte conica que pode tambem ser acha-
tada afim de isolar o conteúdo e que
atravessando uma caixa com paredes em
chicana, vae dar a uma chaminé por
onde se faz a sabida do predileto g.azoso
da calcinação, agua, acido carbonico,
etc.,

No recinto fechado acompanha a ope-
ração um agitador mecanico que pôde ser
movido a electricidade,, vapor nu outra
qualquer força: Em alguns casos a oro-
pida parte cylindrica pode ter um movi-
mento contrario ou na mesmo sentido,
Porém, de velocidades differentes e an-
teriormente determinado, de accórdo com
a finura do material e o tempo que se
quer levar na operação.

Este apparellio permite tomar a me-
teria prima no grito de quebramento ou
finura que se deseja e regrar, de accórda
com ,a ,velocidade a imprimir a mistura
o tempo de calcinação de cada fornada.
.Toda esta parte deve estar assente em
alvenaria, etc., e provida da respectiva
fornalha, elc..

Tendo assim &seriei.° o aoparelho
nuvo por num inventado e .appiteádo a
preparação do -asso de Paris bydraulico

alloininado da minaria brasileiro Gy-
psita. reinvidico em resumo, como pontos
principaes da presente invenção:

1", urn apparelho em que a calcinação
do ge=,so se faz em pó ou pedaços mais
ou menos fino ou pequeno. por meio da
misturai-Ao . continua do material e em
reei ri I o fechado;

2. urna parle rylindrica fechada onde
se faz . a calcinação que pode estar pa-
rada ou alia mesmo em movimento;

3", Mn, agitador mecanico que pódt3
ser movido a electricidade, vapor ou ou-
tra qualquer forca, ou deixar de existir
si o forno for rotativo;

4', um fundo de ferro fundido em an-
neis ou i cliapa piano ou em callote,.

Rio de Janeiro. 25 de abril de 1923.
— Luiz Raul de Scna Caldas.

(3.259)

EDITAES E AVISOS

3IINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
-	 GOCIOS INTERIORES

Directoria de Contabilidade

CONCURRE\CIA

De ordem 'do Sr. ministro faço pu-
Mico que nesta directoria serão rece-
bidas, no dia 20 de maio corrente pro-
postas pára o fornecimento, durante o
animo corrente, de 1924, ás repartiçõeá-
dependentes - deste ministerio, excepto a
Policia Militar do Distrito Federal, o
Corpo de Bombeiros e o Departamento
Nacional i de Saude Publica, dos artigos
constantes do grupo 7 — Generos ali-
menticios,	 de conformidade .•com o

ENcrintorio de Obras

coNsTeucçrio Da UM TELHADO EM PRO.
!ANDAMENTO DO DA COZINHA DA CASA 0:5
ceartEct;XO

Chama-se a attenção dos concurrentes •
a este serviço para o edital pumicado no
Diario Offieial do 23 do corroem mez,
a pa ginas ris. 10. 108 e 10.409.

Eseriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, em 23 (-14)
abril de 1924. — O engenheiro chefe,
Armando de Carvalho,	 .

lltNISTERIO DA FAZENDA •

Tribunal tle Contas

Pelo presente edital, é intimado o ex-.
a-gente do Gwreio tie .Gatanduva, no Is-
talo de S. Paulo, EranciSco
no prazo de trinta dias, contados da pri-,
incita publicação deste, recolher aos eu--
fres publicos a quantia de 528850 e mais,
os juros que forem devidoS, alcance apu-
rado no processo de tomada de suas_
contas, referente ao periodo de 21 de no-
vembro de, 1913 a 26 de julho de 1911,
e a cujo pagamento o condemnon este
tribunal, por aceordão de 2 de janeiro
do arme proximo passado, sob pena de.
cobrança judicia/.

Terceira Directoria do Tribunal (os
Contas. 22 de abril de 1924. —
cisco José Pereira d'Oliveirar director.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimado o ex‘-- -
agente do. Correio de Conceição do Cactér
oo Estado da Bahia, José Longuinho
Araujo, para, no prazo de trinta diac,
CO1119(108 da primeira publicação deste,
tezollier aoS cofres publicO's a quantia
de 273$300 e mais Os juros i que foreni.
devidos, alcance apurado'. no processo de.

I 	 11
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anaaatla deasuaa acentua,: relativo ao pea__
'indo 5-ale-ajunho de 1911 a 22 de reaa

'-)ereiro de- 1914 e a cujo pagamento o
ap iadem:loa . este . 11-munal, par accordao

agi.s!i rir, atino proXirno
aab pena de cobrança judicial.

teraeira Direct orla do Tribunal de
.aártas, .22 do. abril de 1924. Fran,
lasca José Pereira d'Oliccira, director.

pOiPOS, do lote de 'terreno, n. 24 Lia rua do
Quartel, para o-que se lhe conced-O o prazo
de 30 dias.	 .
• Findo o mesmo prazo nenhuma recla-
mação será acceita sobre o destina a ser
dado ao referido terreno.	 _ _

Secretaria da Directoria do ^ Pafrimo-
nio, 19 'de abril cie 1924. — J. Conlovit
Pies da Silrt>i-a„cecretario.	 (.•

__colher aos "cofres da i'...epartiç. ão, dentra
rui praze de, 3n dias, a importancia
173,9.800. por .que fui responsabilizada
por portar:a do Sr. diaectcw geral nu-
moro 397, , de 8 de março findo, em vir-
tude 'dó extravio do registrado n. 1.641,
ovigifiarin da Conquista e endereçado o
Francisco Caldeira.

Süb-Directoria de Cont'abilidade, :1' .5:r-
não. 22 de abril de 1924. — O sub-
director, Fica risco Pereira Lessa.

Tribunal de Contas

Pelo prosante edital, síto intimados os
hardeiros do ex-agente do Correio de
'Villa Jaguaribe, no Estado de S. Paulo,
Carlos Itioso, para, no' prazo de trinta
dias, comauos da primeira publicação
deste, recolherem aos cofres publicos
quantia de 154$062 e mais os juros que
forena devidos, alcance apurado no pro-
cesso de tomada de contas do- referido
ex-agente, relativo ao . penedo de 1 do
julho de 1910 a 2 de janeiro de 1912,
e a cujo pagamento os condemnou este
Tribunal, por accórdão de 2 ale janeiro
do armo provim° passado, sob pena. do
proceder-se á alienação administrativa
da caução de fiança, proseguindo-se
execução da Sentença.
' Terceira Sub-directoria do Tribuna/
do Contas, 22 de abril de 1924. — Fran-
cisco José Pereiro d'oliveira, director.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital. é intimada a ex-
agente do Correio de Barreiro de Baixo,
no --Estado 'de S. Paulo, D. Maria No-

•guelra, para, no prazo de trinta dias,
'contados da primeira publicação deste,
recolher aos cofres publicos a quantia

'de 293$200 e mais es juros que forem
;devidos, alem-ice apurado no processo de
, tornada de suas contas, relativo ao pe-
. riodo de 10 de junho de 190G a 5 de
abril de 1911, e a cujo pagamento a con-

!amuou este Tribunal, por accórdão de
•2 de janeiro do mano proximo passado,
; sob pena de proceder-se á alienação
administrativa da caução de fiança,
proseguindo-se na execução da sentença.

Terceira Sub-directoria do Tribunal
a do Contas, 22 de abril de 1924. --

cisco José_Pereira d'Olireira, director.

Directoria do' Patrimonio Nacional

• FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

< ne ordem do Sr. diractor, ('; convidado
.faidovico Joaquim de Aguiar ou seu her-
deiro legai a comparecer nesta directo-

•ria imra regularizar á sua Situação de
foreiró do lote de terreno n. 9 da rua

--Primeira, para o que se lhe concede o
.prazo de 30 dias.

Findo o mesmo prazo nenhuma 'recla-.
mação será aeceita sobre o destino a ser

'dado ao referido terreno.
Secretaria da Directoria do Patrirod-

aio. 19 de abril- de 11)24. .1. Cordovi;:
Pires da Silveira, secretario,

Directoria do Património Nacional

FAZENDA NACIONAL DE SANTA enuz
Do ordem do Sr. director, são convida

los os herdeiros de Antonio .da Cruz Esa
itanislau a comparecer nesta directoria

•'para - regFularizaa 'a - sua situação' deaf0-."it

Sugerintendencia da Fiscalização
dos Clubs de Mercadorias

• • EDITAL COM O PRAZO DE QUINZE DIAS

Tendo linunanuel Dloch Frére„ esta-
bal e-eidos nesta Capital com a La floa-de
requerido caucellamento da carta patente
n. 13, de 9 de janeiro de 1923, que os
autorizava a -distribuir premios por sor-
teias, são convidados quaesquer lideres-
-nados a se dirigirem a esta superinte,n-
dencia, no Thesouro Nacional, caso te-
imam alguma reclamação contra o pedia

ítas requer-entes.
Superintendencia da Fiscalização dos

Clubs -de Mercadorias, 29 de abril de
la?2a.	 Annibal Llessone Pinto Corna.

(3.2a1)

MINISTEMO DA MARINHA.

Directoria de Engenharia Naval

De aecôrdo com ai autorização do
Sr. ministra) da Marinha, communico
aos interessados que o recebimento das
propostas para construcção da ala prin-
cipal do novo edificio para o Ministerio
da Marinha, ("ai que trata o edital de
concurrencia publicado no Mario Of
ciai de a do abril da corrente, é trans-
feriria) paaa o dia 12 de maio proximo
ás treze .horas.

Directoria de Engenha?ia Naval. 24
de abril de 1024. — O. Jardiln,
fra-almicante, drrector aeral de ali-
nhar:ta.	 •

MILNISTERIO DA GUERRA

• Segundo. Regimento de Ini:aataria

AVISO

De ordem: do Sr. presidente da Com-
missão de Rancho. por motivo de força
maior foi transferida, para ca dia 7 do
corrente, ‘ás 14 horas, a reunião para re,-
cabimento das propostas de provimen-
to de generoa, forragens e ferragem no
corrente atino.
- Quartel na Villa Militar. 1" de maio. da
1924. --- Eliezer Lopes Lobato, 2" 'te-
reate contador-secretario.

ADNISTERIO DA VIAJA° E OBRAS
• PUBLICAS

Directoria Geral dos Correios

SUE-DIRECTORIA DE CONTADILIDADB

seegio

Pelo presente edital fica intimado o ex.
-agente interino .do correio do Pouso Alto
do - erro. Clemente Pedrp . da Silva.,_a ,re._

lj 1.

Estrada de Fer. ro Central do Brasil

CoNCU RRF.NraA palia ), aolíNEGIMENTo IRF
ENCERADOS DE 1,0NA nana A	 DIvISÃO
NO CoRRENTE

Coneurrencia n.

De ordem da directoria ui da cenfor-
inalada cum a autorização constante do
officio n. 481. de 2.2- de março proxima
passa-do, dt Ministerio da Viação e
Obras Publicas, faço publico que ás 13
horas do dia 45 do Corrente- mez.
na Intendencia desta estrada, na esta-
ção Maritima, sorão recebidas propostas
Vara o fornecimento de erweraCaa (Je.
lona para a 20 Divisão' DO corrente
anno, do accôrdo com o edital deata
secretaria de 24 de abril ultimo, publi-
cado no Dia?io	 ,09, do dia 25
lambam de abril ultimo.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral )1c) Brasil. R io de Jaiaciro, 2 do
maio de 1924. -- O secretario,
elmo, Caadido de Vaseuneello.y.	 (.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CoNCUMENCIA PAHA O FORNECIMENTO DF.
ARTIGOS DIN ERsOS PARA A 2' nivisaio
Nt ei ~ENTE ANNO.

Concurrcncia n. 48

De ordem da directoria e de aça:dor-
toldado com a autorização constante do
officio n. 556, de 5 de abril proXimo
passado. do Ministerio da Viaçã.o e
Obras Publicas, faço Publico que ás 13
horas de dia 17 do corrente me?,
na Intenciencia desta estrada, na esta-
ção Maritima, serão recebidas propostas
para o fornecimento de artigos diver-
sos, para a 2' Divisão, no corrente
anuo, de acaÔrdo com o edital desta
secretaria de 24 de abril ultimo publi-
cado no Mario (Elida n. 99, do dia 25
lambem de abril ultimo..

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio do • Janeiro, a do
maio de 1924. O secretario, Moela-
ciano Candido de Vasconeellos.

Estrada de Ferro Central tio Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO 'Da
OLLO COMET'STIVEL PAP,A LOCOMOTIVAS,
PARA A á" DIVISÃO No CORRENTE ANNO

COillitereneia e.

De ordem da directoria c 'de confor-
midade com a autorização constante da
officio n. 558, de 5 de abril-proximo nas=
sacio, do Ministerio da Viação e- Obras
publicas, faço publico que •ás 13 horas

-do ' dia 12 do -corrente niez, na Intenden-
gia, desta estrada, na- Estaa0 Maritima,

• .2
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Vernizes. :., . . • • • •rn 	
Zarcão. ...e .. .4- ; 	 '	 ' •	 50$0001- .
Zinco  •	 •	 • -	 . . .: . ' ... : • • --, --.- • - . 150p0

'Nota --, 'As amostras não especi;gica,
das acima, serão . pagas dá accórcha„.con
a avaliação. do chefe do laboratorio dín,
easaios.

Secretaria da Estrada de Ferro Ceri:2.
Irai do• Brasil, Rb de Janeiro, 2 de maio ‘
do 1924. — O secretario, Dioelecian
Ciandido . ckj'aseoneellos. '	 jf•

Repartição de Aguas e Obak.
Publicas

SECÇÃO DE PárpErnsit

•_ -Não tendo sido cumpridas' pelos pra-, --.
••prietarias dos predios abaixo' meneie-1z"
nados ás intimações que 'lhes - expedita:
esta repartição, renovo-as- de ordem do -
Sr. Dr. director 'gerar,. interino, as -re-
feridas intimações que • deverão sei,
obulecidas 'dentro do 15 dias a . contarl
de boje; sob pena de' multas. , regu1a-1

• Rua do Rosario ii. 72,..collocar •bydre
mentares:	

l).	 •,--

Vermelhão-.	 „:	 :	 MON..
5(400

-metro.	 • •• • • ,

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

sF.c.:çis.o DE-EXPEDIENTE

Não lendo sido- cumpridas pelos pro-
prietarios - dos predios- abaixa Menciona-)
dos as intimações que lhes expediu esta;
repartição, renavo-as, dá ordem do Sr.j
Dr. director geral, interino. deVertio ser-
obedecidas dentro do prazo c'15 , dias,. a'
contar de- bale, sob pena de multas re-"f
gülarnentares•:•
. - Boulevard Vinte e Olha de- SoLernbr.i.•

casa. propriedade-, de • Mi-gire:1i.
Oronso Guerin, substitairi :o , deposita,.
d'agua.
,,•• /lua Della de S. Lailz -n,' 52,'
(lacte de Miguel Oronse Guerin, substituir]
O deposita clagua e eollocar uma, tors;\

• •	 •	 .	 •r
Boulevard' Vinta Oito ' -de- Setembi

n. 41, rasa IV, propriedada -dle. '• Miguel
OronSe Guerin, concertar o• depoSitl
dlagna.	 •

.-Rua	 Rosario	 72,, Collecar
metro.,	 .	 „.4 -

Rua •Ibiapina n. •15, propriedade dl
Manoel arrea.141igueireclo, collocar hy

âdl Expediente
•-411lamittro	 • •	 •

:	 ll'epartidaci
- ale ' A gligS 0:, ;01)rag 'Publicas, 28 de abril

de 1921, •=-•••• Casiâniro de B.. Vaaeoneellès,
chefe da • secção,. interino.,	 ,C4

, Dornin o•
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.s'erão'• recebidas , propostas para o fome-
cimento de oleo combustivel para !eco-
moilyas para a 42 Divisão, no corrente
atino, de aceUrdo com o •edital desta • Se-
cretaria de 24 de abril ultimo, publicada
no Diario Off icial n. 99, de • dia 25 Lam-
bem de abril ultimo.
•Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, Rio de Janeiro, em 2 de
maio de 1924. — O secre t ario, Dioele-
ciano Candido , de Vasenneellos. é

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO • DE
MITIGO5 • ELECTRICOS DIVERSOS, PARA A,
2* DIVISÃO, NO COIUMNTE ANNO

Coneurrencia n. 50
•

De' ordem da directoria e de confor-
m idade com a• autorização constante do
officio ri. 557, de :5 de abril proximo•
passado do Min lsterio da Viação e Obras.
Publicas' faço :publico que ás 13 horas do,
dia 21 do correnteHmez: na intendendo..
desta e•-arada. na Estação Marit'ma, se-
rão recebidas previstas para o forneci-
mento. ( In . aefi ges • dectricos divers.
para a 2a. DiV'Srid. no, corrente • anno. de
'aceôrdo com o edilld • &Pia secretaria de.
2r, de abril ulliiro. publicado -no Marro
Official n. 100 do dia 26, lambem de
abril ultimo.;

Secretai• ia da Estrada' de -Ferro Cen-
tral cio de Janeiro. em 2 de
maio de • 1 0 ')4. — O secre'ario,. Dioele-
ciano Candido , de Veseuneellos.

—
Estrada de Ferro Central do FtriNill

CONCURRTNCIA PARA O CALCAMENTO PO,
UMA ÁREA . A • PARAMELIPIPEDoS, NA ES-
TAçÃo no Nown. SERMO PARA A 5* DI
VISÃO NO, CORRENTE. ANNO

• ,Coneurreneia n. 5.2
.	 .

ordem da directoria e de confor-
m i dade com a auloriSação. constante do
officio n. 559, de 5 de abril ultimo, 'do:
ministerie da Viação' e Obras Publicas.
'faço publico que ás 13 heras do dia 19
do corrente mez. na Tntendencia desta
e,strada, na .e.stação maritima, Serão re-
cebidas propostas pára o Calçamento de
urnp área a parallelinipedes. na estação
de. "de, serviço para a á' Divisão, no
corrente mino. do aecôcdo com n edi-
tal desta secretaria de 25 de abril pro-
Ximo passado, publicado no Diario or-
fieiril. 11. 1 no in dia 26 lambem de abril
proximo passado.

Secretaria: dá Estrada de Ferro Leu-
trai do Bra.siil Rio de Janeiro, em 2 de
maio de 1924..  — O gee-reinpio, move_

Candido dc Vaseancellos.

Estrada de Ferro -Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O POIINIICIMENITO
POSTES Dg MADEIRA Dg' LEI, Pii..RA 'Eli
CA.IINTA DIVISÃO. DITRAN'Ill O COMENTff
ANNO

Primeira correcção do; ;•edital• de, 7 do
••-•.	 • abril del..9.24	 •

• ,	 •	 t	 •

• ;:'1 )	 Conkurrencia-,ts'.;:'48	 ,).),•;•

•
•

•-.,DaJordem.dai-tdtrectoria'•
cozn aautorir,aão eonstan1q h

officio n 498. -de.' -25 'de-rna"co
4dd, Ministerio da -Viação e, Obras • Publ-

- ,cas faço publico- que 4s - 13 horas do

dia. 6 do corrente mez de maio, na in-
tendencia desta estrada, na estação Ma-
'rifaria. serão recebidas propostas' Para
, e fornecimento de postes , de maleira de
lei, : para a Quinta Divisão, durarte• a
cc ri ente armo, de .aectirdO com o ,edital
destr. secretaria, •de 4 do corrente mei.
pidnieaclo no Diai-io ()tildai n. 81 ft,
dia 5, tambem do corrente mez, preva-
lecendo. porém a seguinte modificatfáo
quanto • as qualidades das Madeiras de
lei,, que só poderão ser: aroeira, pau-
prelo, tingui e jacaré, sendo todas do
sertão.

.Secretaria da Estrada de . Ferro Cen-
tral do Brasil. Ria de Janeiro, em 1 de
maio de 1921. — O escrivão, Diocle-
armo &Ilidido de Vaseeneellor.

•
Estrada de' Ferro Central do Brasil:

TADELLA DE pnEços Pana
• •i

De- ordem da directoria, faço publica,
para os fins convenientes; que, de accôr-
do con ,. o. • despacho do Sr. Dy.. director,
de 9 ,de fevereiro 'ullinia, serão' as ana-
lyse* feitas no Laboratorio de Ensaios
desta , estrada, pagas a partir de 10 do
corrente em dcante, de conformidade
com a seguinte tabella: •

Antimonio.
Arame farpado. . .....	 508000
Areia.' . 	
Ardias. 	 	 21.3)010000g
Aspbalto. . 	  „.	 300$000
Azul da prossia. 	  	 ..	 500000
Bronze. e talão. 	  3004000
Gabas  de linho e canhamo 	  50$000.
Cal. 	 	 .	 . 1508000
Calcareos.• . . 	 • 150009
tarvan de coke.	 50$000
Chumbo. • •	 ... ......
Cirnento: .	 '	
Cobre. • . . . •	 ........ . .. 	
Colia.. . . 	
Correias. 	 	 •
Egl anlra. . . 	 	 •	
Estopa.' • • . .. , .. , ., .,........,	 .,,
Estopim. • 	 • - 20$000
Explosivo. '. . . ...-. - '	 . .	 200$000
Ferro silicio. . ...s . ...... 	 150g1000
Gasolina. .• . . :. • •s-...:• 	 - '10.08000
Gesso.'!. . .:• 	 .	 	 50$000
Gama 'arca. . • ...„ .. - .... ,	 50$000.
Graxas.., . . 	 .	 • 50$000
Kerozene. „ „ . 	  .-..	 e 50$000
Ladrilhes. v. . 	
LiUmpone. • • . 	
10-alleira. • ;. . 	 .
Minio: d .• ! . .... " .. -. . — • •

• , .	 Taxa de . ensaios,	 ,

Ao. ferro e gusa 	 !"	 11,00$000,
Aços especiaes. . ... . • .. 	  •100$.000
Agna..- 	 • -	 •	 .... . ........ a 150$000
Agua raz'. : . , ..	 50$000
Alvaiade. . . 	  . 	  . .508000
Aluniinio. : 	 	 .	  ......	 50$000
Amarello chromo.• 	  . ‘. ... ......	 508000

1504 000

1599000
200$000
200$000

50$000
rid$0(50

150$000
90$(10O

100$000
508000

	  100$000
 :5 $

:Nfotaes brancos- .	 •	 aog000
()len combustivel.	 . •	 	 100$000-
Oleia vegetal.	 • •	 50$000
Oleu mineral lubrificante. 	 . 50s000
()Ice de creo.sato.. . 	 2,00$000
Oleos para:•'iraz, 1.ransforfiradOr

e signaes„ . .	 508000-
Sabão..	 1508000
l,s'ecenntes .	 . 	 - 1008000

d-nt„ eliistos• alefinninbÂc.S .i.•5 • 1	 200$000
ç.t'i•-....4.!¡

•:•l'etita-s•-•	 .... .
'Fintas preparadas. . 	 •	 1008000
Tü.bos dei barro e ferro 	 	 50$000

Rua Visconde de /latina ri.. 143, con•-•,,
" certa?' a baia da caixa de descarga e a ;!

da pia da cozinha do pavimento. su- •
perior,

Rua A.ssiinração n.	 néertar
torneiras da ianque o a de boia do dej-.'
pcisito d'agna.

Rua Assiimpção.n.- 47-, concertar ast
torneiras da- tanque" o a faixa- de des-
carga.	 .	 .
• Rija Parixena. n. 80, concertar a cai-4
xa do descarga, as torneiras, ,.do Ianque,
da pia da cozinha e o rareal.•interno.

Rua da SatidO n. 115; 011near bydro-
melro do 10 mlnr.	 •-,•••• .	 • ,-

Settão de. expol-'ente dii. Repariiçãai
de Aguas e Obras Publicas: 20 de abriI-
di 1924.	 easimiro	 -11árros Vas-‘,
coneelios,,. chefe. de seeção' interino:. • -• .

'	 •• •	 '

e
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Oeparuçii.o de- Anuas e Obras
• I rthiwas

-	 SECCRD. DE EXPEDIENTE -
.) ,(reordem do Sr. Dr. directare geral

• interina, convido o proprietario do_pre-
-dio -abaixo mencionado a .vir á thesourasi
ria desta - repartição, á rua do Riachuelo
ar. 287,, dentro doprazo de 30 dias; a
contar de hoje, afim de effeduar o pa-
gamenta da nuilta pela qual d responsa-

. vel, sob pena de ser a mesma enviada 'à
-cobrança executiva.

11 ra•Ibiapina a. 15, propriedade da
Manoel Corrêa Figueiredo, 150f000.

Secção de Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 28 de abril
de 1924. —.Casiotiro de B. Vasconcalos,
chefe da see.ção; interino.	 f.•

•n•n•••n•

Departição de Asnas e Obras.
' Publicas

sEGÇSo DE I. xpEDIENYE
.Do ordpn do Sr; Dr. d i rector geral.
interino, convido os propsietarios dos
latachos abaixo a virem á Thesouraria
desta repartição. á rua do Riachuelo
n. 287, dentro do prazo de 30 dias, a
eonlar do hoje, afim de effeduarem o
as:imanto das multas por que são

i•esponaveis, sob • pena de serem as,
inesnias enviadas	 cobrança executiva.'

Rua Viuva Claudio n. 287, 1501$000.
Rua tiranos n. 84, 150000.
Seeção de Expediente da Reparkição

-de aguas. o Obras Publicas, 26 de abril
de 1921. — Cosimiro de Barros Vai- .
voReellos, chefe de senão interino. •

A1!NINTE1110 . DA -A(Il e lel 1.111
liNDUSTRIA E COMNIEKI0

Direekria Geral do Serviço
• -de Industria Pastoril

DELEGACIA NO ESTADO Der RIO
GRANDE DO SUL .

CONCURRENCIA PIV 'CA PARA ExECUOI DAS
CONsTRuCçõES Aj TINADAS AO POSTO Ex-
pERImENTAL DE VETERINARIA DE DAGÉ, NO
ESTADO DO alo GRANDE DO SUL

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que a contar desta data e pelo prazo
de sessenta dias, acha-se aberta emas
currencia publica para a execução das
obras destinadas ao Posto Experimental
de Veterinaria de Bagé, no Estado do
Rio Grande do Sul, a ser insta:lado nos •
terrenos cedidos ao Governo Federal pela
Associação Rural de Bagé, mediante as
condições seguintes:

AS' pessoas que desejarem concorrer
deverão solicitar naquella delegacia do
Serviço de Industria Pastoril guia para
recolhimento ao Thesouro Nacional (De-
legacia Fiscal em Porto Alegre) do im-

sportancia de 5:000$ • em moeda corrente
ou titulo da divida publica, ao portador,
para garantia da proposta que apresen-
tarem. • .

A eoneurrencia será presidida pelo de--
legado do Serviço, sendo feita . a adjudi-
cação pelo Sr. ministro.,

daquella delegacia do Serviço de Indus-
tria Pastoril e de accôrdo com às aspe-
cificações que a este acompanham e que
irearair Jazendo parte integrante tio Cucu-
tradf,O que fôr celebrado,

VIII

Os documentos de idoneidade serão ex-
ensinados antes da abertura das propos-
tas. As proposta, dos que não forem
considerados idoneos não serão abertas.

No caso do .sererr todos os proponentes
consiierados idoneos, serão as propos-
tas abertas imniedatamento e, bem as-
sinvsi houver algum que, embora jul-
gado inidoneo, não queira recorrer des-
sa decisão, deve fazer essa declaração
por escripl.o.

No case do conehrranto taidoneo que-
rer recorrer dessa decisão para o minis-
tro, poderá fazel-o dentro de' vinte o
quatro horas, solicitando por escripto o
adiarnerto da abertura das • propostas,
afim de poder apresentar suas razões.
Si isso aconiecer,-deverão todas as pro-
postas recebidas ser encerradas em, hrt-
volucro lacrado e rubricado por todos os
cpncurrentes e pela cornmissilo, afim de
aguardar a decisão do ministro. Decidi-
da a duvida será por edital do Diario
Official, determinado cr dia e hora da
abertura das propostas.

IX

As propostas serão . lidsrá em voz alia
na prasença do ',idos os que se apre-
sentarem para assistir a essa formatida---.
de, e serão publicadas na integra antes
de qualquer decisão.

• De• ordeM do Sr..inspeetor faço se.ienr.
1e (pies Lendo o Sr. ministro cia ViaçOo.•

Obrii k:Pahlicas, por despacho da 21
de 'Orli' . 1:Ftbimo passado, dado provi"-

, mente ao -recurso interposto • por May-
i ali- Veiga! .8z Cronp.,autorizando a akar-

tura.'• • .t14 T'proposta . que apresentaram na,
oconeutfeneta fiara fornecimento de
yerSeá • - • raterizies • Para uso- das fiscali-
Zaeões "tiO: Porte . do . Rio de Janeiro.. Bai-

Pluromense e sDist.ricto' de Appa...
rclbage'r Sdl, durante o - corrente 'armo;
siará .•er- allodida proposta' aberta no• cli

. 5 . do'toi•rente; ás 13 horas,- na' séde 'desta .
em presença .do •InteresS..

'i(de que queiram assistir • a eS4e ado.-ao-t
tFreclerico Cézar. BOlaniaiptepresiidd.e:
jte "Oti corrunisSão cla •l'épneurrenciNs • so.' sji•,

Os concorrentes

III-

 deverão apresentar d.
eominissão de concurrencia, no (lia o
hora designados; em envolucro fechado e
lacrado, as •proposta •em duas vias devi-
damente saltada a primeira.

Em outro onvolucro apresentarão Os
documentos de idoneidade e o conheci-
mento do deposito da caução a que se
refere a condição primeira.

-

Constitueni provas de idoneidade, além
dos recibos (le pagamento de impostos
federaes, inclusive o referente' á' renda
estaduaes e -munieipaes, attestados de re-
partição publica 'sobre a execução dada
pelos proponentes a serviços equivalen-
tes e de identiea natureza. 	 • •

•
• •

'As propostas serão feitas sem emen-
das, entrelinhas, rasuras ou resalvas, e
farão referencias somente .ao preço por
que o proponente se comprometo a exe-
cutar o trabalho, por unidado do obra,
escripto por extenso e 'em algarismos,
não sendo tomada 'areConsideração a
que não estiver nessas' condições. De-
verão ser rubricadas em todas as pagi-
nas pelos proponentes. •

A eoncerrenela versará sobro o pre-
ço,,-separadamente,. dos trabalhos a exe-
cutar, os quaes consistem em: 1°, um
pavilhão para laboratorios o adminis-
tração; 2°, um es:abulo; 3°. um banhei-
ro carrapaticida; • 6°, um reservatorio
de agua, 5°, um gazoraetro, e 6°, um pa-
vitimo sanitario para trabalhadores, in-
clusive as installações do agua. esgotos;
luz o força electrica. Não poderá exce-
der de 31 de dezembro do corrente anno
o prazo para conclusão das obras, sen-
do escolhido o que mais vantagens of-
fereeer, por minima que seja a cliffe.:
vença, podendo, porém, o Sr. ministro
adjudicar as obras i o todo ou em parte..

Os concorrentes deverão apresentar' •
os orçamentos com os precisos detalhes
e discriminaeões, orçamentos estes que,
posteriormente; servirão do base para,
a juizo da fiscalização, avsliar o paga-
mento das importancias que lhes. com"
Petirerri em virtude de accrescimos ou!
modificações determinadas por ordem
do Se. ministro, no curao . da • construa
ceãe:

No caso ,de absoluta igualdade de...prew
será feita nova concurrendia--dek-aba4.1

timento, que poderá se: immediata, si
• assim coneordareurt •os empatantes.•NO

caso de novo t empate: será. escobliidos tj-
que- executar o : serviçooem menor • pra--
zo, e si ainclarforoigurt; proceder-se-ha

• á sorte parailesoolhert-ti oquOM cabo o
Serviço.	 .ssiatas !sa/h-d F

ft\-333.:".XV MI.M C

• O proponege praforWsquasdentro clo
prazo .do cinco-dias- iitolaaseo.nlades fla-u
publicação do editai do. .charnadass.ptoe-ot

,blicad.o neste Diário, não vier .assigqaros
'o 'resipeetiVo . centrado, perderá a •cau-•.

. MIO:. à Rue. se refere a condição primeira
.que será definitivernentesrecolhida:

• - cofres publicoS, •	 -	 • 	 •

Repartição de Asnas e Obras
- '• Publicas -

slieçÃo DE ExpEDIENTE
Do ordem do Sr. Dre director geral,

interino, convido o proprietario do
predio abaixo, h vir á thesouraria des-

_ ta repartição, á rua do Riachuelo nu-
mero 287, dentro do prazo do 30 dias,
a coutar de hoje, afim de efectuar o
pagamento da corda do restabelechnen-
to do ramal da prima (1.s agua porque 6
responsavel, sob pena de i; e r a mesma
-conta enviada á cobrança excutiva.

Travessa Navarro ri. 91, casa X, res-
labelecimeeto do ramal da penna de
agua • na importancia de 8$135.

Secção de expediente da Repartição
de Acuas e Obras Publicas, 26 do abril
do 1924. Casimiro de> Barros Vas..=
concello:s.;" chefe de secção interino.

jospeetoria Federal de Portos, Rios
.	 e Calotes

. 'As propostas não poderão conter Sinão
• uma fórmula de - completa submissão a
todas,, as condições deste edital não sen-
do to adas s eni consideração as qiie dello
se afastarem ou offerecererrr reduc.ção

. de preço sobro .es. proposta mais barata:.
.	 .	 .•	 •

• •	 •	 •
OS IragrifióS, Sertã: deleptarIOS .do can,

forinidadosEonfaa splantaS gire se aálianá
diSpoSição dos concurrentea na sécia-



•
A cotirurre.nnia j, adora ser annullada

peto. aos orna	 .1t161 assai a aos cana
currentes direito a qualquer indeniniaa
raça(' •

XVIII • ,
-

Nenhuma maniata sara aceaita desde -
qua. axerata de 15000nan00.

•
Direciaria do Serviço de Industria'

saaaoria 23' de julho de 1923.
•s. ..••n•nn••

Esik-ibWiP;;Cõesi pardas 'Constriteções des-
tinarias ao lios!, ExperimPntal de
teánlariu „-de ..11.tta4.:.-.&t(340‘ do Ria -

' (aanadeataiSut 3j 	 ',*),

satait	 •	 .€;' :	 •

MICanstrumles::--,a'etaia , annatruidos,a",
unas paailalfia , : paraislabarasionioa- e admira.,
ais traça orumt .11:dal/uai:asam, aaanheira
ciaria pa t i e iilm, aurn aeseava hiatos. de- agua.,
um pequemasgazorretaclawsuMapavilhaa
sanitario para frabalhadares.	 •

13) Pavilhão- para lap-gratorias e: admi-
nistração:

laaAliaeraeaaa-ata:aftWaaiaría:(14)
pedta searliaataaricallasaalaloaciinanta
areinat Ofâ' 0' tracei da 1 . .4) M dimaaa
soeiaasaratkaidatacieS . sela() aa, que o ter-.:'
renoa da laia- a, atraio -da f fisaalizoçãO;' daaa
venda s, pafém, tbriio reitinam.aa dwo-
siOds % dol ptbjecEo.:-; '	

,
a '	 '

s"Oaa131-NETE DE ENalENIIARIAsaasa	 •
amara EXPERINI ENTAL DE VE'iEflINAJtL'

• Dg •DADgi	 '
asaira, •	 s •

' 	 -
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XIV

SI o contractante não, iniciar os sera
%Iças dentro de 15 dias., contados da data
do registro do contracto . peto Tribunal,
de Contas, será o mesmo rescindido com
parda-da canção qua reverterá: para os,
cofres pubbcos, não tendo o' contractana
te direita a qualquer indemnização ou
reclamação. judicial ou extra-judicial.

XV
-

Corno garantia da bisa execuçalo dó
• éont sacio a que se aefere a clausula pia-
, meira deste- edital, t ficam a' cautaio e mais

" 5 . ch: ,eíner, por centoa: daa 'finaotaancias
das facturas que forem sen(14 apresen-
tadas pelos trabalhos eaceutados descon-
tadas na iireasiria de 'ser requisitado o
f'4'87 +ee riC0 • paaanian . reados- até ires,
meses. apas- a terminação e o recai:amen-
sa das abras Pelo (-ioaarria•

As oraria serii01 pagas em prestações",
meliaaas de . ' S'er(Nrdi) com os trabalhosa.

xex 111 adia	 • a•
X V I	 1.

2. 'Baldranws . — Serão: de alvenaria.. Azulelos,— As tre3 salaS da ia-
de pedra com argamassa de cal e areia, boratarios. a 'a do banheira; latrina- 'e,
f x . 3. Toda a área. 'cercada peias, hal- mictorfokr, terão asa paredes revestidaa,
draines sara aterrada, sendo a terra pura:, da azulejos- estrangeiras lisos, laraneosa,
abeto comprimida.	 . até a altuaa de' 1,80: conotadas eona todos

3. Paredes' — As paredes terão- a	 - o riam" e argamassa? 	 'de . cimento saibro;.	 s es	 •pessruras que lhes attribue . o projecto e o areia I xl x2. Os cantos,, assim coma,
Os peitoris e danais quinas . vivas . • da,serãoexecutadas em alvenaria da tijolo nevarão azulejos arredondadea

o argamassa do . cimento, cal o areia 	 •	 •
* X •2 X 6,. com todas as regras de prumo o proprios para este fim. Os .aeu-

serão rematados por frisos de acabas.travament o.	 mento. Os roda-pés serão de ladrilho..Os tijolos serão immersos na, agua-
antes de assentados.	 12'. Mirras — Todos: os coinpartimeria

tos sérila forrados com taboas de macho, -4, Emboco e reboca — Tanto interna e fanica em folhas' de 5 em couaaaira,
corno externamente, as paredes airão com bifas ao centro; prégadaa sobra,bar-ernboaadas- com argamassa dá cal (*- esareia 1 x 3 e rebocadas com argamaa..sa froortrosdteerã7ax altilasespeairnçaaudoisasdee tab0,8e0i.raEsstes
de' cimento cal e areia, ¡Coar o traço da
ax 3x 5 externamente a com argamassa	 13. Pintura — Todas as esquadrias,
de cal e areia 1 x 1 internamente.' 0 re- assim: como' os' forros e- demais . madeira-
boca' externo' sera alisado a paunoa mento,. á vista, serão pintados com tinta

asolees a a demãos, ineinaive a do appa-
relho, senda a, tinta preparada com fina
oleo da tinhaça. o alvaiade de primeira
qualidade.	 As' paredes internas serão
caiadas a. eólia, depois . c conveniente- •
menta preparadas. As paredes , doa coma
partimeatos revestidos com azulejos, •
bem como os- respectivos forros a esqua-
data§ serão pintados a tinta branca de
oleo do linhaça a 3 demãos, "(tapais ,. de
convenientemente preparadas. Externa-
mento' todo- o edificio será caiada a cotia.
- 44. Telhado' e ngadeirantento — A .co-- •

bertura sara da telhas chatas nacionaes.
typo do. Marselha de primeira qualida-
de. G madeiramento será composto do
,ripas da 0,02' x 0,04 sobre caibros. do
0,05 x 0,075 e terças cum-jeiras' e frea -
cimos. de 0,075 y 0,15. As tesouras te-
rão as dimansaea do projecto,' conve-
nientementa contraventadas o amarradas -
com a neeessaria ferragem, que deve-
sá ser perfeitamente ajustadas e pintada,.
(senda a. primeira mão da Zarcão).

Ui- Calhas: e canos- de queda	 Para a
captação: das .asnias do telhado' serão cola
locadaa calhas de cobre e a candacto- •
re,s da ferra fundido. As calhas aatão do
farm redonda, supportadas Por ,gram-
pos da ferra forjada e' serão aortpastas
do chapas n. H de 1" pollegadas. , Le-
varão pintura a oleo com Ares

16. Banheira e W. C. — G banheiro
será provido de banheira de forró esmal-
tado da 5 pés. com aquecedor -para aguas
o chuveiro . completo, (le vasa 1 sanitarios
completo, do louça branca tapa «'Pesca-
das» corra tampa de madeira, asaixasa da.
descarga e respectiva cano- doans mi-_.
atonia de /ouça branca e u"ria lavatório •

.	 a,
completa lambem de lauç,a
consolos d ferro' e torneira,

.

	

.	 .
17. Laboratorios — As Ires salas para

laboratorios serão- providas do piás.do
patada construidas da eimentoaarainadak: `'
com a espessura de- 3 centimetroa e cora
as dimensões e nos locaes mare
planta. 0- concreto terá a da '

x3 x 5 (cimento, areia o é á

ca l. a . araia'a X1..	 •

mento de- argamassa de cimento . e. areia.. ringbone keyiatla. etc.) :amai Wd-Sja:
10.. Ladrilhantento — Vidas os com- por vergalhões da, ferro redaaaA„ ;I raa,1,1

partirnentos terão o pavimenta -revesti- de dianastros Os supportes ça,g ,
.).do de ladrilhos hydraulieos nacsonaes distanciados de 0,00. approa 	 .laa4ala ...ade duas caras. com os' competentes roda- te serão- da barras de ferraia.a 

pésaasaantasa,driargamasaa. saé'éimenta„ , fl. iir x , laa'a embutidas mi.. para
/	 ,../ n , •

Toda, ia= área ai ;seri ladrilhada' sara .. beiras de. tarro, cio 1' >c	 aa'	 G,

As janellas serão em marcos simples,
tendo um caixilho interno de venezianas
abranda rara faria e imitas com vidros
abrindo para dentro e provido de posti-
aias., os , marcos terão 0,05, os alisaras
.a1-2x 0,025 e os caixões das portas te-
rão aduelas do 0,03.

8. Ferragens das esquadrias — . A: por-
!a . de entrada levará, fechadura "Vale"
de matar amarello. As' fechaduras- das
danais serão de embtair com chave e
maçaneta 'de latão nickelado. As dobra-
diças serão de ferra com pino solto, as
portas e janeiras levarão 3 de 3" por
folha. Os ereinones para as ja.nellas se-
rão- (te ferro e, nieke/ados. Os postigos
levarão- targettes de mala nicaelados, a'
porta do gabinete sanitario levará (ar.).
gette nickerado com inscripção.

anes, sendo' este aterro -, bera comprimido Mal ''ave-at•idaa. 111-
.c revestidoçlrinsc,arnada	 com., sosasta primaita qualidade. aasautas ,co`
;ereta tx	 'Cd.ituctifo,'.reilia"	 argansassa dc eimepte, cal. . o. areia. -
'britadaa, s	 ti	 2 • •	 1.,.	

't

ats	 s,»	 .x'f,x,.;,pe:_rreitánient,ers niveladas • e

Si as obras contractadas não forem
executadas no prazia estipulados fica , ó
contractante sujeito á multa, de 50' are
supre o sator das ohms- que faltarem
para conclusão, dos serviços emitraeta-
dos, verificado pelas respectivas medi-
çães,, e mais á perda da caliça& e daa
imporfancias que forem retidas para
garantia da execução do eontracto, da
que trata a clausula XV.,

•

O: prazo do contracto será contado da
cala do registro pela Tribunal do con-
tas.

a. Vergas — As vergas; do todas as
janotas e portas serão feitas de concre-
to com a altura de 0,20 a largura das
paredes, armadas corra veraalhõea (3
ferros redondos de 3/4") ou trilhos
usados. Este concreto terá o traço de
1,X3X5..

6. Passeio — Ao redor de total. a Mi-
nato correrá um passeio de concreto
1X 3x6 com 1,010 ms. de largura e 0,12,
de espessura sobre o , sato bem api/oado,
levando uma camada de cimento pura

0.005' e terminando pela competente
-valeta de concreto com as deelividades
neeassariaa para o prompto escoamento

•das aguas.
7. Fartas e janeiras — Todas ai es-

quarhaas serão de madeira de lei de pri-
meira qualidade (aedro, louro, etc.). As
esquadrias serão executadas de acedrclo
com o proje-to e terão as seguintea es-
pessuras.: as portas internas tres centi-
metros; , as janellas 3,5 tentimetros, a
porta externa dos fundos quatro ar:11U-
metros e a porta -externa principal 4,5
cena metros.

As poaias internas' serão- almofadadas.
Os vidras das portas e jariellas serão

•opaeoa e terão 0,003 (tres millimetroa)
de espessura.	 •

a. -Escadas exteriores , — 
Ambas estas e &armadura do reforço ser .escadas. de aceõrdo com a projecto, se.

rara de alvenaria de tijolo com revesti-"de Metal estirado (metal , et4sa 'afeava,.

nai
•:,(la •

itathaY,	 •
titatda9

•Ras:.	 ,	 aaeforçadaa na parte supericir 1490

'aterrada: em, tcida a allaira clos baldra- -As mesas. et.nifárrne3 desenho,: an
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icem as quinas arredondadas; terão pias
.(rectangulares em uma das extremidades
com 0,30 de profundidade, executadas

)
igualmente em cimento armado ° i ravas-
Lidas de azulejos brancos. Estas mesas
terão declividade para regos ou carmes
construidos de . azulejos tle Meia canna
•iunto ás paredes, desaguando nas pias.
O laboratqria 'do 5,00 x 3,85 será provi-
do de uma mesa de parede do 2,70 de

tcomprimento.• cana pia na extremidade,
bem .como de uma mesa central, provida
de canalizações para agua, gaz o força
alectrica. Neste laboratorio será instai-

, lado um lavatorio de louça brancacom.
l.pteto, do .canto.

O laboratorio de4,65 x 3,85 será pro-
vido de uma mesa de parede de 2,70 de
comprimento com pia em uma das ex-
tremidades, com as dimensões da planta.

I Este laboratorio terá igualmente lava-
forjo de canto. Sobre a mesa de parede

%deste laboratorio será collocada uma ca-•
lactai de vidro com armação de ferro ba-
tido, conforme desenho annexo com to-

os accessorios . e dispositivos naus-
sarios para 'o seu completo e perfeito
funecionamanto.

;	 a'É u /abaratado de 4,00 X 3,85 terá uma
Iniesa . ue parede de 2,00 do comprimento
;roia pia. Us dotai laboratorios maiores
i(5,00_)< 3,85. _e 4,65 X 3,85) levarão me-
.sas Cearce plovidaa de installações
(.1e a gua, exgottos, gaz o electricidade de-

Rondo, pois. serem Untadas as- disposi-
ções para no centro dos respectivos

;compartimentos haver as necessarias na-
oalizações 'que . deverão ser ligadas, ás
inesas. • .
t IS. Installadia cle exgottos' 03 ex-
; gottos do gabinete aanitario serão liga-
dos á fõssa septica a ser construida no
;local. O banheiro desaguará igualmente
:na fdissa séptica. Os laboratorios serão
aasg,ottados para uma fóssa perdida.

19. Inslallação de agua — As canaliza-
• cões serão tocas de ferro -galvanizado,
, , anbutidas na parede e terão os diame-
tros de 1" para o cenducta principal o

..de 3/4" para os ramos. Ao todo serão
• installadas• nove torneiras do 1/2" do
.:inetal branco nas mesas de parede e nos

las-atados.	 s.

20a installaçaõ de um: — As torneiras
. de toda a installaçãa de gaz, cujas cana-
aliiaçõea s aerão igualmente do ferro gal-
,vanizado, Serão de 3/8" duplas e de me-
tal, branco, em numero de 12 (doze), soa.
do as mesas de parede 5 e nas pa-
redes, .(a 0„5tt do piso) 7. As tomadas de

-- gaz quando não estiverem sobro as me-
•aas, ,eleverão achar-se a 0,50 do piso. O
:-gaz net casario' para os laboratorios será
asyrodii0O . •nis pequeno • gazometro a ser
arnstalladoa.Este gazometro será, ligado ti,

• edificio por meio de ca-
asializaçaes aubterraneas de ferro -galva-
nizado da 1 1/2".

"asos .• _aiatas,tallaçao eleetrica — A ili,:iinsi-
• ,0it4O z...eldcarica' será feita por meiSade

latchillers;sobre o forro; Todos os Caiar-
, , qctoSINEip . friterruptores embutidos nas
-;-;È aPad0a	 todo serão Installadas • sete

(tres laboratorios 200 Velas;
'ala de expediente, banheiro
Visitedar (2) a 200 velas) e tres tomadas
•0„clarotairl'entbasobre mesas de parado. •.
a",!-".Tsallasaaiscanalizações serão • embuta-

: das nas paredes em tubo -aconduitep; de- .
svendo os interruptores . aclos-so

n••-,

e será construido, de - duas calmaras; A
fossa septica 'deverá receber os exgottos
das latrinas, mictorios e urinas, etc., das
baias o boxes. Deverá ser previsto um
dispositivo que impeça a, entrada de
asmas' e desinfectantes por occasião 'das
lavagens o desinfecções dos estabulos.

C) Estabttlo e deposito cie -forragem:

f. Alicerces — Como o pavilhão para
laboratorios.

2. Paredes — As paredes terão 0,30 de
espessura tendo pilastras do reforço de
0.45 X 0,45. de 3.60 em 3.60 . sobre as
quaes se apoiarão as tezouras. Sorri()
executadas com todo o rigor em alvena-
ria de tijolo e argamassa do cal o areia

x
3. Embaço e reboco — Tanto interna

como externamente as paredes serão re-
vestidas com embobo e reboco com ar-
gamassa de cal e areia 1 x 3 e 1 X 2,
respectivamente. Internamente, até á al-
tura de 2,00 as paredes do estabulo, dos
boxes e da sala de autapsias serão re-
vestidas com argamassa de cimento puro
bem alisado.

4. Vergas — As vergas das janellas e
portas serão em concreta' armado, com
a altura de 0.25 e largura da parede, ar-
madas •com tres vergalhões do 7/8" eu
trilhos usados.

5. Piso — Toda a área coberta do es-
tabulo será revestida; Sendo que o depo-
sito 4 forragem, a sala para autopsias

'e os dous quartos para- tratadores serão
revestidos ala uma camada de concreto

x3x0 (cimento e areia . e pedra tiri-
tada), com .0.15 de. espessura sobre o
sólo fortemente aplicado, revestida su-
periormente por camada de 0,01 de es-
pessura de argamassa de cimento a areia
1x2, alisada a desempenadeira; a área
restante (baias, boxes e corredores do
serviço) será calçada a parallelipipedos
de granito (ou outra pedra boa de coa-
strucção) sobre base de concreto magro
com 0.10 de espessura com as juntas to-
madas com pixe solidificado e a quente.
'Estes pisos -terão declividades marcadas
no projecto e as neeessarias para rua
perfeita limpeza • o escoamento das
aguas.

6. Forros — A sala do autopsias e as
deus quartos para tratadores terão for-
ros de saia e camisa pregados era cai-
bros de 0,075x0.11 espaçados do 0,80
com tabeira o ciai-latim.,

7. Portas e janeillas — Todas as es-
quadrias serão de madeira dá lei de pri-
meira qualidade. As portas externas te-
rão a espessura do 0,045, sendo as dos
oitões de calhas de par, com tres dobra-
diças cada folha, e ferrolho com cadea-
do, sendo toda esta ferragem reforçaria;
as duas portas externas (frente
e fundo) assim corno as externas do de-
posito de forragem e sala do putopsiaa
(com 0m,045 de espessura, serão intei-
riças, de correr, suspensas em roldanas.
As demais portas internas, quartos para
tratadores) terão 0.08 de espessura e se-
rão de uma só folha. As portas dos bo-
xes obedecerão os dispositivos do proje-
cto e serão reforçadas. As janellas dos
quartos (2 quartos) o da sala de auto-
psias terão postigos internos c venezia-
nas na metade inferior ,dos respectaypa

0,035É do: espeasusa. As
Janellas. dos 4boxes», ,estalsulo i d :deposito
de forragem -obedecerão os ..dispositivos
do, detalhe do: projecto. ,:sedo prnvhlas
de venezianas,•tela do Arame, metal arria-
!retro; contra •moseas, e- calailhos internos
com vidros: girara-Ia	 oi-X6- horizontal.,
Zerã.o . 0,035rdaa eapesauraa	 '

:mente nas paredes:
.22. roSsa septica Aafossa sebtiea

á • ser • construida terá capacidades : pura •
'tratar diariamente as aguas'servidas; de-

etc,-;. 3 de 12- pesa( 26 anisnaea
•.	 3

- 7. Sala de autopiias — No centro da
sala será construida uma mesa do alve-
naria de tijolos revestida de argamassa
de cimento e areia 1x3 o alisada ,com
camada de cimento- puro. Esta mesa
terá 2,20 de comprimento, 1,30 cio lar-
gura e 0,60 de altura, com declividado"
para uma das extremidades e duas ca-
paletas nos bordos 'atuns, sendo -pro-
vida de esgoto para a fossa perdida. Será
installacla acima desta mesa uma talha
difterencial, com dispositivos para . cor-
ter transversalmente, suspensa a um
barrote que correrá junto á linha da te-
soura. Esta talha deverá poder suspen-
doa facilmente ata 1.000 kilos. 	 •

8. tstabuto — O estabuto propria-
mente dito (parte central do edificio),
será provido de 24 baias com separa-
ções. mangedouras o bebedouros com os
dispositivos da planta .o detalhes. Nos.
corredores lateraes correrão duas linhas
do cDecauville» do 0.50 de bitola. com
dous giraciores ligando o deposito do
forragem e a sala de .autopsias com o
estabulo. Haverá sargetas late raes do
0,25 de bocea e 0,10 de profundidado
com 0,5 -aa de declividade esgotando para
ralos que desaguarão nos collectores ge-
ram. O corredor central será abaulado,
havendo duas pequenas sargetas lateraes
esgotando para os referidos ralos. As
eargetas serão executadas em concreto o
terão as arestas arrendondarlas.. O pavi-
mento das baias terá uma declividado

_de 1,5 a's, na direcção das sargetas.
portas . externas comm.uiricarão com o
exterior por meio de planos inclinados
do. mesmo material do, piso do estabulo.
Os coches serão construidos do cimento
armado sobre sócco de alvanaria de ti-
jolos e , fundação de alvenaria de pedra,
da accórdo com o detalhe do -projectoa
As bordas internas dos cachos serão pro-
tegidas por ferros U Voltados para baixo
e embutidos no concreto.. O reforço me-

-fanico será construido do' metal -estira-
da (metal deployé).

Os Debedotiros serão alimenta/0S d'a-
:gira corrente. cuias -canalizações corre-
afio pelo bordo Onsterior dos cocho& ha-
vendo uma torneira para cada baias
_Cada baia será provida de uma arg,olia

forçada do 0.08 cio diametro, de ferro
de 1/2". fixa aos coches para amarrar
es animaes. As grades dos cochos serão
vompostási , de peças horizontaes do
0,10x0.07 inferior e superior e de' uma
intermediaria de • 0.070,07 .respigaclas
nos esteios vertiCaes de 0,10x0.10 das°
separaçaeS e reforçarias por duas pas
inlermediarias. N'ertiches do 0.07,, x: 007
cruzadas a meia madeira. -  -separa-
Gões das baias serão feitas do 'estios
vorticaes de' 0;10x0.10 embutidos 075
no concreto e engvadadas borapaças,do
0,10x0.07 na parte superior 6 Inferior;
os paneis serão conafiluidos- da., ta-
boarde macho e fernea de 0 02.o• qõ.
pessura. Todas ás quinas .serga,.
dondadas. • •,,

0. Boxes — Os aboxesa serão pr`Cvi-
dos de mangedourasa-bebedisuroa cd.graa
des. As maogedoaras e bebedouroa serão
do ferro 'esnialtadii, refrirraade's‘;e
des, serfie acdIfiPiastaa 'de .• vaite''d,éj ldno
afastado -cle-,0;08's Os laMiadcitrabs- serão
.alimentados' .'de sterotioraentes A grado
acra celioeiStilhofttià"dd'irtangedoisra

do • iseiSd; cadrial,(1')W-ld,tate altura; a
'inangeddfira' e abiebealtibetb aStarão a 1,10
do Edlo. olaal rftriNa alos) itelsexesa reforça-

' daa,- terão Satatlaal nah metade superior,
fés ead	 (.1c-a f-0.-nitt. etretio nue desenho...a-

, . 40: Calhase-canos-t@ -otária Para
»a captação da.s'-agua do. telhar. r;i4a,rão
eollaaaclas calhas o canas do:queda:a-acto
ferina galvanizado, supportados •0 •sagu-

i TOS 6.3 -paredes por grampos . de fear(alora.
•• -halos . 1,	 •

.	 •
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1 1 . P lpt ra 'IiJ otriedeirainen- •
LO de telhado, esquadrias, ferros, em...,
sere pintado a oleo com troe demeoss"
As pareees internase serão todas. cara

secar branca. e externamente a cole a Les.
:demãos.: • .

12.• 7 elliado e rnartèiramento — ite
• cobertura $erá de . .telhas chatas nacio-e

mies. typte de Marselha. 0..madeiranienee
: to erre compee iu de imas de ti te:eu wie

• caibros de .0,05e0,076., terças curnicirav,
e • beehatie de 0,teesetete.; . As Lesou' a.s
seseo no typo cunstante.. do projecte.,
com talas e- contraventamento. . deeitia-';
mente amarradas com as competente-e
feria-eus. O telharei seva provido de.,
seis . trapeiras oie lucarnas .(sendo tres do,
cada . lado) 'munidas na frente .1e, settes,
zianas e cies lados de..vitiro com as dis-.
pusiçõ:es constantes dó projecto. .

13. Esg uios , — A sala de autopsias, ce
estabulo e os tboxese .serão provides tire
esgotos, sendo conetruidas sete caixas de:
bissecção com ralos, das q uaes quatro
ne estabulo. Estes ralos de emanai() col.--
leetaião a, aguas e.nrinas por meio da
qiJ a ttJ ai seeue • junto aos cari edui os

te.ssee. As caixas de inspecção eereo
eetinulas por drenos subterrimetis de.
0.15 e 11;411(111e com u$ reepectivos nolse-
ctores externos por drenos de 0,20.

O exguttamento do eseabulo propria-
mente ilite kdejecções dos animaes da.
bifeis e uos boxes) será feito para a
fusea septica, e 'a saia de autopeias sena
'eeie.eaea para o feno • -ou fóssil per-
dida.

14. Atnisieciutento de agua — Serã,
inetalladite uno torneiras de ia" de tile;
sie- entale:elo nos bebedouros, abaetee
eenclo cada uma Eras bebedouros. O en-

e • cananiento virá do ' reservatorio ceiC
•iametro de 1 1/4", suleedivnelo-se ele
euus raniaes de 1" serado installadas ride
corx edores lateraes, extremidades dá
é-Ia/mios e na sala de autopsias alta
reeestros de 3/1" com dispositivos peee
relaptação de mangueiras. Os encanae
mentes ebeticeeran ao . scherna da mstree
inefio da agua, eein ' respectivos diae
seetros.	 '

5. ínstati(Ieeo — A installaeão adee
• étrica obedecerá rigorosamente -aos eree
:positivos do projecto de detalhes respee
ativo,. _com interruptores nos poetes
eneeeadoe, etc. As tempadas serão de fie

-ea mento , metall leo de 50 vetas:- srara .1)
..ieteseror o de 100 velas, para as. duas

• 1 .4A lthi l l.as externas.. ese tampadas serie)
eqesinda,...possisél.. menearias nas tinis

eseas easourae. fleseere um quadro gerei
no -ponto indicada na .planta.
sel-•• 16'e tinha Decanvitie — Deverão ger
e reeteidos : deus vaeoneles • para a linhap

• Weber:ele». sendo tini de' caçamba e o
• outro typo plataforma.
esseee :

banheiro- carrapatiema:
• ,„„;i••	 •-	 "	 •	 •

	

(triWç 	 fuhdo do,eanque seea
vrha'itàlxa"(iniforine 'de

ecaricseeteedge.,1, e'e delArgnra. o 0,20 -da
espessura.; - . 0 ...çonáre,,ro.,i;tgrá, o travo
1 x x Oeseac.imentieee-Mg . e ,Pedra br-

Anteserlanseefilarep eeieeeeeto o ecoo
'será fortensenteejespeOeeoe Oefenado terá

-	 unta declividadeede eeeteeeepera o ,ifeefe
do ..:Genquee:atiat deefaeijeter	 trabalho
da bomba.?,Aseetaredesi eerao de a/vem:s-

erie do pedra até mo' • evel .a/ te terraço. 6:•
eflabi epara cima de •eivenaria de Jurem. •
.eeordea : traço . de 2 x eeee areia. O era-

boça à reboco -geral' i1e t.od a tamise
--com arganiassa: de cimento e . areia -lerá

a espessura de 0.02 com o trace do 'Vetei
i X1 respetivamentee A ramoa de Sa•

hida, .d.() accerdo com o e desenho, sere
provida' da salieneias de 003 0., a super
-tecle respectiva será bem rugosa, e:te-
•cotada' a vassoura. O fundo e a rampa
de enteada serem executadas a desci:111e)-
nadeira.	 •

• 2. x;refoés — Os brétes da entrada e
sabida eerilo revestidos de concreto cens
a buço de 1x3xeo espeesura de 0.15
leeendo urna camada de argamassa (1.)
ein , eneo e areia .1 x 3, com a espessura
de 0,011.5, acabada a vassoura. O bruto te
(iterada terá a declieidade 'de 2 To ' para
teia do tanque; o do sabida a snestua
declividade para o inte:tur tio tanqu.,.

hiefte ter1 c respectivo piso s com
uma inclinação transversal da2 To, ter-
minando em urna sargeta lateral de 0,12
de bocca e 0,e6 de profundidade. O me-
deireenerito • das cercas será de lei de
primeira, qualidade, com as dimeneees
marcadas na planta.. Todo o madeira-
mento :cravado no selo ou no concreto
será devidamente piendo. Tedo o ma -
deirameeto será pintado a tinta de olee.
a does' demãoe. O breie de entrada será
eroeide de tines grades corrediças. A
easgeta do piso de concreto do bréto sai
sabida desaguará em em ralo que se
commimicará com o poço de decante,-
crio, executado em concreto por meio ao
muno de 3". leste poço será executado
de accerde com o desenho, cora cotem--
tern de madeira e tampões (buchas),
para os drenes do banheiro e do ee-
gottamento para fóra, todas com .3" co
diernetro interno. Os drenes do ralo O
de banheiro S f Tão da ferro galvanizado
e o do exgottatnento de manilhas de
borro.

3. Telhado — O ' telhar/ó Será exe-
cutado com te/liae planas nacionaes ty0o
de Marselha, sendo o madeiramento ao
lei de primeira qualidade e com as die-
pesicõee do projecto. • Este macieira.
(bento será pintado a tinta 'a mico, a C
&mãos.

4. Cercas dos curraes— Os curraes
serão fechedos com cerca dê arame de
rerro galvanizado ne 7 e postes de me-
drem de lei. Correrão seis - fios de ara-
nesee Aaterea terá a altura média de
1 re,S0

5. Bomba---- Será fornecida uma bem-
ba (rotativa 0.11 de diaphragina) para
evoternento da banheiro, com a respe-
ctiva tabulação.	 ...

6, Abastecimento dq agua — Será•
executada a eanaeizaçelo do agua desde o
resee-vaterio até e banheira', com o dia-
metro ele 1" 'em uma extensão de a.ppro-
ximedamento 150 metros, Com torneira
co 1".

Reservatorío de agua — Ô reser-
eatorio de agua terá a capacidade de
-0.200 litros, será metallico e montado
sebre tro.e igualmente metaltiea de
10,00 metros do altura, devidamente
pintado a earceo e oteo a tres demãos.
Este reeervatorie, que poderá ser de
ceialquer fabricante reputado, poderá
ter importado, correndo os direitos por
conta do ministerio. Poderão igual-
mente ser considerados outros projectos
cimentado armado, alvenaria de tijo-

les, etc.), deveielo, porém, o proponente
apresentar desenhos eoenpletos e . demais
eeclarecimentos, O encanamento de ad-
i/et:0e- será de 1 le eesende aedo sahlia
de 2"; o reservatotio será proeido de le-
de :Ao, bofe.; escala de silvei, corlocada ex-
ternamente 'ff viseve) edo . tela; escada •de
'weesso ti- das e oe denteie /pertences
cessarioe : para' of Seu :perfeita è ieomplete
anecionareento

, •	 .
Gazumetro .-,-...Devcieá sere fomes. .

cido umegazometro : pera fabricação
gaz neeessaria • •pare„oselabora.torioe
riquecedoe do banheiro. Este- eppareefftee
deverá ter a mapacidade para peoduitee
nove metrosecubicos de .gaz par. horafeo ,
que alimentará approxirnadaménte
bicos Blinsen simultaneamente), A ,ca-
utilização principal deverá partir do
gazoinetro ciirn o "diarrsetro interno do 1

.1 Ye". O apparelho deverá "ser instal/ado
em um pequene pavillião de alvenaria
co.--  tijo(os, - Coberto de telhas typo Mar-
eelha, com piso de concreto e construido r
oro:elmo ao "teimo do laberatario.

O) Pavilhão sanitario pdee-traballuee
dores:	 •	 • .

1. Paredes — Serão conetituidas por
quatro esteios ligados por cruzetas de ,,
madeira o enxaimel de alvenaria de ti .
joIlos (de frontal) com argamassa de cale .
e treia ix3. Os esteios serão embutidos
em concreto e previamente • pesadas na
parte imrnersa. As div:sõee internas se-
são . : executadas em alvenaria de tijolos
ar alto (com 0,10 de espessura) embo-'
ondas e rebocadas de ambos os lados o
engradadas de madeira. Aá paredes ex- •
ternamente apresentarão o tijolo appa-
rente.

2. Emboco e reboco — O .emboço O o
reboco sereo executados com argamassa
ao cal e areia 1 x 3 e 1 x 1, respectiva-
mente. Até á altura de 1,80 o revesti-
mento interno das paredes será de la-
arilhos hydraulicos.

3. Piso — Toda a área coberta levará'
concreto 1x4x8, do 0,10 de espessura
revestida do ladrilhos hydraulicos
eionaes.

4. Telhado — A cobertura será de te-
lhas ,,planae nacionaes type.de Marselha,
sendo o madeiramento de lei de primeira:
qualidade o pintado a oleie a tres de-'
mãos.

5../ Beiradas do telhado Serão for-
nidas com Trizes de maeho o fernea.,
senda este forro pintado tente° - a troe
&Anãos.

O. Esquadrias — Ae portes'. externae;
e de ambos os compartimenteis 'internos
serão do uma só folha cofie duas almofase
das. A parte superior das paredes ex-e
ternas será constituida de caixilhos com
vidros opacos de 0,003 de espessura, fiee
eando entro estes caixilhoe e o telhado'
urna faixa. inteiramente aberta.,,

7. Latrina — Será fornecide"une- N'as0,
eanitario completo cie louça branca, com
tampo do -madeira, caixa de descarga. cs
respectivo cano.	 • ee

`•8. &agoiro — No cornpareineeetei dei-,
tinado ao banheiro será ibetallede 11M'
chuveiro . completo para cano' d. 2/4
com os competentes dispositiVee.	 '
verá neste compartimento inii'falb 'para
esgoto, ao•centro.	 : :3 ;)	 .

D. Mictorio — Nesta " enmeartleienfee,
será eoIlocado uni mictorioeSeeeeha: de,
louca branca. de parede. eorklerCeira
syphão e um pequeno lavatgrin'Ab
egrnaltado.	 Este comparthnbáto
bambem provido ao centro de
para, esgotamento.

10. Esgoto — O pavilhao -aartitarli5;
terá todo ó seu esgotamento.eligade á
fossa septiea; por meio da-,,competente
canalizacee -de manilhas.-	 . 1r1 Ni , 1 1

CondkJes geracs;	 '!' '-11)
ilateriaes — Todos às- Mateeinee à

empregar-se,.bein como a mão. de obrae
serão. de primeira qualidade. ,de accórde
emes a me/bor pratica :earresites a ,juiz
ele engenheiro fiseeL

o

•

•



COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGA-
ÇÃO COSTEIRA

.Achara7 se . 4 disposição-dos Srs. accio.
S.iistas°, no 'escriptoxio desta companhia;
á' avenida •Rodrigues Alves na, 303 a
`331,' sobraclO, os Sdocumentost de que
trata o - art.' 147,. do decreto' n. 43-1, do
4 clê 'julho do 1891. 	 •'

Rio de . J a tióiro 10 de .alSril 'de .1924..
directoria.i	 .	 (2.763).

'

Directoria fie Meteorologia

' .(.:ONGURRENGIA DE El\ tEnCiENCI.A. . .

:9evidarriente autorizado pelo Sr: mis'
/Sistro da -Agricultura, Industrie e Com-
mercas conforme communj.cação cladci.`
em offielo n. 93, de 25 de janeiro do

• corrente armo, da Directoria Geral. de::
í.lositabilidade, 'aço ()Mico :que eiSte,

—.11498. hOming()	 -	 Dial() OFFICITAL;
	

Maio (10 1921,

1.; -Cinzento	 Só será ernPregado•
• ;rsepto Portlansl do pega lente e de...sist.'.

• •sípira -qualidade, de marcas conheeirlas
• •S•i submettidas á prova, a juizo do eu-

.te.riheiro fiscal. . 	 \
Areia	 Deverá ser limpa e Isenta

•• de ,argila ou meterias organicas, grossa
pare os trabalhos de concreto armado e
sirgamassas de alvenaria e fina para os
'rebocos o emboços.

3. Pedra Irritada -- Deverá ser limpa
e -britada. de fórma a poder por um an-

suei do 4 cals. ' de diametro.
• 4. Cal — Será extincta na obra em-

pregando-se cal virgem completamento
sjueimada.

.5. Madeira — Todo o madeiramento à
•empregar nas obras será do lei de pri-
meira quqalidadc, saco e em perfeito
tstado de conservação, sem nós ou outro

-.malquer defeito que lhe possa diminuir
a resistepcia..

6. Tijolos — Serão bem queimado!,
sonoros o resistentes, de fórrnas regu-
lares o uniformes. Os que ficarem ap-
Parentes, deverá, outrosim, ter contex-
tura uniforme, fina e compacta.

. Armaduras metallioas e forro.geng
— O reforço metallico das' diversas peças
será cODSlittl dO de vergalhões do aço
satisfazendo ás condições usuaes. As
ferragens serão perfeitamente ajustadas
e bem acabadas.

8. Telhas — As telhas de todas as co-
berturas saião atadas com arame de me-
tal amarello ao madeiramento.

'H. Alvenarias dc pedra e de tijolo.i
As paredes, pilares, etc., de alvenaria

sie tijolos serão executados com todas as
regras de prumo o travamento. Os tis

• ;olos serão immersos em ag i r , antes do
sua utilização. As juntas não deverão ter
-espessura maior de 0,01. As argamassas

• ---iteverão ser perfeitamente misturadas e,
:mando não estiver especificado o con-
trario, terão a dosagem normal do 1 x 3
ro cal e areia. Para a alvenaria de Pe-

• dra dos alicerces será empregada erga-
inassa - cle cimento e areia, 1 x -1, devendo

pedra ter o volume minimo do
'0,030m,3 (trinta decivicktros cubicos).
-• III. Ontiss ges	 Quaesquer omissões

- nos projeatos o especificações ou duvf-
' -das mie porventura appareçam, no correr

• -dos- trabalhos, serão resolvidos pelas res
"• gras classicas observadas em constrij-

4,. er,,ões congeneres.
• IV. Execução dm trabalhos — Os tra-
balhos serão executados rigorosamente

• kle accôrdo com os projectos, em iodos
es seus detalhes, as presentes especifica-

,' ções e: as determinações da fiscalização,
para 06 cases não previstos e duvidas do

' interpretação das clausulas acima.
_V.:0 empreiteiro deverá apresentar

eroço Ira cada uma das construcções c
• Iara o total das obras bem como para as

de- obras que compõem o ore,a-
• • • mento. •

-

	

	 Rio de Janeiro, 27 de janeirocle 1923.
G. °finto de Oliveira, engenheiro da

osrviço. •

•rectoria receberá-no- dia 6 do corrente
mez, 'as 13 horas, no Palacio- dos Estados,
4° andar,' propostas 'de preços, em duas
vias' datada e assignadas; sendo a pias'
metra devidamente sellacla, com todas•as
paginas das duas vias rubricadas, nellaa
declarando, por extenso e em ,algarismos,.
e-preço 'Por que es Propõem • fornecer O
material abaixo, tendo sido dirigidos coei
vites ás seguintes firmas desta praça:
Cardinale. & Comp., Henrique Braga &
Comp. o A. Placido Marques & Comps
• 1.000 impressos modelo 917

1..000 impressos modelo 995
1.000 impressos modelo 99a
1.000 impressos modelo 998

Em envolucro separado, deverão os in-
teressados apresentar recibos de paga-
:mentos do impostos federae3 e munict-
naes a que estiverem §:Welles, provas do
existe-tida legal e atte§tactos de-reparti-
ções publicas dos trabalho que Porven-
tura para ellas tenham executado.

Na secretaria desta directoria se en-
contram os modelos acima referidos e
serão fornecidos áquelles que desejarem
mais esclarecimentos a respeito. •

Rio de Janeiro, 2 de. mais de 19.?,4.
Sampaio Ferraz, director.

Estação Experimental de COmbusti-
veis e Minerios, annexa ao Serviço
t.;Ieoloffico e Mineralogieo do Brasil

CONCIPERENCIA N. 3

Do' ordem sclo Sr. Dr. director, devi-
damente autorizado pelo Sr. ministro
da Agricultura, Industrie e Commercoo,
faço publico, aos negociantes do ramo
do negocio de papelaria e de desenho.
que no dia 6 de maio prosamo. ás
horas, será realizaria a coneurrene'a de
emergencia, para fornecimento do di-
versos artigos de papelaria e de dess-
nho á Estação Experimental de Com-
bustiveis e Minerios, lendo -nesta data
convidado as seguintes firmas: Henri-
que Braga & Comp.. .á rua da Assein-
blóa 00; j.. (1. :Pereira '& Convi, á
rua do Iidsp'eto n.194; Albuquerque J(s
Nevim, .á avenida Além de Sá a. '78; Vil-
las• 13óas & COmp., -á rua : Sete de Se-
tembro' -n. 2!2.3 e H. Dias, á rua Sete de
Setembro a: 205 e, os negoc'antes do
ramo - de negocio que. i . não foram convi-
dados e queiram concorrer. encontrarão
todas 4.3 inforreacões na sacie. da Esta-
ção Experimental de , CombusEveis
neriose com o enern .regado do material,
das-11 as 16 horas.	 -

Rio de janeiro. 29 do abril de 1927.
— Domingos Mazaralli, , encarregado do
material.

ANNUNCIOS

A' PRAÇA,

•Ferreira, Souto cf.- Cia., industriaes
estabelecidos com fabrica de calçado em
•grande escala á rua Fonseca Telhes 18 a
3J, nesta Capital, communicam'á praça e
a quem interessar possa que a firma

• continúa constituida com os mesmos ao-
cios, tendo, porém, passado de solidario
desde o dia 1 de janeiro do corrente anno
a socio commanditario o Sr João Ba-
ptsta Regazzi e que o capital da firma,
em virtude do grande desenvolvimento
dos seus negocios passou de 1.500:000$ -
para 2.000:000$, conãoante a alteração
feita em seu contracto social, archivado
na Meritíssima Junta Commercial sob o
n. 914.947 — Joaquim Ferreira da Silva
Pereira. solidario — Avelino Souto da
Motta Mesquita, solidario — José Ta-
borda de Azevedo Costa, solidario
José Antonio de Almeida, commandita-
rio — João Baptista Regazzi, comman-
ditaria .	 (3.243)

A' PRAÇA

J. Rocha & Comp. tendo ajustado a
compra da Fabrica • de alpercatas da
firma Lopes & Solly Ltda.. á rua Aze-

• edo Clonfinlyo ii. 18 e tendo a mesma
apresentado a ,relação, de credores, pe-
dem a quo.ra fôr interessado apresentar
qualquer reclamação dentro de fres dias,

ru.a Visconde de' Inhauma n. 109: das
1 .1 ás 17 horas.

1110 cle. Janeiro, 30 de abril de 192.1.:
— .1. 110(110 'd? Comp.

Confirmamos, Lopps re. Saiu lida.
(3.228; .,•

NOVA COMPANHIA.- ESTRADA- DE
FERRO BAHIA E MINAS

Acham-sé á disposição dos,Srs. ateio-
p istas, no -escrip orlo da cotnpaahia. á
rua 'Visconde de Inhadmkn. 48, 2" andar,
todos os doc.umenlos a uue se refere o ar-
tigo 147, as: 1. 2 e3, do decreto a. 431,
de 4 de julho de-1801,

Eia c1 Janeiro. I de maio de 1024.
diectroeia.-	 '	 (3.268)

'DECLARAÇÃO

'retido .se extraviado o certificado do
,approyação • no exarar) de portugues
conçadido. pelo Collegio Pedro II a Ar..
.thur 'Bernardes :Filho, faz-se esta . de-
elaratão de aedo-cio' Com a lei, afim de
ser • extraindo segunda . via do dite cer-
tificado-	 •	 •

COMPANHIA NACIONAL DE COMBUS-
TIVEIS

AS SEMBLEA GERAL ORDINARIA, Elq SEGUNDA
CO ~CAÇÃO

De ordeni da directoria,..convido os
Srs. aciconistas a se reunirem em as-
semblaa geral ordinal-ia, na ,sua série
social. á avenida Rio Brame; n. 89. ás
14 um-as do dia 10 do corrente, para
cumprinNento do que prescrevem o art. 3).
dos estatutos da companhia e art. 143 da
lei vue rege as sociedades anonymas.' '

1. iram, outrosim, á disposição deis se-
nhores -aceionistas os documentos e -es-
clarecimentos exigidos pelo art. 147 da
referida lei.

°Rio de Janeiro, 1 de maio de 1924. --
Nelson Mcd,.iros, •guarda-livros. (3.267) ,(.
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